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i-  CIRÜR  G  I  A 

COMPLETA 

POR  PERGUNTAS,  E  RESPOSTAS, 

Que  contém  os  principios  ,  e  todas  as  operaçoes  da 

Cirurgia. 

CAPITULO!. 

> 

Do  Cirurgião  y  e  cia  Cirurgia. 

IRURGIAO  que  he  ? 

He  aquelle  ,  que  fabe  curar  as  doen¬ 
ças  do  corpo  humano  por  huma  applica- 

_ _  çaõ  de  maõ  com  methcdo. 

Quaes  faó  em  geral  as  boas  qualidades  de  hum 
Cirurgião  ?  f  t  ; 

Saõ  trez  :  Ha  defer  fcieníeem  a  theorica  ,  ex¬ 
perimentado  na  pratica ,  dócil  na  applicaçaó  de  fuas 
CTaós. 

Porque  he  neceífario  que  feja  fciente  ? 

Porque  fem  fciencia  naó  póde  conhecer  o  d  obra. 

Porque  experimentado  ? 

«r  A  Por-» 


2  CIRURGIA 

Porque  a  fciencia  fó  naó  dá  a  agilidade  das  maós, 
que  lhe  he  necefiaria  ,  a  qual  fe  naó  pode  adquirir 
fem  o  exercício. 

Porque  he  neceíTario  que  feja  dócil  ? 

Porque  deve  abrandar  com  meyos  agradaveis  as 
dores  ,  que  he  precizo  fazer  fentir  aos  feus  doentes, 

Que  coufa  he  Cirurgia  ? 

He  huma  Arte  ,  que  enfína  a  curar  os  achaques 
do  corpo  humano  por  huma  applicaçaóde  maó  com 
methodo. 

Por  quantos  modos  fe  fazem  as  operaçoes  da  Ci¬ 
rurgia  ? 

Por  quatro. 

Quaes  faó  ? 

A  Sintheíis ,  que  une  as  partes  divididas  ,  como 
faó  as  feridas.  A  Dioccefis ,  que  divide  ,  e  fepára  as 
partes,  que  por  fua  uniaô  impedem  a  cura  dos  acha¬ 
ques,  como  he  a  continuidade  dos  abfcelTos,  que  he 
precizo  abrir  para  fe  tirar  a  matéria  fuppurada. 

A  Exerefis ,  que  tira~do  corpo  o  que  lhe  he  no¬ 
civo,  como  faó  as  bálas,  as  frechas,  ou  matéria  fup¬ 
purada  &c.  A  Prothefis  ,  que  applica  algum  inftru- 
mento  ao  corpo  para  fupprir  a  falta  das  partes ,  que 
faltaó ;  como  faó  as  pernas,  e  os  braços  artificiaes  , 
quando  faó  perdidos  os  naturaes:  também  applica 
inilrumentos  para  ajudar  as  partes  enfraquecidas ; 
como  faó  os  pellatios  confortantes  na  relaxaçaô,  ou 
cabida  do  collo  da  madre  ,  as  moletas  para  ajudar  a 
andar  em  certas  fraquezas  &e. 

Que  he  o  que  fe  ha  deoblervar  antes  de  fazer  hu- 
tna  operaçaó  ? 

Quatro  coufas  :  A  primeira  ,  qual  he  a  operaçaó, 
que  le  deve  fazer }  a  fegunda ,  porque  fe  faz ;  a  ter¬ 
ceira, 


C  O  M  P  L  E  T  A.  j 

ceira ,  fe  he  necelfaria  ,  ou  poíllvclj  e  a  quarta  o 
modo  de  a  fazer. 

Como  fe  poderáô  conhecer  todas  eflas  coufas? 

Conhecer-fe-ha  aoperaçaó,  que  fe  deve  fazer, 
pela  fua  definição ,  id ejl ,  explicando  o  que  ella  he 
em  ü  mefma.  Se  fabera  fe  ha  de  fazer  ,  examinando 
fe  a  doença  fe  naó  pode  curar  de  outra  forte.  Se  jul¬ 
gara  que  he  poffivel ,  ou  neceífaria  ,  conhecendo  a 
doença,  as  forças  do  doente,  e  a  parte  affe&a.  Se  fa- 

berá  o  modo  de  a  fazer ,  fe  fe  tem  bem  exercitado 
na  pratica  da  Cirurgia. 

Quaes  faô  os  fundamentos  da  Cirurgia  ? 

Saõ  trez  :  Primeiro  ,  o  conhecimento  do  corpo 
humano.  Segundo  ,  o  das  doenças  ,  que  neceífitaó 
da  opera ça 6  de  ma  o.  Terceiro  ,  o  dos  remcdios  e 
dos  foccorros  ,  que  lhes  convêm. 

De  que  modo  fe  pode  ter  conhecimento  do  cor¬ 
po  humano  ? 

Pelo  eítudo  da  Anatomia. 

De  que  modo  fe  aprende  a  conhecer  as  doenças 

que  pertencem  á  Cirurgia  ;  e  os  remedios ,  que  lhes 
convem  ? 

Por  dous  modos?  Primeiro,  pelo  eítudo  dos  bons 
livros ,  e  pelas  hçoes ,  que  fe  aprendem  dos  Meítres 
da  Arte.  Segundo ,  pela  pratica  ,  que  fe  faz  ,  e  que 
le  ve  razer  nos  doentes. 

Quaes  faõ  as  doenças  em  geral ,  que  pertencem  á 
Cirurgia  ?  :  -  1 

Saõ  os  tumores,  e  os  apoítemas ,  as  feridas,  as  fra¬ 
cturas  ,  as  deslocações,  e  geralmente  todas  as  doen¬ 
ças,  para  as  quaes  he  neceífario  fazer  operações. 

Quaes  faÔ  os  inílrumentos  em  geral ,  que  faó  ne- 
cellaaos  a  Cirurgia,  para  curar  eítas  doenças ? 

A «  Saó 
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Saó  cinco  :  Que  faó  as  maós ,  as  ataduras,  os  me¬ 
dicamentos  ,  o  ferro  ,  e  o  fogo. 

Qual  he  a  regra  geral,  que  fe  deve  guardar  na  aps 

plicaçaó  deites  differentes  foccorros  ? 

Hippocrates  nos  enfina  ,  dizendo  que,  quando  os 
medicamentos  naó  faó  fofficientes,  he  necelfario  va- 
ler-fe  do  ferro,  depois  do  fogo,  querendo  dizer  que 

he  neceílario  ir  por  gráos. 

Ha  algumas  doenças  ,  que  a  maó  fó  do  Cirurgiaó 

poda  curar  ? 

Sim  :  Como  quando  fomente  ha  alguma  fimplez, 
e  pequena  deslocaçaó  ,  a  reduzirá  facilmente  o  Ci¬ 
rurgiaó  com  operaçaó  manual,  fem  mais  inítrumen- 
tos°,  ou  remedios  Cirúrgicos  ,  excepto  algum  vul¬ 
gar  corroborante. 

CAPITULO  II. 

Dos  inftrumentos  da  Cirurgia  portáteis ,  e  ttao 

portáteis . 


Ue  he  o  que  chamais  inftrumentos  portáteis  ; 
e  naó  portáteis  ? 

"Chamaó  fe  inítrumentos  portáteis  aquelles  ,  que 
o  Cirurgiaó  traz  no  feu  eítojo  de  algibeira,  com  fua 
caixa  de  unguentos,  efios,  fe  exercitar  a  Cirurgia 
em  Aid êts,  aonde  naó  haja  botica:  e  naó  portáteis, 
aos  que  naó  traz  comíigo,  mas  que  he  obrigado  aos 
ter  em  fua  cafa  :  os  primeiros  faó  deftinados  para  os 
promptos  foccorros ,  que  da  quotidianamente  aos 
doentes ;  e  os  outros  para  mayores  operaçoes. 

Quaes  faó  os  inftrumentos  em  geral,  que  o  Ci- 
ru  giaó  ha  de  trazer  comfigoj  e  os  que  ha  de  ter  no 
feu  gabinete  l 
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A  maÓ  he  o  primeiro  dos  inílrumentos  5  e  em 
quanto  ás  operaçoês,que  fe  pedem  fazer  com  a  maó, 
fe  naõ  deve  ufar  de  fbccorro  eílranho  ;  mas  nos  ca¬ 
los  ,  em  que  a  obra  de  maós  naô  feja  íiifficiente  ,  he 
neceílário  haver  rccurfo  aos  inílrumentos,  e  maqui¬ 
nas  ,  que  ,  como  fegundàs  maós  y  lhe  faó  preciza- 
mente  neceífarios. 

Os  inftrumentos  Cirúrgicos  faó  foccorros  eílra- 
nhos  ,  que  fazem  ,  ou  ajjudaõ  a  fazer  cem  a  ma 6  al¬ 
guma  operaçaó  fobre  o  corpo  humano,  para  lhe  reí- 
tituir ,  ou  confervar  a  faude.  Neíle  íentido  ,  o  nu¬ 
mero,  afigura,  a  matéria,  e  as  outras  condi  coes 
dos  inílrumentos  dependem  inteiramente  da  quali¬ 
dade  das  operaçcês  para  que  faó  delti nados  ,  e  das 
partes  para  que  haõ  de  fervir,  e  fu  as  acções  faó  diri¬ 
gidas  a  quatro  principaes  motivos  5  que  faó  : 

Unir  as  partes  feparadas  cótra  o  curfo  da  natureza. 

Dividir  aquellas,  ás  quaes  a  uniaõ  ,  e  continuida¬ 
de  faó  nocivas. 

Arrancar ,  ou  extirpar  do  corpo  o  que  he  fuper- 
fluo. 

Ajuntar,  e  foccorrer  a  natureza  do  que  lhe  falta. 

Segue-fe  que  o  Cirurgião  deve  fempre  ter  apare¬ 
lhados  os  inílrumentos  portáteis  ,  e  trazêlos  comfi- 
go  para  os  çafos  mais  communs ;  e  os  outros  no  feu 
gabinete,  para  operaçoes  de  mayor  confideraçaó. 

Para  unir  as  partes  divididas, he  neceílário  ter  ata¬ 
duras,  almofadinhas ,  tálas ,  canulas,  agulhas,  laços, 
e  maquinas. 

Para  dividir  as  partes  ,  que  o  neceíTitaó  ,  he  ne- 
ceflario  ter  lancetas  ,  poftemeiros  ,  navalhas ,  dila* 
t adores ,  ferras ,  limas  ,  legras  ,fiedenbos  ,  verdugo , 
toda  a  caíta  de  cautérios  adluaes ,  e  potenciaes }  agu¬ 
lhas 
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lhas  para  a  hydropezia  ,  e  para  operaçaõ  da  catara¬ 
ta  &c. 

Para  arrancar  ,  ou  extirpar  o  fuperfluo,  he  necef- 
íano  ter  ventofas ,  pinças ,  tenazes ,  bico  de  grou,  bi¬ 
co  de  corvo  ,  tir a-fundo  ,  faca-bdlas ,  tentas  cavas 
para  fazer  fahir  a  ourina  da  bexiga ,  pyulcos  nome 
^ireò°  /  inflrumento  para  chupar  a  fordicie  de  hum 
abíceílo  profundo  ,  ganchos  para  tirar  os  meninos 
mortos  ,  e  toda  a  caíta  de  inítrumentos  para  tirar  o 
iu  per  fluo ,  ou  nocivo  ,  como  verbi  gratia  o  boticaô 
para  tirar  dentes. 

Pasa  ajuntar ,  e  foccorrer  a  natureza  do  que  lhe 
falta,  heneceflario  ter  olhos  ,  dentes,  braços,  e 
per  nas  artificiaes  ,  moletas  &c. 

Em  quanto  aos  inítrumentos  affe&ados  para  cer¬ 
tas  partes  ,  he  necelfario  conhecê-los ,  e  tê-los  apa¬ 
relhados  ,  como  o  trépano  ,  ferras ,  legras  ,  limas , 
que  naõ  fervem  mais  que  para  os  oflbs  ;  o  Miningo- 
phylax  em  Grego  he  huma  lamina  de  ferro  ,  ou  fo¬ 
lha  ,  de  que  fe  fervem  os  Cirurgiões,  para  levantar 
ooílb,  para  que  naó  pique  a  membrana  docere- 
bro  ,  chamada  Meninges  ;  o  Speculum  oris ,  nafi , 
ccnli ,  uteri  ,  ani ,  que  naó  ler  vem  mais  que  para 
abrir  a  boca ,  nariz olhos  ,  utero  &c. 

CAPITULO  III. 

Da  Anatomia  em  geral,  e  em  particular  de  todas  as 
partes  ,  que  compõem  o  corpo  humano. 

QUe  coufa  he  Anatomia  ? 

_  He  a  Analyfis  ,  ou  a  divifaõ  exadta  de  todas 
as  partes  de  hum  corpo  ,  para  lhe  conhecer  a  natu¬ 
reza  ,  e  a  organizaçaõ  de  fua  maquina. 

Que 
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Que  coufas  ha  de  importância  para  obfervar ,  aiv- 
tes  de  fazer  a  dillecçaõ  de  hum  corpo  ? 

Duas  coufas  :  A  eftrudlura  exterior  do  corpo  ,  a 
fimilhança ,  e  correfpondencia  das  partes  de  fóra 
com  aquellas  de  dentro. 

Porque  aílini  ? 

Porque  fem  e(Fe  conhecimento  ,  exterior  ,  e  ge¬ 
ral  ,  o  Cirurgião  erraria  muitas  vezes  no  juizo  ,  que 
deve  fazer  de  hunia  deslocaçaó  ,  ou  de  huma  cha¬ 
ga  ;  por  quanto  pela  deformidade  ,  que  percebe  no 
membro ,  he  que  conhece  a  deslocaçaó  :  e  que  tam¬ 
bém  pela  conrefpondencia  ,  que  as  partes  de  fóra 
tem  com  as  de  dentro  ,  he  que  tira  as  coníèquencias 
certas  de  huma  chaga  dentro  no  corpo. 

Que  coufa  he  parte  ? 

mTle  huma  das  que  l’e  compóem  em  hum  todo  ,  e 
que  vive  de  huma  vida  commüa  com  elle. 

Quantas  faõ  as  partes  do  corpo  humano  ? 

Pódem-fe  contar  quinze ,  que  faó  o  oífo ,  a  carti¬ 
lagem  ,  o  ligamento  ,  o  tendaó ,  a  membrana ,  a 
fibra  ,  o  nervo ,  a  vêa  ,  a  artéria ,  a  carne  ,  a  gordu¬ 
ra  ,  a  pelle,  a  fobre-pelle ,  os  cabellos ,  e  as  unhas 

Oflbquehe? 

He  a  parte  mais  dura  ,  e  a  mais  fecca  de  todo  o 
corpo ,  e  a  que  faz  feu  principal  luftentaculo. 

Cartilagem  que  he  ? 

He  huma  parte ,  que  obedece ,  macia  ,  que  he 
quaíi  da  natureza  do  o/To,  e  que  le  acha  fempre  ata¬ 
da  a  feus  extremos ,  para  os  adoçar ,  e  facilitar  os 
feus  movimentos.  .  1  ’  - 

Ligamento  que  he  ? 

He  hum  tecido  membranofo  ,  ordinariamente 
adherente ,  ou  pegado  aos  oííbs ,  para  os  íullêr ,  c 

aígu- 
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Da  divizao  geral  do  corpo  humano. 

COmo  fe  divide  o  corpo  humano  antes  que  del- 
le  fe  faça  a  diífecçaó  ,  e  a  demonftraçaô  ana¬ 
tómica  ? 

Huns  o  dividem  em  partes  íimilhantes  ,  e  diíiimi- 
Ihantes  ,  chamando  íimilhantes  todas  as  partes  fim- 
plez  do  corpo  tomadas  feparadamente  ,  como  o  of- 
ib ,  avêa,  o  nervo  &c.;  e  diflimilhantes ,  todos 
os  membros ,  ou  todas  as  partes  comportas  de  mui¬ 
tas  fimilhantes  ,  ou  fimplez  ,  fmul  juntas  ,  como 
os  braços,  as  pernas,  os  olhos,  em  as  quaes  fe  acha 
que  tem  oíTos  ,  nervos  ,  e  outras  partes. 

Outros  o  dividem  em  partes  ,  que  contêm  em  íi, 
e  conteüdas  :  as  que  contêm  em  íi  encerraó  outras, 
como  o  craneo  ,  que  encerra  o  cerebro  ,  o  peito  , 
e  os  bofes  :  as  conteüdas  íaó  encerradas  em  outras 
partes ,  como  as  entranhas ,  que  o  íaó  no  ventre  , 
e  o  cerebro  no  craneo  &c. 

Alguns  o  dividem  em  partes  efpermaticas  ,  e  fan- 
guineas  :  as  efpermaticas  faô  aquellas ,  que  foraó 
traçadas  ao  tempo  da  formaçaó ;  as  fanguineas  faó 
as  que  accrefceraó  depois  pela  creaçaft  do  fangue. 

Haverá  ainda  outros  modos  de  dividir  o  corpo 
humano  ? 

Sim  :  muitos  o  confideraó  como  hum  comporto 
de  oflbs,  de  carnes  ,  de  vazos,  e  de  entranhas  ,  que 
explicaó  em  quatro  tratados,  aonde  o  primeiro  he 
chamado  Qrteologia  para  os  oflbs;  o  fegundo  Myo- 
logia  para  os  mufcuios ,  ou  carnes ;  o  terceiro  An- 

geyo- 
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geyologia  para  as  vêas ,  e  artérias  ,  e  os  nervos , 
que  faÔ  os  vazos ;  e  o  quarto  Splanchnalogia  para 
as  entranhas. 

Mas  em  fim  a  mais  clara  de  todas  as  divizoes,  que 
fe  póde  dar  do  corpo  humano  ,  he  a  que  o  compara 
a  huma arvore,  aonde  o  tronco  he  o  corpo  ,  e  os 
/íamos  faõ  os  braços ,  e  as  pernas.  O  corpo  fe  divi¬ 
de  em  trez  ventres  :  fuperior,  mediano  ,  e  inferior, 
que  faó  a  cabeça  ,  o  peito  ,  e  o  ventre  baixo  :  os 
braços  fe  diftribuem  em  braços,  pulfos ,  e  maós  ;  e 
as  pernas  em  coxas,  pernas ,  e  pés :  as  maós  fe  divi¬ 
dem  em  carpo  ,  metacarpo,  e  em  dedos ;  os  pés  fe 
dividem  em  tarfe  ,  metatar*fe ,  e  em  dedos :  efta 
divizaô  he  hoje  feguida  nas  efcólas. 

Ou  fe  póde  dividir  ultimamente  em  partes  íimí- 
lares,  e  orgânicas:  as  organicas  faõ  aquellas  ,  que 
faõ  compoftas  de  outras,  como  v.  g.  a  cabeça  ,  que 
he  compofta  de  muitas  outras  partes  :  as  fimiliares 
faõ  as  que  naó  faõ  compoftas  de  outras  ,  como  v.g. 
as  vêas,  as  artérias,  os  oftbs  &c.  que  naó  tem  em 
íi  compofiçaô  de  outras  partes. 

CAPITULO  V. 

Do  Efqueleto. 

POrque  fe  começa  a  Anatomia  pela  demonftra- 
çaõ  do  Efqueleto  ,  ou  dos  o  lios  ? 

Porque  os  oftbs  fervem  de  fundamento ,  e  encof- 
to  a  todas  as  outras  partes  do  corpo. 

Que  he  o  Efqueleto  ? 

He  hum  ajuntamento  de  todos  os  oftbs  de  hum 
corpo  quaíi  na  fua  fituaçaõ  natural. 

Bii 
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Donde  fe  tomaó  as  principaes  differenças  dos 
ofTos  ? 

Elias  fe  tiraô  de  fua  fubftancia  ,  de  fua  figura  ,  de 
fua  articulaçaô ,  e  de  feu  ufo. 

Como  fe  entende  tudo  ifto  ? 

Em  razaõ  da  fua  fubftancia  ha  hunsoíTbs,  que 
faÕ  mais  duros  que  os  outros  ,  como  faó  os  das  per¬ 
nas,  e  do  efpinhaço  :  refpeitando  fua  figura  ,  huns 
faô  compridos  ,  como  os  dos  braços  ,  e  os  outros 
faó  curtos  como  os  do  metacarpo  :  faó  alguns  lar¬ 
gos  ,  como  os  do  craneo  ,  e  da  omoplata ,  ou  efpa- 
doa;  outros  faô  eftreiros,  como  as  coftellas  :  em 
razaó  de  fua  articulaçaô  ;  huns  faô  juntos  por  grof- 
fas  cabeças  dentro  de  grandes  cavidades  ,  como  os 
das  coxas.  Os  outros  faô  unidos  por  tneyo  de  huma 
íimplez  linha  ,  como  os  cífos  da  barba  :  em  razaó 
de  feu  ulò  alguns  fervem  a  trazer  o  corpo  inteiro  , 
como  faó  os  oílbs  das  pernas  ;  e  outros  faô  deftina- 
dos  a  preparar  os  alimentos,  como  os  dentes,  ou 
para  formar  alguma  cavidade,  como  os  ofTos  do  cra¬ 
neo  ,  e  os  das  coftellas. 

Quaes  faó  as  partes ,  que  fe  diftinguem  nos  oílbs? 

Saõ  o  corpo  ,  os  cabos,  as  cabeças  ,  o  peícoço, 
os  apophyfes  ,  os  opiphyfes ,  os  condylos  ,  ou  pro- 
ducçoes  ,  os  lábios  ,  e  as  criftas. 

O  corpo  he  a  mayor  parte  ,  e  o  meyo  do  oflb  : 
os  cabos  faó  as  extremidades  :  as  cabeças  faó  as 
grandes  eminências ,  que  fe  achaõ  nas  extremida¬ 
des  :  o  pefcoço  do  oílb  he  aquella  parte  ,  que  eltá 
debaixo  da  cabeça  do  oíTb :  os  apophyfes  íaó  cor¬ 
covas  ,  que  fe  achaô  nos  cabos  dos  oílbs  formando 
parte  delles  :  os  epiphyfes  faó  oílbs  juntos  contí¬ 
guos  ás  extremidades  dos  olfos  :  oscondyles  ,  ou 
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producçoes ,  faó  as  pequenas  elevações ,  ou  extu- 
herancias  dos  ofios  :  as  cavidades  he  ferem  encova¬ 
dos  :  os  lábios  faó  as  extremidades  das  bordas  de 
huma  cavidade  ,  que  eflá  no  cabo  de  hum  offo  :  as 
criüas  faó  as  partes  eminentes ,  que  fahem  no  com¬ 
primento  do  oflb. 

De  que  modo  eílaô  juntos  os  ofios  ? 

Em  dous  modos:  por  articulaçaó,  e  por  ímiphyfe. 
Quãtos  modos  de  articulaçoós  feachao  nos  o  fios? 
Geralmente  ha  dous  modos  :  a  diarthrofe  e  a 
fynarthroíe. 

Que  coufa  he  diarthrofe  ? 

He  huma  efpecie  de  articulaçaó,  ou  commifilira 
de  o  (los  ,  que  ferve  para  os  movimentos  fenfiveis 
e  evidentes.  ’ 

Quantas  efpecies  ha  de  diarthrofe  ,  ou  movimen- 
tos  grandes  ? 

Ha  tiez  5  que  lao  *  a  enarthroíe  ,  a  arthrodia  *  e 
o  ginglymo. 

A  enarthrofe  he  huma  efpecie  de  articulaçaó  , 
que  une  dous  ofios  por  huma  grande  cabeça  de  hu¬ 
ma  parte ,  e  huma  grande  cavidade  da  outra  •  como 

he  a  da  caoeça  do  oílb  da  coxa  no  encaixe  do  c!,s- 

dril.  " 

A  arthrodia  he  a  efpecie  de  articulaçaó ,  que  une 
dous  ofios  por  huma  cabeça  chata  recebida  em  hu¬ 
ma  cavidade  pouco  profunda  ,  como  a  da  cabeça  do 
ofib  do  hombro  com  o  da  efpadoa  ,  e  a  da  duodéci¬ 
ma  vertebra  do  efpinhaço  com  a  primeira  dos  hom- 
btos* 

A  ginglymo  he  huma  efpecie  de  articulaçaó,  que 
une  dous  oílhs  ,  que  tem  cada  hum  em  feu  cabo  hu~ 
ina  cabeça  y  e  huma  cavidade  ?  pelas  quaes  rece- 

*  beítq 
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bçm  ,  e  faó  recebidos  no  mefmo  inftante  :  tal  he  a 
articulaçaó,  que  fe  acha  nos  ollbs  do  cotovelo  j  e 
nas  vertebras. 

Que  coufa  he  fynarthrofe  :  he  huma  articulaçaó 
affebhda,  e  fem  movimento  feníivel. 

Quantas  faó  as  fynarthrofes  ,  ou  articulações 
apertadas  ? 

Saó  trez :  a  fotura  ,  a  harmonia  ,  e  a  gomphofe- 

A  futura  une  dous  oílbs  chatos  por  modo  de  cof- 
tura  ,  ou  por  hum  ajuíle  de  fuas  extremidades  dif- 
poílas  em  forma  de  ferra  ,  cujos  dentes  fe  achaó  re¬ 
ciprocamente  encaixados  huns  nos  outros  :  tal  he  a 
que  vemos  no  craneo. 

A  harmonia  ,  he  huma  uniaó  de  dous  oíTos  por 
huma  linha  ílmplez,  como  o  oflb  da  face  com  o  do 
queixo. 

A  gnmphofe  ,  he  huma  articulaçaó  apertada,  que 
une  dous  olTbs  a  modo  de  pregos  mettidos  nos  feus 
buracos  :  tal  he  a  dos  dentes  em  leus  encaixes. 

Que  coufa  he  fymphife  ? 

He  a  uniaó  de  dous  oílbs  pelo  encontro  de  hum 
corpo  medíocre  ,  que  os  liga  eftreitamente  :  tal  he 
a  da  rotula  no  joelho,  e  nohombro;  e  fe  chama 
vulgai  mente  coalefcencia. 

Deitas  trez  efpecies  de  articulações  ,  ou  fymphi- 
fes ,  faz-fe  alguma  diítincçaó  entre  ellas  ? 

Sim  :  porque  poíto  que  fe  façaó  todas  por  meyo 
de  hum  terceiro  corpo  ,  que  as  une  ,  com  tudo  ef- 
tes  diíferentes  corpos  daó  cada  hum  differente  de¬ 
nominação  d  fua  articulaçaó  :  aílim  a  articulaçaó  , 
que  fe  faz  por  huma  matéria  glutinante  ,  e  cartila- 
ginofa  ,  fe  chama  fynchondrofe  ,  como  a  do  nariz, 
da  barba ,  do  pubisj  a  que  fe  faz  por  hum  ligamen- 
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to ,  fe  chama  fyneurofe  ,  como  a  da  rotula  ao  joe¬ 
lho  ;  e  a  que  fe  faz  por  meyo  das  carnes  que  tem  os 
offbs  apeitados,  e  ligados  juntamente ,  fe  chama 
fylfarcofe,  como  os  oíTos  dos  queixos  ,  o  olfo  hyoí- 
de,  odohombro,  ou  efpadoa. 

Os  oííos  tem  acalo  fentimento  ,  e  movimento  ? 

ísiao  tem  nem  huma  coufa  nem  outra:  porque  feu 
fentimento  de  dor  naõ  procede  mais  que  do  periof- 
to  ,  ou  da  membrana  ,  que  os  revelfe  ;  e  ieu  movi¬ 
mento  fè  nao  faz  lenaõ  por  meyo  dos  mufeulos,  que 
os  puxaó. 

Ò  tutano  ,  ou  miolo  dá  o  fuííento  aos  oííos  ? 

Kaôj  todos  os  oííos  íe  nutrem  do  fangue  como 
as  mais  partes  ;  mas  o  miolo  ,  ou  tutano  ,  he  aos  of- 
fos,  o  que  a  gordura  he  ás  carnes:  he  hum  oleo 
que  os  humedece  ,  e  os  íaz  menos  frangi veis. 

Sao  por  ventura  todos  os  oíTos  da  meíma  côr  ? 

Naô  ;  mas  íeguent  o  temperamento  ,  e  a  côr  das 
peífoas. 

Qual  he  o  numero  dos  oíTos  do  Efqueleto  hu¬ 
mano  ? 

Contaô-fe  ordinariamente  2co.  a  faber  •  61  na 

cabeça  ,  67.  no  tronco  ,  62,  no.  braço.,  e  n^s  mac" 

e  óo.  nas  pernas  ,  e  nos  pés  :  mas  rwÓ  fe  pôde  bem 

determinar  eíte numero  ,  porque  huns  tem  mais,  e 

outros  menos.  Ha  alguns  ,  que  tem  mais  fefamoi- 

des,  dentes ,  e  oííos  no  fternum ,  do  que  os  outros. 

Alguns  tem  muitas  chaves  na  íotura  do  lambdoides 
outros  na ô  tem*  7 

Fazey  a  numeraçaõ  dos  oííos  da  cabeca. 

Ma  15**  no  craneo  5  e  46.  na  face. 

Os  r5.  do  craneo  ,  íaô:  o  coronal  para  a  teíía 
o  occipicxdl  para  o  de  detiaz  da  cabeça ,  os  dous 

paiie- 
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parietaes  para  o  de  cima  da  cabeça  ,  e  para  cada 
banda,  os  deus  temporaes  para  as  fontes,  o  oíTb 
fphenoides  ,  que  fecha  a  bafe  do  craneo  ,  o  oíTo 
ethmoides  ,  ou  crivofo  ,  fituado  á  raiz  do  nariz  ,  e 
cs  quatro  ofiinhos  dos  ouvidos  de  cada  banda. 

Dos  4 6.  da  face  fe  conta 6  27.  nos  queixos  fupe- 
riores  ,  que  fao  :  os  dous  zigomaticos,  ou  cs  oííos 
do  maçaã  do  rofio  ,  os  dons  lagrimaes  dos  olhos  da 
parte  do  nariz  ,  as  duas  queixadas  ,  que  recebem  os 
dentes  de  cima  ,  e  que  forniaó  huma  parte  do  céo 
da  boca  ,  e  das  covas  dos  olhos;  os  dousoflos  do 
nariz  ,  os  dous  oífos  do  céo  da  boca  ,  que  eítaô  na 
extremidade,  e  detraz  das  ventas  ;  o  ultimo  ,  que 
eflá  fó ,  he  a  mentula  ;  efte  fiz  a  divifao  das  ventas 
peia  parte  debaixo  ,  e  ordinariamente  ha  dezafeis 
dentes  fuperiores. 

O  queixo  debaixo  tem  dezanove  ,  a  fabér  :  de¬ 
zafeis  dentes,  dous  oíTòs  que  os  recebem  ,  e  o  oílb 
hyoíde  fituado  na  bafe  da  lingua. 

*  Como  fe  divide  o  numero  dos  dentes  ? 

Em  incifivos  3  em  caninos ,  e  em  molares.  Os  in» 
cifivos  fao  oito  ,  os  caninos  quatro  ,  que  na 6  tem 
mais  que  huma  raiz  ,  e  os  molares  vinte  ,  que  tem 
huma,  duas,  011  trez  raizes. 

Fazey  a  numeraçaô  dos  oífos  do  tronco.  . 

Ordinariamente  ha  trinta  e  trez  no  efpinhaço  , 
que  íaô  fette  vertebras  no  pefcoço ,  doze  vertebras 
mis  cofias  ,  cinco  vertebras  nos  lombos  ,  cinco  ,  ou 
feis,  e  algumas  vezes  fette,  no  facrum,  trez,  ou  qua¬ 
tro  no  coccixjcduns  cartilagens  na  fua  extremidade. 

Ha  vinte  e  nove  no  peito  ,  que  fao :  vinte  e  qua¬ 
tro  cofie  lias  ,  duas  clavículas,  e  ordinariamente  trez 
olTos  no  íternum.  ‘  . 

Dm-s 
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Divide-fe  o  oílo  das  nadegas  em  trez  :  em  hilionf 
liifchien ,  e  puhis. 

Fazey  a  numeraçaó  dos  oílos  do  braço. 

Cada  braço  tem  trinta  e  hum  oíTo  ,  que  faõ  :  o 
omoplata  ,  ou  ^efpadoa  ,  o  humerus  ,  ou  o  oílo  do 
hombro  ,  os  dous  do  braço  anterior  chamados  cubi-' 
tus ,  e  radius  ,  o  cotovello ,  ou  radio  ;  oito  oíli- 
nhos  no  carpio,  ou  pulío  ,  cinco  no  metacarpo  ,  ou 
na  maõ,  e  quatorze  nos  dedos  ,  trez  em  cada  hum. 

Fazey  a  numeraçaó  dos  oíTos  das  pernas. 

Cada  perna  tem  trinta  oílos,  que  íaó  ofemur, 
ou  oílo  grande  da  coxa  ;  a  rotula  ,  que  faz  o  de  ci¬ 
ma  do  joelho,  a  tibia,  e  o  peroneo ,  que  faó  os 
dous  oíTos  focios  da  perna  ;  fette  oílinhos  na  tarfe  , 
cinco  na  metataríe  ,  e  quatorze  nos  artelhos  ,  a  fa- 

ber :  trez  em  cada  hum  ,  e  o  pollegar  naõ  tem  mais 
que  dous. 

Eif-aqui  o  numero  dos  oíTos  do  Efqoeleto  huma- 
no  ,  2^0.  fem  contar  os  feíamoides  ,  as  chaves  do 
craneo  ,  e  alguns  outros  ,  que  íe  naõ  achaõ  íernpre* 


CAPITU  L  O  YL 

Da  Myologta  ,  ou  Anatomia  dos  mufculos  da 

corpo  humano . 

QUe  coufa  he  mufcuio  ? 

He  o  principal  o? gano  do  movimento  ,  ou 
hüma  poiçao  de  carne  ,  em  a  qual  ha  vêas,  artérias^ 

neivos,  e  fibras ,  e  cita  he  cubei  ta  de  huma  mem¬ 
brana. 

Quantas  partes  tem  o  mufcuio  ? 

írez  ;  a  cabeça  3  o  ventre ,  e  o  cabo :  a  cabeça 

:  c  -  ^ 
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pnrietaes  para  o  de  cima  da  cabeça,  e  para  coda 
banda,  os  dous  temperaes  para  as  fontes,  o  oífo 
fphenoidès  ,  que  fecha  a  bafe  do  craneo  ,  o  oíTò 
ethmoides  ,  ou  crivofo  ,  fituado  á  raiz  do  nariz  ,  e 
cs  auatro  o  (linhos  dos  ouvidos  de  cada  banda. 


Dos  46.  da  face  fe  contao  27.  nos  queixos  fupe- 
riores  ,  que  fao  :  os  dous  zigomaíicos,  ou  os  oílos 
da  maça  a  do  rofio  ,  os  dous  lagrimaes  dos  olhos  da 
parte  do  nariz ,  as  duas  queixadas  ,  que  recebem  os 
dentes  de  cima  ,  e  que  formaó  huma  parte  do  céo 
da  boca  ,  e  das  covas  dos  olhos;  os  dousoííosdo 
nariz  ,  os  dous  oífos  do  céo  da  boca  ,  que  eíiaó  na 
extremidade  ,  e  detfaz  das  ventas  ;  o  ultimo  ,  que 
eflá  fó ,  he  a  mentula  ;  efte  faz  a  diviíaó  das  ventas 
peia  parte  debaixo  ,  e  ordinariamente  ha  dezafeis 


dentes  fuperiores. 

O  queixo  debaixo  tem  dezanove  ,  a  fabêr  :  de¬ 
zafeis  dentes,  dous  oífos  que  os  recebem  ,  e  o  oífo 
hyoide  fituado  na  bafe  da  lingua. 

Como  fe  divide  o  numero  des  dentes  ? 

Em  incifivos,  em  caninos,  e  em  molares.  Os  in- 
ciíivos  fao  oito  ,  os  caninos  quatro  ,  que  naô  tem 
mais  que  huma  raiz,  e  os  molares  vinte  ,  que  tem 
hum  a,  duas,  011  trez  raizes. 

Fazey  a  numeraçaô  dos  oífos  do  tronco. . 

Ordinariamente  ha  trinta  e  trez  no  efpinhaço , 


que  fao  fette  vertebras  no  peícoço  ,  doze  vertebras 
nas  colhas  ,  cinco  vertebras  nos  lombos  ,  cinco  ,  ou 
feis,  e  algumas  vezes  fette,  no  facrum,  trez,  on  qua¬ 
tro  no  coccix,e  duas  cartilagens  na  fua  extremidade. 

Ha  vinte  e  nove  no  peito  ,  que  faó :  vinte  e  qua¬ 
tro  cofiei  las ,  duns  clavículas,  e  ordinariamente  trez 


oífos  no  íternum. 
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Divide-fe  o  oílo  das  nadegas  em  t rez  :  em  liilion^ 
hifchion ,  e  puhis. 

Fazey  a  numeraçaô  dos  oíTos  do  braço. 

Cada  braço  tem  trinta  e  hum  oílo  ,  que  faõ  :  o 
omoplata  ,  ou  eípadoa  ,  o  humerus  ,  ou  o  oílo  do 
h ombro  9  os  doas  do  braço  anterior  chamados  cubi^ 
tus ,  e  radius  ,  o  cotovello ,  ou  radio ;  oito  oíTi- 
nhos  no  carpio,  ou  pulío  ,  cinco  no  metacarpo  ,  ou 
na  maó,  e  quatorze  nos  dedos  ,  trez  em  cada  hum. 

Fazey  a  numeraçaô  dos  oíTos  das  pernas. 

Cada  perna  tem  trinta  olíos,  que  íaó  ofemur, 
ou  oílo  grande  da  coxa  ;  a  rotula  ,  que  faz  o  de  ci¬ 
ma  do  joelho,  a  tibia,  e  o  peroneo  ,  que  faÓ  os 
dous  oíTos  focios  da  perna  ;  fette  oflinhos  na  tarfe  , 
cinco  na  metataríe  ,  e  quatorze  nos  artelhos  ,  a  fa- 
ber :  trez  em  cada  hum  ,  e  o  pollegar  naõ  tem  mais 
que  dous. 

Eif-aqui  o  numero  dos  ôíTos  do  Efqueleto  huma¬ 
no  ,  250.  fem  contar  os  fefamoides  ,  as  chaves  do 
craneo  ,  e  alguns  outros  5  que  íe  naó  achaó  feropre* 

CAPITULO  YL 

Da  Myologta ,  ou  Anatomia  dos  mufculos  da 

corpo  humano . 


Ue  coufa  he  muículo  ? 


V5  He  o  principal  o? gano  do  movimento  ,  ou 
huma  porção  de  ca  ne  ,  em  a  qual  ha  vêas,  artérias^ 
nsi  vos  ,  c  fibras  ,  e  eíla  he  cubei  ta  de  hunia  mcm-r 


brana. 


Quantas  partes  tem  0  muículo  ? 

Trez  ;  a  cabeça ,  o  ventre ,  e  o  cabo  j  a  cabeça 


bs 
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he  por  onda  entra  o  nervo;  o  ventre  he  o  corpo,  ou 
o  raeyo  do  mufculo ;  o  cabo  he  a  extremidade,  aon¬ 
de  vaó  dar  todas  as  fibras  do  mufculo  ,  para  formar 
o  tendaó  ,  que  fe  ata  na  parte  que  o  faz  mover. 

Tem  todos  os  mufculos  fuas  fibras  direitas  da  ca¬ 
beça  para  o  cabo  ? 

Naó  ,  huns  as  tem  direitas ,  os  outros  tranfver- 
faes  ,  e  os  outros  obliquas ,  ou  circulares ,  fegundo 
o  movimento  para  que  laó  deftinados. 

Quantas  fortes  ha  de  mufculos  refpeito  á  fua 

acçaô ? 

Ha  duas  fortes  :  de  antagoniftas ,  e  de  congene- 
rados.  Os  antagoniftas  faó  os  que  fazem  movimen¬ 
tos  oppoftos  ,  como  hum  dobrador ,  e  hum  exten- 
for  j  hum  que  baixa  ,  outro  que  levanta.  Os  con- 
generados  faô  os  que  contribuem  a  huma  mefma 
acçaô,  como  quando  ha  dous  dobradores  ,  dous  ex- 
tenfores ,  entaô  hum  fuppre  ao  outro ;  pelo  contra¬ 
rio  ,  quando  hum  dos  mufculos  antagoniftas  he  cor¬ 
tado  ,  o  outro  he  inútil ,  e  fem  acçaô. 

Como  fe  faz  a  acçaô  do  mufculo  ? 

Faz-fe  por  contracçaô ,  e  por  extenfaô  :  a  con- 
tracçaô  faz  inchar  ,  e  a  extenfaô  prolongar  feu  an- 
tagonifta. 

Que  he  aponevrofe  ? 

He  a  continuidade  das  fibras  do  tendaó ,  a  qual 
faz  hum  tecido  ,  que  ferve  para  fortificar  o  mufcu- 
lo  na  fua  acça$. 


CA- 
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CAPITULO  VII. 

Da  Myología  ,  ou  Anatomia  dos  mujcnlos  da 

cabeça . 

QUantos  faó  os  mufculos  deftinados  para  mover 
a  cabeça  ,  e  quaes  faó  ? 

A  cabeça  move-fe  por  meyo  de  quatorze  mufcti- 
los,  que  faó  fette  de  cada  parte  ;  dous  ,  que  a  abai- 
xaô ,  oito ,  que  a  levantaó  ,  e  quatro  ,  que  a  fazem 
mover  ao  redor. 

Os  dous  ,  que  a  fazem  baixar  ,  fe  charaaô  (terno- 
clinomaftoidesj  tem  feu  principio  no  oílb  íternum, 
nas  clavículas,  e  vaõ  obliquamente  atar-fe  na  apo- 
phyfe  maftoide. 

Dos  quatro  afcenforçs  de  cada  banda  ,  o  primei¬ 
ro  he  o  (penico  ;  feu  principio  eftá  nas  cinco  vérte¬ 
bras  dos  hombros  ,  e  nas  trez  inferiores  do  pefco- 
ço  ,  e  fóbe  obliquamente  para  fe  atar  ao  occipicio. 

O  fegundo  he  chamado  complexus  ,  tem  feu 
principio  como  o  fpenico  ,  e  também  fe  ata  ao  oc- 
cipicio,e  formaó  ambos  huma  cruz  de  Santo  André. 

O  terceiro  he  o  grande  direito,  tem  feu  princi¬ 
pio  na  fegunda  vertebra  do  pefcoço ,  donde  fe  vay 
atar  ao  occipicio. 

a  O  quarto  he  o  pequeno  direito  ;  tem  feu  princi¬ 
pio  na  primeira  vertebra  dopeícoço,  donde  fe  va y 
atar  também  ao  occipicio. 

Os  dous  de  cada  banda,  que  movem  a  cabeça  eir« 
cularmente  ,  íaó  o  grande ,  e  pequeno  oblíquos» 

O  grande  obliquo  tem  leu  principio  na  fegunda 
vertebra  do  pefcoço  %  e  fe  vay  atar  á  primeira. 

Cii  O  pé? 
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O  pequeno  obliquo  tem  feu  principio  no  occipi- 
cio  ,e  fe  vay  atar  obliquamente  com  o  outro  na  pri¬ 
meira  vertebra. 

Quantos  mufculos  tem  o  queixo  inferior,  equaes 
faó  ? 

O  queixo  inferior  tem  doze  mufculos  para  fe  mo¬ 
ver ,  feis  de  cada  banda;  donde  quatro  faó  para  o 
fechar ,  e  dous  para  o  abrir. 

O  primeiro  ,  dos  que  abrem  ,  he  levantador ;  feu 
principio  eílá  no  alto  do  ílernum  da  clavícula  ,  e  do 
acromion,  e  fe  vay  atar  exteriormente  debaixo  do 
oíTo  do  queixo  inferior. 

O  fegundo  ,  dos  que  abrem  ,  he  o  digaftrico;  tem 
feu  principio  em  huma  greta  ,  que  eüá  entre  o  oífo 
occipial  ,  e  o  apophyle  maftroides ,  donde  fe  vay 
atar  interiormente  debaixo  da  barba. 

.  O  primeiro  dos  que  fechaó  he  o  cortaphytes  ,  ou 
mufculo  temporal  :  tem  feu  principio  em  baixo  ,  e 
á  ilharga  do  olfo  coronal ,  do  oífo  parietal ,  e  do 
o(To  petrofo  ,  e  fe  vay  atar  ao  apophyfe  coronoides 
do  queixo  inferior,  depois  de  haver  paliado  por  ci¬ 
ma  do  apophyfe  do  zigoma  :  luas  fibras  vaó  da  cir¬ 
cunferência  ao  centro ,  eftá  cuberto  do  pericraneo, 
o  que  faz  que  fuas  feridas  fejaó  muito  perigofas  ,  e 
quanto  menos  incifoes  melhor. 

O  fegundo  he  o  pterigoidien  exterior :  feu  prin¬ 
cipio  eftá  no  apophyfe  pterigoide ,  donde  fe  vay 
atar  entre  o  condiio.e  o  coroado  de  queixo  inferior. 

O  terceiro  he  maffeter :  tem  dous  princípios  ,  e 
dous  atilhos;  o  primeiro  eftá  na  pometa  ,  e  o  fe¬ 
gundo  na  parte  inferior  do  zigoma  ;  o  primeiro  ati¬ 
lho  eftá  no  angulo  exterior  do  queixo  ,  e  o  íegun- 
do  na  parte  mediana,  formando  aífím  a  figura  de 
hum  X,  O  quar- 
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O  quarto  he  o  pterigoidien  interior :  feu  princi¬ 
pio  eftd  no  apophyfe  pterigoide  ,  donde  fe  vay  atar 
ao  angulo  interior  do  queixo ;  e  por  efte  modo  com 
eftes  quatro  mufculos  fe  faz  a  maílicaçaõ. 

Quantos  mufculos  tem  a  face  ,  e  quaes  faÔ  ? 

Ha  dous  para  a  tefta  chamados  frontaes:  feu  prin¬ 
cipio  eftá  na  parte  fuperior  da  cabeça  ,  donde  def- 
cem  por  fibras  direitas  para  vir  atar-íe  á  pelle  da  tef¬ 
ta  perto  das  fobrancelhas  ,  aonde  íe  torrsaó  a  unir : 
fua  acçao  he  de  puxar  a  pelle  da  tefta  para  cima  ,  á 
qual  eftao  adberentes. 

Ha  outros  dous  chamados  occipiciaes ,  dos  quaes 
o  principio  eftá  na  meíma  parte  dos  precedentes  , 
mas  de  icem  por  detraz  ,  e  í’e  va  6  atar  á  pelle  do  ec- 
cipicio  ,  que  pux.iõ  para  cima. 

Ha  dous  mufculos  em  cr  da  peftana ,  hum  fe  cha¬ 
ma  relevante ,  e  outro  baixante :  o  relevante  tem 
feu  principio  no  fundo  da  orbidade  do  olho  ,  e  vay- 
fe  atar  por  huma  larga  aponevrole  á  borda  da  pefta¬ 
na  fuperior:  o  que  fecha,  ou  abaixa,  chamado  or- 
bicular ,  tem  feu  principio  no  grande  canthus,  cu 
angulo  do  olho,  paiía  por  cima  da  peftana  de  cima, 
vay-fe  atar  ao  pequeno  angulo  do  meímo  olho  ,  do 
qual  fiz  o  circuito. 

_  Os  olhos  tem  cada  hum  feis  mufculos  ,  quatro 
direitos,  e  dous  oblíquos  :  os  direitos  íaò  o  rele¬ 
vante,  o  baixante  ,  o  adduífor,  e  o  abdu&or. 

O  primeiro  ,  chamado  relevante  ,  ou  íoberho  , 
puxa  o  olho  acima  ;  o  baixante  ,  ou  o  humilde  ,  o 
puxa  aoaixo  ;  o  adduííor  o  puxa  para  a  parte  do  na¬ 
riz,.  o  abdu&or  o  puxa  para  a  parte  do  hombro. 
Todos  eftes  pequenos  mufculos  tem  feus  princípios, 
e  faô  atados  no  fundo  da  orbidade  ,  por  onde  paffa 
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o  nervo  optico  ,  e  fe  vaô  terminar  na  córnea  por 
hum  temia 6  baftantemente  largo. 

O  primeiro  dos  oblíquos  íe  chama  pequeno  obli¬ 
quo  ,  e  o  outro  grande  obliquo  ,  porque  puxaõ  o 
olho  oblíquamente  :  eftes  mufcuios  fazem  as  crian¬ 
ças  veigas  ,  quando  naó  fazem  juntamente  fua  ac» 
çao.  O  pequeno  obliquo  eftá  atado  á  parte  exterior 
da  orbidade  perto  do  angulo  grande  ,  puxa  o  olho 
para  a  parte  do  nariz  obliquamente.  O  grande  obli¬ 
quo  fe  ata  á  parte  interior  da  orbidade,  e  fóbe  a 
longo  do  oílb  á  parte  fuperior  do  angulo  grande , 
aonde  íeu  tendaó  paftà  por  huma  pequena  cartila¬ 
gem  chamada  troclea  ,  e  vay-fe  fixar  com  o  peque¬ 
no  obliquo,  para  puxar  o  olho  obliquamente  para 
o  angulo  pequeno. 

A  orelha,  que  ordinariamente  naô  tem  movimen¬ 
to  feníivel ,  naô  deixa  de  ter  quatro  mufcuios  ,  hum 
por  cima  ,  e  trez  por  detraz  :  o  primeiro  eftá  fitua- 
do  fobre  as  fontes  ,  e  vay-fe  atar  á  orelha  para  a 
puxar  para  cima;  os  outros  trez  tem  feu  principio 
na  apophyfe  manillnr  ,  e  vaõ  á  bafe  da  orelha  para 
a  puxar  para  traz. 

A  orelha  inteira  tem  trez  mufcuios  :  o  externo, 
que  pertence  ao  maríello  ,  eítá  ellendido  fobre  a 
parte  exterior  do  duâo  ofibíb  ,  que  vay  da  orelha 
ao  céo  da  boca  :  eftá  em  huma  íinuofidade  muito 
obliqua  ,  que  he  côncava  immediatarnente  acima 
do  efio  ,  que  fuílcnta  a  ranura  ,  dentro  da  qual  ef¬ 
tá  entreínchada  a  pelle  do  tambor.  O  interno  eftá 
efeondido  dentro  em  hum  meyo  duelo  oííbfo  côn¬ 
cavo  dentro  no  oíTo  petrofo  :  huma  parte  defte 
meyo  dmfto  eftá  fora  da  caixa  ,  e  encerrada  no  alto 
de  hum  duélo ,  que  vay  da  orelha  para  o  céo  da  bo¬ 
ca  : 
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ca:  a  outra  parte,  que  eílá  dentro  na  caixa  fe  adian¬ 
ta  até  á  freíta  oval ,  e  fe  encerra  á  parte  pollerior 
do  cabo  do  martello.  O  mufculo  do  Ietrier  eítá  ef- 
condido  dentro  em  hum  cano  oílofo  concavo  den¬ 
tro  no  oíTo  petrofo  ,  quafí  no  fundo  da  caixa  ,  e  fe 
encerra  na  cabeça  do  Ietrier. 

O  nariz  tem  fette  mufculos,  hum  commum  ,  e 
feis  proprios:  o  commum  faz  parte  do  mufculo  or- 
bicular  dos  beiços  ,  e  puxa  o  nariz  para  baixo  com 
o  beiço. 

Dos  feis  mufculos  proprios  ha  quatro  ,  que  o  di- 
lataó  ,  os  quaes  eítaó  íituados  exteriormente  ;  e 
dous, que  o  apertaó  ,  os  quaes  faõ  íituados  dentro. 

Os  dous  primeiros  dilatadores  faõ  piratnidaes  : 
tem  feu  principio  na  fotura  da  teíla  ,  e  vaÔ  fe  atar 
por  hum  fim  largo  ás  azas  do  nariz. 

Os  outros  dous  dilatadores  fe  parecem  com  a  fo¬ 
lha  da  murta  :  tem  feu  principio  dentro  no  oílo  do 
nariz  ,  e  ataõ-fe  ao  meyo  da  aza. 

Os  dous  reflriélores  faõ  membranofos  :  tem  feu 
principio  na  parte  interna  do  nariz  ,  e  fe  ataõ  na  aza 
interna  da  venta. 

Os  beiços  tem  treze  mufculos,  oito  proprios  ,  a 
cinco  communs  :  dos  proprios  faõ  quatro  para  o 
beiço  de  cima ,  e  quatro  para  o  berço  debaixo,  com 
dous  communs  para  cada  hum  ,  e  o  impar. 

O  primeiro  dos  proprios  do  beiço  fuperior  he 
chamado  incilivo  :  tem  feu  principio  no  queixo  na 

parte  dos  dentes  incifivos ,  e  vay-fe  atar  ao  beiço 
fuperior. 

O  fegundo  he  triangular ,  e  antagoniíla  do  pri- 
melro  :  feu  principio  eílá  na  ilharga  exterior men~ 
e  debaixo  do  queixo  inferior  P  e  vay-fe  atar 

perto 
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perto  do  angulo  da  boca  ao  beiço  fuperior. 

O  terceiro  he  o  quadrado  dentro  no  beiço  infe¬ 
rior  :  tem  feu  principio  para  baixo  da  barba  por  di¬ 
ante  ,  e  vay-fe  atar  na  borda  do  beiço  inferior. 

O  quarto  he  o  canino  ,  antagqnifta  do  quadrado  : 
tem  feu  piincipio  dentro  no  ofío  do  queixo  fupe- 
rior ,  e  vay-fe  atar  ao  beiço  inferior  perto  do  can¬ 
to  da  boca. 

O  primeiro  dos  communs  he  o  zigomatico  :  tem 
feu  principio  no  zigoma  ,  e  vay-fe  atar  ao  canto  da 
boca  para  puxa  la  para  a  parte  das  orelhas  ;  e  efte  he 
o  que  fe  move  quando  fe  ri. 

Q  fegtmdo  dos  communs  he  o  Cuccmator  ;  he  o 
que  incha  quando  fe  toca  trombeta  :  tem  feu  prin¬ 
cipio  na  raiz  dos  dentes  molares  dos  deus  queixos  , 
e  vay-fe  atar  ro  redor  dos  beiços. 

O  impar  he  o  orbicular:  fàz  hum  Sphinter  ao  re¬ 
dor  dos  beiços  para  os  fechar. 

A  campainha  tem  quatro  muículos,  os  dous  pri¬ 
meiros  fiô  os  pteriftaphilinos  externos  :  tem  íeu 
principio  no  queixo  fuperior  por  cima  do  ultimo 
dente  molar  5  e  ataó-fe  á  campainha  por  hum  ten¬ 
dão  delgado. 

Os  outros  dous  fnô  os  pteriftaphilinos  internos  : 
tem  feu  principio  no  apophyfe  pterigoide  interior¬ 
mente  ,  e  vâõ-fe  atar  á  campainha. 

A  lingua ,  toda  nuifculofa ,  e  toda  fibrofa  que  he, 
rsaó  deixa  de  ter  feus  muículos  ,  que  faó  ao  numero 
de  oito. 

O  primeiro  fe  chama  genioglofo  :  tem  feu  prin¬ 
cipio  na  parte  inferior  da  barba  *  donde  fe  vay  atar 
deba  ixo  da  lingua  para  a  fazer  fahir  da  boca. 

O  fegundo  fe  chama  íliioglofo  :  tem  feu  princi¬ 
pio 
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pio  no  apophyfe  fiiloide,  donde  fe  vay  atar  á  ilhar¬ 
ga  ,  e  por  cima  da  língua  para  a  levantar  para  cima. 

O  terceiro  fe  chama  baíiglofo  :  tem  feu  principio 
na  bafe  do  cffb  hyoídes ,  e  vay  atar-fe  á  raiz  da  lín¬ 
gua  para  a  puxar  para  o  fundo  da  boca. 

O  quarto  he  o  cerataglofo  :  tem  fua  origem  na 
ponta  do  olTo  hyoídes  ,  e  vay  atar-fe  á  ilharga  da 
língua  para  a  puxar  para  a  banda  :  a  acçaô  deíles 
mufculos  das  duas  bandas  daõ  todos  juntos  á  lingua 
o  movimento  orbieular. 

Qual  he  a  acçaô  do  oíTo  hyoídes  dentro  na  gar¬ 
ganta  ,  e  quantos  mufculos  tem  ? 

O  ufo  do  oíTo  hyoídes  he  de  fegurar  a  bafe  da 
lingua  :  tem  cinco  mufculos  de  cada  banda  ,  que  o 
tem  como  fufpendido. 

O  primeiro  he  o  genihyoidien  :  feu  principio  ef- 
ta  na  barba  interiormente  ,  donde  vay  atar-fe  para 
cima  do  oílb  hyoídes  ,  que  puxa  para  cima. 

O  íegundo  he  o  miíohyoidien  :  feu  principio  ef- 
tá  na  ilharga  do  queixo  interiormente  ,  donde  late- 
ralmente  fe  vay  atar  na  baíe  do  oíTo  hyoídes  ,  que 
puxa  para  cima ,  e  para  a  banda. 

O  terceiro  he  o  ílylohyoidien  :  feu  principio  eftá 
no  apophyfe  ítiloides ,  donde  vay  atar-fe  á  ponta  do 
cfíò  hyoídes  para  o  puxar  para  a  ilharga. 

O  quarto  he  o  coracohyodien  :  feu  principio  ef¬ 
tá  no  apophyfe  coracoides  do  omoplata  ou  efpal- 
da,  donde  vay  atar-fe  na  bafe ,  e  na  ilharga  do  oíTo 
hyoídes  para  o  puxar  para  baixo  ,  e  para  a  ilharga. 

O  quinto  he  o  íternomohyoidien  ;  feu  principio 
eífá  no  olfo  do  ífernum  inreriormente  ,  donde  vay 
atar-Se  a  bafe  do  oflo  hyoídes,  que  puxa  para  baixo. 

(quantos  mufculos  tem  o  alarinx  ? 

D 
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Tem  treze  :  quatro  communs  ,  e  nove  proprios. 
O  primeiro  pardos  communs  he  o  fternothyoidien, 
ou  bronchico  :  efte  vem  de  dentro  ,  e  do  alto  do 
fternum;  fóbe  ao  longo  das  cartilagens  da  tracha  ar¬ 
téria  ,  e  fe  termina  em  baixo  da  fcutiforma;  que  pu¬ 
xa  para  baixo. 

O  fegundo  he  o  hyothiroidien,  que  nafce  da  ba¬ 
fe  do  o!lb  hyoídes,  e  fe  encerra  na  bafe  do  fcutifor- 
ma;  levanta  o  alarinx,  dilata  a  parte  baixa  do  ícu- 
tiforma  ,  e  aperta  por  cima. 

O  primeiro  par  dos  proprios  he  o  cricotioidien 
anterior :  tira  fua  origem  da  parte  pofterior  ,  e  fu- 
perior  do  annular ,  e  fe  encerra  em  a  parte  fuperior  , 
e  lateral  do  fcutiforma  para  o  fixar. 

O  terceiro  he  o  chrycoarytenoidien  lateral ,  efte 
vem  de  dentro ,  e  á  ilharga  do  annular  ,  e  fe  encer¬ 
ra  em  baixo  ,  e  na  ilharga  do  aritenoide  para  dilatar 
a  abertura  do  larinx. 

O  quarto  he  o  thyroaritenoidien ,  que  fahe  de  di¬ 
ante  ,  e  de  dentro  do  fcutiforma  ,  e  fe  termina  da 
parte  do  aritenoide  para  fixar  a  abertura  do  larinx. 

O  quinto  he  o  aritenoidien  :  toma  fua  origem  da 
parte  aonde  o  anular  fe  une  com  o  aritenoide  ,  e  fe 
encerra  em  fua  parte  fuperior  ,  e  lateral ,  para  fixar 

o  larinx. 

Quantos  mufculos  tem  o  pharinx  ? 

Tem  fette  :  o  primeiro  he  o  ofophagiano,  que 
nafce  da  ilharga  da  cartilagem  fcutiforma  ,  e  pafian- 
do  por  detraz  do  oíophago  vem  encerrar-fe  á  outra 
ilharga  da  cartilagem  ,  e  empurra  o  alimento  para 
baixo  ,  extreitando  o  pharinx  como  hum  fphinter. 

O  fegundo  he  o  ftilapharengien  :  nafce  de  den¬ 
tro  da  apophyfe  aguda  do  oíTo  fpenoides  ,  e  fe  en- 
r  cerra 
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cerra  obliquamente  d  iiharga  dopharinx,  que  dila¬ 
ta  puxando  o  para  cima. 

O  terceiro  he  o  fpsenopheringien  :  vem  da  apo- 
phyfe  llilifcrme  ,  e  fe  termina  na  ilharga  do  pha- 
rinx  ,  que  dilata  puxando  fuas  ilhargas. 

O  quarto  par  he  o  cephalopharingien  :  nafce  da 
articuiaçaó  da  cabeça  com  a  primeira  vértebra  ,  e 
aperta  o  larinx. 

Quantos  mufeulos  tem  o  pefcoço,  e  quaes  faô? 

Ha  quatro  mufeulos  no  pefcoço  de  cada  banda  , 
dous  dobradores  ,  e  dous  extenfores. 

Os  dous  dobradores  faô  o  fcaleno  ,  e  o  direito , 
ou  comprido  :  e  os  extenfores  faô  o  efpinofo  ,  e  o 
tranfverfal. 

O  fcaleno  tem  dous  principios  apartados :  hum 
na  primeira  cofléla  ,  e  o  outro  na  clavícula  ,  e  vav 
atar-fe  á  terceira  e  quarta  das  vertebras  do  pefcoço. 

O  direito  ,  ou  comprido  ,  tem  feu  principio  da 
banda  das  quatro  vertebras  fu periores  do  pefcoço , 
e  do  occipicio. 

O  efpinofo  tem  feu  principio  na  quarta  e  quinta 
das  vertebras  fuperiores  do  efpinhaço  ,  e  vay  atar- 
fe  a  todas  as  feis  vertebras  inferiores  do  pefcoço. 

O  tranfverfal  tem  leu  principio  nas  cinco  verte¬ 
bras  fuperiores  do  efpinhaço,  e  vay  atar-íe  á  extre¬ 
midade  das  quatro  vertebras  do  pefcoço. 
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CAPITULO  VIII. 

Da  Myología  ,  ou  Anatomia  dos  mufculos  do  tronco , 
ou  do  peito  ,  do  ventre  ,  e  das  cofias. 

QUantos  mufculos  ha  no  peito  ,  e  quaes  faó  ? 

O  peito  tem  cincoenta  e  fette  mufculos :  ha 
trinta  ,  que  fervem  para  o  dilatar ;  vinte  e  íeis  j  que 
o  apertaÔ  ;  e  o  diaphragma ,  que  participa  a  huma  , 
e  outra  acçaó. 

Os  trinta  mufculos ,  que  dilataô  o  peito  ,  faó 
igualmente  poftos  de  cada  banda,  e  faó  em  nume¬ 
ro  de  quinze  para  cada  huma.  Ha  o  fubclavicular , 
o  grande  dentilar,  os  dous  den tilares  pofteriores  , 
e  onze  intercoftaes  externos. 

Os  vinte  e  feis  ,  que  apertaô  o  peito  ,  faó  tam¬ 
bém  póftos  igualmente  de  cada  banda  ao  numero  de 
treze ,  que  faó :  o  triangular,  o  facrolumbario,  com 
onze  intercoftaes  internos. 

O  fubclavicular  toma  todo  o  lugar  entre  a  claví¬ 
cula  ,  e  a  primeira  coftella  :  fua  origem  eítá  na  par- 
re  interna,  e  inferior  da  clavícula  ,  e  vay  encerrar- 
fe  á  parte  fuperior  da  primeira  coftella. 

O  grande  dentilar  he  hum  mufeulo  largo  ,  que 
tem  fette  ,  ou  oito  denteluras  :  fua  origem  eftá  na 
bafe  interior  do  omoplata  ,  e  fuas  denteluras  vaõ 
encerrar-fe  ás  cinco  verdadeiras  coftellas  inferio¬ 
res  ,  e  ás  duas  falias  coftellas  fuperiores. 

O  dentilar  pofterior ,  e  fuperior  toma  fua  origem 
por  huma  larga  aponevrofe  nas  apophyfes  das  trez 
vertebras  inferiores  do  pefcoço  ,  e  na  primeira  da 
dos  lombos  ;  edalli,  palfandopor  baixo  do  thom- 

boides , 
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boides  ,  fe  vay  encerrar  obliquamente  ás  quatro 
denteluras ,  e  ás  quatro  cortas  fuperiores. 

O  dentilar  pofterior  ?  e  inferior  toma  fua  origem 
por  huma  larga  aponevrofè  nas  apophyíes  dos  trez 
vertebras  inferiores  do  lombo  ,  e  na  primeira  da  dos 
lombos  y  donde  fe  vay  encerrar  por  quatro  digita¬ 
ções  ás  quatro  coftellas  inferiores. 

Os  onze  mufeulos  intercoftaes  externos  faó  fitua- 
dos  dentro  nos  efpaços ,  que  ertaõ  entre  as  doze 
coftellas  ,  indo  obliquamente  ,  e  exteriormente  de 
detraz  em  diante:  tomaó  fua  origem  debaixo  da 
coftella  fuperior,  e  vaõ  encerrar-fe  por  cima  da  cof- 
tella  inferior. 

O  triangular  he  o  primeiro  dos  que  apertaõ  o 
peito  ,  e  occupa  a  parte  interior  do  fternum  :  fua 
origem  eftá  em  fua  parte  inferior ,  e  vay  encerrar-fe 
emeima  ás  cartilagens  das  duas  coftellas  fuperiores. 

O  facrolumbario  tem  fua  origem  na  parte  pofte¬ 
rior  do  oiro  facrum  ,  e  nas  vertebras  dos  lombos , 
e  vay  fubindo  a  encerrar-fe  á  parte  pofterior  das 
coftellas  ,  cada  huma  das  quaes  tem  dous  tendões  , 
dos  quaes  hum  fe  ata  exteriormente  ,  e  o  outro  in¬ 
teriormente  :  efte  tnufeulo  he  carnofo  por  dentro , 
e  fibrofo  por  fora. 

Os  onze  intercoftaes  internos  ,  ao  contrario  dos 
externos ,  tem  fua  origem  por  cima  de  cada  coftella 
inferior ,  e  fobem  obliquamente  de  detraz  para  di¬ 
ante  ,  para  fe  irem  encerrar  ao  beiço  inferior  de  ca¬ 
da  banda  de  cima  :  eftes  muículos  internos  com  os 
externos  formaõ  a  (fim  ,  pela  oppofiçaó  de  luas  fi¬ 
bras  ,  o  que  fe  chama  huma  cruz  de  Borgonha. 

O  diaphragma  he  tido  pelo  quinquagefimo  íepti- 
mo  muículo  do  peito  ,  que  ferve  tanto  para  a  fua 

dila- 
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dilaíaçaÔ ,  como  para  a  fua  reílricçaó:  faz  a  fepa- 
raçaó  do  peito  com  o  ventre  baixo  ;  eftá  atado  cir- 
cularmente  a  todas  as  extremidades  das  coftellas  fal- 
fas  ,  immediatamente  debaixo  da  cartilagem  xy- 
phoides. 

Os  Ànatomiftas  defte  tempo  acháraó  que  o  dia- 
phragrna  era  comporto  de  dons  mufculos  ,  hum  íu- 
perior  ,  e  outro  inferior.  O  fuperior  fe  ata  ás  extre¬ 
midades  das  coftellas  falias  ,  e  fe  termina  em  hum 
tendão  chato  no  meyo  ,  que  fe  tomou  fempre  por 
fua  parte  nervofa.  O  inferior  começa  por  duas  pro- 
dueçoes  ,  das  quaes  a  mais  comprida  ,  que  eftá  na 
banda  direita  ,  íáhe  das  trez  vertebras  fuperiores 
dos  lombos  ;  e  a  outra  ,  que  eftá  na  efquerda  ,  vem 
das  duas  vertebras  do  efpinhaço,  e  fe  vay  acabar 
dentro  na  aponevrofe  do  mufculo  fuperior. 

Quantos  mufculos  ha  no  efpinhaço  ,  e  lombos  , 
e  quaes  faó  ? 

Ha  trez  de  cada  banda  :  hum  he  para  a  flexaô  , 
e  os  outros  dous  para  a  extenfaõ. 

O  triangular  he  o  flexível  :  fua  origem  eftá  na 
parte  pofterior  da  coftella  do  oííb  ilion  ,  e  da  parte 
interna  do  oflo  facrum  ,  donde  fe  encerra  á  ultima 
das  coftellas  falias,  e  ás  producçces  tranfverfaes 
das  vertebras  dos  lombos. 

Os  extenfores  faó  o  facro  ,  e  o  meyo  efpinofo  : 
eftes  faó  os  que  fazem  a  eftatura  direita  •  eftaó  de 
tal  forte  entrelaçados  ao  longo  do  efpinhaço  ,  que 
parece  haver  tantos  pares  de  mufculos  como  de  ver¬ 
tebras  ,  dando-lhes  a  todas  tendões. 

O  facro  tem  fua  origem  detraz  do  oíTo  facrum , 
e  na  extremi  Jade  pofterior,  e  fuperior  do  oflo  ilion, 
e  fe  encerra  ás  efpinhas  das  vertebras  dos  lombos,  e 
do  efpinhaço.  -  Q 
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O  meyo  efpinofo  tem  feu  principio  nos  efpinhos 
do  oíTo  facrum ,  e  fe  encerra  a  todas  as  pioduc- 
çoes  traníverfaes  das  vertebras  do  eípinhaço  até  o 
pelcoço ,  e  eftá  íituado  entre  o  facro ,  e  o  facro- 
lumbario. 


CAPITULO  IX. 

Da  Myohgta  ,  ou  Anatomia  dos  mufculos  do  ven¬ 
tre  baixo. 

Uantos  mufculos  ha  no  ventre  baixo  ,  e  quaes 
faÔ? 

Ha  dez ,  cinco  de  cada  banda  ,  que  faó  :  dous 
oblíquos,  hum  afcendente,  e  o  outro  defcenden- 
te ;  hum  tranfverfal ,  hum  direito  ,  dous  pyrami- 
daes  ,  algumas  vezes  hum,  e  outras  vezes  nenhum. 

O  obliquo  defcendente ,  que  he  o  primeiro , 
tem  fua  origem  por  digitaçaô  na  fexta  e  fettima  das 
coftellas  verdadeiras,  em  todas  as  coftellas  falfas , 
e  nas  apophyfes  tranfverfaes  das  vertebras  dos  lom¬ 
bos  ,  e  eftá  pegado  ao  grande  dentilar  do  peito  , 
donde  vay  á  coftella  externa  do  oíTo  ilion  ,  para  fe 
terminar  por  huma  larga  aponevrofe  á  linha  branca, 
que  fepara  os  mufculos,  que  eftaó  década  banda 
do  abdómen. 

O  obliquo  afcendente  tem  fua  origem  na  parte 
fuperior  do  oíTo  pubis  ,  e  na  crifta  do  oíTo  das  na- 
degas,  e  vay-fe  atar  ás  apophyfes  das  vertebras  dos 
lombos  ,  ás  extremidades  de  todas  as  coftellas  ,  e  á 
cartilagem  xyphoides  ,  e  fe  termina  na  linha  bran¬ 
ca  por  huma  larga  aponevrofe. 

O  mufculo  direito  efta  íituado  entre  as  npone- 

vrofes 
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vrofes  dos  oblíquos:  tem  fua  origem  nas  cartila¬ 
gens  das  coftelías  ,  no  xyphoides  ,  e  no  fternum  , 
e  fe  encerra  no  oífo  pubis:  tem  varias  partes  ner- 
vofas  traníveríaes  para  firmeza  de  ícu  comprimento. 

O  tranfverfal  tem  fua  origem  nas  apophyíes 
tranfveríaes  das  vertebras  dos  lombos  ,  e  fe  encer¬ 
ra  na  coftella  interna  do  oífo  das  ilas  ,  e  no  de  den¬ 
tro  das  cartilagens  das  cofteiias  inferiores  ,  e  íe  ter¬ 
mina  por  huma  larga  aponevrofe  na  linha  branca  7 
pafiando  por  cima  do  mufculo  direito,  e  eftá  adhe- 
rente  ao  peritoneo. 

Os  oblíquos  ,  e  o  tranfverfal ,  faó  furados  pela 
parte  das  virilhas  ,  para  dar  paftagem  ás  vêasefper- 
maticas  dos  homens,  e  ao  ligamento  redondo  da 
madre  nas  mulheres.  Também  neftas  mefmas  par¬ 
tes  he  que  fe  fazem  as  quebraduras,  ou  hérnias  de 
hum,  e  outro  fexo,  poftoque  os  furos  deites  trez 
mufculos  naó  efiejaõ  fituados  hum  defronte  do 
outro. 

O  pyramidal ,  aííim  chamado  por  caufa  de  íua  fi¬ 
gura  ,  eftá  íituado  febre  o  tendão  inferior  do  muf- 
culo  direito  :  fua  origem  eftá  na  parte  fuperior  ,  e 
externa  do  oífo  pubis  ;  e  fe  vay  terminar  na  linha 
branca,  trez  dedos  acima  do  pubis ;  e  algumas  ve¬ 
zes  até  o  embigo  :  eftes  mufculos  naó  fe  encontrão 
em  todos  os  corpos  ,  algumas  vezes  ha  hum  ,  e  ou¬ 
tras  vezes  dous  ,  algumas  vezes  nenhum. 

O  ufo  dos  mufculos  do  ventre  baixo  he  compri¬ 
mir  todas  as  partes  conteúdas  ,  para  as  ajudar  a  ex- 
puifar  os  excrementos. 

Quantos  mufculos  tem  os  tefticulos  ? 

Tem  hum  cada  hum  chamado  cremafter.  Efte 
mufculo  toma  fua  origem  dos  ligamentos  do  oílb 
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pubis  ,  e  vay  pela  dilataçaó  de  feu  tendão  embm* 
lhar  o  tefticulo  ,  que  puxa  acima. 

Quantos  mufculos  tem  o  membro  viril  ? 

Tem  dous  pares  ,  os  ere&ores  ,  e  os  dilatadores. 
Os  eresftores  nafcem  da  parte  interna  do  oíTó  if- 
chion  por  baixo  dos  princípios  dos  corpos  cavemo- 
íbs  ,  aonde  fe  vaó  encerrar  ,  e  refazer  íuas  fibras 
nas  luas  membranas.  Os  dilatadores  tomaó  fua  ori- 
gem  do  fphinter  ,  e  do  anus  ,  e  dahi  efcorregando 
obliquamente ,  vaó  encerrar-fe  na  membrana  dos 
corpos  nervofos. 

Quantos  mufculos  tem  o  clytoris  ? 

Tem  dous  ereéíores  ,  que  nafcem  da  eminência 
do  oííò  ilchion ,  e  fe  encerraó  dentro  no  corpo  ner- 
vofo  do  clytoris.  Ainda  ha  outros  deus ,  que  fe 
cuida  ferem  feus  relevantes ,  que  nafcem  do  fphin¬ 
ter  do  anus  ,  e  fe  terminaÓ  no  clytoris. 

Quantos  mufculos  tem  o  anus  ? 

Tem  trez ,  que  íao  :  o  fphinter ,  que  he  largo 
de  dous  dedos,  para  abrir,  e  fechar  o  redum  -  ef- 
te  mufeulo  ,  he  dobrado  ,  eílá  atado  por  diante  ao 
membro  viril  nos  homens ,  e  ao  vagina  nas  mulhe¬ 
res;  por  detraz  ao  coccyx  ,  e  lateralmente  aos  li¬ 
gamentos  do  oílb  facrurn  ,  e  nas  nadegas. 

Os  dous  relevantes  nafcem  da  parte  interior  e 
lateral  do  oíTo  ifchion  }  e  fe  encerraó  dentro  \io 
jpninter  do  anus  ,  pata  o  tornar  a  levantar  depois 
ua  lafiida  dos  excrementos. 

feutrificif  tCm  hUm  rphinter  Para  abrir 5  e  fechar 
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CAPITULO  X. 

Dos  mufculos  do  omoplata  ,  dos  braços  ,  c  das 

maos . 

M  quantos  modos  fe  move  o  omoplata  ,  ou  ef- 
padoa  ,  e  quaes  faô  feus  mufculos  ? 

O  omoplata  fe  move  para  cima  ,  para  baixo  ^pa¬ 
ra  diante,  e  para  traz  ,  por  meyo  de  quatro  mufcu¬ 
los  proprios  ,  que  faô  o  trapeze  ,  o  thomboiues  ,  o 
relevante  proprio  ,  e  o  pequeno  peitoral ,  ou  pe¬ 
queno  dentilar. 

O  trapeze  ,  ou  capuchaõ ,  tem  fua  origem  na 
parte  pofterior  dooccipicio,  nas  efpinhas  das  feis 
vértebras  inferiores  do  pefcoço  ,  e  das  nove  fupe- 
riores  doefpinhaço  ,  donde  fe  vay  encerrar  a  eípi- 
nha  do  omoplata ,  e  á  parte  externa  da  clavícula 
até  o  acromion  :  efte  mufculo  faz  yarios  movimen- 
tos  por  caufa  de  fuas  fibras  differentes  *•  puxa  o 
omoplata  obiiquamente  para  cima  ,  para  baixo  ,  e 

para  diante.  _  ,  r  „ 

O  thomboides  eftá  íituado  fobre  o  trapeze  ,  íeu 

principio  eftá  nas  apophyfes  das  trez  vertebras  infe- 
jiores  do  pefcoço  ,  e  das  trez  fupenores  das  coftas, 
donde  fe  vay  encerrar  a  toda  2  bafe  do  omopiaía  , 

que  puxa  para  traz.  ... 

O  relevante  proprio  tem  feu  principio  nas  apo- 
phyfes  tranfverfaes  das  quatro  primeiras  vertebras 
do  pefcoço  por  fahidas  difterentes  ;  depois  fe  torna 
a  unir ,  c  fe  encerra  no  angulo  fuperior  do  omopla¬ 
ta  ,  que  puxa  para  cima. 

O  pequeno  pe&oral ,  ou  pequeno  dentilar,  eüa 
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fítuado  por  baixo  do  pe&oral  grande  :  feu  princi¬ 
pio  he  por  digitaçaó  ,  ou  de  dentelura  na  fegunda, 
terceira  ,  e  quarta  das  coftellas  íuperiores ,  e  vay 
encerrar-fe  na  apophyíir  coracoides  do  omoplata  , 
que  puxa  para  diante. 

Quantos  movimentos  ha  nos  humerus ,  ou  no 
braço  ,  quaes  faó  ,  e  quaes  faó  os  mufculos  ? 

Ô  braço  faz  toda  a  cafta  de  movimentos  por 
meyo  de  nove  mufculos  ,  e  he  levantado  pelo  del¬ 
toides  ,  e  o  fobre-efpinofo  ,  e  baixado  pelo  muito 
largo  ,  e  redondo  ;  he  puxado  por  diante  pelo  gran¬ 
de  peétoral ,  e  coracoidien  •,  he  levado  para  traz 
pelo  fubefpinofo,  e  pequeno  redondo;  chega-fe 
ás  coitas  pelo  fub  efcapularis  ,  e  faz  feu  movimen¬ 
to  em  redondo,  quando  todos  feus  mufculos  jun- 
tarnente  fazem  a  acçaÓ  íucceíllvamente. 

O  deltoides  ,  ou  triangular ,  tem  principio  em 
toda  a  efpinha  do  omoplata  ,  do  acromion  ,  e  da 
metade  da  clavicula  ,  e  por  fua  ponta  vay  atar-fe 
Com  hum  forte  tendaó  ao  meyo  do  braço. 

O  fobre-efpinofo  tem  feu  principiq  dentro  na  ca¬ 
vidade  ,  que  eítá  por  cima  da  efpinha  do  omoplata, 
que  enche  ,  paílando  por  cima  do  acromion  ,  don¬ 
de  vay  atar*fe  no  pefcoço  do  oífo  do  braço  ,  que 
cinge  de  hum  largo  tendaó. 

O  muito  largo  chamado  anifcalpor  cobre  quafi 
todo  o  efpinhaço,  elle  vem  por  hum  piincipio  lar¬ 
go  ,  e  nervofo  da  terceira  e  quarta  vertebra  inferior 
do  efpinhaço  ,  cinco  vertebras  dos  lombos,  da  ef¬ 
pinha  do  o  lio  facrum  ,  da  parte  poíterior  do  beiço 
do  olfo  da  nadega  ,  e  da  parte  externa  das  coftellas 
falfhs  inferiores  ,  donde  vay  atar-fe  ao  angulo  infe¬ 
rior,  e  á  parte  fuperior,  e  interna  do  hombro. 

Eii  O 
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O  grande  redondo  tem  feu  principio  dentro  na 
Cavidade  externa  do  angulo  inferior  do  omoplata  , 
confunde-fe  com  o  muito  largo  ,  e  fe  ata  com  elle 
por  hum  mefmo  tenda õ  á  parte  fuperior ,  e  interna 
do  hombro  ,  pouco  para  baixo  de  fua  cabeça. 

O  grande  pe&oral  tem  feu  principio  na  metade 
da  clavícula  da  parte  do  fternum  ,  cobre  a  parte  an¬ 
terior  do  peito  ,  e  vay  atar-fe  por  hum  tendão  cur¬ 
to  ,  largo  ,  e  nervofo  ,  ao  alto  ,  e  dentro  do  olfo  do 
braço  entre  o  biceps ,  e  deltoides. 

O  coracoidien  toma  feu  principio  da  apophyfe 
coracoides  do  omoplata  ,  e  vay  atar-fe  ao  meyo  do 
braço  por  dentro  ,  puxa  com  o  pe&oral  o  braço  pa¬ 
ta  diante. 

O  fub-efpinofo  enche  a  cavidade ,  que  eftá  por 
baixo  da  efpinha  do  omoplata  :  feu  principio  eftá 
na  ilharga  inferior  do  omoplata  ,  donde  pafta  entre 
a  efpinha,  e  o  redondo  pequeno,  para  fe  atar  ao 
pefcoço  do  oíTo,  que  abraça  ,  e  puxa  para  traz. 

O  redondo  pequeno  vem  da  coílella  inferior  do 
omoplata ,  e  fe  ata  ao  pefcoço  do  oífo  do  braço 
com  o  fub-efpinofo ,  para  igualmente  puxar  para 
traz. 

O  fub-efcapulario  eftá  fituado  todo  inteiro  de¬ 
baixo  do  omoplata  :  fahe  do  beiço  interno  da  bafe 
do  omoplata,  e  fe  termina  no  pefcoço  do  oíio  do 
braço ,  que  faz  apertar  contra  as  coltellas. 

Quantos  movimentos  tem  o  cotovello  ,  ou  ante¬ 
braço  ,  e  quaes  faõ  os  mufculos  ? 

O  cotovello  ,  ou  antebraço ,  tem  duas  caftas  de 
movimentos;  o  da  ílexaó,  e  o  da  extenfaõ  :  a  fle- 
xa 6  fe  faz  por  meyo  de  dous  mufculos ,  que  faó :  o 
biceps ,  e  q  brachial  inteiro  ;  e  a  extenfaõ  por  ou¬ 
tros 
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trosfeis,  que  íaó  :  o  comprido ,  o  brachial  exter¬ 
no  ,  e  o  anconeus. 

O  bíceps  he  hum  mufeulo  de  duas  cabeças,  hu- 
ma  vem  da  apophyfe  coracoides  ,  e  a  outra  da  bor¬ 
da  caitilaginofa  da  cavidade  glenoides  do  omoplata: 
efias  duas  cabeças  defeem  ao  comprido  da  parte  an¬ 
terior  do  braço  ,  unem-fe  em  hum  ineírno  corpo  , 
donde  fahe  hum  ligamento  ,  que  vay  a  tarde  a  hu- 
ma  tuberoíidade  ,  que  eílá  na  parte  fuperior  ,  e  an¬ 
terior  do  radio. 

O  brachial  interno  he  hum  pequeno  mufcuío 
carnofo  ,  efeondido  debaixo  do  biceps  :  tem  feu 
principio  na  parte  anterior  ,  e  íuperior  do  hombro, 
e  vay  atar-fe  á  parte  íuperior,  e  interior  do  radio  , 
pára  dobrar  o  antebraço  com  o  biceps. 

O  primeiro  dos  quatro  extenfores  he  o  compri¬ 
do  ,  tem  duas  origens  :  hiima  he  na  coílella  inferior 
do  omoplata  perto  de  feu  pefcoço  ;  a  outra  defee 
da  parte  poílerior  do  braço  ,  donde  vay  encerrar-fe 
ao  olecrano  por  huma  forte  aponevrefe  ,  que  lhe* 
he  commtía  com  o  curto  ,  e  o  brachial  externo. 

O  curto  vem  da  parte  poílerior ,  e  fuperior  do 
hombro,  e  vay  atar-fe  ao  olecrano  com  o  com¬ 
prido. 

O  brachial  externo  he  hum  mufeulo  carnofo , 
que  fahe  da  parte  poílerior  do  hombro  ,  e  vay  atar- 
íe  ao  olecrano  com  o  curto  ,  e  o  comprido. 

O  aconeus  he  íituado  detraz  da  dobra  do  coto- 
vello  :  he  o  mais  pequeno  de  todos  ,  nafee  da  ex¬ 
tremidade  do  oílo  do  braço  ,  no  fim  do  curto ,  e  do 
comprido,  e  vay  encerrar-fe  defeendo  entre  o  ra¬ 
dio  ,  e  o  cubitus  ,  trez  ,  ou  quatro  dedos  para  bai¬ 
xo  do  olecrano. 
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Quantos  mufculcs  tem  o  radio  ,  e  quaes  faó  feus 
movimentos  ? 

O  radio  tem  duas  caftas  de  movimentos,  que  faz 
por  meyo  de  quatro  mufculos  :  o  redondo  ,  e  o  qua¬ 
drado  fazem  o  da  pronaçaõ ;  e  o  longo  ,  e  o  curto  o 
da  fupinaçaó. 

O  redondo  vem  da  apophyfe  interna  do  oífo  do 
braço  ,  por  hum  principio  muito  carnofo ,  e  vay 
íerminar-fe  obliquamente  por  hum  tendão  membra- 
nofo  na  parte  mediana  ,  e  exterior  do  radio. 

O  quadrado  vem  debaixo  ,  e  de  dentro  do  coto- 
velío,  e  vay  encerrar-fe  na  parte  inferior,  e  exte¬ 
rior  do  radio  por  huma  cauda  taõ  larga  como  fua 
cabeça  :  efte  muículo  eftá  efcondido  debaixo  dos 
outros  perto  do  punho  ,  e  heo  que  faz  juntamente 
com  o  redondo  virar  o  braço  ,  e  a  palma  da  maõ 
para  baixo  ,  que  he  o  movimento  de  pronaçaô, 

O  longo  he  o  primeiro  dos  fupinadores  :  feu 
principio  eftá  trez  ,  ou  quatro  dedos  para  cima  da 
"  apophyfe  exterior  do  ofíò  do  braço  ,  donde  fe  dei¬ 
ta  ao  comprido  do  radio  para  fe  atar  na  parte  inter¬ 
na  de  fua  apophyfe  inferior. 

O  curto  he  o  íegundo  dos  fupinadores :  nafce  da 
parte  inferior  do  condilo  inferior  ,  e  externo  do 
h ombro  ;  vira  ao  redor  do  radio  ,  e  vay  de  detraz 
para  diante  encerrar-fe  em  íüa  parte  fuperior  ,  e  an¬ 
terior.  Efte  mufculo  com  o  comprido  ,  e  fuperior, 
vira  o  braço  ,  e  a  palma  da  maõ  para  cima  ,  e  faz  o 
movimento  de  fupinaçaó. 

Quantas  caftas  de  movimentos  faz  ocarpio,  ou 
punho  ,  e  quaes  faõ  feus  mufculos? 

O  punho  faz  dous  movimentos  ,  hum  he  de  fle¬ 
xão  ,  e  outro  de  extenfaõ:  tem  trez  mufculos  para  a 
flexaó,  e  trez  para  a  extenfaõ.  He 
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He  dé  notar  que  aqui  ha  hum  ligamento  forte 
chamado  annulario  ,  que  mantêm  como  hum  bra¬ 
celete  apertado  todos  os  tendões  dos  tnuículos  jun¬ 
tos,  e  que  ultimamente  ferve  para  os  dous  olfos  do 
antebraço. 

Os  trez  mufculos  dobradores  do  punho  ,  faójp  o 
cubital  interno  ,  o  radial  interno  ,  e  o  palmario.  ’ 

O  cubital  interno  toma  fua  origem  da  parte  inte¬ 
rior  do  oífo  do  braço ;  paífa  por  Jjaixo  do  ligamen¬ 
to  annular ,  e  vay  atar-fe  por  hum  tendaó  groíTo  ao 
pequeno  oífo  do  carpio  ,  que  eíld  polto  íobre  os 
outros. 

O  radial  interno  fahe  da  mefma  parte  que  o  cu¬ 
bital,  e  vay  atar-fe  ao  primeiro  olfo  do  carpio  ,  que 
fuflrenta  o  dedo  pollegar,  e  eftá  deitado  ao  compri¬ 
do  do  radio ,  e  vay  paífar  debaixo  do  ligamento 
annular. 

O  palmario  he  poílo  no  numero  dos  que  dobraó 
o  punho ,  poftoque  efteja  fituado  na  palma  da  maô: 
nafce  da  producçaó  interior  do  oflb  do  braço ,  e 
vay  atar-fe  por  hum  tendaó  largo  aos  primeiros 
tropéis  dos  dedos,  efcorregando-fe  por  cima  do  li¬ 
gamento  annular  ,  e  debaixo  da  pelle  da  palma  da 
maó. 

Os  trez  mufculos  extenfores  do  punho  faô  o  cu¬ 
bital  externo,  o  radial  externo7,  ou  comprido,  e 
o  curto. 

O  cubital  externo  toma  fua  origem  da  parte  pof- 
terior  do  cotovello ,  paífa  debaixo  do  ligamento 
annular  ,  e  vay  atar-íe  á  parte  fuperior  ,  e  externa 
do  oíTo  do  metacarpo  que  foftêm  o  dedo  minimo. 

O  radial  externo ,  ou  comprido ,  tem  fua  ori¬ 
gem  na  parte  inferior  do  oífo  do  braço ,  donde  ef- 

cor- 
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corregando-fe  exteriormente  ao  comprido  do  ra* 
dio  ,  paíTa  debaixo  do  ligamento  annular  ,  vay  atar- 
fe  ao  oíTo  do  carpo  que  foftêm  o  dedo  mollrador. 

O  ciirfo  nafce  da  parte  mais  baixa  do  mefmo 
corte  ,  depois  fe  efcorrega  ao  comprido  do  radio , 
palTa  debaixo  do  ligamento  annular  ,  e  vay  termi- 
nnr-fe  ao  olío  do  carpo  que  foftêm  o  dedo  do  meyo. 

He  de  notar  que  álèm  deftes  feis  mufculos  fe 
acha  hutn  pedaço  de  carne  quadrado  debaixo  do 
palmario  ,  que  parece  nafcer  dotenar  ,  e  que  vay 
atar-ie  ao  oitavo  oíTo  do  carpo.  Querem  que  feja 
aquella  carne  mufculofa  que  ferve  com  o  hypotenar 
do  dedo  minimo  para  fazer  o  que  fe  chama  taça  de 
JDioger.es. 

Quantos  movimentos  ha  nos  dedos  da  maô  ,  e 
quaes  íaó  os  feus  mufculos  ? 

Os  dedos  da  maô  fe  dobrão  ,  fe  extendem  ,  e  fe 
voltaó  de  huma  banda  ,  e  outra  por  meyo  de  vinte 
e  trez  mufculos  ,  dos  quaes  ha  dez  proprios ,  e  tre¬ 
ze  communs. 

Os  communs  faó  os  que  fervem  a  todos  os  de¬ 
dos  ,  e  os  proprios  faó  os  que  fervem  particular- 
menre  a  alguns  dedos. 

Os  communs  faó  o  fublime  ,  o  profundo  ,  o  ex- 
tenfor  commum  ,  os  quatro  ventriculares ,  e  os  feis 
interoíTofos. 

O  fublime  ,  ou  furado  ,  vem  da  parte  interna  da 
producçaó  inferior  do  hombro  ,  divide-fe  em  qua¬ 
tro  tendões  ,  os  quaes  pallaó  debaixo  do  ligamento 
annular  do  punho  ,  vaô  encerrar-íe  ao  íegundo  tro¬ 
pel  dos  olíbs  dos  quatro  dedos ,  depois  de  fe  te¬ 
rem  atados  ,  paliando  aos  olíbs  do  primeiro  tropel 
para  o  ajudar  a  dobrar.  Nota-fe  que  cada  hum  def- 

j  tes 
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íes  tendoês  tem  huma  peqnena  fenda  no  feu  com¬ 
primento  ,  para  deixar  paílar  os  tendões  do  pro¬ 
fundo. 

O  profundo  efiá  debaixo  do  fublime  ;  tema  fua 
origem  por  cima  do  cotovello ,  e  do  radio  ;  arraf- 
ta-fe  ao  comprido  deftes  dous  oiros  ,  e  fe  divide  era 
quatro  tendões  que  paflaó  debaixo  do  ligamento 
annular,  e  fe  efeorregaô  nas  fendas  dos  tendees  do 
fublime  para  fe  atar  ao  terceiro  tropel  dos  dedos 
que  dobraô  com  o  fublime :  eftes  dous  mufctlos  fa¬ 
zem  juntamente  a  flexaó  dos  dedos. 

O  extenfor  commum  ,  ou  grande  extenfor,  he 
aquelle  que  eítende  os  quatro  dedos  :  nafee  da  pro- 
dueçaó  externa  ,  e  inferior  do  oflb  do  braço ,  e  íe 
divide  em  quatro  tendões  chatos  que  paíTaÕ  por 
baixo  do  ligamento  annular ,  e  vaó  atar-fe  ao  fegun- 
do  e  terceiro  tropel  dos  dedos. 

Os  quatro  lumbricaes  ,  ou  ventriculares,  eflaó 
dentro  na  palma  da  maó  ,  para  fazerem  conchegar 
os  dedos  do  polegar ;  vem  dos  tendões  do  profun¬ 
do,  e  do  ligamento  annular,  extendem-fe  ao  com¬ 
prido  ,  e  para  a  ilharga  dos  dedos,  e  fe  encerraó  a 
fua  fegunda  articulaçaó  ,  para  fazer  a  adducçaó  pa¬ 
ra  a  parte  do  polegar.  j 

Os  trez  intercflbfos  internos  ,  e  os  trez  externos 
faó  fituados  entre  os  quatro  oíTbs  do  metacarpo 
tanto  dentro  da  maô  como  de  fora.  Elles  naícem 
dos  que  entretecem  os  oífos  do  metacarpo ,  unem- 
fecorn  os  Iumbricaes,  e  fe  encerraó  á  ultima  arti- 
culaçao  dos  oílos  dos  dedos,  para  fazer  o  movimen¬ 
to  de  abdueçaó  ,  ou  de  diílancia  do  polegar. 
t  O  polegar  fe  move  por  cinco  mufeulos  particu¬ 
lares }  dosquaes  ha  hum  que  o  dobra,  dous  que  o 

E  eflen- 
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cftendem  ,  hum  que  o  aparta  dos  outros  dedos ,  e 
Outro  que  o  chega. 

O  dobrador  toma  fu  a  origem  da  parte  fuperior 
jnterna  do  radio  para  debaixo  do  ligamento  an nu- 
lar  ,  e  debaixo  do  tenar ,  e  vay  atar-fe  ao  primeiro, 
e  ao  fegundo  oíío  defte  dedo  para  o  dobrar. 

Os  dous  extenfores  do  polegar  íaô  o  comprido  , 
e  o  curto.  O  comprido  vem  da  parte  fuperior ,  e 
exterior  do  cotovello  ,  fóbe  por  cima  do  radio  ,  e 
vay  atar-fe  por  hum  tendaÕ  garfeado  ao  fegundo 
olfo  do  dedo  polegar:  o  curto  tem  a  mefma  origem 
que  o  comprido  ,  faz  o  mefmo  trajeído  ,  e/paiTa  de¬ 
baixo  do  ligamento  annular  ,  e  vay  encerrar-fe  ao 

terceiro  oflb  do  polegar. 

O  tenar  faz  apartar  o  polegar  dos  outros  dedos  y 
e  he  o  que  fórma  o  monte  de  Venus ;  nafee  do  pri¬ 
meiro  olfo  do  carpo  ,  e  do  ligamento  annular ,  e  fe 

encerra  ao  fegundo  oflb. 

O  antitenar  faz  chegar  o  polegar  aos  outros  de¬ 
dos  ;  nafee  do  oflb  do  metacarpo  que  foftêm  o  de¬ 
do  do  meyo  ,  e  vay  atar-fe  ao  primeiro  oflo  do  po¬ 
legar. 

O  mufeulo  que  ferve  para  eflender  o  dedo  index, 
he  chamado  indicador  ;  vem  da  parte  mediana  ,  e 
exterior  do  cotovello  ,  e  fe  encerra  por  hum  ten- 
daó  groflb  na  fegunda  articulaçaô  do  index  ,  e  no 

tendaÕ  do  grande  extenlor  dos  dedos. 

O  que  faz  chegar  o  dedo  index  ao  polegar  he 
chamado  adduflor  :  toma  fua  origem  da  parte  ante¬ 
rior  do  primeiro  oflb  do  polegar ,  e  vay  atar-fe  aos 

olTos  do  index.  , 

O  que  aparta  o  index  do  polegar  he  chamado  ab- 

duftor :  nafee  da  parte  externa ,  e  mediana  do  oflo 
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dó  coíovello,  e  paífando  debaixo  do  ligamento  an- 
niilar ,  vay  atar-íe  á  parte  lateral ,  e  externa  dos  ofe 
íos  do  dedo  index. 

O  dedo  minimo  ,  ou  articular ,  tem  dors  muf- 
culos  proprios  ,  hum  extenfor ,  e  hum  abducior. 

O  extenfor  vem  da  parte  inferior  do  condilo  do 
oííb  do  braço ,  e  vay  por  hum  tendaó  groílò  en¬ 
cerrar  fe  na  íegunda  articulaçaó  do  dedo  minimo,  e 
dentro  no  tendão  do  exteníor  de  todos  os  outros. 

O  abdudlor  fe  chama  também  hipotenar;  vem 
do  pequeno  oífo  do  punho  que  eftá  íituado  fobrc 
os  outros ,  e  vay  encerrar-fe  exterioimente  ao  pri¬ 
meiro  olfo  do  dedo  minimo. 


CAPITULO  XI, 

Dos  mujculos  da  coxa ,  da  perna  j  e  dos  pés . 

QUaes  faô  os  movimentos  da  coxa  ? 

A  coxa  fáz  cinco  caftas  de  movimentos  :  do« 
bra-fe  ,  eílende-fe  ,  leva-fe  para  diante  ,  e  para  fo¬ 
ra  ,  e  fe  move  ao  redor. 

Todos  eftes  movimentos  fe  fazem  por  meyo  de 
quatorze  muículos  ;  trez  para  dobrar ,  trez  para  ef- 
tender  ,  ou  extenfores ,  trez  adduftores  ,  trez  ab- 
duéfores ,  e  de  dous  obturadores  para  o  movimento 
em  redondo. 

Os  dobradores  da  coxa  faó  o  pfoas ,  o  iliaco ,  e 
o  peílinofo. 

O  pfoas  ,  ou  lumbario  ,  eflá  íituado  interiormen¬ 
te  dentro  do  abdômen  na  ilharga  das  vertebras  ;  naf- 
ce  das  apophyíes  traníverfaes  das  duas  vertebras  in- 
feriotes  das  cotias  ,  e  das  íuperiores  dos  lombos ,  e 

'  '  "  dei- 
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deitando»fe  Cobre  a  face  interior  do  oíío  das  náde¬ 
gas,  fe  ata  á  parte  inferior  da  junta  da  feia. 

O  ilíaco  nafee  de  todos  os  lábios  da  cavidade  in¬ 
terior  do  oíTo  dos  quadris  ,  depois  de  fe  ter  junto 
por  hum  tendão  ao  lumbario  ,  vay-fe  atar  com  elle 
á  parte  inferior  da  junta  da  feia. 

O  peftinofo  nafee  da  parte  anterior  do  oíTo  pú¬ 
bis  ,  e  vem  encerrar-fe  por  diante  ao  ofto  da  coxa  , 
pouco  abaixo  da  parte  inferior  da  junta  da  feia. 

Os  que  diftendem  a  coxa  faó  ,  o  grande,  o  me¬ 
diano  ,  e  o  pequeno  da  nadega. 

O  grande  da  nadega  toma  fua  origem  da  parte  la¬ 
teral  do  oíTo  facro  ,  e  da  parte  pofterior  ,  e  exte¬ 
rior  do  o  (To  dos  quadris  ,  e  da  coxa  ,  e  nelle  fe  en¬ 
cerra  quatro  dedos  abaixo  da  parte  fuperior  da  jun¬ 
ta  da  feia  j  he  o  mais  efpeíTo  de  todos  os  mufeulos 
do  corpo. 

O  mediano  vem  da  parte  pofterior ,  e  exterior 
do  oflbilion,  e  vay  encerrar» íe  trez  dedos  abaixo 

da  parte  fuperior  da  junta  da  feia. 

O  pequeno  da  nadega  nafee  da  cavidade  do  ofto 
ilion ,  e  vay  atar-fe  a  huma  pequena  cova  junto  á 
parte  fuperior  da  junta  da  feia. 

Os  que  nafeem  da  coxa  faó  trez  :  fuperior ,  me¬ 
díocre  ,  e  inferior. 

O  fuperior  toma  fua  origem  do  alto  do  oflb  pú¬ 
bis  ,  e  fe  encerra  ao  alto  de  huma  linha  que  efta 
dentro  da  coxa. 

O  mediocre  nafee  do  meyo  do  ofto  púbis  ,  e  fe 
encerra  junto  ao  oiro  da  coxa  hum  pouco  mais  abai¬ 
xo  que  o  fuperior. 

O  inferior  fahe  debaixo  do  oíTo  pubis  ,  e  fe  en¬ 
cerra  junto  ao  ofto  da  coxa ,  hum  pouco  mais  abai¬ 
xo 
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Xo  que  o  medíocre.  Alguns  fazem  deíles  trez  muí- 
culos  hum  íó ,  ao  qual  lhe  daó  trez  origens  ,  e  trez 
exercícios  :  eltes  mufeulos  fazem  chegar  as  coxas 
hum  a  á  outra. 

Os  abdu&ores  da  coxa  fazem  o  periforme,  o  qua¬ 
drado  ,  e  os  dobrados. 

O  periforme  nafce  da  parte  fuperior  ,  e  lateral 
do  oíTo  faoo  ,  e  do  oflb  ilion ,  e  vay  atar-fe  ao  pef- 
coço  da  parte  fuperior  da  junta  da  feia. 

O  quadrado  lahe  da  banda  externa  da  eminencia 
do  oíTo  ifchiàtico  ,  e  fe  ata  á  parte  exterior  da  ca¬ 
beça  grande  do  ofíb  da  feia. 

Os  geminos  nafeem  das  duas  pequenas  corcovas 
que  ellaô  na  parte  pofterior  do  ifchiàtico,  e  vaó  en- 
cerrar-fe  a  huma  pequena  cavidade  junto  á  cabeça 
da  parte  fuperior  da  junta  da  feia. 

O  movimento  circular  da  coxa  fe  faz  por  meyo 
de  dous  mufeulos  chamados  obturadores  interno,  e 
externo. 

O  obturador  interno  vem  da  circunferência  inte¬ 
rior  do  furo,  ou  valario  do  ifchiàtico;  e  feu  ten- 
daô  paliando  por  entre  os  dous  geminos ,  vay  en- 
cerrar-fe  a  huma  pequena  cavidade  á  raiz  da  parte 
fuperior  da  junta  da  ícia. 

O  obturador  externo  nafce  da  circunferência  ex¬ 
terior  do  furo  do  ifchiàtico ,  e  vay  encerrar- fe  á 
ilharga  do  outro ,  perto  da  parte  fuperior  da  junta 
da  feia. 

Quaes  faó  os  movimentos  da  perna ,  e  quaes  faô 
feus  mufeulos  ? 

A  perna  move-fe  em  quatro  modos :  dobra-fe  , 
eífende-fe,  mette-fe  para  dentro  ,  eparafóra,  por 
meyo  de  onze  mufeulos ,  trez  debradores ,  quatro 

exten- 
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exteníbres,  dous  addudores  ,  e  dous  abdu&ores. 

Os  trez  dobradores  da  perna  fao  o  biceps,o  meyo 
nervofo  ,  e  o  meyo  membranofo. 

O  biceps  tem  duas  cabeças  :  a  mais  comprida  fa- 
Jie  debaixo  da  erninencia  do  ifchiatico,  ea  outra 
da  parte  mediocre  ,  e  exterior  do  femur ,  efevajr 
alar  á  parte  exterior  ,  e  fuperior  da  epiphyfe  do  pc- 
roné. 

O  meyo  nervofo  nafce  da  erninencia  do  ifchion, 
e  vay  encerrar  fe  por  detraz  ao  alto  da  epiphyfe  da 
tibia.  Eftes  trez  muícuios  eftaõ  fituados  por  detraz 
da  coxa  abaixo  das  nadegas. 

Os  quatro  exteníores  da  perna  fao  :  o  direito,  o 
vaílo  interno  ,  o  vaílo  externo  ,  e  o  crural. 

O  direito  toma  feu  nafcimento  diante  ,  e  debai¬ 
xo  do  ilion  ;  e  defcendo  em  linha  direita  ,  cobre 
por  feu  tendaõ  commum  com  os  trez  feguintes  to¬ 
da  a  rotula ,  e  vay  atar-fe  ao  alto  da  tibia  por  di¬ 
ante. 

O  vaílo  interno  eílá  fituado  dentro  na  coxa  :  to¬ 
ma  fua  origem  do  alto  do  femur  interiormente  ,  e 
hum  pouco  abaixo  da  parte  inferior  da  junta  da 
feia,  para  ir  atar-fe  á  tibia  por  tendaõ  largo  com¬ 
mum  com  o  precedente. 

O  vaílo  externo  eílá  fituado  fóra  da  coxa  :  vem 
do  alto  ,  e  do  diante  do  femur  ,  e  vay  encerrar-1'e 
por  hum  mefmo  tendaõ  com  os  precedentes. 

O  crural  fahe  do  alto ,  e  do  diante  do  oíTb  da  co¬ 
xa  entre  as  duas  cabeças  do  oífo  da  feia ;  depois  co¬ 
brindo  todo  o  offb ,  vay  ainda  atar-fe  ao  oílo  da 
perna  com  os  trez  precedentes ,  depois  de  haver 
cuberto  a  rotula  por  feu  tendaõ  commum,  que  tam¬ 
bém  ferve  de  ligamento  ao  joelho. 
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Os  doiis  addudores  ,  ou  ajuntadores  da  perna 
faó  :  o  coftureiro  ,  e  o  engerido. 

O  coftureiro ,  ou  comprido,  traz  a  perna  para 
dentro  :  toma  fu  a  origem  da  eípinha  fuperior  do  if- 
chion ,  e  defce  obliquamente  por  dentro  da  coxa 
para  fe  atar  ao  alto  ,  e  dentro  da  tibia. 

O  engerido  ,  ou  curto  ,  toma  fua  origem  de  di¬ 
ante  ,  e  debaixo  dooílopubis,  e  vay  atar-fe  inte¬ 
riormente  ao  alto  da  tibia. 

Os  dous  abduítores ,  ou  affaftadores  da  perna 
faó  :  os  fafcia-lata ,  e  o  popliteo. 

O  fafcia-lata  ,  ou  o  membranofo  ,  he  como  huma 
efpecie  de  banda  larga  ,  que  cobre  todos  os  mufcu- 
los  da  coxinha:  vem  do  labio  exterior  do  oflo  ilion, 
evay  atar-fe  por  huma  membrana  larga  ao  alto  do 
peroneo  pela  parte  de  fóra  ,  e  defce  algumas  vezes 
até  o  cabo  do  pe. 

O  popliteo  nafce  do  condilo  inferior ,  e  externo 
do  oíío  da  coxa,  e  vay  obliquatnente  de  fóra  para 
dentro  atar-fe  á  parte  fuperior,  e  interior  do  oíío 
da  perna. 

Òuaes  faó  os  movimentos  do  pé  ,  e  feus  muí- 
culos  ? 

O  pé  faz  dous  movimentos  por  meyo  de  nove 
mufculos ;  dobra-fe  por  dous  ,  e  eftende-fe  por 
fette. 

Os  dous  dobradores  faó  :  o  pernil  anterior ,  e  o 
peroneo. 

O  pernil  anterior,  ou  tibial ,  efta  fttuado  ao  com¬ 
prido  da  tibia  ,  e  toma  fua  origem  de  fua  parte  an¬ 
terior  ,  e  fuperior ,  donde  vay  atar-fe  por  dous  ten- 
doés  ao  primeiro  oíTo  cutiforma  ,  e  ao  do  metatar- 
fe ,  que  fuftenta  o  polegar ,  depois  de  haver  paf- 

.  v  ■  fado 
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fado  por  baixo  do  ligamento  annular. 

O  peroneiro  anterior  vem  da  parte  mediana ,  e 
exterior  do  peroneo,  iníinuando-fe  pelo  efpaço, 
que  eftá  debaixo  do  malleolo  externo ,  e  vay  atar- 
fe  por  diante  ao  oílb  do  metatar-fe  ,  que  fuftenta  o 
dedo  pequeno. 

Os  1'ette  extenfores  do  pé  faó  :  os  dous  geminos, 
o  folar ,  o  plantario  ,  o  pernil ,  e  os  dous  peronei- 
ros  pofteriores.  \ 

Os  geminos  faô :  hum  interior ,  e  outro  exte¬ 
rior.  O  interior  naíce  do  condilo  interno  ,  e  o  ex¬ 
terior  do  condilo  externo ,  e  inferior  do  oífo  da 
coxa ,  donde  vaó  encerrar-fe  ao  oílb  do  calcanhar 
por  hum  tendaô  commum  com  os  dous  feguintes. 

O  folar  toma  feu  nafcimento  do  alto ,  edetraz 
do  oflb  da  perna ,  e  do  peroneo ;  e  confundindo 
feu  tendaô  com  o  dos  geminos  ata-fe  ao  oílb  do  cal¬ 
canhar. 

O  plantario  ,  que  eftá  efcondido  entre  os  gemi¬ 
nos  ,  e  o  folar  ,  vem  do  condilo  exterior  do  oífo  da 
coxa;  depois,  unindo  feu  tendaô  com  os  prece¬ 
dentes  ,  vay  atar-fe  com  elles  ,  e  efte  tendaô  com- 
iTium  fe  chama  a  corda  de  Achiiles. 

O  pernil  pofterior  toma  feu  nafcimento  do  ul¬ 
timo  do  olfo  da  perna  ,  donde  ,  eftendendo  fe  até 
abaixo,  paffh  pelo  efpaço,  que  eftá  no  malleolo 
interno ,  e  vay  atar-fe  á  parte  interior  do  oflb  fca- 

roneiros  pofteriores,  ou  o  comprido  ,  e  o 
curto  vem  hum  da  parte  fuperior  ,  e  quafi  ante¬ 
rior  do  peroneo ,  do  oflb  que  fuftenta  o  polegar  ao 
metatar-fe  ,  e  o  outro  da  parte  mais  baixa  do  pero¬ 
neo  ,  e  vay  atar-fe  ao  oflb  ,  que  fuftenta  o  dedo  pe- 
gueno.  Qye 
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Que  movimentos  fazem  cs  dedos  dos  pés  ;  quan¬ 
tos  mufculos  tem  ,  e  quaes  faõ  ? 

Os  dedos  dos  pés  ,  ou  artelhos ,  fe  dobraõ ,  fe 
eítendem  ,  e  fe  levaõ  para  dentro  ,  e  para  fora  ,  por 
meyo  de  vinte  e  dous  mufculos ,  dos  quaes  ha  de* 
zafeis  communs  ,  e  feis  proprios. 

Os  communs  faó  :  dous  dobradores ,  dous  ex- 
tenlores  ,  quatro  lumbricaes  ,  e  oito  entreoífofos. 

O  primeiro  dobrador  he  chamado  o  fublime ,  e 
o  outro  o  profundo. 

O  íufalime  naíce  da  parte  baixa  ,  e  interna  do  oí- 
ío  do  calcanhar ,  e  fe  ata  por  quatro  tendoês  fendi¬ 
dos  ,  que  vaó  encerrar-fe  á  parte  fuperior  do  oííb 
do  primeiro  tropel  dos  quatro  artelhos  ,  e  eílá  íirua- 
do  na  planta  dos  pés. 

O  proiundo  toma  feu  nafcimento  emcima  ,  e  de- 
traz  dos  oílos  da  perna  ,  e  do  peroneo  ,  e  fe  efconfa 
debaixo  do  malleolo  interno  pelo  finus  da  efpora  : 
iàz  quatro  tendões,  que  paílaõ  pelos  efpaços  do 
tendaó  do  fublime  ,  e  vaó  atar-fe  aos  oíTos  do  ulti¬ 
mo  tropel  dos  dedos  para  o  baixar. 

O  primeiro  extenfor  he  chamado  o  extenfor 
commum  ,  e  o  outro  o  pediofo. 

O  extenfor  commum  ,  ou  o  comprido  ,  toma 
fua  origem  do  alto  ,  e  diante  da  tibia  :  na  parte,  em 
que  fe  ajunta  com  o  peroneo  ,  fe  reparte  em  quatro 
tendões ,  os  quaes ,  depois  de  terem  paflado  por 
baixo  do  ligamento  annular,  vaó  atar-fe  ás  articula¬ 
ções  de  cada  artelho. 

O  pediofo,  ou  o  curto,  eflá  íituado  fobre  o  pé; 
vem  do  ligamento  annular  ,  e  da  parte  baixa  do  pe¬ 
roneo  :  reparte-fe  em  quatro  tendoês ,  que  fe  ataó 
exteriorniente  á  primeira  articulaçaó  dos  quatro  de- 
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dos  •  efte  muículo  com  o  comprido  faz  a  ex- 
tenfaô.  v 

Os  quatro  lumbricaes  nafcem  dos  tendões  do  pro¬ 
fundo  ,  e  de  huma  polpa  de  carne  ?  que  eftá  na  plan¬ 
ta  dos  pés :  ajuntaõ-fe  por  feus  tendões  cojm  os  que 
eftaó  interiormente  entre  os  oíTos  ,  e  vaó  atar-íe  á 
ilharga  dos  primeiros  oííòs  dos  quatro  dedos  para  os 
trazer  para  o  polegar* 

Os  abduétores ,  ou  os  que  alargaô  os  dedos  do 
polegar ,  faô  os  oito  entreoffbfos ,  dos  quaes  ha 
quatro  externos ,  e  quatro  internos.  Os  externos 
vem  dos  efpaços }  que  eftaó  entre  os  oíTos  do  meta- 
tar-fe  ,  e  vaõ-fe  atar  exteriormente  á  ilharga  dos 
primeiros  oíTos  dos  artelhos.  Os  internos  eftaó  no 
fundo  do  pé  ,  e  occupaô  os  efpaços  ,  que  eftaó  en¬ 
tre  os  cinco  oíTos  do  metatar-fe  :  nafcem  dos  oíTos 
do  tar-fe,  e  de  entre  os  dous  oílos  do  metacarpo,  e 
vaóatar-fe  com  os  quatro  lumbricaes  interiormente 
á  parte  fuperior  dos  oílos  do  primeiro  tropel  dos 
quatro  dedos. 

Dos  feis  mufculos  proprios  aos  dedos  dos  pés  , 
ha  quatro  deftinados  para  o  groíío  artelho ,  ou  o 
polegar  ,  os  quaes  lhe  fazem  fazer  os  movimentos 
da  flexaô  ,  da  extenfaó  ,  da  adducçaó,  e  da  abduc- 
çaõ  :  os  outros  dous  faó  o  abduétor  do  fegundo  de¬ 
do  chegado  ao  polegar  ,  e  o  abduélor  do  dedo  pe¬ 
queno  chamado  hypotenar. 

O  dobrador  proprio  do  polegar  nafce  do  alto  do 
peroneo  por  detraz,  e  palTando  pelo  tornozellq  in¬ 
terno  á  planta  do  pé ,  fe  ata  ao  oílo  do  ultimo 
tropel 

O  extenfor  proprio  do  polegar  toma  fua  origem 

do  meyo .  e  de  diante  do  peroneo  7  paífa  por  cima 
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do  pé ,  e  vny  atar-fe  á  parte  fuperior  do  oíTo  do 
groílo  artelho.  ,  , 

O  adduélor  proprio  do  polegar ,  ou  tenar  ,  to¬ 
ma  o  nafcimento  interiormente  ,  e  á  banda  do  oíTo 
do  calcanhar ,  dos  oílbs  fcophoides  ,  e  fem  nome 
fe  eílende  fobre  a  parte  do  oflo  do  metatar-fe  que 
fuílenta  o  polegar  ,  e  vay  encerrar-fe  no  alto  do  fe- 
gundo  oííb  do  polegar  ,  que  puxa  para  dentro. 

O  abduélor  proprio  do  polegar  ,  ou  antitenar , 
que  puxa  para  os  outros  dedos  ,  nafce  do  oíTo  do 
metatar-fe  ,  que  fuílenta  o  dedo  pequeno  ,  e  fe  ef- 
correga  obliquamente  fobre  os  outros  oílbs ,  e  vay 
atar-fe  ao  primeiro  oíTo  do  polegar  interiormente. 

O  abduétor  proprio  do  fegundo  dedo  toma  feu 
nafcimento  no  primeiro  oíTo  do  polegar  da  banda 
de  dentro  ,  e  fe  ata  aos  oflbs  do  fegundo  artelho  , 
que  puxa  para  o  polegar. 

O  abduélor  do  dedo  pequeno,  ou  hypotenar 
vem  da  parte  externa  do  oflb  do  metatar-íè ,  que 
fuílenta  o  pequeno  artelho  ,  e  vay  atar-fe  ao  alto 
do  dedo  pequeno  exteriormente ,  para  o  alargar  dos 
outros. 
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NUMERAÇAÕ 

De  todos  os  mitfculos  do  corpo  humano. 


A  tefta  tem  dous  tnufcu- 
los. 

O  occipicio  2 

As  fobrancelhas  4 

Os  olhos  12 

O  nariz  7 

As  orelhas  por  fóra  8 

As  orelhas  por  dentro  6 
Os  beiços  1 3 

A  lingua  8 

A  campainha  4 

O  larinx  13 

O  pharinx  7 

O  oíTo  hyoides  10 

O  queixo  inferior  12 

A  cabeça  14 

O  pefcoço  8 

Os  omoplatas ,  ou  efpa- 
doas  8 


Os  braços 
Os  cotovellos 
Os  rádios 
Os  carpos 
Os  dedos 


18 

12 

8 

12 

48 


$  O  peito ,  ou  as  partes  da 
jg  refpiraçaô 
$  Os  lombos 
®  O  abdômen 
$  Os  telliculos 
sg  A  bexiga 
^  O  membro  viril 
gj  O  clytoris 
jg  O  anus  -  * 
jg  As  coxas 
M  As  pernas 
jg  Os  pés 
$  Os  artelhos.ou  dedos  44 
1  Total  425. 


57 

6 

10 

2 

i 

4 

4 

3 

3° 

,22 

18 
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CAPITULO  XII. 


Da  Anatomia  dos  nervos ,  das  artérias  3  e  das\ 

vê  as  em  geral . 


Uai  he  a  eftruítura  dos  nervos  ? 


Os  nervos  faõ  corpos  redondos  ,  brancos , 
fechados  dentro  de  hutna  membrana  dobre  ,  que 
lhes  vem  das  duas  meninges  do  cerebro  :  o  leu  uíb 
he  de  levar  os  efpiritos  animaes  a  todas  as  partes. 

Aonde  eftá  o  principio  }  e  a  raiz  de  todos  os 
nervos  ? 

Xodos  os  nervos  tomaó  fua  origem  da  medulía 
dilatada  ,  e  da  do  efpinhaço. 

Como  fe  faz  a  diftribuiçaó  deites  por  todo  o 
corpo  ? 

Faz-fe  por  conjugações  ,  ou  pares  ,  donde  huma 
conjugação  vay  a  direita  ?  e  a  outra  a  efquerda  :  ha 
nove  pares ,  que  vem  da  medulla  dilatada  ?  que  en¬ 
tra  dentro  no  craneo ,  e  huma  decima  ,  que  fahe 
da  medulla  ,  que  eftá  entre  o  occipicial  ,  e  a  pri¬ 
meira  vertebra  do  peícoço  ,  e  paílá  peia  diirnmater, 
por  onde  entra  a  artéria  vertebral  ,  para  fe  ir  diftri- 
buir  em  varias  partes. 

A  que  uíb  eftao  deftinados  os  nove  pares  de  ner¬ 
vos  ,  que  vem  da  bafe  do  cerebro  ? 

SaÓ  principalmente  deftinados  para  os  fentidos 
e  ainda  para  o  movimento  de  íeus  organos  ,  pa¬ 
ra  os  quaes  os  Antigos  naô  conheciaõ  mais  que 
íette.  4 

O  primeiro  par  he  chamado  do  clfado  ,  que  fer¬ 
ve  para  o  cheirar. 


O  fe» 
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O  fegundo  he  para  a  vifta. 

O  terceiro  vav  aos  motores  dos  olhos  *  e  ferve 

$  '  è  * 

para  o  feu  movimento. 

O  quarto  he  dos  patheticos  :  faz  conhecer  as  pai¬ 
xões  da  alma  nos  olhos,  aos  quaes  lança  alguma 
fibra  ,  como  também  aos  beiços. 

O  quinto  he  dos  goftativos ,  ferve  para  o  goftar, 
aos  quaes  lança  certas  fibras  particularmente  á  iin- 
gua  ,  os  quaes  leva  também  á  tefta,  ás  fontes,  á  face, 
aos  narizes ,  aos  dentes ,  e  ás  partes  pudendas. 

O  fexto  tambenv  he  para  o  goílo. 

O  fettimo  he  o  nervo  auditivo  ,  entra  no  oflb  pe- 
trofo  ,  aonde  fe  divide  em  vários  raminhos  ,  que 
depois  de  fahidos  fe  diftribuem  aos  mufculos  da  lín¬ 
gua  ,  aos  beiços  ,  á  boca  ,  ao  roílo  ,  e  á  tefta. 

G  oitavo  he  o  vago,  que  fe  une  com  o  nervo  in- 
tercoftal ,  com  os  recurrentes ,  os  diaphragmaticos, 
os  mefentericos  &c. 

O  nono  ,  depois  de  haver  formado  hum  tronco 
com  o  oitavo  par  deita  ramos  ,  donde  hum  fe  vay 
juntar  com  hum  ramo  do  decimo  ,  para  fe  diftribui- 
rem  ambos  dentro  no  mufcuio  fternoioidien  ,  e  den¬ 
tro  na  lingua. 

O  neivo  intercoftal ,  e  o  efpinal ,  naó  fa 6  pares 
de  nervos  ,  mas  fim  ramos  de  outras  partes. 

Qual  he  a  diftribuiçaó  ,  e  o  ufo  dos  trinta  pares 
de  nervos ,  que  íahem  da  medulla  do  efpinhaço  ?  • 

Ha  fette,  que  íahem  das  fette  vertebras  do  pefco- 
ço ,  doze  das  coitas  ,  cinco  dos  lombos  ,  feis  do  ofio 
iWo  ,  o  progreffo  dos  quaes  he  o  feguinte  : 

O  primeiro  dos  fette  pares  de  nervos  do  pefcoço, 
fahe  de  entre  o  ollo  occipicial ,  e  a  primeira  vérte¬ 
bra  chamada  Atlas ;  feus  filamentos  fe  perdem 

dentro 
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dentro  nos  mnfculos  do  occipicio  ,  e  do  pefcoço. 

O  fegundo  par  fahe  de  entre  a  primeira  ,  e  fie« 
gunda  vertebra  do  pefcoço  ;  íeus  filamentos  fe  per¬ 
dem  dentro  nos  mufculos  da  cabeça  ,  e  na  pelle  do 
rofto. 

O  terceiro  par  fahe  de  entre  a  fegunda ,  e  ter¬ 
ceira  vertebra  do  pefcoço;  e  feus  filamentos  fe  per¬ 
dem  dentro  nos  muículos  dobradores ,  e  extenfo- 
res  do  pefcoço. 

O  quarto  ,  quinto,  fexto,  e  fettimo  par  fahem 
de  entre  as  vertebras,  como  acima  eftá  dito  ,  e  íeus 
filamentos  fe  perdem  no  pefcoço  ,  no  omoplata , 
no  braço  ,  e  no  diaphragma. 

Deve-fe  notar  que  os  braços  recebem  ramos  naô 
fomente  dos  quatro  últimos  pares  de  nervos  do  pef¬ 
coço  ,  mas  ainda  dos  dous  primeiros  pares  das  co fi¬ 
tas  ,  os  quaes  fe  eftendem  até  o  cabo  dos  dedos  : 
donde  procede  que  na  paralifia  dos  braços  fe  appli- 
caó  remedios  fobre  as  vertebras  do  pefcoço  ;  e  que 
nas  fangrias  fe  deve  tomar  muito  fentido  de  naô  pi¬ 
car  o  nervo  ,  que  acompanha  a  bafilica  do  coto- 
vello. 

Os  doze  pares  de  nervos,  que  fahem  de  entre  as 
vertebras  das  coftas ,  fe  dividem  cada  hum  em  dous 
ramos  como  os  outros,  e  feus  ramos  fe  difti  ibuem 
aos  mufculos  do  peito ,  aos  das  coftas ,  e  do  ab¬ 
dômen. 

Os  cinco  pares ,  que  fahem  de  entre  as  vertebras 
dos  lombos ,  tem  huns  ramos  mais  groíTos  que  os 
outros ,  e  a  diftribuiçaó  íe  faz  aos  mufculos  dos 
lombos  ,  ao  hypogaftro  ,  e  á  coxa. 

Dos  íeis  pares  de  nervos ,  que  fahem  do  oíTo  fa- 
cro,  os  quatro  de  cima  com  os  tres  debaixo  dos 
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lombos  ,  daô  filamentos  de  nervos  á  coxa  ,  á  per¬ 
na  ,  e  ao  pé ;  e  os  dous  últimos  pares  daô  netvos 
ao  anus,  á  bexiga,  e  ás  partes  pudendas. 

Qual  he  a  eftruéhjra  das  artérias? 

As  artérias  faó  canos  compridos  ,  e  redondos  , 
feitos  de  quatro  caftas  de  túnicas  ,  ou  membranas, 
que  tem  feu  principio  ao  ventrículo  efquerdo  do 
coraçaô  ,  aonde  tomaó  o  fangue,  que  trazem  a  to¬ 
das  as  partes  do  corpo  para  feu  fuílento. 

Qual  he  a  conílrucçaõ  deflas  quatro  túnicas,  ou 
membranas  das  artérias  ? 

A  primeira  he  delgada  ,  e  nervofa  em  fua  fuper- 
ficie  exterior ;  e  por  dentro  he  hum  laço  de  venu- 
las,  de  arteriolas  ,  e  filamentos  de  nervos,  que 
entraó  dentro  nas  outras  túnicas  feguintes  para  as 
nutrir. 

A  íegunda  he  a  adherente  á  primeira  ,  e  toda 
chêa  de  glandulas  brancas,  que  íeparaó  as  foroli- 
dades  do  fangue. 

A  terceira  he  toda  mufculofa  ,  e  tecida  de  fibras 

anmi  lares. 

Á  quarta  he  muito  delgada  ,  e  tem  fuas  fibras  to¬ 
das  direitas. 

Donde  procede  a  pulfaçaó  das  artérias  ? 

Procede  do  coraçaô ,  e  refponde  perfeitamente  a 
feu  movimento  quando  fe  dilata  ,  ou  fe  aparta. 

Como  fe  chama  o  primeiro  tronco  das  artérias, 
e  que  he  o  que  fe  fegue  da  diftribuiçaó  ,  que  fe  faz 
a  todo  o  corpo  ?  >< 

O  pri  melro  tronco  das  artérias  fe  chama  aorta , 
ou  groíTa  artéria,  que  fahe  immediatamente  do  ven¬ 
trículo  efquerdo  do  coraçaô  ,  ao  qual  dá  (  antes  de 

fahir  do  pericárdio)  hum ,  ou  dous  pequenos  ramos 

çha- 
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chamados  coronários;  depois  fe  divide  em  duas 
partes ,  hunia  vay  para  cima  ,  e  fé  chama  artéria 
afcendente ,  e  a  outra  para  baixo ,  e  fé  chama  a 
artéria  defeendente. 

A  artéria  afcendente  fóbe  ao  comprido  da  tracha 
artéria  até  as  clavículas  y  e  fe  divide  ahi  em  dous  ra¬ 
mos  chamados  artérias  fubclaviculares  ,  huma  vay 
á  parte  direita  ,  outra  á  efquerda  ,  e  ambas  produ¬ 
zem  de  cada  banda  ramos  r  que  tcmaó  nome  das 
partes  ,  ás  quaes  fe  diítribuem  ,  como  faó  as  caró¬ 
tidas  ,  ou  foporaes  internas  ,  e  externas ,  que  vaó 
á  cabeça  ,  ás  mediaftinas  ,  ás  intercoílaes  ,  ás  axi¬ 
lares  ,  e  ás  outras. 

A  artéria  defeendente ,  antes  de  fair  do  peito 
dá  ramos  ao  pericárdio  ,  ao  diaphragma  ,  e  ás  cof- 
teilas  inferiores ;  ao  depois  paíTa  o  diaphragma  ,  e 
faz  fette  ramos  ,  ou  vêas  dobradas.  A  primeira  he 
das  que  faó  chamadas  celíacas  ,  que  vaó  ao  fígado  t 
e  ao  baço.  A  fegunda  he  das  mefentericas.  A  ter¬ 
ceira  das  emulgentes ,  que  vaó  aos  rins.  A  quarta 
das  efpermaticas  ,  que  vaó  ás  partes  da  geraçaó.  A 
quinta  das  mefentericas  inferiores.  A  fexta  das  lum- 
lares ;  e  a  fettima  das  mufeulares :  e  tanto  que  o 
tronco  groíío  he  chegado  ao  olTo  íscro  ,  fe  reparte 
em  duas  grofías  artérias  chamadas  iliacas ,  que  fe 
diftribuem  de  cada  banda  ,  e  fazem  cada  huma  dous 
troncos  de  internas  ,  e  externas  ,  que  daó  ramos  , 
ou  pequenas  artérias  á  bexiga  ,  ao  anus  ,  á  madre  , 
e  ás  outras  partes  vizinhas  :  depois  o  ramo  principal 
fórma  as  artérias  curaes  por  dentro  das  coxas ,  que 
íé  communica  nuilriplicando-fé  até  o  cabo  dos  ar¬ 
telhos,  pafíando  fobre  o  tornozello  exterior  dos  pés. 
Qual  he  a  eíliu&ura  das  vêas  ? 
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As  vêas  faó  du&os  compridos  ,  e  redondos  fei¬ 
tos  de  quatro  caíhs  de  túnicas  ,  ou  membranas  ,  as 
quaes  faó  deíHiiadas  para  tomar  o  fangue  ,  que  fica 
nas  partes  ,  depois  de  tomada  a  nutrição  ,  e  para  o 
trazer  ao  coraçaó  para  fer  revivificado. 

Qual  he  a  forma  das  quatro  túnicas  ,  que  formaô 
os  canos  das  vêas?’ 

A  primeira  he  hum  contexto  de  fibras  nervofas  , 
e  direitas. 

A  fegunda  he  hum  laço  de  pequenos  vazos,  que 
levaÓ  a  nutriçaó. 

A  terceira  he  toda  femeada  de  glandulas  ,  pelas 
quaes  fe  filtraó  as  forofidades  do  fangue  dos  vazos 
da  fegunda  túnica. 

A  quarta  he  hum  contexto  de  fibras  annulares ,  e 
mufculofas,  ou  carnofas. 

Quaes  das  artérias ,  ou  vêas ,  faó  em  mayor  nu¬ 
mero  ? 

O  numero  das  vêas  excede  ao  das  artérias ;  mas 
naó  ha  quaíi  artérias  fem  vêas ,  que  as  acompanhaó. 

Aonde  eílá  o  principio ,  e  a  origem  de  todas  as 
vêas? 

Todas  as  vêas  tem  fua  raiz  dentro  no  fígado  ,  e 
os  trez  grofios  troncos ,  que  delle  fahem  ,  fe  cha- 
maó  a  vêa-porta  ,  e  a  vêa  cava  afcendente ,  ou  def- 
cendente. 

A  vêa-porta  fe  diítribue  a  todas  as  partes  con- 
theudar  no  ventre  baixo  ,  e  fe  termina  no  anus  , 
aonde  faz  as  vêas  hemorrhoidaes  internas. 

A  vêa  cava  fe  divide  logo  em  dous  ramos  grof- 
fos  ,  dos  quaes  hum  fóbe  ao  ventrículo  direito  do 
coraçaó,  e  fórma  a  vêa  cava  afcendente  ,  e  o  outro 
defce  até  os  pés  ,  e  fórma  a  vêa  cava  defcendente. 

Qual 
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Qual  lie  a  diftribuiçaó  da  vêa  cava  afcendente  ? 

Fura  o  diaphragma  ,  vay  ao  coraçaõ  ,  e  dahi  fó- 
be  até  as  clavículas ,  depois  de  ter  dado  ao  dia¬ 
phragma  hum  pequeno  ramo  chamado  phrenico ; 
hum  ,  ou  dous  ,  ao  coraçaô  ,  chamados  coronaes, 
outros  ás  coílellas  fuperiores  ,  e  haver  também  fei¬ 
to  o  ramo  chamado  azigos  da  banda  direita  fomen¬ 
te.  O  tronco  da  vêa  cava  afcendente  ,  havendo  che¬ 
gado  ás  clavículas  ,  reparte-fe  em  dous  troncos  cha¬ 
mados  fubclaviculares  ,  hum  vay  á  parte  direita  , 
outro  á  efquerda  ,  e  fazem  ramificações  fimilhantes 
ás  da  groflá  artéria  afcendente  ,  produzindo  as  cer- 
vicaes  ,  ou  foporofas,  e  as  jugulares  internas ,  e  ex¬ 
ternas  ,  que  vaó  á  cabeça  ,  e  ás  efpadoas,  e  que  for¬ 
mão  a  cephalica  ,  a  mediana ,  e  baíilica  da  parte  de 
dentro  do  cotovello. 

A  vêa  cava  defcendente  acompanha  igualmente 
as  ramificações  da  aorta  ,  ou  groíTa  artéria  defcen¬ 
dente  ,  até  a  quarta  vertebra  dos  lombos,  aonde 
faz  dous  ramos  chamados  iliacos  ,  dos  quaeshum 
vay  á  direita  ,  outro  á  efquerda  interiormente  ,  e 
exteriormente  ,  dando  ramos  a  todas  as  partes  con- 
theudas  no  ventre  baixo  até  o  anus ,  aonde  faz  as 
vêas  hemorrhoidaes  externas  ;  e  o  ramo  externo  do 
iliaco  defce  dentro  na  coxa  para  fazer  a  vêa  crural, 
e  as  outras  até  a  faphena  ,  e  as  que  eftaó  na  ponta 
dos  pés. 
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CIRURGIA  , 
CAPITULO  XIII. 

Da  Anatomia  do  ventre  inferior  ,  ou  ventre 

baixo. 

QUal  he  a  divifaÔ  do  corpo  humano ,  a  mais 
clara ,  e  a  mais  feguida  nas  efcolas  ? 

Hs  aquella  que  o  divide  em  trez  ventres  ,  o  fu- 
perior ,  o  mediano  ,  e  o  inferior  ,  que  faó  a  cabe¬ 
ça  ,  o  peito  ,  e  o  ventre  baixo ,  e  as  extremidades, 
que  faô  os  braços ,  e  as  pernas. 

■  Que  he  o  ventre  baixo  ? 

He  a  cavidade  do  corpo  que  contém  as  partes  nu¬ 
trientes,  os  rins ,  a  bexiga  ,  e  todas  as  que  faó  def- 
tinadas  para  a  geraçaó  em  hum  ,  e  outro  fexo. 

Que  he  o  que  fe  ha  de  confiderar  exteriormente 
no  ventre  baixo  ? 

Suas  diíferentes  regiões,  e  as diíferentes partes 
que  contém. 

Quaes  faó  eftas  regiões  ? 

f  He  a  regiaó  epigaftrica  ,  umbilical  ,  e  hypogaf- 
trica  ,  que  fe  cliaraa  de  outra  forte  epigaftro  ,  em- 
bigo ,  e  hypogaftro. 

Qual  he  o  lugar  que  occupaô  P 
He  depois  da  cartilagem  xyphoides  ,  até  o  oíTo 
pubis ,  que  repartido  em  trez  partes  iguaes  faz  as 
trez  diíferentes  regiões,  fendo  o  epigaftro  a  primei¬ 
ra  por  cima ,  o  embigo  a  fegunda  ,  e  o  hypogaftro  a 
terceira. 

tes  contheudas  no  epigaftro  ,  e 

As 
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As  partes  contheudas  no  epigaílro  faõ :  o  fígado, 
o  baço  j  o  eíicmago,  e  pancreas  ,  que  efíá  debai¬ 
xo  j  o  eftomago  occupa  o  meyo  por  diante  ,  o  fí¬ 
gado  tem  lugar  na  parte  direita  ,  o  baço  na  efquer- 
da  ,  e  eílas  duas  partes  da  regiaó  epigaítrica  íe  cha- 
maó  hypocondrios  direito  ,  e  efquerdo. 

Que  partes  faô  contheudas  dentro  na  regiaó  um¬ 
bilical  ,  e  qual  he  fua  íituaçaó  ? 

Saó  a  mayor  parte  dos  inteílinos  delgados  ,  ou 
miúdos  ,  o  duodeno  ,  o  jejuno  ,  e  o  ileon  ,  os  quaes 
refidem  no  meyo,  aonde  íaô  rodeados  de  huma  por- 
caô  de  dous  grofíbs  inteílinos  chamados  caecus  ,  e 
colon ;  a  eílas  coufas  chama  a  vulgata  entranhas; 
occupaó  as  ilhargas  ,  os  rins  ,  eílaõ  também  nefte 
lugar  por  baixo  ,  e  hum  pouco  para  a  banda  de  de- 
traz. 

Que  partes  faô  contheudas  no  hypogaflro  ,  e 
que  lugar  occupaó  ? 

A  mayor  parte  dos  inteílinos  grofíbs  csecusve 
colon  ,  lhe  faô  contheudos,  com  o  rcélo  inteiro  : 
também  contém  huma  porçaó  do  ileon  ,  o  qual  íe 
vay  metter  nas  ilhargas  que  fe  chamaô  as  nadegas, 
e  no  meyo  debaixo  do  ofíb  pubis  :  a  bexiga  eflá  íi- 
tuada  fobre  o  inteílino  reélo  nos  homens ;  e  a  ma¬ 
dre  nas  mulheres  fe  acha  entre  o  reélo  ,  c  a  bexiga. 

Como  fe  faz  a  abertura  de  hum  cadaver  em  hu¬ 
ma  demonílraçaô  publica  ? 

Começa-fe  por  huma  incifaõ  crucial  fobre  a  pel- 
ie,  tomando  defde  debaixo  da  garganta  até  abaixo, 
e  atraveflando  de  huma  banda  para  a  outra  na  parte 
do  embigo  ,  depois  fe  deíapega  efía  pelle  pelos 
quatro  ângulos  ,  e  logo  fe  defcobrê  o  psnicuio  adi- 
pofo ;  açha-fe  debaixo  defia  gordura  huma  meni- 

.  brana 
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brana  carnofa  chamada  paniculo  carnofo ,  depois 
he  a  membrana  commua  de  todos  os  mufcuios  do 
ventre  baixo  ,  e  eif-aqui  o  que  os  Anatomiftas  cba- 
os  cinco  tecimentos  ,  que  faó  a  pellicula  ,  ou 
eniderma  ,  a  peile ,  ou  derma  ,  o  paniculo  adipofo, 
o  paniculo  carnofo ,  e  a  membrana  commua  dos 
mufcuios. 

Os  cinco  tecimentos  tendo  fido  levantados ,  fe 
achaõ  cinco  mulculos  de  cada  banda  ,  que  faó  o 
obliquo  deícendente ,  o  obliquo  aícendente  ,  o 
traníverfal,  o  direito  ,  e  o  pyramidal ,  por  meyo 
dos  quaes  o  ventre  fe  eftende  ,  e  fe  aperta. 

Depois  fe  acha  huma  membrana  chamada  perito- 
neo  que  comèm  todas  as  tripas ,  e  que  forra  inte- 
riormente  todo  o  ventre  baixo ;  efte  peritoneo  eftá 
fortemente  atado  á  primeira ,  e  terceira  vertebra  das 
coílas. 

O  zirbo  que  eftá  debaixo  immediatamente ,  fe 
chama  epiploon,  ou  coifa  ,  efta  fobre  as  tripas, 
mantendo-as  na  brandura  neccíTsria  para  fua  fun¬ 
ção  ,  e  também  entretem  o  calor  do  eftomago ,  e 
contribue  á  digeftaÓ. 

Refta  a  examinar  o  eftomago,  o  pancreas,  as 
tripas ,  o  mefenterio  ,  o  fígado  ,  o  baço ,  os  rins, 
a  bexiga  ,  com  as  partes  deftinadas  para  a  geraçaó 
que  eftaó  nos  homens,  os  vizos  efpermaticos ,  os 
tefticulos,  e  o  membro  viril ;  e  nas  mulheres  os  va- 
zos  efpermaticos  ,  os  tefticulos  ,  ou  ovários,  a  ma¬ 
dre  ,  e  feu  orifício  ,  e  vagina. 

Que  coufa  he  o  eftomago  ? 

He  o  receptáculo  dos  alimentos  que  lhe  faó  leva* 
dos  pelo  ofophago,  que  he  hum  cano  ,  ou  efpecie 

de  tripa  direita  a  que  vay  defde  a  garganta  até  á 

entra- 
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entrada  do  eílomago.  O  eílomago  eílá  fítíiado  ini- 
mediatamente  debaixo  do  diaphragma  entre  o  figa» 
do,  eo  baço  ,  tem  dous  orifícios;  fua  entrada  fe 
chama  orifício  fuperior ,  fua  extremidade  da  parte 
debaixo  fe  chama  orifício  inferior ;  fua  figura  he  de 
hum  a  corneta  ,  a  mayor  parte  de  feu  corpo  eílá  na 
banda  efquerda  ,  he  compoílo  de  trez  membranas  > 
de  huma  commua  que  recebe  do  peritoneo  ,  e  de 
duas  próprias ,  as  duas  de  cima  faõ  lizas  ,  a  de  den¬ 
tro  he  toda  amigada» 

Que  coufa  he  pancreas  ? 

He  hum  corpo  pingue  compoílo  de  muitas  glân¬ 
dulas  cubertas  de  huma  mefma  túnica  ;  eílá  íituado 
debaixo  do  orifício  inferior  do  eítomago  ,  ajuda  a 
diggeítaõ  ?  e  a  outras  varias  funções  ,  mas  feu  prin¬ 
cipal  ufo  he  de  feparar  as  fòrolidades  do  fangue  , 
para  as  levar  ao  depois  dentro  ao  duodeno  por  hum 
cano  chamado  pancreatico.  Eíte  fucco  ferve  para 
fermentar  o  chylo  com  a  cólera  ,  para  lhes  expulfar 
as  partes  groífeiras  daqudlas  que  devem  entrar  nas 
vêas  laóieas. 

Quantas  differenças  ha  de  tripas  ,  ou  inteílinos  ? 

Ha  duas  diífèrenças ,,  delgadas  ?  e  groiflas. 

Quantas  faõ  as  delgadas  ? 

Trez:  a  íaber y  o  duodeno ?  o  jejuno 3  e  o 
ileon. 

Quantas  faõ  as  groflas  ? 

Trez:  o  c^cu  s,  o  colou,  e  o  reélo. 

Porque  razaó  fe  chamaõ  aos  inteílinos  huns  del¬ 
gados  ,  e  a  outros  groífos  ? 

Porque  os  delgados  faõ  mais  tenues  ,  naô  fendo 
deílinados  mais  que  a  levar  o  chylo  do  eílomago  ao 
lugar  que  lhe  ferye  como  de  receptáculo ;  e  os  grof 
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fos  faó  mais  efpeííos  ,  e  mais  fortes,  e  récebem  ex¬ 
crementos  grofTos  fóra  do  ventre. 

Os  feis  inteftinos  ,  ou  tripas ,  faó  por  ventura  do 
mefmo  comprimento  ? 

Naó  :  o  duodeno  que  he  o  primeiro  dos  miúdos 
tem  fomente  doze  dedos  de  comprimento.  Ojeju- 
no  que  he  o  fegundo  ,  chama-fe  aflim  ,  porque  qua- 
fi  fempre  eftá  vazio ;  tem  cinco  pés  de  comprido. 
O  terceiro  fe  chama  ileon  ,  por  caufa  de  fuas  gran¬ 
des  voltas  que  o  fazem  ir  até  aos  oífos  das  ilas, 
ou  nadegas  ,  onde  caufa  a  quebradura  :  tem  quaít 
vinte  pés  de  comprido. 

O  primeiro  dos  inteftinos  groíTos  he  chamado 
caecus ,  he  muito  curto  ,  e  naô  he  propriamente 
mais  que  hum  appendice  ,  ou  bolfa  do  comprimen¬ 
to  de  hum  dedo  ;  o  que  fe  fegue  he  o  colon  ,  que 
he  o  mais  largo  de  todos,  eftá  cheyo  de  valvulas 
que  algumas  vezes  fe  enchem  de  vento  ,  e  outros 
fermentos  que  excitaó  cólicas ;  arroda  os  inteftinos 
de! gados  ,  fazendo  o  caminho  de  cima  abaixo  do 
ventre  por  fuas  grandes  circumvolnçoés  ,  tem  oito 
para  nove  pés  de  comprido  :  em  fim  o  ultimo  he  o 
re£to,  aftim  chamado ,  porque  vay  direito  ao  anusj 
he  mais  comprido  que  a  rnaõ  ;  he  carnofo,  e  fitua- 
do  fobre  o  oííb  (acro  ,  e  a  rabadilha. 

Que  he  o  movimento  periftaltico  dos  inteftinos  ? 

He  o  movimento  fucceftivo  ,  e  de  ondeaçaô,  pe¬ 
lo  qual  os  inteftinos  daó  movimento  infenfivelmen- 
te  decima  abaixo  ás  matérias  que  elles  contém  ;  e 
fe  chama  movimento  amiperiftaltico  ,  o  que  fe  faz 
ao  contrario  debaixo  para  cima  ,  como  fuccede  no 
yolvulo. 

Que  coufa  he  meíenterio  ? 


He 
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He  huma  efpecie  de  túnica  membranofa  ,  e  hum 
pouco  carnofa  ,  que  eílá  atada  ao  efpinhaço  ,  no 
fundo ,  e  no  meyo  do  ventre  ,  e  que  tem  por  fua 
dobradura  todas  as  tripas  paradas  no  feu  lugar ;  eílá 
todo  femeado  de  vêas  vermelhas,  de  brancas  ,  e 
aquofas ,  que  trazem  o  fangue  ,  o  chylo  ,  e  a  lym- 
pha  ,  que  ferve  a  fazer  que  eíte  ultimo  feja  mais  li¬ 
quido  ,  e  apto  ao  fermentar:  também  fe  lhe  obfer- 
vaÓ  trez  glandulas,  das  quaes  a  mayor  eílá  no  meyo, 
e  fe  chama  pancreas  aflellius,  as  outras  duas  mais 
pequenas  fe  chamaô  glandulas  lumbares  ,  e liando 
lituadas  perto  do  rim  efquerdo  :  de  cada  huma  def- 
tas  glandulas  fahe  hum  pequeno  ramo  ,  e  ambos  fe 
ajuntaó  para  formar  a  grande  vêa  laélea  ,  ou  o  du- 
61o  peitoral,  o  qual  duélo  leva  o  chylo  ao  longo  das 
vertebras  do  efpinhaço  até  á  vêa  íubclavicular  ef- 
querda  ,  donde  paíTa  d  vêa  cava  afcendente  ,  e  def- 
ce  dentro  ao  ventrículo  direito  do  coraçaó ,  aonde 
toma  a  fórma  do  fangue  ,  dahi  paífa  aos  bofes  pela 
artéria  pulmonaria  ,  depois  torna  a  vir  ao  coraçaó 
pela  vêa  dos  bofes ,  e  torna  a  í a h i r  pelo  ventrículo 
efquerdo  do  coraçaó ,  entra  dentro  na  aorta  ,  ou 
grande  artéria ,  para  fer  no  mefmo  tempo  diílribui- 
do  a  todas  as  partes  do  corpo.  Eíla  he  a  via  da  cir- 
eulaçaÔ  do  chylo  ,  e  da  fanguificaçaó  do  coraçaó. 

Que  coufa  he  o  figado  ? 

O  figado  ,  he  a  mayor  de  todas  as  entranhas,  ef¬ 
tá  fituado  no  hypochondfio  direito,  apartado  fo¬ 
mente  hum  dedo  do  diaphragma  ;  fua  figura  fe  pa¬ 
rece  com  hum  pé  de  boy  ,  he  convexo  por  fora  ,  e 
concavo  por  dentro;  fua  fubílanciá  he  branda,  e 
molle;  fua  cor,  e  confiftencia,  he  ermo  fangue 
coalhado ;  he  fendido  por  baixo ,  e  produz  duas 
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pencas,  hum  a  grande,  e  outra  pequena  ;  feu  ufo 
he  de  purificar  a  mafia  do  fangue  por  filtraçaó ;  eftá 
atado  por  dous  fortes  ligamentos.  O  primeiro  eílá 
pegado  ao  diaphragma ,  e  o  fegundo  á  cartilagem 
xyphoides  ;  tem  duas  grandes  vêas  ,  que  faó  a  vêa 
porta  ,  e  a  vêa  cava  ,  as  quaes  formaó  infinitos  ra¬ 
mos  como  raizes  dentro  no  fígado  ;  a  veficula  do 
fel  eftá  dentro  de  fua  parte  côncava  ,  defcarrega-fe 
da  cólera  dentro  do  inteftino  duodeno  por  vazos 
chamados  meatos  cholydocos :  efta  cólera  naõ  he 
propriamente  excremento,  mas,  ao  contrario,  he 
de  grande  utilidade  para  fazer  a  fermentaçaó  do 
chylo  ,  e  para  o  aperfeiçoar. 

Que  coufa  he  o  baço  ? 

O  baço  he  huma  entranha  de  figura  de  huma  liní 
gua  de  veado ,  eftá  íituado  no  hypochondrio  ef- 
querdo  á  oppofiçaô  do  fígado,  feu  comprimento  he 
de  meyo  pé  ,  tem  trez  dedos  em  travez  de  largo , 
fua  fubftancia  he  molle  como  a  do  fígado  ,  e  fe  pa¬ 
rece  hum  fangue  coalhado  efcuro  ;  eftá  atado  ao 
peritoneo  ,  ao  rim  efquerdo  ,  ao  diaphragma  ,  e 
por  dentro  ao  zirbo  ;  também  eftá  pegado  ao  efto- 
mago  por  algumas  vêas  chamadas  vas  breve;  eftes 
ligamentos  naó  o  impedem  de  fe  mover  no  ventrç 
baixo  ,  aonde  muda  muitas  vezes  da  figura  ,  e  cau- 
fa  mil  moleftias  por  fuas  deíbrdens.  Seu  ufo  he  de 
íubtilizar  o  fangue  defencraflando-o. 

Que  coufa  faó  os  rins  ? 

Saô  partes  de  huma  confiftencia  carnofa  mais  du¬ 
ra,  emais  fixa  que  as  do  fígado ,  e  do  baço:  faó 
dous  fituados  nas  coftellas  da  regiaõ  umbilical  fobre 
o  mufculo  pfoas ,  entre  as  duas  túnicas  do  perito¬ 
neo;  o  direito  eftá  mais  abaixo  que  o  efquerdo ,  fua 

figura 
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figura  fe  parece  a  hum  feijaó  ,  recebem  nervos  do 
eílomago  ,  donde  procedem  os  vomitos  nas  cóli¬ 
cas  nephriticas  ;  eílaó  atados  ao  diaphragma  ,  aoy 
lombos ,  á  grofía  artéria  pelas  artérias  emulgentes, 
á  bexiga  pelas  ureteras:  o  rim  direito  eítá  ainda  ata¬ 
do  ao  inteílino  csecus,  e  o  rim  efquerdo  ao  cr  lon  : 
feu  ufo  he  de  filtrar  a  ourina  dentro  nas  valvulas  , 
que  tem  em  íi  interiormente  ,  e  de  a  fazer  coar  pe¬ 
los  vazos  chamados  ureteras  dentro  na  bexiga. 

Por  cima  dos  rins  immediatamente  ,  ha  de  cada 
banda  huma  glandula  chata  ,  e  molle ,  da  groíTura 
de  huma  noz  ,  chamaô  fe  glandulas  renaes ,  ou  ca- 
pfulas  atrabilares  ,  porque  incluem  em  íi  hum  licor 
negro ,  que  fe  diz  ferve  de  fermento  ao  fangue  para 
o  fermentar. 

Que  coufa  he  a  bexiga  ? 

He  o  receptáculo  das  ourinas  ,  he  de  huma  fub- 
ílancia  membranofa  como  o  eílomago  ,  eílá  íitua- 
da  no  meyo  da  regiaó  hypogaílriea  ,  tendo  o  olTo 
facro  para  a  cobrir  por  detraz,  o  oíTo  pubis  por  di¬ 
ante  ,  nella  fe  faz  diflinçaõ  de  duas  partes ,  que  : 
faó  fundo  ,  e  collo;  pelo  fundo  membranofo  eílá 
atada  ao  embigo  ,  e  fufpendida  por  meyo  do  ursco, 
e  das  duas  artérias  umbilicaes,  que  degeneraó  em 
ligamentos  nos  adultos  ,  e  pelo  collo  carnofo  ,  mais 
comprido  ,  e  torto  nos  homens  ,  e  mais  curto  ,  e 
direito  nas  mulheres  ;  eílá  pegada  no  inteílino  rtílo 
áquelíes,  e  no  collo  da  madre  a  eítas.  Seu  ufo  em 
fim  he  de  receber  as  ourinas  ,  e  de  íe  defcarregar 
delias  de  tempo  em  tempo. 

Quaes  faó  as  partes  deílinadas  pára  a  geraçaó  em 
o  homem  ?  - 

Saó  os  vazos  efpermaticos  ,  os  tcíliculos ,  e  o 
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membro  viril :  os  vazos  efpermaticos  fazem  huma 
vêa  ,  e  huma  artéria  de  cada  banda  ;  as  artérias  vem 
da  aorta  ,  ou  grofla  artéria  do  coraçaó  ,  e  as  vêas 
faó  troncos  da  vêa  cava  do  fígado  :  eílas  artérias,  e 
eftas  vêas  deícahern  dentro  nos  tefticulos,  que  faó 
dous  ,  encerrados  dentro  no  fero  to. 

O  ufo  dos  tefticulos  he  de  filtrar  o  femen,  que 
he  trazido  de  todas  as  partes  do  corpo  pelas  vêas 
efpermaticas  chamadas  preparantes,  edahi  fazê-lo 
pairar  pelos  vazos  diíFerentes  ás  veíiculas  feminaes, 
donde  he  promovido  dentro  da  uretera  por  dous 
pequenos  duêlos  muito  curtos. 

O  membro  viril  he  huma  parte  nervofa  ,  e  mem- 
branofa  regada  com  muitas  vêas  ,  e  artérias ,  que 
contém  em  fi  mefmo  o  duêlo  da  uretera  :  fua  ex¬ 
tremidade  he  feita  de  huma  carne  muito  delicada  , 
e  efpongiola  ,  chama-fe  baiano  ,  ou  glande;  a  pel- 
le  que  a  cobre  fe  chama  prepúcio,  e  por  tneyo  def- 
ta  parte  inchada  ,  e  teza  pela  fluência  dos  efpiritos, 
he  que  o  homem  expulfa  o  femen  dentro  na  madre 
para  produzir  feu  fimilhante. 

Quaes  faó  as  partes  deftinadas  para  a  geraçaó  em 
a  mulher  ? 

SaÓ  os  vazos  efpermaticos ,  os  ovários ,  ou  os 
tefticulos ,  e  a  madre.  Os  vazos  efpermaticos  faó 
huma  vêa  ,  e  huma  artéria  de  cada  banda  como  os 
ovários ,  ou  os  tefticulos  eftaó  á  ilharga  do  fundo 
da  madre  ,  faó  quafi  da  groflura  dos  homens  ,  mas 
de  huma  figura  chata,  e  as  veíiculas  que  contém 
faó  chamadas  ovários  pelos  modernos  :  os  vazos , 
que  vaõ  deftes  tefticulos  ,  ou  ovários ,  á  ponta  da 
madre  ,  fe  chamaó  deferentes  ,  ou  ejacuíatorios. 

A  madre  he  o  principal  inftrumento  ,  e  lugar , 

.  aon- 
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aonde  a  geraçaõ  fe  faz  ,  he  da  figura  de  huma  pera 
com  a  cabeça  para  cima  :  eftá  fituada  entre  o  intef- 
tino  reéto  ,  e  a  bexiga  ;  he  de  huma  fubftancià  car- 
noía  ,  e  memhranofia  :  he  retida  em  feu  lugar  por 
quatro  ligamentos  atados  no  leu  fundo,  dosquaes 
os  dous  fuperiores  faõ  os  ligamentos  largos ,  que 
vem  dos  lombos,  e  os  dous  inferiores  faó  os  que 
vem  das  virilhas  ,  onde  formaõ  huma  figura  de  pé 
de  pato  ,  que  fe  extende  aos  o  fios  púbis  ,  e  á  parte 
chata  das  coxas ;  o  que  faz  com  que  as  mulheres  fe- 
jaó  fujeitas  a  mover  cahindo  íobre  os  joelhos. 

O  collo  exterior  da  madre  he  chamado  vagina  , 
he  feito  quafi  como  huma  garganta  ,  que  vay  até 
junto  dos  lábios  da  parte  pudenda  por  fora  ,  e  por 
dentro  chega  ao  orifício  interno  da  madre  ,  que  fe 
parece  ao  focinho  de  hum  pequeno  caõ.  O  collo 
exterior  eíla  atado  á  bexiga,  e  ao  oííb  púbis  por 
diante  ,  e  por  detraz  ao  o  fio  lacro.  Entre  os  lábios 
da  parte  pudenda  eftá  a  nympha  ,  que  he  a  extre¬ 
midade  do  duéto  da  bexiga  ,  para  conduzir  as  ou- 
rinas  ,  e  mais  longe  eftaô  quatro  carunculas  ,  á  en¬ 
trada  do  vagina  ,  quando  eftaô  todas  juntas  ,  he  o 
que  fe  chama  virgo. 


CAPITULO  XIV. 

Da  Anatomia  do  peito  ,  ou  ventre  mediano. 

Ue  coufa  he  o  peito  ? 

^  .  He  huma  cavidade  ,  dentro  na  qual  eftaô  en¬ 
cerrados  principalmente  o  coraçaô  ,  e  ó  bofe. 

Que  he  o  que  fe  deve  conííderar  exteiioi mente 
no  peito  ? 

Sua 
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Sun  extenfaô,  e  a  fituaçaô  das  partes ,  que  con* 
tèrn. 

Qual  he  a  fua  extenfaô  ? 

Extende-fe  defde  as  clavículas  até  a  cartilagem 
xyphoides  por  diante  ,  e  fe  limita  por  detraz  a  duo¬ 
décima  das  vertebras  das  coílas  ,  tendo  todas  as 
coílellas  para  formar  fua  circunferência  ,  e  o  dia- 
phragma  por  baixo  para  o  terminar  ,  feparando-o 
do  ventre  baixo. 

Qual  he  a  íituaçao  das  partes  contheudas  dentro 
no  peito  ? 

O  bofe  occupa  o  alto  ,  e  enche  quaíi  toda  a  ca¬ 
pacidade  defcendo  até  dous  dedos  perto  do  dia- 
phragma  ;  o  coraçaó  eílá  no  meyo  ,  tendo  fua  pon¬ 
ta  hum  pouco  á  banda  efquerda  debaixo  das  pencas 
do  bofe  ,  o  qual  he  repartido  peio  mediaílino  ,  que 
o  diílingue  em  parte  direita  ,  e  em  parte  efquerda. 

Como  fe  faz  a  Anatomia,  ou  a  abertura  do  peito? 

Depois  da  demonítraçaô  das  cinco  coberturas , 
ou  tecimentos ,  e  levantados  os  mufculos  como  ao 
ventre  baixo ,  fe  levanta  o  ílernon  ,  feparando-o 
das  coílellas  ,  lança-fe  em  cima  do  roílo  ,  ou  fe  ti¬ 
ra  inteiramente  ,  para  pôr  mais  defcubertas  as  par¬ 
tes  interiores  do  peito  ;  e  logo  fe  vê  o  coraçaô  ,  o 
bofe,  o  diaphragma,  e  o  mediaílino  ,  que  eílá  ad- 
herente  ao  fternou  em  todo  feu  comprimento. 

Que  coufa  he  o  coraçaô  ? 

He  huma  parte  ,  em  a  qual  eílá  a  fonte  da  vida, 
e  a  primeira  acçaô  do  movimento  de  todas  as  ou¬ 
tras  partes ,  e  por  eíla  razaó  he  que  o  chamaõ  o 
primeiro  vivente  ,  e  o  ultimo  moriente. 

Que  partes  fe  conílderaó  no  coraçaó  ? 

Sua  fubllancia  carnofa  y  e  todas  fuas  fibras  vira¬ 
das 
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das  ém  caracol ,  lua  bafe  ,  fua  ponta ,  funs  orelhas, 
feus  ventrículos  9  feus  groílos  vazos  ,  fcu  pericár¬ 
dio  ,  e  Teus  ligamentos:  íua  bafe  he  a  parte  íupe- 
rior  ,  e  a  mais  larga  ;  fua  ponta  he  a  parte  inferior, 
e  mais  direita  •  f  u  as  duas  orelhas  faõ  huns  peque¬ 
nos  receptáculos,  que  deitaô  o  langue  no  coraçn 
por  medida  ,  eftaó  íituados  por  cada  banda  por  ci¬ 
ma  dos  ventrículos;  feus  dons  ventrículos  faõ  cavi~ 
da  d  es  que  tem  á  parte  direita  ,  e  á  efquerda  ;  feus 
vazos  grandes  faó  :  a  groffa  artéria  ,  a  vêa  cava  ,  a 
artéria  ,  e  a  vêa  do  bofe  ;  o  pericárdio  he  hum  íac- 
co  cheyo  de  agoa  ,  dentro  no  qual  o  coraçaó  he 
guardado  ;  eftá  atado  ao  mediaftino  por  fua  bafe  , 
e  ás  vêas  groílás ,  que  entraõ ,  e  fahem  de  feus  ven¬ 
trículos. 


Como  fe  chamaõ  as  pulfaçoens  continuas  do  co¬ 
raça  Ô  ? 

Chamao-fe  diaftole  ,  e  fyflole ,  que  fazem  dons 
movimentos ,  o  primeiro  he  de  dilaçaó  ,  e  o  fegun- 
do  de  contracçaõ,  os  quaes  fe  comm unicaõ  a  todas 
as  artérias  ,  que  fentem  a  mefma  pulfaçaõ. 

D©  que  ferve  a  agoa  contheuda  no  pericárdio  ? 

Impede  que  o  coraçaó  fe  incenda  por  feu  movi¬ 
mento  continuo» 

Que  coufa  he  o  bofe  ? 

r  He  hum  organo,  que  ferve  á  refpiraçaó.  O  bo¬ 
fe  he  de  hum  a  fubítancia  molle  9  e  porofa  ,  como 
huma  efponja  :  eftá  todo  íemeado  de  artérias ,  de 
vêas  ,  de  nervos  ,  e  de  vazos  lymphaticos  todo  pe¬ 
netrado  de  pequenos  duftos  cartilaginofos,  que  lhe 
vem  da  tracha  artéria ,  e  que  fe  chamaõ  bronchios, 
lua  cor  natural  he  de  hum  vermelho  pallido  com 
algumas  íombras  trigueiras  ,  todo  reveftido  de  hu¬ 
ma 
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ma  membrana  fina  ,  e  políida  ,  que  recebe  da  pleu¬ 
ra  ;  eftá  fufpendido  pela  tracha  artéria,  por  fua  ar¬ 
téria  ,  e  íua  vêa  própria  ,  pelos  ligamentos  que  tem 
aoilernon;  ao  mediaftino,  e  ainda  muitas  vezes 
na  pleura  :  he  dividido  em  parte  direita,  e  em  par¬ 
te  efquerda  pelo  mediaftino  ;  tem  quatro  ,  ou  cin¬ 
co  pencas ;  as  que  eftaõ  da  banda  efquerda  cobrem 
o  coraçaó  :  feu  movimento  continuo  he  compofto 
de  infpiraçaó  para  tomar  o  ar ,  e  de  expiraçaô  para 
o  expulfar :  o  larinx  ,  a  que  a  vulgata  chama  o  bo¬ 
cado  de  Adaõ  ,  faz  a  entrada  da  tracha  artéria  den¬ 
tro  no  bofe ;  o  pharinx  faz  a  entrada  do  ofofago  no 
fundo  da  boca  para  ir  ao  eftomago. 


CAPITULO  XV. 

Da  Anatomia  da  cabeça ,  ou  do  ventre  fuperior. 

(  '  ■-  .  "  /  : 


OUe  coufa  he  a  cabeça  ? 

He  huma  parte  oífofa  ,  que  contém  ,  e  en¬ 
cerra  o  cerebro  em  fua  capacidade. 

Que  ha  de  confideravel  no  exterior  da  cabeça  ? 
Saó  as  artérias  das  fontes  ,  a  que  chamaó  tempo- 
raes  ,  os  mufculos  temporaes  ,  e  as  conmnffuras  do 
craneo. 


Porque  faó  eflas  coufas  confideraveis  ? 

As  artérias  das  fontes  faó  confideraveis  ,  porque 
faõ  expoftas  por  fora  eftando  chegadas  á  pelle  :  os 
mufculos  temporaes  também  o  faó  ;  porque  naó 
podem  fer  ofténdidos  fem  caufar  convulfaó  por  cau- 
fa  do  pericraneo ,  de  que  faô  cubertos;  e  as  com- 
miiruras  o  faó  ,  porque  dahi  he  que  fahem  as  mem¬ 
branas  do  cerebro  para  formar  o  pericraneo. 
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Que  coufa  he  pericraneo  ? 

He  a  membrana  ,  que  eftá  debaixo  da  groílá  pel- 
Ie  cabelluda  da  cabeça  ,  e  que  cobre  immediata- 
mente  o  craneo. 

Que  coufa  faó  Meninjes  ? 

Saó  duas  membranas  ,  que  encerraô  a  fubftanda 
do  cerebro.  ^ 

Que  coufa  he  commiíTura  ? 

He  huma  efpecie  de  coftura  grofla ,  que  une  os 
ollos  do  craneo. 

Quantas  caftas  ha  de  commifiuras  ? 

Ha  duas  :  verdadeiras ,  e  falfas ;  ou  baílardas. 

Qiiaes  faó  as  verdadeiras  ? 

Saó  trez  :  a  fagittal ,  a  coronal ,  e  a  occipicial. 

Qual  he  a  diípoíiçaõ ,  ou  íituaçaõ  das  verdadei¬ 
ras  com roi (Furas  ? 

A  fagittal  he  direita  ,  começa  no  meyo  da  teíla  y 
e  alguma  vez  á  raiz  do  nariz  ,  e  vay  acabar  por  de- 
traz  ájunçaó  dos  dous  ramos  da  commiíTura  occi¬ 
picial. 

A  coronal  eftá  feita  a  modo  de  coroa  ,  paíTando 
pelo  meyo  da  cabeça  no  lugar  da  moleira,  e  deft 
cendo  pelas  fontes  para  acabar  feu  circulo  na  raiz 
do  nariz.  ■  .  , 

A  occipicial  he  feita  como  hum  compaíTo  aber¬ 
to  ,  de  que  as  pernas  eftaó  largas ,  ou  apertadas  pa¬ 
ra  as  efpadoas  ,  e  o  botâõ  eftá  no  alto  da  cabeça  por 

detraz. 

Quaes  faó  as  commiíTuras  falfas  ? 

Saó  as  que  fe  chamaó  efcamofas. 

Qual  he  a  diípoíiçaõ ,  ou  íituaçaó  deflas  com* 
milTuras  falfas  ? 

Eftaó  íituadas  nas  duas  ilhargas  da  cabeça  ,  e  fà- 

.  K  zem 
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zem  hum  meyo  circulo  do  tamanho  das  orelhas  ao 
redor  delias  inelmas. 

Que  differença  ha  entre  as  verdadeiras  ,  e  falfas 
commiíluras  ? 

He  que  as  verdadeiras  faó  feitas  em  fórma  de 
dentes  de  ferra ,  que  entraõ  huns  nos  outros ;  e  as 
falfas ,  ou  baftardas  faó  aquellas  ,  que  íe  parecem  a 
efcamas  de  peixe ,  que  fe  ajuntaó  paífando  huma 
fobre  a  outra. 

Qual  he  o  ufo  das  comrniíTuras  ? 

Os  antigos  nos  diííeraô  que  eraó  para  impedir 
que  a  ruptura  de  hum  o  (To  do  craneo  paífaíle  a  toda 
a  cabeia :  mas  com  mais  razaô  diremos  que  tem  os 
trez  ufos  feguintes  :  primeiro  ,  de  ajudar  a  tranfpi- 
raçaó  do  cerebro  ;  fegundo,  de  dar  paífagem  aos 
vazos ,  que  vaô  á  duramater ;  terceiro ,  de  reter  as 
meninjes  ,  e  a  maífa  do  cerebro  ,  que  encerraó. 

!  Como  fe  chamaó  os  oífos  ,  que  compõem  o 
craneo  ? 

O  oífo  de  diante  fe  chama  finciput :  a  teíla  ,  o 
oíTo  frontal ,  ou  oífo  coronal :  o  oíTo  de  detraz  da 
cabeça,  que  eíláincluido  na  commiífura  occipicial, 
fe  chama  occipicial ,  e  es  dous  oífos  que  formaô  o 
de  cima  ,  de  que  a  commiífura  fagittal  faz  a  diíiin- 
çaó  ,  fe  chamaó  parietaes  ;  ha  hum  á  direita  ,  e  ou¬ 
tro  á  efquerda  :  os  de  detraz  das  orelhas  fe  chamaõ 
temporaes  ,  efcamoíos,  ou  petrofos.  Ha  o  tempo¬ 
ral  direito  ,  e  o  efquerdo  :  eítaõ  atados  por  baixo 
dos  parietaes  por  huma  commiífura  falfa  chamada 
efcamofa. 

Que  ha  de  notável  na  efpeíTura  do  oíTo  do  cra- 
neo  ? 

A  difpola ,  que  naô  he  quaíl  outra  coufa  mais  que 

hum 
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hum  tecido  de  pequenos  vazes ,  que  nutrem  os  of- 
fos  ,  e  que  fazem  no  meyo  de  fua  efpeflura  a  diflin- 
çaó  da  primeira  ,  e  fegunda  taboa  do  oíTò ;  donde 
fuccede  algumas  vezes  que  hum  trépano  exfoliati- 
vo ,  ou  meyo  trépano,  ou  legra ,  he  fi  fficiente , 
quando  fomente  a  primeira  deíías  duas  taboas  eílá 
quebrada  ,  achando-fe  a  outra  em  fua  inteireza. 

O  cerebro,  que  he  confervado  dentro  no  era- 
neo  ,  he  por  ventura  todo  de  huma  ma  fia  igual  ? 

Naó  :  pelas  meninjes  fe  faz  a  diílinçaõ  em  gran¬ 
de  ,  e  em  pequeno  cerebro  :  o  grande  occupa  quaíi 
toda  a  capacidade  do  craneo  ;  e  o  pequeno  eílá  dei¬ 
tado  de  todo  para  traz  aonde  naó  faz  mais  que  hum 
corpo  ;  pelo  contrario  o  grande  eílá  dividido  em 
parte  direita ,  e  em  efquerda  pelas  meninjes  ,  que  o 
cortaõ  até  feu  fundo  ,  e  afíim  neíle  lugar  fe  chama 
fouce. 

Que  ha  de  confideravel  dentro  na  fubílancia  do 

cerebro?  - 

Saó  os  ventrículos ,  ou  cavidades  que  fe  lhe 
achaó ,  com  o  grande  numero  de  vêas ,  artérias 
vazos  lymphaticos  ,  e  nervos  ;  levaô  o  fentimento 
a  todas  as  partes  do  corpo  ,  e  os  efpiritos  para  o  feu 
movimento. 
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HISTORIA  EX  ACT  A 

Dos  orifícios  do  cr  amo ,  e  dos  vazos ,  que  nells 

M  k.  .'í*iW  P&fftW' 

PAra  ter  exa£lo  conhecimento  de  todos  os  orifí¬ 
cios  ,  com  que  o  interior  da  bafe  do  craneo  fe 
acha  furado  ,  he  neceíTario  coníiderá-los,  ou  a  ref- 
peito  dos  nervos,  ou  dos  vazos  fanguineos. 

Ha  nove  pares  de  nervos,  que  nafcem  da  medul- 
la  comprida  ,  e  que  fahem  fora  do  craneo  por  mui¬ 
tos  braços ,  que  logo  nomearemos. 

O  primeiro  par  he  o  dos  nervos  do  cheiro  ,  os 
quaes  fe  dividem  debaixo  do  oiro  crivoíb  em  vários 
fios  ,  que  palfíaÕ  dentro  ao  nariz  por  diverfos  orifí¬ 
cios,  de  que  efte  oílò  he  furado  ,  e  vaõ-fe  diílri- 
buir  d  túnica  interior  do  nariz. 

O  fegando  par  he  o  dos  nervos  opticos ,  ou  vi- 
fuaes,  que  paíTaó  á  redondeza  dos  olhos  por  orifí¬ 
cios  particulares  cavos  no  ofTò  fprenoide  imme- 
diatamente  por  baixo  das  apophyfes  clinoides  an¬ 
teriores. 

Na  pôrçaó  do  oíTò  fpaenoide ,  que  faz  o  fundo  da 
redondeza  do  olho  ,  vê-fe  huma  greta  comprida  de 
fette  para  oito  linhas  ,  a  qual  vay  por  baixo  do  ori¬ 
fício  por  onde  paíla  o  nervo  optico  ,  aonde  eftá 
quaíi  redonda  ,  e  mais  larga  que  para  cima  ,  onde 
fe  termina  em  hum  angulo  muito  comprido  ,  e 
agudo.  vN  v  ,J  _  | 

Ha  vários  pares  de  nervos,  que  entraô  dentro 
iu  redondeza  do  olho  por  aquelle  efpaço  :  primei- 
i  ro , 
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ro,  o  terceiro  par  chamado  os  motores  dos  olhos; 
íegundo  ,  o  quarto  par  chamado  por  Vviiís  patéti¬ 
cos;  terceiro  ,  o  fexto  par  todo  inteiro  :  alèm  dos 
trez  pares,  que  paífa  õ  todos  inteiros  por  efte  d  pa¬ 
ço  ,  também  lhe  paífa  o  ramo  fuperior  do  cordaô 
anterior  do  quinto  par ,  e  he  o  que  Vviiiis  chama 
ramo  ophtalmico.  Alèm  da  parte  inferior  deíle  ef- 
paço  ,  para  a  parte  de  detraz  da  cabeça  ,  íe  vê  no 
oífo  fpasnoides  de  cada  banda  hum  orifício ,  que 
naó  paífa  a  bafe  do  craneo  ,  mas  que  faz  huma  efpe- 
cie  de  duéto  comprido  de  huma  linha  ,  pouco  mais 
ou  menos  ,  que  fe  abre  atraz  da  redondeza  do  olho 
no  alto  do  efpaço  ,  que  eftá  entre  a  apophyfe  pere- 
goides,  e  o  terceiro  oílb  do  queixo  :  por  efte  du¬ 
eto  paífa  o  ramo  inferior  do  cordaô  anterior  do 
quinto  par. 

Pouco  mais,  ou  menos  duas  linhas  alèm  deftes 
du£tos  ,  fe  achaô  ainda  no  oílb  fpsenoides  dous  ori¬ 
fícios  de  huma  figura  oblonga ,  e  tirantes  lobre  a 
oval,  que  eítaó  pofíos  ás  ilhargas  pofterioresda 
parte  mais  interior  do  oífo  fprenoides,  edaó  paíía- 
gem  ao  cordaô  pofterior  do  quinto  par. 

O  orifício  por  onde  paífa  o  nervo  auditivo  ,  que 
faz  o  fettimo  par ,  eftá  no  meyo  da  parte  pofterior 
do  oífo  petroíò  ,  que  eftá  chegado  ao  toutiço  :  ef¬ 
te  orifício  ,  que  he  largo  ,  he  á  entrada  de  hum  du- 
íto  ,  que  he  cavo  dentro  no  oífo  petrofb ,  e  que 
profundando-fe  obliquamente  de  diante  para  traz 
do  profundo  de  duas  linhas,  pouco  mais,  ou  me¬ 
nos  ,  forma  como  o  fundo  de  faceo  ,  cujo  fundo 
he  terminado  em  parte  pela  bafe  do  caracol ,  e  em 
parte  por  huma  porçaô  da  boca  do  veftibulo.  No 
fundo  defte  dudlo  ha  vários  orifícios ;  o  mais  confí- 

deravel 
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deravel  he  á  entrada  de  outro  du£h>  que  he  cavo 
dentro  no  oíib  petrofo  ,  e  fe  vem  abrir  entre  a  apo- 
phyfe  mafloide  aftiloides ;  os  outros  orifícios  daô 
paííagem  aos  ramos  da  porçaó  molle  do  nervo  au¬ 
ditivo. 

Por  baixo  defie  dufto  ha  hum  orifício  confíde- 
ravel  formado  pelo  encontro  de  dous  encaixes , 
donde  o  mais  largo  eílá  dentro  no  ollb  occipicial , 
e  o  outro  na  parte  inferior  da  apophyfe  petrofa.  Do 
meyo  da  parte  fuperior  deíle  orifício  fahe  huma  pe¬ 
quena  ponta  oíToía  ,  aonde  fe  ata  hum  appendice  da 
duramater  ,  o  que  reparte  o  orifício  em  dous.  Pelo 
orifício  anterior  fahe  o  nervo  do  oitavo  par  ,  e  o  a 
que  chamaó  nervo  efpinal.  Diremos  ao  depois  o 
ufo  do  orifício  polierior. 

Perto  do  grande  orifício  do  oífo  occipicial ,  ppr 
onde  fahe  a  medulia  eílendida  ,  te  vê  hum  orifício 
quafi  redondo,  e  oblongo  ,  pelo  qual  paífa  o  nervo 
do  nono  par  :  efte  orifício  he  inteiramente  cavo  no 
oíTo  occipicial ,  e  fazendo  hum  pouco  de  caminho 
dentro  no  oíTo  ,  pafía  obliquamente  de  detraz  para 
diante.  Pela  parte  de  dentro  do  craneo  efle  orifício 
he  algumas  vezes  dobrado  ;  mas  luas  duas  entradas 
fe  tornaó  a  unir  á  parte  externa  do  craneo  ,  e  os 
dous  ramos ,  que  fhrmaó  a  origem  defte  nervo  ,  e 
que  paliando  por  eítes  dous  orifícios  fe  tornaó  a 
unir  também  á  fua  fahida.  Eis-aqui  as  paflagens  dos 
nove  pares  de  nervos  ,  que  tahem  da  medulia  elten- 
dida.  Naô  fica  mais  que  molhar  os  caminhos  por 
onde  fíihe  o  nervo  intercoíVal ,  e  o  do  decimo  par. 
O  intercoílal  fahe  fóra  do  craneo  pelo  duíto  que 
dá  entrada  á  carótida  interna.  No  que  toca  ao  de¬ 
cimo  par ,  como  eíte  naíce  da  medulia ,  que  fe  acha 
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encerrada  entre  o  oífo  occipicial  ,  e  a  primeira  vér¬ 
tebra  ,  fahe  pelo  orifício  da  duramater  ,  por  onde 
entra  a  artéria  vertebral. 


Para  conhecer  bem  os  orifícios  ,  por  onde  entraõ, 
e  fanem  os  vagos  que  borriíaõ  a  cabeça  interior- 
mente  ,  he  neceflario  diílinguí-los  em  os  que  fe  dif® 
tribuem  á  duramater  ,  e  em  os  que  faõ  deíiinados 
para  o  cerebro. 

Os  vagos  da  duramater  faõ  ramos  das  carótidas  , 
ou  das  vertebraes. 

No  oífo  fpaenoides  detraz  do  orifício  por  onde 
pafík  o  cordão  pofterior  do  quinto  par,  ha  outro  pe¬ 
queno  orifício  qtiaíi  redondo,  que  dá  entrada  a  hum 
ramo  da  carótida  externa ,  o  qual  entrando  fe  ata 
logo  á  duramater  ,  e  forma  diverfos  ramos  peque- 
nos,  para  ramificar  toda  a  porçaó  daquella  mem¬ 
brana  ,  que  cobre  as  ilhargas  ,  e  parte  fuperior  do 
cerebro. 

No  fundo ,  e  em  cima  da  parte  lateral  externa  da 
redondeza  do  olho ,  por  cima  do  angulo  agudo  da 
falta  do  oílb  fpamoides  9  ha  hum  orifício  ,  por  on¬ 
de  paífa  hum  a  artéria  ,  que  he  hum  ramo  de  caróti¬ 
da  interna ,  que  borrifa  ,  ou  rega  o  olho  j  por  ella 
fe  diítribue  quaíi  toda  a  porçaõ  da  duramater  ,  que 
cobre  a  parte  anterior  do  cerebro, 

A  artéria  vertebral  entrando  dentro  no  craneo  , 
da  de  cada  banda  hum  ramo  confíderavel,  que  fe 
díftribue  a  toda  a  porçaõ  da  duramater ,  que  cobre 
o  cerebro  pequeno  ,  ou  cerebello. 

.  yêas  ,  que  acompanhaõ  eíías  arte- 

nas,  ellas  fanem  quafi  todas  fora  do  craneo  pelos 
me  finos  orifícios  ,  por  onde  entraõ  as  outras. 

Ha  quatro  artérias  groífas  y  que  provêm  ao  cere- 
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bro  da  matéria  que  lhe  he  necefíaria  para  fe  nutrir, 
c  para  formar  feus  efpiritos  ;  a  faber:  as  duas  caró¬ 
tidas  internas  ,  e  as  duas  vertebraes. 

As  carótidas  internas  entraõ  dentro  no  craneo 
por  hum  condu&o  particular,  cavo  no  oíTodas  fon¬ 
tes  ;  a  entrada  defte  condudo  he  de  figura  oval ,  e 
eftá  fituado  na  parte  externa  da  bafe  do  craneo  adi¬ 
ante  da  cova  da  jugular  interna  :  elle  condudo  fe 
traz  obliquamente  de  detraz  para  diante,  e  depois 
de  ter  feiío  ,  pouco  mais ,  ou  menos  ,  trez  linhas 
de  caminho  ,  acaba  para  a  parte  pofterior  da  parte 
intima  do  o  fio  fpaenoides  :  a  artéria  faz  o  circuito 
defie  condudo  ,  e  na  lahida  deile  corre  por  baixo 
da  duramater  ao  longo  das  coftelias  do  oiío  fpaenoi- 
des  até  ás  apophyfes  clinoides  anteriores;  ahi  fe 
levanta  para  penetrar  a  duramater ,  e  atar-fe  á  baíe 
do  cerehro.  Eíles  vazos,  depois  de  fua  íahida  do 
condudo  do  oíTo  das  fontes  até  á  pprte  aonde  pene- 
trao  a  duramater ,  fazem  fegundo  circuito. 

Na  parte  aonde  as  carótidas  penetraÓ  a  durama¬ 
ter ,  deitaó  hum  groffo  tronco,  que  entra  dentro 
da  redondeza  do  olho  pela  parte  infetior  do  orifí¬ 
cio  ,  por  onde  pafiá  o  nervo  optico. 

As  artérias  vertebraes ,  fahindo  dos  buracos  das 
apophyfes  tranfverfaes  da  primeira  vertebra  ,  ro- 
deaô  paffando  por  baixo  das  apophyfes  obliquas 
luperiores  das  fette  vertebras ,  depois  penetraÓ  a 
duramater ,  e  correndo  por  baixo  da  tneduHa  ,  en- 
traô  dentro  no  craneo  pelo  orifício  occipicial  ,  e 
fe  inclinaõ  huma  para  a  outra  ,  e  fe  tornaó  a  unir, 
e  naó  formaó  mais  que  hum  tronco. 

Asvêas,  que  trazem  o  fangue  da  fubftancia  do 

ccrebro  fe  evacuaó  dentro  nas  concavidades  da 
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duramater,  as  quaes  fe  defcarregao  todas  em  aqueí- 
las,  que  íè  chama  6  lateraes,  que  íahem  fora  do 
craneo  immediatamente  por  baixo  dos  nervos  do 
oitavo  par ,  pe!a  parte  poílerior  do  orifício  ,  for¬ 
mado  pelo  encontro  do  oflb  occipicial ,  e  da  apc- 
phyfe  petrofa,  Eftes  finus ,  ou  conca  vidades  la  te- 
raes  fe  vertem  dentro  dps  jugulares  internas  ,  que 
faó  recebidas  dentro  de  huma  cova  ccnfideravel  f 
cava  de  cada  banda  á  parte  externa  da  bafe  do  cra* 
neo  ,  que  fe  chama  a  cova  jugular  interna, 

Na  parte  fuperior ,  e  poílerior  do  orifício ;  por 
onde  fohem  os  finus  lateraes ,  fe  vê  huma  abertu¬ 
ra  ,  que  eílá  na  extremidade  de  hum  condudo  ,  cu¬ 
ja  entrada  eítá  detraz  dos  condilos  que  eílaó  ás 
ilhargas  do  tronco  occipicial :  eíie  conduélo  faz 
duas  linhas  de  caminho  dentro  do  oííb.  O  du&o  r 
que  eílá  fechado  ,  fe  abre  immediatamente  dentro 
no  finus  vertebral  ;  póde-fe  dizer  que  he  como  a 
primeira  origem.  V ê-fe  por  ahi  que  o  fangue  con- 
theodo  dentro  nos  finus  lateraes  fe  evacua  por  duas 
partes:  a  mayor  porçaó  defce  dentro  nas  jugulares 
do  pefcoço-,  e  a  outra  dentro  nos  finus  vertebraes: 
eíles  condiiélos  fe  noó  achao  ás  vezes  mais  que  de 
huma  banda  ;  outras  vezes  hum  ,  e  mais  o  outro  fe 
achaõ  fechados  5  e  então  o  fangue  contheudo  den¬ 
tro  nos  finus  lateraes  fe  evacua  dentro  nas  jugulares 
internas.  l-. 

A  traz  da  apophyfe  maftoides  ,  ha  década  ban¬ 
da  hum  orifício  confideravel ,  por  onde  palia  hu¬ 
ma  vêa  groífa  ,  que  traz  huma  parte  do  fangue, 
que  foy  diílribuido  ás  coberturas  ,  e  aos  mufcidos, 
que  cobrem  huma  parte  de  detraz  da  cabeça  :  efta 
vôa  fenbre  dentro  no s finus  lateraes  y  na  parte  acn- 
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de  fe  tornaÔ  a  rodear  ;  etn  certos  fugeitos  fe  naô  en¬ 
contra  efte  orifício  mais  que  de  huma  banda  ,  e  al¬ 
gumas  vezes  nenhum  ;  e  nefte  cafo  o  fangue  con- 
theudo  neftes  vazos  fe  evacua  nas  jugulares  exter¬ 
nas  ,  com  as  quaes  os  ramos  defías  vêas  fe  commu- 
nicaó. 

Dentro  de  cada  oílo  parietal  ,  para  a  banda  da 
commiíTura  fagittal ,  em  pouca  diftancia  da  lamb- 
doides  ,  fe  vê  hum  orifício  ,  por  onde  pafla  huma 
vêa  ,  que  traz  o  fangue  das  coberturas  da  cabeça  , 
e  fe  evacua  dentro  no  Jinus  longitudinal  luperior. 
Eftes  orifícios  fe  achaó  algumas  vezes  fechados  de 
huma  banda  ,  e  algumas  vezes  de  ambas  ,  entaó  o 
fangue  contheudo  nos  ramos  defta  vêa  fe  evacua 
na  jugular  externa. 

No  meyo  da  parte  intrinfeca  do  oílo  fpaenoides 
ha  hum ,  ou  dous  orifícios  pequenos ,  pelos  quaes 
alguns  modernos  cuidáraô  que  a  lympha  contheuda 
dentro  na  glandula  pituitária  fe  evacuava  dentro  no 
Jinus  da  fila  do  oílo  ípaenoides  :  com  tudo  coníla 
que  eftes  orifícios  naô  faó  cheyos  mais  que  de  va¬ 
zos  fanguineos,  que  levaó  ,  e  trazem  o  fangue  dos 
©lios ,  e  das  membranas ,  que  compoem  eftes  Ji¬ 
nus  ;  e  raramente  fe  achaó  eftes  orifícios  nas  pef- 
foas  adultas. 

Entre  a  efpinha  do  coronal ,  e  o  cfijla  galli ,  ef- 
tá  hum  orifício  ,  que  ferve  de  entrada  a  hum  con- 
du£k> ,  que  fe  lança  de  cima  para  baixo  ,  do  com¬ 
primento  de  duas  linhas  na  efpellura  da  taboa  inte¬ 
rior  do  oíTo  coronal.  A  raiz  do  fmus  longitudinal 
fuperior  he  fortemente  preza  nefte  orifício ,  que 
dá  também  paífagem  a  alguns  vazos  fanguineos , 
deftinados  para  a  nutriçaó  defta  taboa  interior. 

Vem- 
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Yem-fe  outros  vários  orifícios  pequenos  cavos 
era  diverfas  partes  da  bafe  do  craneo  :  os  principaes 
faõ  os  que  fe  obfervaÓ  fobre  a  apophyfe  petrofa, 
e  que  daó  paflagem  a  vários  vazos,  que  fervem  á 
nutriçaó  daquella  parte  do  ofío  das  fontes,  a  que 
chamaó  a  caixa  do  tambor. 

Os  outros  orifícios  faô  principalmente  defíinados 
para  os  vazos  ,  que  fervera  á  nutriçaó  de  diverfas 
partes  da  bafe  do  craneo. 

CAPITULO  XVI. 

Em  que  fe  trata  das  ligas ,  ou  laços ,  ataduras , 

fundas ,  almofadas  ,  érc. 

QUe  ccufa  he  laço  ? 

He  huma  liga  ,  que  íerve  para  as  extenfoés 
dos  membros  ,  nas  reducçoens  das  fradhiras ,  e  dis- 
locaçoês,  ou  para  atar  os  doentes,  quando  he  ne- 
ceffario  de  os  fugeitar  para  fegurança  de  alguma 
operaçaó ,  que  caufa  muitas  dores  :  daó  fe  lhes  dif- 
ferentes  nomes,  fegundo  feus  ufos ,  e  muitas  ve¬ 
zes  trazem  o  nome  de  leu  inventor. 

De  que  fe  fizera  os  laços  ? 

Pódem-fe  fazer  de  varias  coufas  ;  porèra  ordina¬ 
riamente  fe  fazem  de  feda  ,  de  Iãa ,  e  dc  couro. 
Que  coufa  he  atadura  ? 

He  huma  liga  larga  comprida  ,  que  fei  ve  de  co¬ 
brir  ,  e  fubjpgar  as  partes  ,  e  aparelhos. 

De  que  matéria  fe  fazem  as  ataduras  ? 

Fazem-fe  de  prezente  de  pano  de  linho  ;  no  tem¬ 
po  de  Hyppocrates  fe  fazia  Ó  de  couro,  cu  de  raxa. 

L  ii  '  De 


g4  CIRURGIA 

De  quantas  fortes  de  ataduras  fe  ufa  em  gerai  ? 

De  duas  fortes  :  de  íimpiices  ,  e  de  comportas  ; 
as  fimplices  faõ  aquellas  ,  que  faó  unidas,  e  de  dous 
cabos  fomente  :  e  as  comportas  faó  aquellas  ,  que 
faó  guarnecidas  de  lãa,  de  algodaõ ,  ou  de  outra 
matéria,  ou  que  faó  comportas  de  vários  cabos  ata¬ 
dos  ,  ou  recortados  em  varias  partes  ,  fegundo  a  ne- 
ceflidade. 

Quaes  faó  as  condiçoes  do  panno  de  linho  para 
fe  fazer  as  ataduras  ? 

He  neceííario  que  feja  limpo  ,  meyoufado,  fem 
bainha ,  nem  ourélas. 

Quaes  faó  os  nomes  das  ataduras  ? 

Ha  numero  infinito  ,  mas  a  mayor  parte  tomaó 
feu  nome  de  fua  figura  ,  como  as  compridas,  as  ef- 
treitas ,  as  triangulares  ,  e  as  que  tem  vários  cabos, 
ou  que  faõ  guarnecidas  :  daõ-fe-lhes  nomes  particu¬ 
lares,  que  tiraô  de  feu  author ,  ou  de  feu  efteito  : 
v.  g.  expulíivas ,  para  repercutir  •  attrafHvas  ,  para 
puxar;  contentivas,  para  manter;  retentivas,  pa¬ 
ra  parar ;  divulíivas  ,  para  efpalhar ;  aglutinativas, 
para  ajuntar ,  e  confolidar ,  &c. 

Ha  outras  ,  que  tem  nomes  particulares,  que  ef- 
taó  dertinadas  para  certas  coufas  ,  como  o  cabrerto 
para  o  queixo  inferior  ;  as  fundas  para  o  menturn  , 
ou  barba  ,  toutiço  ,  efpadoa  ,  e  perineo ;  e  os  efca- 
pularios  ,  para  o  corpo  ,  a  modo  de  efcapularios  , 
ou  banda  dos  frades  ;  as  fundas  ,  que  faó  conheci* 
das,  para  as  defcidas ,  ou  quebraduras,  e  as  meyas 
laranjas  ;  os  fufpenforios  para  as  bolfas  ,  &c. 

Ha  outras  infinitas,  que  fe  aprendem  com  a  pra¬ 
tica  ,  venda  trabalhar  os  Cirurgiões  infignes,  que 
as  inyentaó  todos  os  dias  conforme  feu  genio ,  e 
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delles  fe  na6  póde  aprender  pela  leitura  ,  mais  que 
as  primeiras  idéas. 

Quaes  faô  as  condiçoes  geraes ,  que  fe  haó  de 
obfervar  nas  ataduras  ? 

Saõ  muitas  :  A  primeira  fe  ha  de  tomar  cuidado 
que  eftejaó  roladas ,  duras  ,  e  que  naõ  eflejaó  nem 
inuito  apertadas ,  nem  muito  laças  ;  fegunda  ,  he 
neceíTario  defatailas  de  tempo  em  tempo  nas  fradlu- 
ras ,  para  ver  fe  eíhó  laxas  ,  para  as  apertar  mais  ; 
terceira  ,  que  fejaó  enroladas  deforte  ,  que  naó  in¬ 
quietem  o  doente. 

Que  fe  deve  obfervar  para  as  almofadas  ,  chuma¬ 
ços  ,  e  lechinos  ? 

Haô-fe  de  fazer  iguaes ,  doces  ,  e  proporciona¬ 
das  á  grandeza  da  parte ,  e  do  mal ;  devem  fer  mais 
guarnecidas  nas  partes  ,  ou  lugares  defiguaes,  para 
melhor  enrolar  as  ataduras  por  cima  ,  e  humedecê- 
las  fempre  com  algum  licor  proprio  para  a  doença  , 
como  também  as  ataduras. 

Tratando  das  doenças ,  enjlnaremos  o  modo  de 
fazer  as  ataduras ,  que  lhes  convêm. 
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CAPITULO  I. 

Dos  tumores  em  geral ,  apojlemas ,  abfcejjos ,  ex7- 
turas ,  puftulas ,  e  tubérculos. 


QUe  coufa  he  tumor  ? 

O  tumor  he  huma  eminencia  ,  ou  hum  in¬ 
chaço  ,  que  fe  forma  fobre  alguma  parte  do 
corpo  ,  por  hum  depofito  de  humores. 

Como  fe  faz  e(te  depofito  de  humores? 

Em  dous  modos :  por  fíuxaó  ,  e  por  congeítaó. 
Que  coufa  he  o  depofito  por  fluxaõ  ? 

He  aquelle  ,  que  fórma  o  tumor  de  repente,  ou 
em  muito  pouco  tempo  ,  peia  fluidade  da  matéria. 
Que  coufa  he  o  depofito  por  congeítaó  ? 

He  aquelle,  que  produz  o  tumor  pouco  a  pouco, 
e  quafi  infenfivelmente ,  pela  groflidaó  da  matéria. 

Quaes  dos  tumores  faó  os  mais  moleítos  ,  os  que 
fe  fazem  por  via  da  fluxaó  ,  ou  os  que  fe  fazem  por 
via  da  congeítaó  ? 

Saó  aquelles,  que  fe  fazem  por  via  de  congeítaó; 
porque  fua  matéria  efpefia  ,  ou  grofieira  ,  os  fiz 
fempre  mais  rebeldes  aos  remédios. 


Donde  fe  tiraó  as  differenças  dos  tumores  ? 


Tiraó- 


CO  MPLET  A.  §7 

TiraÔ-fe  primeiramente  ,  dos  humores  naturaes, 
íimplices  ,  mifturados  ,  e  alterados:  íimplices  ,  co¬ 
roo  o  fleimaó  ,  que  fe  faz  do  fangue  ,  e  a  erifipéla 
da  cólera  ;  mifíurados,  como  o  lieimaô  erifipelato- 
fo  ,  que  le  faz  do  fangue  miílurado  com  huma  por- 
çaõ  de  cólera  ;  ou  a  erifipéla  fieimonofa,  que  fe 
faz  da  cólera,  mifturada  com  huma  porçaó  de  fan¬ 
gue  ;  alterados,  como  o  meliceris  ,  que  he  feito 
de  vários  humores  ,  que  fe  naó  diítinguem  por  cau- 
fa  de  fua  nimia  alteraçaô  :  fegundo,  a  diíièrença  dos 
tumores  le  tira  da  fimilhança  ,  como  a  nafeida  ,  o 
cravo  ,  o  carbúnculo  ,  a  talparia  :  terceiro  ,  das  par¬ 
tes  ,  fobre  as  quaes  eftaô  fituadas  ,  como  a  optalmia 
nos  olhos,  a  efquinencia  na  garganta  :  quarto,  da 
doença  que  as  eaufa  ,  como  os  buboes  venereos ,  e 
peftilenciaes  :  quinto  ,  de  certas  coufas  ,  que  fe  en¬ 
contrão  em  humas  ,  e  naô  em  outras;  como  os  tu¬ 
mores  encerrados  ,  que  tem  fua  matéria  fixada  em 
hum  folliculo ,  e  aífim  de  outros  muitos. 

Quantos  generos  ha  de  tumores  ,  que  cempre- 
hendem  ao  mefmo  tempo  todas  as  efpecies  parti¬ 
culares  ? 

Ha  quatro  ,  que  faó  :  os  tumores  naturaes ,  os 
tumores  encerrados ,  os  tumores  críticos  ,  e  os  tu¬ 
mores  malignos. 

Que  coufa  faô  tumores  naturaes  ? 

Saôaquelles,  que  fe  fazem  de  hum  dos  quatro 
humores  contheudos  na  mafia  do  langue  ,  ou  de  vá¬ 
rios  ,  ao  mefmo  tempo  miíturados  ,  juntos. 

Quaes  faô  os  quatro  humores  contheudos  na  maf- 
fa  do  fangue  ? 

He  o  fangue  ,  a  cólera  ,  a  phlegma ,  e  a  melan¬ 
colia  ,  os  quaes  produzem  em  particular  fua  efpecie 

de 
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de  tumor ;  e  afhm  o  íangue  produz  o  fleimaõ  ,  a  có¬ 
lera  a .  e ifipéla  ,  a  pbíegma  o  edema ,  a  melancolia 
o  ícirrho  :  e  fua  miftura  produz  também  o  ííeimaõ 
edematofo  ,  ou  a  erifipéla  fleimonofa  ,  o  edema 
fíeimonofo :  fegundo  a  qualidade  dos  humores,  que 
predominaõ  ,  fazem  ,  ou  daô  o  nome  ao  tumor. 

Que  co ufa  faó  tumores  encerrados  ? 

Saõ  aquelles  ,  cujas  matérias  fe  achaó  contheu- 
dss  dentro  dos  folliculos  membranofos  ,  como  o 
meliceris  ,  ou  as  alporcas. 

Que  coufa  faó  tumores  críticos? 

Saõ  aqueües ,  que  apparecem  de  repente  nas 
grandes  doenças  ,  e  que  as  terminaó  a  bem  ,  ou 
ma!  ,  como  as  parotidas. 

Que  coufa  faõ  tumores  malignos  ? 

Saõ  aquelles,  que  fe  achaó  acompanhados  de 
fymptomas  extraordinários  ,  e  nioleftos  ,  de  que  fe 
fegue  perigo  ,  como  o  carbúnculo  na  pefte. 

Que  coufa  he  apofíema  ,  afaíceíTo  ,  exituras  ,  e 
puflulas  ? 

Póde-fe  dizer  que  todas  eílas  efpecies  de  tumo¬ 
res  naõ  differem  quaíi  entre  íi  que  de  mais  ,  ou  de 
menos;  com  tudo,  a  filiar  propriamente  pelos  no¬ 
mes  de  apoftema  ,  e  de  abfcefTos  ,  fe  entendem 
grandes  tumores  ,  que  fe  podem  fuppurar  ,  ou  re- 
folvcr ;  e  pelos  nomes  de  exituras  ,  e  puftulas  fe  en¬ 
tendem  pequenos  tumores ,  ou  firnplices  ,  que  ap¬ 
parecem  em  grande  numero  ,  os  quaes  muitas  vezes 
naõ  fuppuraó  ,  fendo  huns  feitos  de  muito  pouco 
humor  ,  e  os  outros  de  matéria  fecca. 

Que  differença  ha  entre  tumor ,  e  apoflema,  ou 
abíceílo  ? 

He  que  todos  os  tumores  naõ  faõ  apoflemas , 

nem 
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nem  abfcefios ;  mas  naô  ha  apoflema ,  nem  abfcef- 
fo  ,  que  naó  feja  tumor :  v.  g.  a  verruga  ,  e  o  gan- 
glion  ,  faó  tumores  ,  e  naõ  faó  abfcelíos  f  nem  a- 
poftemas  ;  pelo  contrario  os  abfceíTos ,  e  apoilemas 
fempre  faó  tumores ,  porque  fazem  corcovas ,  e 
elevaçoens. 

\  _  *  ;• 

.  •  V  f  \ 

CAPITULO  IL 

Do  modo  geral ,  que  fe  deve  guardar  no  curar  os 

tumores . 

QUe  he  o  que  o  Cirurgiaó  deve  príncipalmente 
obfervar  nos  tumores ,  antes  que  lhe  applique 
remedios  ? 

Deve  conhecer  trez  coufas  :  Primeira  ,  a  nature¬ 
za  do  tumor.  Segunda  ,  o  tempo  de  fua  formaçaó. 
Terceira,  fua  íituaçaõ.  A  natureza  do  tumor;  por¬ 
que  fe  cura  de  outro  modo  o  que  he  natural,  do  que 
o  que  he  encerrado  ,  critico  ,  ou  maligno.  O  tem¬ 
po  de  fua  formaçaó  ;  devem-fe  obfervar  quatro  cou¬ 
fas  :  o  principio,  o  augmento  ,  o  efíado  ,  e  a  de¬ 
clinação  ,  em  os  quaes  faó  neceíTarios  remedios  to¬ 
dos  differentes.  Sua  fítuaçaó  ;  porque  deve  fer  re- 
£to  no  curar ,  e  na  abertura  que  fe  lhe  pede  fazer 
para  evitar  o  encontro  de  huma  artéria  ,  tp  de  hum 
tenda 6  vizinho. 

Por  quantos  modos  fe  terminaó  tedos  cs  tumo¬ 
res,  que  fe  curaó  ? 

Terminaõ-fe  por  dous  modos:  por  refoluçaÓ : 
ou  fuppuraçaó. 

A  delitefcencia  ,  cu  endurecimento,  e  o  efhio- 

M  meno, 
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meno ,  ou  gangrena ,  mó  faó  também  dous  mo¬ 
dos,  porque  ás  vezes  fe  terniinaó  os  apoftemas  ,  e 
pelos  quaes  faó  curados  ? 

Sim ,  mas  he  imperfeitamente  ;  porque  naó  fe 
póde  dizer  poíitivamente  que  hum  tumor ,  ou  que 
huma  apoftema  he  abfoluramente  curado  em  quan¬ 
to  lhe  fica  alguma  coufa  do  primeiro  mal ,  como  fe 
faz  na  delitefcencia  ,  aonde  as  matérias  fe  achaó 
endurecidas  por  huma  refoluçaó  imperfeita ,  ou 
quando  hum  apoftema  degenerou  em  outro  mal , 
como  fuccede  no  efthiomeno  ,  ou  a  gangrena  ,  que 
lhe  fobrevem. 

Qual  he  a  via  mais  vantajofa  para  curar  os  apof¬ 
temas;  a  da  refoluçaó  ,  ou  a  da  fuppuraçaô  ? 

He  fem  duvida  que  a  da  refoluçaó  he  a  mais  fe¬ 
liz  ;  e  também  he  a  que  fe  ha  de  tomar  em  quanto 
puder  fer :  com  tudo  ,  he  necelfario  exceptuar  os 
cafos ,  em  os  quaes  os  tumores  ,  ou  abfceífos  faó 
críticos,  e  malignos;  porque  entaô  naó  fomente 
a  via  da  fuppuraçaô  prefere,  mas  também  he  neceí- 
fario  procuralla  por  todos  os  modos,  ainda  pela  a- 
bertura  ,  a  qual  deve  fer  feita  nefta  oecafiaó  fem 
efperar  a  maturaçaô  perfeita. 

Quaes  íaó  as  circunftancias  ,  com  as  quaes  o  Ci- 
rurgiaÓ  deve  fazer  as  aberturas  dos  tumores  ? 

Deve  tomar  fentido  de  naó  cortar  as  fibras  dos 
mufculos ,  e  de  naó  defpejur  por  huma  vez  toda  a 
matéria  ,  ou  pus ,  em  os  grandes  abfceífos ,  por  fe 
temer  que  o  doente  desfalleça. 

A  abertura  dos  tumores  deve  fer  por  ventura 
fempre  feita  longitudinalmente  ,  e  feguado  a  direi¬ 
tura  das  fibras  ? 

Naó  :  algumas  vezes  he  neceífario  que  fe  abraó 

por 
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por  huma  incifoó  cruciai ,  quando  faô  grandes  ,  ou 
quando  ha  hum  lobinho  ,  ou  fimilhaníe  tumor ,  pa- 
ra  extirpar.  *  f 

Quantas  caítas  ha  de  matérias,  que  fchem  na 
fuppuraçaó  dos  tumores  ? 

Ha  quatro,  que  íaó  :  pus,  fordes,  fanies ,  e 

virus. 

Que  coufa  he  pus  ? 

He  huma  matéria  efpeíTa ,  e  branca  como  leite. 

Que  coufa  he  mateiia  fordida  ? 

He  huma  matéria  efpeíTa  como  o  pus  ,  mas  que 
he  de  varias  cores  ,  e  como  lama. 

Que  coufa  he  fanies  ? 

He  huma  matéria  aquofa ,  que  fahe  das  chagas , 
como  o  humor  ,  ou  fucco  de  huma  arvore  ,  que  fa¬ 
he  de  fua  cafca. 

Que  coufa  he  virus  ? 

He  huma  matéria  aquofa  ,  esbranquiçada  ,  ama- 
reila  ,  e  hum  pouco  verde  em  o  mefmo  tempo  ,  a 
qual  fahe  das  chagas  fedorentas ,  com  qualidade 
corrofíva ,  e  maligna. 

Quantas  couíns  ha  geraes  dos  tumores  ? 

Ha  trez:  a  primitiva  ,  a  antecedente  ,  e  a  con- 
jun&a.  A  primitiva  he  aquella  ,  que  dá  occaíiaó  ao 
tumor  ,  como  v.  g.  huma  queda  ,  ou  huma  pancada. 
A  antecedente  he  aquella  ,  que  fuppre  com  a  maté¬ 
ria  ao  tumor,  como  he  a  mafla  do  fangue ,  v.  g, 
que  engroíTa ,  e  entretem  o  fleimaô.  A  conjundta 
he  o  fangue  ,  ou  a  matéria  derramada  ,  que  fótma 
immediatamente  o  fleimaó. 

Que  refpeito  fe  ha  de  ter  para  eílas  trez  caílas  de 
caufas  em  a  cura  ? 

Póde-fe  prevêr  a  caufa  primitiva ,  evitando  as 
*-  ■  J  M  ii  horas, 
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horas ,  as  quedas  ,  e  as  pancadas  :  remedea-fe  a  cau- 
fa  antecedente  ,  diminuindo  o  enchimento  do  fan- 
gue,  e  refrefcando  toda  a  maflá  pela  fangria  :  ti  ra¬ 
fe  a  caufa  conjuníh  ,  que  he  o  fangue  derramado , 
fazendo-o  diíipar  pela  refoluçaó ,  ou  defpejando-o 
pela  fuppuraçaô. 

Qj  e  coufa  he  criíis  ? 

He  hum  depofito  repentino  de  humores ,  que  fe 
faz  em  as  doenças ,  e  que  ordinariamente  as  ter- 
minaõ. 

Como  fe  fazem  eftes  depoíitos  críticos  ? 

Pelo  vigor  da  natureza  ,  que  expulfa  os  humores 
pelo  ventre ,  ou  que  os  leva  á  habituaçaó  do  cor¬ 
po  :  pelo  ventre  faz  os  fluxos  humoraes ,  os  fluxos 
de  ourina  ,  e  os  fluxos  de  fangue  ;  e  pela  habitua- 
çaõ  do  corpo  produz  fuóres,  tumores,  e  gangrena 
também.  • 

Em  que  partes  fuccedem  ordinariamente  vir  os 
tumores  críticos  ? 

Nas  glandulas  ,  que  os  Antigos  chamavaó  emun- 
êtorios  do  cerebro  ,  do  coraçaó  ,  e  do  figado  :  cha- 
jnavaõ  emunítorios  do  cerebro  ás  glandulas  groflás 
que  eftaõ  por  baixo  das  orelhas;  emun&orios  do 
coraçaÕ  ás  que  eftaó  debaixo  dos  braços  ;  e  emun- 
florios  do  figado ,  ás  que  eftaó  nas  virilhas.  Os  tu¬ 
mores  malignos  podem  vir  em  todas  as  partes  ,  mas 
os  venereos  fuccedem  fomente  nas  virilhas. 
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CAPITULO  UI. 

Dos  Tumores  naUiraes . 

ARTIGO  I. 

Do  IleimaÔ ,  e  de  fuas  dependencias. 

QUe  coufa  he  fleimaó  ? 

He  hum  tumor  vermelho  feito  de  fangue 
derramado  em  huma  parte ,  a  qual  caufa  tenfaó  , 
dôr ,  e  calor  com  pulfaçaó. 

Os  aneurifmas,  e  as  varizes,  que  faó  tumores 
feitos  de  fangue  ,  faó  acafo  fleimoes  ? 

Naó :  porque  o  fangue ,  que  fórma  os  aneurif- 
mas ,  e  as  varizes  ,  naó  he  fangue  extravazado ,  nem 
acompanhado  de  inflammaçaô  ,  mas  fomente  hum 
tumor  de  fangue  feito  pela  dilataçaó  das  artérias ,  e 
vêas. 

Os  echymofis ,  ou  contufoes,  que  fe  fazem  de 
fangue  extravafado  ,  faó  acafo  fleimoes  ? 

Na6  :  porque  naó  he  baflante  que  o  fangue  efle- 
ja  extravazado  para  produzir  hum  fleimaó ;  he  ne- 
celfario  também  que  faça  dor  ,  calor ,  e  pulfaçaó 
com  inflammaçaô  ,  o  que  fe  naó  acha  nos  echy- 
tnoíls ,  fenaó  nos  grandes ,  depois  de  muito  tempo 
fe  naó  haverem  remediado ,  em  os  quaes  fe  deve 
logo  dar  fahida  ao  fangue  pizado  ,  para  impedir  a 
inflammaçaô ,  a  íuppuraçaó  abundante ,  e  varias 
outras  confequencias ,  que  moleflaõ. 

O  fleimaó  he  acafo  fempre  feito  de  puro  fangue? 
Naó :  fuccede  muitas  vezes  que  participa  da  có¬ 
lera, 
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lera  ,  da  phlegma  ,  ou  da  melancolia  ,  o  que  faz 
que  fe  chame  íleimaó  erifipelatofo ,  e  dematofo  ,  ou 
fcirrhofo  ;  confervando  comtudo  fempre  o  nome 
de  humor  predominante  ,  que  he  o  íangue ,  e  af- 
íim  dos  outros. 

R  E  M  E  D  1  O  S. 
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Uaes  faó  os  re  medi  os  do  íleimaó  ? 

Saó  de  duas  fortes  l  ou  geraes  ,  ou  particu- 
os  geraes  refpeitaô  a  cauia  antecedente  ,  os 
particulares  refpeitaô  a  caufa  conjunfla.  A  fangria, 
o  regimento  ,  e  algumas  vezes  os  purgantes  curaó 
o  íleimaó  na  fu  a  caufa  antecedente  ,  diminuindo  o 
enchimento  ,  o  calor  ,  e  a  aiteraçaó  do  íangue  ;  as 
fomentaçoés  ,  cataplafmas  ,  e  em plaítros  curaó  fua 
caufa  conjuníta  ,  procurando  a  refoluçaÔ  ,  ou  fup- 
puraçaó. 

Em  que  tempo  fe  ha  de  fangrar  ? 

No  principio  ,  e  augmento.  / 

Quaes  faó  os  remédios  ,  que  fe  devem  logo  ap¬ 
plicar  fobre  o  tuntor  ? 

Saó  os  refolutivos ,  e  anodinos,  taes  como  faó 
os  que  fe  preparaó  com  cerefolio  ,  cozido  em  foro  de 
leite ,  juntando-lhe  hum  pouco  de  açafrao ,  para 
lavar  o  tumor ,  e  applicar  pannos  molhados  em  ci¬ 
ma  ,  renovando  muitas  vezes  ;  e  também  fe  lhe  pô¬ 
de  applicar  o  mefmo  cerefolio. 

Também  hum  copo  de  ourina  de  homem  faó,  em 
que  fe  coza  buma  onça  de  enxofre  ,  e  com  eíte  cozi- 
mentd  chapejar  o  tumor.  »  ;  ‘  '■ 

Também  ultimamenre  fe  póde  ufar  da  efperma 
de  raas  fó  ,  ou  da  agoa  de  cal 7  e  fdbao ,  mifturado, 

ou 


COMPLET  A.  95 

©u  das  folhas  de  carvalho  ,  e  de  tan chagem  ,  machu¬ 
cadas  j  e  applicadis,  refguardando-fe  fobre  tudo 
dos  remedios  frios  ,  de  oleos  ;  ou  gorduras  ,  que 
faó  perniciofos  nas  inflammaçoés  grandes. 

No  augmento  do  tumor  ,  e  da  dor ,  que  he  ne- 
ceíTario  fazer  ? 

He  neceílario  adoçar  abrandando,  e  refolvendo. 
Para  eíte  effeito  fe  compõem  huma  cataplafma  com 
folhas  de  fabugo  ,  e  de  engos ,  de  malvas ,  de  violas , 
de  maceíla ,  e  de  coroa  de  Rey  ,  ás  quaes  fe  ajunta 
femente  de  linhaça  piza  d  a  ,  fazendo  cozer  tudo  em 
foro  de  leite ,  e  depois  fe  lhe  ajunta  humagemma  de 
ovo  ,  vinte  grãos  de  açafrao  ,  quatro  onças  de  mel  a 
cada  libra  de  cataplafma  ,  com  o  que  baile  de  miolo 
de  pao  ,  para  coníiftencia  neceflaria  :  em  lugar  das 
ervas  acima ,  fe  toma  efterco  de  vaca  ,  em  que  fe 
lhe  miftiira  o  mais  referido  para  fazer  huma  cata¬ 
plafma  ,  que  fe  deve  renovar  ao  menos  de  doze  em 
doze  horas. 

Que  fe  deve  fazer  no  eíl  ado  ? 

Se  o  tumor  naõ  pode  fer  levado  á  pertendida  rc~ 
foluçaô  ,  fe  procurará  a  fuppuraçaõ  7  pondo  nas  ca- 
taplafmas  alhos  ,  cebolas  de  açucenas  ajfadas  na  cin¬ 
za  ,  leite  ,  e  unguento  b  afilie  ao . 

Ou  fe  tomará  f  mplezmente  hum  copo  de  leite , 
em  o  qual  fe  fará  derreter  huma  onça  de  fabaõ ,  pa¬ 
ra  lhe  molhar  pannos ,  que  fe  applicaráõ  fobre  o 
tumor,  continuando  por  muitas  vezes.  Ou  fe  lhe 
applicaráõ  azedas  cozidas  em  manteiga  crua  ,  e  hum 
pouco  de  fermento. 

O  emplafiro  diafulphuris  he  muito  excellentc  fó; 
também  fe  lhe  pode  miílurar  o  emplafiro  diaquilaÔ \ 
e  o  unguento  b afilie aõ« 

Na 
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Na  declinaçaô ,  depois  da  fuppuraçaô ,  que  fc 
deve  fazer  ? 

Deífeccar-íe-ha  a  chaga  brandamente  logo  com 
o  eniplaftro  diafulphuris  ,  ou  diaquilhaÔ  ,  depois  fe 
applicará  o  emplajlro  diapalma ,  ou  geminis. 

Se  no  tempo  da  grande  inflammaçaó  houveíle 
difpofiçaô  de  gangrena  ,  que  feria  neceífario  fazer? 

Seria  neceífario  ufar  de  bom  vinagre  ,  e  em  huma 
onça  delíe  diífolver  huma  oitava  de  caparrofa  bran - 
ca  ,  com  outro  tanto  de  fal  armoniaco ,  para  chape- 
jar  o  tumor  •  ou  tomar  a  tintura  de  myrrha ,  e  de 
azebre  ,  com  hum  pouco  de  unguento  egypciaco  ,  e 
fazer  logo  hum  digeftivo  de  termentina  ,  gemma  de 
ovo  j  emel,  mifturando-lhe  hum  pouco  deefpirito 
de  vinho ,  ou  agoa-ardente ,  fe  lhe  ficaífe  alguma 
podridão. 

REMEMOS  PARA  OS  ANEURISMAS, 

e  as  Varizes . 

Qi  Ue  he  o  que  fe  faz  para  hum  aneurifma  ? 

I  Se  he  pequeno  ,  como  o  que  fuccede  depois 
de  huma  fangria  mal  feita  ,  bafta  applicar  lhe  emci- 
ma  chapa  pequena  de  chumbo  ,  ou  huma  moeda 
embrulhada  dentro  da  almofadinha  ,  e  bem  atada 
com  atadura  :  hum  pouco  de  papel  maíligado  ain¬ 
da  he  melhor. 

Se  o  aneurifma  he  coníideravel ,  fe  ufa  do  em¬ 
plajlro  adjlringente  ,  tal  como  o  feguinte  : 

Tom  ay  de  p!s  de  bolo  armênio  ,  de  Cangue  de  dra¬ 
go  ,  de  ineenÇo  ,  de  azebre  ,  e  de  hypocijtis  ,  (que 
he  o  çumo  di  erva  hircini ,  ou  putegas  )  de  ca  la 
hum  huma  oitava  miíturay  tudo  com  dous  ovos  ba¬ 
tidos. 


v  COMPLETA.  p? 

tidos ,  juntando-lhe  cera  para  dar  a  confiftencia  de 
emplaílro  ,  que  fe  applicará  íó,  ou  miíturado  cont 
igual  parte  de  emplafiro  contra  rupturam ,  fazendo' 
atadura  para  o  íubjugar. 

O  emplafiro  de  cicuta  he  também  maravilhofo. 

Quando  o  anetirifma  he  exceílivo  ,  he  necefíari* 
abfolutamente  a  operaçaó. 

Que  he  necelfario  fazer  para  as  varizes  ? 

Ordinariamente  as  varizes  naõ  faõ  moleílas ,  e 
faõ  ás  vezes  uteis  para  a  faude  ,  com  tudo  fe  por 
fua  groiíura  molefíaõ  ,  e  pelas  dores  que  ca u faõ  , 
fe  adoçaráõ  com  o  remedio  feguinte  : 

Tomay  de  mucilagens  de fiemente  de  zaragatoa ,  c 
de  línbaça  ,  de  cada  huma  duas  onças \  de  unguen¬ 
to  popukaÔ  duas  onças ;  de  oleo  de  minhocas ,  e  de 
hypericao  ,  de  cada  hum  huma  onça  , farinha  de  tri¬ 
go  huma  onça  ,  ajunte-fe-lhe  cera  para  fazer  a  coa* 
íiftencia  de  emplaílro.  Extender-fe-ha  fobre  panno^ 
ou  couro  ,  e  applicá  lo  haô  fobre  a  variz,  fubju* 
gando-o  com  huma  pequena  atadura.  u 

Se  o  fangue  he  muito  abundante,  fe  pode  def* 
carregar  pela  applicaçaô  das  fanguixugas ,  ou  por 
huma  picada  feita  com  a  lanceta  ;  depois  fe  lhe  ap* 
plica  huma pafta  de  chumbo  cozida  em  htimpanno fi¬ 
no  ,  atada  com  ligadura  própria  ;  e  fe  naõ  ,  ufa-fe 
de  hum  adftringente  como  o  feguinte: 

Tomay  huma  romãa  cortada  em  bocados,  ccza- 
fe  em  meyo  quartilho  de  vinagre  forte ,  com  huma 
oitava  de  fiai,  e  deite  cozimento  com  huma  efpcnja 
fe  applique  fobre  a  variz  ,  e  fe  ate  com  ligadura, 
continuando  por  efpaço  de  hum  mez  ,  duas  vezes 
no  dia. 

RE- 
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REMEDIOS  PARA  O  ECHYMOSIA, 
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contufoens ,  o//  piza  duras. 


Orno  fe  ha  de  curar  o  echymofis  ? 


V-i  Deve-fe  ,  quanto  póde  fer ,  tratar  de  o  refol- 
ver ,  applicando-lhe  emcima  talhadas  de  carne  de 
' mea ,  renovando-as  muitas  vezes ,  ou  pannos  mo¬ 
lhados  em  efpirito  de  vinho  ,  em  que  fe  tenha  miítu- 
rado  açafraÕ. 

Também  fe  refolve  com  a  raiz  de  norça  rafpada, 
e  applicada  ,  ou  com  gejfo ,  ferrugem  de  chaminé  , 
azeite  ,  e  vinho  ,  de  que  íe  faz  huma  miftura,  que 
fe  póem  entre  dous  pannos  fobre  o  mal. 

Se  o  echymofis  eftá  fobre  huma  parte  nervofa  , 
ufa-fe  do  balfamo  do  Peru  ,  ou  em  fua  falta  dos  oleos 
de  minhocas ,  e  de  hypericao ,  com  vinho  quente  \  em 
O  que  fe  molhaó  almofadinhas  para  pôr  emcima. 

Quando  o  echymofis  he  grande  ,  que  tem  muito 
fangue  derramado  entre  couro  ,  e  carne  ,  o  mais  fe- 
guro  he  fazer  a  abertura  para  fazê-lo  fahir  ,  no  re- 
ceyo  que  ha  de  huma  fuppuraçaó  abundante,  e  mo- 
lefta ,  ou  de  gangrena  \  he  neceílario  com  tudo 
grande  circunfpecqaõ  ao  rofto ,  que  fempre  fe  de¬ 
ve  deíviar  das  inciíoens.  j 
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DOS  TUMORES ,  OU  APOSTEMAS 

fieimonojos  ,  e  dos  remedios ,  que  lhes  convêm. 

QUaes  faô  os  tumores  ,  ou  apofteroas  ,  que  de¬ 
pendem  do  fleimaó  ? 

Saõ  :  o  bubaô,  o  antraz  ,  o  carbúnculo,  escra¬ 
vos  ,  on  funmculo  ,  o  phyma  ,  o  phygeton  ,  o  pa¬ 
narício  ,  a  queimadura  ,  a  gangrena,  as  frieiras. 
Que  couía  he  bubaó  ? 

O  bubaõ  he  hum  tumor ,  que  vem  ás  virilhas , 
acompanhado  de  calor ,  dôr ,  com  dureza ,  e  algu¬ 
mas  vezes  com  febre. 

Que  coufa  he  carbúnculo  ? 

O  carbúnculo  he  hum  tumor  duro ,  vermelho  $ 
ardente  ,  e  infeparavel  da  febre  ,  he  cuberto  de  hu- 
ma  côdea  negra  ,  que  ao  depois  cahe  com  a  fuppu- 
raçaõ  ,  e  deixa  huma  chaga  profunda  ,  e  moleíla  , 
e  algumas  vezes  na6  fuppura  coufa  alguma. 

Que  coufa  he  antraz  ? 

O  antraz  he  quaíi  a  mefma  coufa  que  o  carbún¬ 
culo,  ha  íómente  efta  difrerença,  que  o  carbúncu¬ 
lo  apparece  fempre  nas  partes  das  glandulas ,  e  o 
antraz  por  todas  as  partes. 

Que  coufa  faõ  os  cravos  ,  ou  furunculo  ? 

O  cravo  he  huma  efpecie  de  carbúnculo  benigno 
e  mitigado  ,  que  fe  parece  á  cabeça  deprégo;  e 
caufa  dores  íirnilhantes  á  de  hum  prégo  ,  que  efti- 
velíe  affincado  em  alguma  parte. 

Que  coufa  he  o  phygeton  ? 

O  phygeton  he  huma  pequena  extuberancia  ver¬ 
melha  ,  e  inflammada ,  íituada  fobre  as  glandulas 

N  ii  milia- 
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müiares  da  pelle  ,  aonde  faz  huma  dôr  picante  fetn 
fuppuraçaõ. 

Qae  coufa  he  phyma  ? 

O  phyma  apparece  do  meftno  modo  que  o  phy- 
geton  ,  e  fuppüra-fe. 

Quaes  fao  os  remedios  proprios  para  todas  eílas 
caftas  de  tumores  ,  e  apoilemas  fleimonoíos  ? 

Saõ  as  cataplafmas  ,  e  os  emplaftros  :  anodinos , 
emollientes  ,  refolutivos e  fuppurativos  ,  que  fe 
applicaó  por  proporçaõ  como  Te  faz  aos  fleimoes. 

Que  coufa  he  gangrena  ? 

A  gangrena  ,  e  o  fphacello  fignificaõ  a  mefma 
coufa  :  comtudo  faz-fe  diftinçaó  ;  porque  a  gangre¬ 
na  he  huma  mortificaçaõ  principiada ,  e  o  fphacel-» 
Io  huma  mortificaçaõ  inteira  ,  que  fe  chama  nervo* 
fa ,  e  fyderaçaõ. 

Eftiomeno  he  huma  difpofiçaó  para  a  mortifica¬ 
çaõ  ,  a  qual  he  notada  pela  moleza  da  parte  ,  e  fua 
côr  li  vida.  sff 

A  definiçaõ  da  gangrena  he  huma  mortificaçaõ 
de  parte ,  a  qual  fuccede  pela  intercepção  dos  efpi- 
ritos ,  e  pela  privaçaó  do  calor  natural. 

Quaes  faó  em  geral  as  caufas  da  gangrena  ? 

He  tudo  aquillo ,  que  póde  impedir  o  calor  na¬ 
tural  de  exiftir  na  parte  ,  aonde  apparece  ,  como  as 
fortes  ligaduras ,  os  remedios  adftringentes  ,  ou  os 
refolutivos  mal  applicados  nas  grandes  inflamma- 
çoes,  a  falta  dosefpiritos  por  caufa  de  hemorrha- 
gias ,  ou  por  velhice ,  as  mordedellas  de  caõ  danan¬ 
do  ,  o  frio  exceílivo  &c. 

Porque  fínaes  fe  conhece  a  gangrena  ? 

Conhece-fe  pela  côrlivida  da  pelle,  pela  moli- 
daõ ,  frieza  ,  e  infenfibilidade  da  parte ,  e  algumas 

vezes 
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Vezes  por  fua  fequidaõ  ,  e  negiidaó  ,  donde  exha- 
la  hum  fedor  de  cadaver  com  o  fangue  podre  ,  que 
fahe  depois  dos  furos  ,  e  efcarificaçoes  feitas.  Em 
fim ,  conhece-fe  a  gangrena  pelos  fuores  frios ,  e 
desfalecimentos,  fyncopes  ,  tranfvarios  ,  que  fuc- 
cedem  ao  doente  ,  que  faó  todos  finaes  precurfores 
da  morte  próxima.  ^ 

A  gangrena  naô  fuccede  acafo  mais  que  ás  car¬ 
nes,  e  ás  partes  molles  ? 

Também  fuccede  aos  oflos ,  e  efta  fe  chama  ca¬ 
ries. 

Como  fe  conhece  efta  gangrena  dos  oíTbs  quan¬ 
do  eftá  ainda  efcondida  debaixo  das  carnes  ? 

Conhece-fe  pela  côr  negra  das  carnes  vizinhas, 
pelo  fedor  do  fangue  podre ,  que  fahe ,  pelas  dores 
profundas,  que  fe  lhe  fentem,,  as  quaes  faõ  fixas , 
e  continuas  ,  antes  que  os  apoftemas  ,  e  chagas  fe 
façaó ;  e  quando  a  chaga  eftá  feita  ,  percebe-fe  hu¬ 
ma  afpereza  no  oflb. 

REMEDIOS. 

QUaes  faõ  os  remedios :  que  convêm  á  gan- 
grena  ? 

SaÔ  aquelles  ,  que  tiraó  as  partes  mortificadas  ,  e 
corrompidas ,  e  que  attrahem  o  calor  natural ;  fup- 
prem  eftas  duas  indicações ,  fazendo  com  o  ferro  a 
extirpaçaó  do  que  eftá  mortificado ,  chamando  o 
calor  natural  pelos  remedios  feguintes  : 

Recip.  do  bom  vinagre  huma  onça  ,  de  caparro • 
Ia  branca  huma  oitava ,  com  outro  tanto  de  Jal  ar- 
moniaco ,  chapeje-fc  a  parte  com  efta  miílura ,  e  fe 

lhe 
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lhe  appliquem  chumaços  embebidos  nefie  licor : 
efte  remedio  convêm  na  primeira  difpofiçaô  da 
gangrena.  Póde-fe  também  ufar  da  agoa  amarella  , 
que  fe  faz  com  folimao  ,  e  agoa  de  cal :  toma-fe 
v.  g.  meya  oitava  de  folimao  em pd ,  que  femiítura 

em  huma  libra  de  agoa  de  cal. 

Appbca-fe  com  mais  efficacia  tintura  de  myrrha , 
e  de  azebre  ,  em  a  qual  fe  miftura  o  unguento  egyp- 
ciaco ;  ou  fe  applica  a  agoa  de  caf  em  a  qual  fe  co¬ 
zem  duas  onças  de  enxofre  ,  com  duas  oitavas  de 
calamelanos  em pò ,  em  vazo  de  barro  ,  e  quaíi  frio 
fe  lhe  ajunta  quatro  onças  de  erpirito  de  vinho ,  pa¬ 
ra  fazer  huma  agoa  phagedenica  admirável :  cha- 
peja-fe  a  parte  com  ella  ,  e  fe  applicaÓ  chumaços  , 
ou  pannos  embebidos  (obre  a  parte. 

Se  a  gangrena  chega  até  o  oílo,  he  neceíTario  lo¬ 
go  lavar  a  chaga  com  agoa  ardente  boa ,  e  applicar- 
Ihe  o  euforbio  em po\  e  fobre  os  chumaços }  abfter- 
fe  de  toda  a  caita  de  oleos ,  unguentos,  ou  gor¬ 
duras. 

Se  eftes  remedios  fa6  inúteis  ,  fera  neceíTario  va¬ 
le  r-fe  do  fogo ,  ou  ferro  ,  ou  da  ampuraçaô.  Ao 
depois  daremos  o  modo  de  o  fazer. 

Que  coufa  faó  frieiras  ? 

SaÕ  tumores  dolorofos ,  os  quaes  faó  muitas  ve¬ 
zes  acompanhados  de  inflammaçao,  fuccedem  par¬ 
ticularmente  nas  partes  nervofas  ,  e  exteriores ,  co¬ 
mo  no  calcanhar  :  faó  muito  íeníiveis  ,  e  conforme 
o  ar,  e  frio  faó  mais,  ou  ínenos  rigorofas. 

De  que  remedios  fe  ufa  para  curar  eftas  frieiras? 

Lava  fe  ,  e  fe  póem  o  calcanhar  de  molho  em  vi¬ 
nho  cozido  com  pedra  hwne ,  e  fal  communi ,  l  ogo  fe 

applica  huma  cataplafma  ,  que  íe  conipoem  juntan- 
rr  do-lhe 
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ào-lhe  farinha  de  centeyo  ,  mel ,  e  enxofre.  O  cimo 
âe  rahaos  quente  ,  appUcado  com  o  unguento  roja¬ 
do  ,  he  também  bom  ,  ou  o  oleo  petroleo  ió. 

Que  couía  he  panaricio  ,  ou  unheis  o  í 

O  panaricio  ,  ou  unheis  o  ,  he  hum  tumor,  que 
vem  ordinariamente  á  extremidade  dos  dedos  na 
raiz  das  unhas  :  he  vermelho  acompanhado  de  do¬ 
res  profundas  ,  e  taó  fenfiveis  ,  que  o  braço  todo 
fe  refere ;  algumas  vezes  lhe  fobre-vem  febre ,  e 
gangrena,  efíando  o  humor  fechado  entre  o  ofio, 
e  o  periorteo ,  que  he  aquella  pequena  membrana  , 
que  o  reverte  immediatamente. 

Que  remedios  fe  applicaõ  para  a  cura  do  pana¬ 
ricio  ? 

Ufa-fe  logo  de  cataplaímas  ancdinos  ,  que  miti- 
gaó  a  dôr  exceííiva ,  como  o  que  te  faz  deleite, 
f emente  de  linhaça ,  figos ,  gemina  de  ovo  ,  açaffaÕ , 
mely  e  oleo  ds  minhocas  com  miolo  depao.  Depois 
tentar-fe-ha  a  refoluçaõ  applicando  lhe  oleo  de  amên¬ 
doas  ,  açúcar  de  chumbo  ,  ou  o  balfamo  de  enxofre  r 
o  emplafiro  de  mucilagens ,  e  o  de  enxofre  dijjòlvi- 
dos  em  vinho ,  he  também  hum  bom  refolutivo  e 
anodino. 

Se  he  neceflario  vir  a  fuppuraçaÓ  ,  fe  ajuntará  á 
cataplafma  precedente ,  as  cebolas  de  açucenas  afia¬ 
das  na  cinza',  ou  far-fe-ha  nova  cataplafma  com 

azedas  cozidas ,  manteiga  crua ,  e  hum  pouco  de  fer¬ 
mento. 

Que  coufa  he  queimadura  ? 

A  queimadura  he  huma  impreflaô  do  fogo  feita 
fobre  huma  parte  ,  dentro  na  qual  fica  muito  ardor 
com  empolas  cheyas  de  forofidades ,  ou  côdeas 
confotme  o  fogo  fez  mais ,  ou  menos  acçaõ.  ’ 

Qiiaes 
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Quaes  faô  os  remedios  para  a  queimadura  ? 

A  queimadura  íe  cura  pela  applicaçaô  prompta 
de  lodo ,  ou  lama  frefca  applicada  repetidas  vezes ; 
também  pela  applicaçaô  deis  cebolas pizadas y  do  hh~ 
guento  rofado  ,  e  de  populeao  ,  tnifturados  com  hu- 
lína  gemma  de  ovo ,  da  cal  viva ,  dos  caranguejos  pi- 
zados  vivos  em  almofariz  de  chumbo  &c. 

Se  a  queimadura  eftá  no  rofto  ,  fe  ufa  particu¬ 
larmente  das  mucilagens  de  pevides  de  marmellos ,  e 
de  zaragatoa  ,  e  da  efpertna  de  raãs ,  do  quefe  ■ 
rnao  partes  iguaes  ,  e  a  quatro  onças  fe  lhe  ajuntao 
vinte  graõs  de  açúcar  de  chumbo ,  eftende-fe  efte  re- 
medio  com  huma  penna,  e  fe  poem  por  cima  hum 
papel  pardo  t  efta  receita  he  maravilhofa. 

Se  a  queimadura  fez  efcara  ,  ou  codea  ,  íe  fará 
cahir  com  manteiga  crua  eítendida  em  huraa  folha 
de  couve  applicada  moderadamente  quente» 

Se  a  codea  he  muito  dura  ,  e  naó  cahe ,  he  ne- 
cefiario  abri-la  para  dar  fahida  ao  pus,  onde  a  de¬ 
mora  faria  huma  chaga  profunda  por  baixo.  Ob- 
ferva-fe  o  mefmo  para  as  empolas  ,  ou  puftulas  cau- 
fadas  da  queimadura  ,  dous  dias  depois  de  levanta¬ 
das  ,  e  le  applica  o  unguento  de  cal  viva ,  oleo  ro. 
fado  f  e  gemtnas  de  ovos . 

■  ...  .  i ,  ....  ^  J  -  +-  ■  t  ■■  -  .  .  Cr,  ;-'v  :  ‘  | .  i  ' 

artigo  II. 

Da  erifpéla  ,  e  fuas  dependencias . 


Ue  coufa  heeryfipéla  ? 

A  erilipéla  he  huma  pequena  elevaçaó  pro¬ 
duzida  por  hum  depoíito  de  cólera  efpaíhada  ,  e 

corren- 
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corrente  entre  couro ,  e  carne ;  a  qual  fe  faz  co¬ 
nhecer  por  fua  vermelhidaõ  ,  feu  calor  grande ,  e 
picadas ,  que  caufa. 

REMEDIOS. 

QUaes  faó  os  remedios  da  eryfipéla  ? 

A  eryfipéla  ,  que  vem  na  cabeça  ,  e  no  pei- 
to ,  naó  he  fem  perigo  ,  deve  fer  curada  com  mui¬ 
to  cuidado  pelos  remedios  aílim  interiores  ,  como 
exteriores :  ufa-íe  interiormente  do  diapkoretico  mi- 
nercil ,  de  olhos  de  caranguejos  ,  de  c afeas  de  ovos  , 
de  pòs  de  víboras  ,  e  outros.  Úfa-fe  de  bebidas  de 
iguaes  qualidades  ,  como  v.  g.  efia  :  Rec.  de  agoa 
de  fior  defabugo  quatro  onças  ,  de  fal  volátil  de  víbo¬ 
ras  ,  ou  de  ponta  de  veado ,  hum  efcropulo  ,  de  xaro¬ 
pe  de  papoulas  huma  onça.  Miílure  le. 

A  langria  naó  tem  aqui  lugar ,  falvo  havendo 
grande  enchimento  ;  mas  naõ  fe  devem  defprezar 
as  ajudas  repetidas  com  foro  deleite,  cerefolio ,  al¬ 
meirão  ,  violas  ,  ajuntando-lhe  huma  oitava  de  crif- 
tal  mineral ,  e  duas  onças  de  mel  violado. 

Exteriormente  fe  applicaó  fobre  a  eryfipéla  pan- 
nos  molhados  em  efpirito  de  vinho ,  nutrido  de  al- 
canfor ,  e  açafraõ ,  e  fe  renovaó  cada  vez  que  íe 
feccaô. 

Também  fe  ufa  de  bagaço  de  uvas  ,  e  murta  em 
em  igual  quantidade ,  que  fe  compoem  fobre  hum 
papel  pardo  untado  com  mel ,  e  fe  applica  iobre  o 
mal. 

Se  o  calor,  e  a  dòr  faó  exceflivos,  tomar-feha 

mejja  oitava  de  açúcar  de  chumbo  ^  vinte  gr  aos  de 
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alcanfor  ,  outro  tanto  de  opto  ,  com  duas  oitavas  de 
myrrha  vermelha ,  tudo  miílurado  com  meyo  quar¬ 
tilho  de  vinho  branco ,  em  o  qual  fe  molhaõ  pan- 
nos  para  applicar  fobre  eryíipéla  ,  renovando  mul¬ 
tas  vezes. 

Para  remediar  ao  roíto  tomaÓ-fe  panninhos  de 
linho  ,  que  fe  molhaó  em  hum  remedio  preparado 

com  meyo  quartilho  de  foro  de  leite ,  duas  gemmas 
de  ovos  ,  e  huma  oitava  de  açafrão. 

Também  he  bom  ordenar  huma  dieta  raciona- 
vel :  a  bebida  ordinaria  feja  agoa  cozida  com  raf- 
paduras  de  ponta  de  veado ,  maçaas  ver  deães  ,  flor 
de  centaurea  menor ,  e  alcaçús. 

DOS  TUMORES ,  OU  APOSTEMAS 

eryflpelatofos ,  e  de  feus  remedios. 

QUaes  faõ  os  tumores ,  ouapoílemas,  que  faó 
da  natureza  da  eryíipéla  ?  3 

He  o  herpe  fecco  ,  e  o  herpe  húmido  :  o  herpe 
fecco  he  o  que  fe  chama  impigens ;  e  o  herpe  hú¬ 
mido  faõ  efpecies  de  bexigas,  ou  puílulas  quafi  ver¬ 
melhas  ,  que  daô  vontade  de  coçar ,  e  fazem  na 
pelie  pequenas  chagas  corroentes  :  a  eílas  fe  pódem 
sccrefçentar  varias  efpecies  de  farna  ,  e  coceiras. 

Para  hum  ,  e  para  outro  fe  pódem  applicar  os 
remedios  referidos  para  a  eryíipela,  como  faó  :  os 
lavatórios  feitos  com  agoa  de  cal ,  cozimento  de  lof- 
na ,  e  fal  armoniaco  huma  oitava  ,  fobre  quatro  on¬ 
ças  de  licor ;  ou  tomar  rneya  oitava  de  fal  de  chum¬ 
bo  ,  e  pô  lo  em  hum  copo  de  cozimento  de  molari- 
nha7  ou  de  cerefolio.  Também  fe  ufa  do  oleo  de  t ar- 

taro 
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taro  per  deliquium  ,  de  que  fe  faz  hum  linimento 
com  o  cozimento  referido ,  ou  por  íi. 

artigo  III. 

Do  Edema. 

QUe  coufa  he  Edema  ? 

O  Edema  he  hum  tumor  pallido ,  moíie , 
e  muito  pouco  fenfivel ,  feito  por  hum  depoíito 
de  humor  fleimatico. 

Quaes  faó  os  remedios  do  Edema  ? 

SaÕ  as  fomentaçoes ,  cataplafmas ,  linimentos ,  e 
emplaftros. 

As  fomentaçoes  fe  fazem  com  os  engos  poftos 
em  molhos  em  forno  quente  ,  (  depois  que  o  paó 
eftá  cozido  )  borrifaó-íe  com  vinho  ,  e  fetiraô  lo¬ 
go  que  fumegaó ,  ou  evnporaó;  cortaô-fe-lhe  os 
atilhos  abrindo-os  ,  e  aílim  quentes  fe  cobre  com 
elles  a  parte  ,  pondo-lhe  por  cima  hum  panno  queii- 
te  :  repete-fe  ,  e  faz-fe  aílim  tranfpirar  o  humor 
pelo  fuor. 

As  cataplafmas  fe  compõem  com  macella ,  coroa 
de  Rey  ,  hypericaõ ,  [alva  ,  engos ,  alfavaca  de  co~ 
br  a ,  raiz  de  norça ,  e  cebolas ,  tudo  cozido  em  vi¬ 
nho  branco  com  mel,  e  fe  lhe  ajunta  ,  fe  querem  , 
hurna  pouca  de  [emente  de  cominhos  ,  ou  de  funcho  , 
pizados. 

Tambern  fe  fazem  cataplafmas  com  cjlerco  recen¬ 
te  de  c avalio ,  e  [emente  de  cominhos  pizada ,  cozi¬ 
dos  em  vinagre  forte ,  ajuntando  fe-lhe  no  Rm  fari¬ 
nha  de  cevada  até  tomar  ponto  de  pappns. 

Os  empiaíiros  fe  preparaó  com  huma  onca  de 

O  ii  dia- 
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diapabna ,  meya  onça  cie  unguento  rnarciatao ,  huma 
onça  de  oleo  de  açucenas ,  meya  onça  de  pós  de  comi¬ 
nhos  ,  e  huma  onça  de  cera  para  fazer  corpo. 

Se  ha  dureza  ,  fe  applique  o  emplaflro  de  muci - 
lagenst  ou  diaquilao gommado  ,  accrefcentando  lhe 
o  exiraclo  das  gommas  galbano  ,  ammoniaco ,  e  bde - 
lio  tirado  com  vinagre. 

N.ió  Te  haô  de  efquecer  os  purgativos  dejalapa 
em  pó  até  huma  oitava  ,  em  vinho  branco  ,  ou  meya 
onça  de  pajiilhas  de  citro  ,  ou  de  diacartamo  ,  os 

quaes  purgaó  felizmente  os  humoras  pituitofos  ,  e 
forofos  ,  que  nutrem  os  Edemas. 

DOS  TUMORES ,  OU  APOSTEMAS 

Edematofos. 

QUaes  faó  as  efpecies  dos  tumores  que  faó  da 
natureza  do  Edema  ? 

Saó  os  aquofos ,  ventofos ,  a  «nula,  a  lupia  ,  a 
íalparia  ,  o  bronchocello  ,  o  glanglion ,  a  tinha ,  as 
alporcas  ,  e  todas  as  efpecies  de  hydropefias  geraes, 
e  particulares. 

Que  coufa  íaó  phliólanos ,  ou  empolas? 

Saó  puftulas ,  ou  bexigas  cheyas  de  agoa  branca, 
e  hum  pouco  amarallenta. 

Que  coufa  he  emphyfema  ? 

He  hum  tumor,  em  o  qual  ha  flatuofidades,  ou 
ventos  detidos  com  huma  pouca  de  fleima  muci- 
laginofa. 

Que  coufa  he  ranula  ? 

He  h  uma  bexiga  cheya  de  agoa  vifcofa  ,  que 
vem  debaixo  da  lingua  na  partedo  freyo  ;  também 
fe  chama  ranfmha. 

Que 
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Que  coufa  he  lupia  ,  ou  lobinho  ? 

He  hum  tumor  formado  cie  hum  a  pituita  efpdfa 
a  modo  de  geífo  ,  que  fe  pôem  no  numero  dos  tu¬ 
mores  encerrados. 

Que  coufa  he  taipa ,  ou  talparia  ? 

He  hum  tumor  molle ,  e  baftantemente  largo, 
que  ordinariamente  vem  á  cabeça  ,  e  roílo  ,  e  que 
contêm  huma  matéria  branca  ,  efpeífa  ,  e  pituitofa. 

Que  coufa  he  bronchocello  ? 

He  hum  tumor,  que  vem  na  noz  da  garganta  , 
e  que  a  engroíTa  muito ,  fendo  feito  de  huma  pitui¬ 
ta  efpeífa  miflurada  com  hum  pouco  de  fangue  : 
chama-fe  também  guéla,  e  fe  pôem  no  numero  dos 
tumores  encerrados. 

Que  coufa  he  glanglion  ? 

He  tumor  baftantemente  duro  ,  indolente  ,  e  va¬ 
cilante,  produzido  de  huma  pituita  efpeífa  :  acha- 
fe  fempre  fobre  algum  nervo  ,  ou  tendaó. 

Que  coufa  h efungus}  ^  < 

He  hum  tumor  efpongiofo ,  que  vem  fobre  os 
tendoês  pizados  ,  e  enfraquecidos  por  alguma  to¬ 
pada. 

Que  coufa  he  tinha  ? 

He  hum  tumor  esbranquiçado  ,  e  efcatnofo ,  que 
fe  forma  na  pelle  da  cabeça  por  huma  pituita  vifco- 
fa  ,  e  mifturada ,  e  que  tem  raizes  dentro  no  couro. 

Que  coufa  faó  alporcas  ,  ou  fcrophulas  ? 

Sa6  tumores  ,  que  vem  ordinariamente  nas  glân¬ 
dulas  do  pefcoço  ,  e  em  qualquer  parte  que  as  haja, 
fe  formaô  de  huma  pituita  viícofa  ,  forofa  ,  e  ma¬ 
ligna  ,  e  dizem  que  fua  origem  he  nas  glandulas  do 
mefenterio :  faó  também  do  numero  dos  tumores 
encerrados. 

Que  ’ 
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Que  coufa  he  hydropefia  ? 

He  Hum  tumor  molle  ,  feito  por  hum  depofito 
abundante  de  forofidndes  nas  partes  aonde  apparece. 

Quantos  generos  ha  de  hydropefias  ? 

Ha  trez  efpecies  geraes  ,  que  chamaó  :  afeites, 
tympanites  ,  e  leucophegmacia. 

Que  coufa  he  hydropefia  aicites  ? 

He  aqnella ,  que  fó- ma  o  tumor  ,  ou  inchaço  do 
ventre  baixo  por  hum  ajuntamento  de  agoas. 

Que  coufa  he  hydropefia  tympanites  ? 

He  a  que  faz  igualmente  o  tumor ,  ou  inchaço 
do  ventre  baixo  ,  com  efta  difíèrença  :  que  fe  lhe 
encontraõ  muitos  ventos  miilufados  com  as  agoas, 
o  que  faz  o  tumor  traní  parente  ,  e  Soando  como 
hum  tambor  ,  de  que  tomou  feu  nome. 

Que  coufa  he  a  hydropefia  chamada  leucophíeg- 
nsacia  ? 

He  hum  tumor  ,  ou  ,  para  melhor  dizer  ,  huma 
inchaçaÓ  geia!  de  todas  as  partes  do  corpo ,  affim 
corno  do  ventre  baixo  :  faz-fe  de  huma  pituita  vif- 
cofa  ,  e  mucilaginofa  ,  donde  procede  a  impreílaó 
dos  dedos  nas  partes  aonde  com  elles  fe  aperta. 

Quaes  faó  as  efpecies  particulares  de  hydrope¬ 
fias  ? 

Sr, 6  aquellas  ,  que  fuccedem  a  differentes  partes, 
das  quaes  trazem  os  nomes  :  alTim  ha  hydrocepha- 
3 os  ,  que  he  a  hydropefia  da  cabeça  ;  exomphales 
do  embigo  ;  hydroceles  do  eferoto  :  também  ha  a 
do  peito,  e  a  da  madte. 

Quaes  faó  os  remedios  proprios  para  todas  as 
efpecies  deftes  tumores  ,  ou  de  hydropefias  ? 

Saó  em  geral  todos  aquelles  ,  que  convêm  ao 
edema  ,  os  quaes  fe  applicaó  diveríamente  ,  como 

faó : 
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íaõ  :  os  linimentos  ,  fomentaçoês  ,  cataplajinas  y  em- 
plaftros  ;  e  íe  deve  efperar  bom  Íucceílb  dos  remé¬ 
dios  internos  ,  que  íaó  :  os  diaphoreíicos  ,  fuáord 
ficos  5  e  purgativos  ,  acompanhados  de  hum  regi» 
mento  ,  ou  dieta  exadh. 

O  cozimento  da  raiz  de  norça  com  c ancila  ,  c  ai - 
caçüs  j  faz  ourinar  muito;  também  o  cozimento  de 
rabaõs ,  e  fenour as  ,  e  a  infufao  de  falva  em  zinho 
branco. 


ARTI  G  O  IV. 

Do  fcirrho ,  e  dos  remedios  ,  que  lhe  fao 

proprios. 


i 


Ue  coufa  he  Scirrho  ? 


X,  He  hum  tumor  duro  ,  immovel,  e  quafí  in¬ 
dolente  ,  e  de  cor  livida  ,  e  trigueira,  o  qual  he 
formado  de  humor  melancólico  ,  que  íticcede  mui¬ 
tas  vezes  aos  fleimoês  ,  e  edemas  mal  curados. 

,  Como  fe  cura  o  fcirrho  ? 

Amollecendo  ,  e  refolvendo  5  e  raramente  fazen¬ 
do  o  íbppurar. 

Afaranda-fe  pela  applicaçaó  de  hum  a  caíaphifma 
cnmpofta  de  folhas  de  malvas  ,  de  violas  5  de  kjha , 
de  fabugo  ,  de  arruda  ,  makaifco  ,  macetta  ,  ej ter¬ 
ço  de  cavallo  ,  cebolas  de  açucenas  5  cozede  tudo 
em  vinho  ,  e  depois  fe  lhe  ajunta  mel ,  e gordura  de 
porco ,  para  fazer  ca  ta  pia  ima  com  miolo  depaô. 

Re  foi  ve-fe  com  os  emplaftros  compoilos  dos  de 
dtaquilao  ,  meliloto  ,  o  de  mucilagens  ?  aos  quscs  íe 
ajunta  oleo  de  minhocas ,  o  fores  de  enxofre  ,  e  para 
fazer  o  remedio  mais  effiçaz ,  íe  lhe  ajunta  o  oleo. 


na  CIRURGIA 

de  tabaco  ,  e  agomma  ammoniaco ,  diffbluto  em  vi* 
nagre. 

He  neceíTario  também  acompanhar  eftes  remé¬ 
dios  topicos ,  ou  exteriores,  com  os  que  fe  daó  in¬ 
teriormente  ,  e  que  fervem  para  preparar  os  humo¬ 
res  para  as  evacuações  convenientes  ,  como  fáõ  :  os 

olhos  de  caranguejos  preparados ,  as  mandíbulas  do 
peixe  Lucis  ,  os  cozimentos  de  falfa parrilha ,  o  ufo 
do  bom  vinho  ,  e  dos  alimentos  leves ,  e  de  facil  di- 
ge/laõ. 

DOS  TUMORES  SCI  RR  HO  SOS , 

e  de  feus  reme  d  tos. 

■  r-  , 

QUaes  faó  os  tumores ,  que  participaó  do  Scir- 
rho  ? 

Saô  o  polypo  ,  o  carcinoma ,  o  farcoma  ,  o  fi¬ 
co  ,  e  o  câncer. 

Que  coufa  he  polypo  ? 

Hè  hum  a  excrdcencia  de  carne  fungofa  ,  que 
vem  dentro  nos  narizes.  Hyppocrates  confunde  o 
carcinoma  ,  e  o  larcoma  com  o  polypo  ,  de  que 
diz  faô  efpecies. 

Que  coufa  he  fico  ,  ou  defejo  ? 

He  hum  tumor ,  ou  excrefcencia  de  carne  ,  que 
vem  ás  nadcgas  ,  ás  efpadoas ,  ás  coxas ,  á  cara  ,  e 
outras  partes  ,  cujas  figuras,  e  differentes  fimilhan- 
ças  lhe  fazem  também  dar  ditferentes  nomes  ;  por¬ 
que  humas  vezes  parece  como  o  fniflo  da  planta 
Ribes ,  ou  uvas ;  outras  como  huma  amora ,  ou¬ 
tras  como  peixes ,  e  arvores  ,  como  eu  tenho  vif- 
to ,  e  algumas  vezes  como  paífaros ,  ou  outros  ani- 

rnaes, 
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maes  ,  conforme  os  defejos  ,  que  tiveraó  as  mays  na 
fua  prenhidaÔ  de  coufa  que  naó  puderaó  gozar. 

Quaes  faó  os  remedios  do  polypo  ,  e  das  outras 
efpecies  de  excrefcencia  delta  natureza  ? 

O  polypo  pode  fer  curado  no  feu  piincipio  ,  mas 
póde-fe  temer  que  degenere  em  câncer  incurável , 
quando  no  feu  principio  fe  naõ  fez  cafo  ,  ou  foy 
ma!  curado. 

Alèm  dos  remedios  geraes,  que  faó  algumas  fan- 
grias ,  e  purgantes  repetidos  ,  com  regimento  ,  ou 
dieta  exaéta  ,  ha  remedios  particulares ,  que  faÕ  os 
que  deíTeccaÕ  ,  e  confomem  iníeníivelmente  a  ex¬ 
crefcencia  ,  como  o  cozimento  de  biforta  ,  de  c af¬ 
eas  de  romaãs  ,  e  de  t  anchagem  ,  em  vinho  verme¬ 
lho  ,  que  fe  faz  forver  pelo  nariz  muitas  vezes  no 
dia ,  e  fe  lhe  metem  mechas  molhadas ,  que  de 
tempo  em  tempo  fe  renovaó  outras  molhadas  ;  tam¬ 
bém  íe  lhe  ajunta  huma  pouca  de  pedra  hume ,  e 
mel. 


Também  fe  traz  na  boca  huma  folha  de  falva ,  ás 
vezes  huma  pouca  de  raiz  de  piretro  ,  e  outras  ta¬ 
baco  ,  ou  outra  coufa  deita  natureza ,  que  faça  fa- 
livar.  Se  o  mal  dura  muito  ,  e  naó  cede  aos  reme¬ 
dios,  he  necelfario  vir  á  fuppuraçaó. 

No  que  toca  aos  que  faó  à  nativitate ,  e  de  defe¬ 
jos  ,  he  melhor  naó  tocar  nelles ,  muitas  vezes  fe 
tiraô  as  nodoas  ,  que  íe  trazem  de  naíeimento  ,  pe¬ 
la  applicaçaó  que  fe/az  aos  meninos  de  fuas  pareas 
quentes  logo  depois  do  parto. 

Que  coufa  he  cancro  ? 

He  hum  tumor  duro,  feníivel ,  e  ulcerofo ,  pro¬ 
duzido  de  hum  humor  requeimado  ,  de  que  a  ma¬ 
lignidade  he  quali  invencivel  pelos  remedios. 

P 
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Quantas  differenças  ha  de  cancros  ? 

Duas  :  ha  cancro  primitivo  ,  e  cancro  degenera» 
do  ;  o  cancro  primitivo  he  aquelle  ,  que  vem  de  íl 
meímo  ,  e  apparece  logo  da  groílura  de  huma  ervi¬ 
lha,  ou  de  huma  fava  ,  que  naó  deixa  de  fazer  hu¬ 
ma  dôr  interior  ,  continua  ,  furda  ,  e  picante  ,  por 
intervallo  :  nefte  tempo  fe  chama  occulto  ,  e  quan¬ 
do  eílá  grolfo  ,  e  aberto  ,  fe  chama  cancro  ulcera¬ 
do ,  o  qual  he  tanto  menos  capaz  de  íoccorro , 
quanto  he  mais  conhecido  por  feus  horriveis  fymp- 
tomas  ,  ou  circunftancias. 

O  cancro  degenerado  he  o  que  fuccede  a  hum 
tumor ,  ou  apoííema  rebelde  ,  e  mal  curado ,  e  que 
fera  haver  tomado  a  natureza  de  cancro  cego ,  fe 
forma  hum  cancro  degenerado. 

Que  remedios  fe  devem  fazer  a  hum  cancro  pri¬ 
mitivo  cego  ? 

Como  fe  naó  conhece  bem  nefte  eftado ,  muitas 
vezes  fe  naó  faz  cafo :  com  tudo  he  de  muita  con- 
fequencia  prever  feus  progreífos ;  fobre  tudo  a  pre- 
çauçaó  de  huma  dieta  exa£la  ,  e  pelos  remedios  ge- 
raes  que  vaó  a  emendar  a  intemperança  das  entra¬ 
nhas  ;  e  depois  fe  pó  dem  dar  meyos  banhos  ,  e  in¬ 
teriormente  ufar  dos  foros  ,  ou  leite  de  burras ,  e 
geralmente  os  efpecificos ,  como :  os  olhos  de  ca¬ 
ranguejos  ,  pós  de  víboras  ,  pós  de  millepedes  &c. 
Em  quanto  aos  remedios  topicos  ,  íe  naó  faça  al¬ 
gum  ,  falvo  fe  queira  applicar  fobre  o  tumor  huma 
pafta  de  chumbo  azougada  ,  tudo  o  mais  naó  ferve 
fenaõ  para  amollecer  a  pelle ,  e  a  fazer  abrir.  Tam¬ 
bém  fe  póde  tomar  por  bebida  a  agoa  de  efcorcio- 
neira ,  de  borragens ,  e  de  língua  de  vaca ,  e  o  alca- 
ÇÜs ,  ou  agoa  cozida  com  azougue  fó  em  panella 
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de  barro  ,  hum  a  onça  em  cada  canada. 

Quaes  faõ  os  remedios  do  cancro  ulcerado  ? 

Alèm  dos  que  refpeitaó  aos  gera  es  ,  que  faõ  os 
mefmos ,  que  os  do  cancro  cego  ,  ha  ostopicos, 
que  pódem  aqui  ter  lugar.  Os  pós  de  fiapos  ,  de  tou¬ 
peiras  ,  de  raãs ,  e  de  caranguejos  calcinados ,  ap- 
plicados  em  cima  o  alinipaó  perfeitamente  ;  e  para 
o  lavar  o  caldo  de  víboras ,  e  o  de  caranguejos ;  e 
também  eftes  fe  daó  interiormente  :  os  deteríivos 
feitos  com  a  agoa  de  cal ,  ou  foro  de  leite  purificado^ 
e  cozido  com  cerefolio  ,  faõ  muito  bons  ,  a  que  fe  pó* 
dem  mifturar  alguns  gr  aos  de  açúcar  de  chumbo ,  ou 
akanfior. 

Se  as  dores  faõ  violentas,  recorrer-fe-ha  ao  iau- 
dano  opiado ,  hum ,  ou  dous  gr  aos ,  em  huma  pou¬ 
ca  de  conferva  derofas.  A  extirpaçaõ  íe  pòde  tam¬ 
bém  fazer  com  bom  fuccelTò  quando  o  cancro  eitá 
nas  glandulas ,  ou  dentro  na  carne. 

Para  a  cura  dos  cancros  degenerados  he  necef- 
fario  reparar  na  efpecie  do  tumor ,  donde  tomou 
nafcimento. 


CAPITULO  IV. 

Dos  tmnores  bafiardos ,  ou  encerrados. 

QUe  coufa  he  tumor ,  ou  apoííema  encerra¬ 
do ,  ou  baílardo  ? 

He  aquelle ,  que  he  feito  por  htir  deprftc  de 
humores  mifturados  ,  e  corruptos  derde  as  maté¬ 
rias  eílaõ  comheudas  dentto  em  kiílis,  cu  folli- 
cufos  membranofos. 

Quaes  laõ  as  eípecies  deíles  tumores  ? 

P  ii  SaÓ 
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Saó  o  fteatoma  ,  o  atheroma  ,  omeliceris,  a  lu- 
pia  ,  ou  lobinho  ,  o  brochoncéla  ,  ou  guéla  ,  e  ás 
.  fcrophulas ,  ou  alporcas. 

De  que  modo  fe  conhece  a  differença  deites  tu¬ 
mores  ? 

Conhece-fe  o  fteatoma  por  fua  matéria ,  que  pa¬ 
rece  cebo.  O  atheroma  pela  íua  ,  que  parece  a- 
çorda.  Omeliceris,  porque  parece  mel.  Èftas  trez 
caftas  de  tumores  fe  naÓ  diftinguem  bem  no  ex¬ 
terior  ,  em  a  que  naô  mudaó  de  còr  natural  da  pel- 
le ,  que  conferva  igualmente  neftes  trez  a  impief- 
faó  dos  dedos  ,  que  fe  lhe  apertaô.  A  brochoncé¬ 
la  fe  conhece  pelo  lugar  ,  e  parte  ,  que  occupa  , 
que  he  na  garganta ,  e  por  fua  confiftencia  hum 
pouco  dura  fem  alreraçaõ  da  pelle.  Conhecem-fe 
as  alporcas  por  fua  dureza  deíigual ,  e  fua  fituaça6 
fobre  as  glandulas ,  ou  feja  no  peícoço  ,  ou  nos  fo- 
vacos  j  ou  em  outras  partes  ,  fem  alteraçaô  da  pélle. 

•  -  K  ‘  '  :■  :  '  -  -  •'  •  *  .  .  ...  .  í  - 

R  E  M  E  D  IO  S. 

QUal  he  o  methodo  ,  que  fe  deve  obfervar  pa¬ 
ra  curar  eíles  generos  de  tumores  ? 

He  neceílario  attenJer  logo  á  refoluçaô,  como 
em  todos  os  mais  :  com  tudo  o  mais  feguro  he 
fazê-los  íuppurar  5  e  extirpar  o  folliculo :  que  eftá 
fujeito  a  fe  encher  depois  da  refoluçaó  do  humor. 
Qjaes  faó  os  remedios  proprios  para  refolver  ? 

S  to  todos  aquelles  ,  de  que  fe  pó ie  ufar  para 
os  edemas  ,  e  para  os  fcirrhos  •  os  feguintes  faó  ef- 
peciílcos,  e  particulares. 

Rccip.  Akcrim  y  falva ,  lofna )  fabulo ,  c di  do¬ 
ma 
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nia  mqyor  ,  macella ,  coroa  cie  Rey  ,  lypertcaõ  y  e 
tabaco ,  coza-fe  tudo  m  vinho  branco  com  ferruj 
gem  de  chaminé  ,  £  mel  mer curial ,  ajunte-fe-lhe  w 
mente  de  cominhos  pizada  em  po\  e  oleo  de  minho¬ 
cas ,  para  fe  compor  cataplaímas,  para  íe  renovar 
duas  vezes  no  dia  ;  ao  depois ,  fe  o  tumor  fe  na 6 
diííipa ,  fe  applicará  o  empSaílro  feguinte  maravi¬ 
lho  fo. 

Recip.  Partes  iguaes  de  emplaflro  diaquilao  ,  de 
Vigo  ,  quatruplicado  de  mercúrio  ,  e  Divino ;  der- 
retaõ-ie  jnntos,  e  íe  lhe  miflure  açafrao ,  e  oleo  de 
tabaco  ,  para  de  tudo  fazer  hum  emplaflro  para  fe 
applicar  febre  o  tumor,  fem  o  tirar  fenaó  de  oito 
era  oito  dias ,  para  o  refrefear ,  e  o  tornar  a  ap¬ 
plicar  depois  de  haver  lavado  o  tumor  com  ourina 
quente ,  ou  falmoura. 

He  neceílario  lembrar-fe  que  os  remedios  exte¬ 
riores  naô  produzem  fenaó  com  imperfeição  o  ef- 
feito  que  fe  efpera,  fenaó  laó  ajudados  dos  remedios 
Interiores  ,  taes  como  purgativos  ,  e  a  dieta  exaíla. 

Qiiaes  faõ  os  remedios  proprios  para  fazer  ítip- 
purar  ?  - 

Póde-fe  ufar  dos  que  fe  applicaõ  para  as  outras 
efpecies  de  tumores. 

Em  quanto  á  fuppuraçaõ  do  folliculo  ,  faz-fe  re¬ 
partindo  o  tumor  em  quatro  ,  procurando  a  fu p pu¬ 
ra  ça  6  ,  e  confumindo  o  folliculo  pouco  a  pouco  : 
íó  o  bronchoncello  naó  pode  foffier  a  extirpação 
pelo  grande  numero  de  íiervos ,  vêas  ,  e  artérias  vi¬ 
zinhas  ,  entre  as  quaes  o  tumor  fe  acha  embaraça¬ 
do  ;  com  tudo  faz-fe  a  bronchotomia  ,  que  he  a 
operaçaó  para  efte  tumor. 
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CAPITULO  V. 

Dos  tumores  ,  e  apoftemas  críticos ,  malignos ,  pef- 

tiknciaes ,  e  venereos . 

QUe  differença  ha  entre  os  tumores  ,  ou  apof¬ 
temas  críticos  ,  malignos  ,  peítitenciaes ,  e 
venereos  ? 

He  que  os  tumores ,  ou  apoftemas  críticos ,  faó 
indifferentemente  todos  os  tumores  que  fe  formaó 
no  fim  das  doenças  em  qualquer  parte  que  eftejaô. 

Os  apoftemas  ,  ou  os  tumores  malignos  ,  faó  a- 
quelles  ,  que  faó  rebeldes  aos  remedios  ,  e  que  fe 
naõ  deixaô  vencer  facilmente. 

Os  apoftemas  ,  ou  tumores  peftilenciaes ,  faó  a- 
quelles ,  que  faó  acompanhados  de  febre ,  desfalle- 
cimento  ,  dores  de  cabeça  ,  inquietações  ,  e  abati¬ 
mento  ,  que  vem  em  tempo  de  pefte ,  e  que  faó 
contagiofos. 

Os  apoftemas ,  ou  tumores  venereos  ,  faó  aquel* 
les,  queapparecem  fomente  nas  virilhas,  e  fe  fe- 
guem  depois  do  a£to  venereo  com  mulheres  impuras. 

Com  tudo  ,  o  apoftema  critico  pode  fer  malig¬ 
no  ,  peftilencial ,  e  venereo.  O  apoftema  maligno 
póde  naó  fer  nem  critico  ,  nem  peftilencial  ,  nem 
venereo.  Mas  o  apoftema  peftilencial ,  e  venereo , 
faó  fempre  malignos. 

Quaes  faô  as  efpecies  ordinárias  de  apoftemas  , 
ou  tumores  críticos  ? 

Saó  :  antraz,  furunculos  ,  fleimoés ,  e  parotidas.  1 
Quaes  faó  as  efpecies  de  tumores  ,  ou  apoftemas 
malignos  ? 
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SaÓ  :  0  cancro ,  as  alporcas ,  e  outros  fimilhantes. 

Qüaes  faô  as  efpecies  dos  tumores  5  ou  apoftemas 
peílilenciaes  r 

Sa6:  os  carbúnculos  que  vem  por  toda  a  parte,  os 
antrazes  que  vem  debaixo  do  braço  ,  e  os  buboes  , 
que  fe  formai)  nas  virilhas. 

Quaes  faô  as  efpecies  dos  tumores ,  ou  apofte- 
mas  venereos  ? 

SaÓ  :  as  mulas,  ou  buboes  nas  virilhas  ,  os  caval- 
los ,  que  vem  no  prepúcio  ;  o  baiano  ,  e  os  condi- 
lomas ,  que  apparecem  no  ano. 

Como  fe  diftingue  hum  bubaô  peftilencial ,  de 
hum  venereo  ? 

Por  fua  lituaçaô,  e  feus  accidentes  ,  o  bubaô  pef- 
tilencial  fendo  mais  alto  ,  e  o  venereo  mais  baixo  j 
de  outra  parte  a  febre ,  os  desfallecimentos,  o  aba¬ 
timento  univerfal,  faô  os  accidentes  ordinários  do 
bubaô  peftilenciaí  j  e  o  bubaô  venereo  procede 
fempre  da  impuridade  do  a.6b  venereo ,  enaôtem 
outros  accidentes  que  os  dos  mais  tumores  ordiná¬ 
rios  ,  que  faô  :  o  calor ,  a  dôr ,  e  as  picadas  ,  &c. 

Em  quanto  aos  remedios }  faô  como  os  dos  mais 
tumores. 

CAPITULO  VI. 

Do  Scorbuto. 

ESta  doença  fe  conhece  pelas  chagas  da  boca 
que  faô  muito  fedorentas ,  por  huma  falivaçnó 
abundante  ,  ou  por  grandes  dores  de  cabeça  ,  ver¬ 
tigens  ,  epilepfias  ,  apoplexias  ,  paraliíias  :  o  rofto 
com  hum  vermelho  pallido ,  e  obícuro,  eítá  algu¬ 
mas 
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mas  vezes  inchado ,  inflammado  ,  e  femeado  de  puí- 
tulas;  os  dentes  abalaô ,  e  fazem  dôr;  as  gingivas 
eftaó  inchadas ,  com  comichão ,  apodrecem  ,  fa- 
zem-fe  cm  chagas  ,  e  cancrofas  ,  e  o  queixo  quaíl 
immovel ;  os  membros  fe  encolhem ,  e  fe  naó  pó* 
dem  extender ;  os  doentes  fe  vem  eftupidos ,  e 
adormecidos  ;  refpiraõ  difficultofamente  ,  tem  pal¬ 
pitações  no  coraçaô  ,  e  tofTe ,  e  cahem  em  desfal- 
lecimento.  As  chügas  fazem  ás  vezes  tanta  defor- 
dem  ,  que  os  doentes  tem  as  faces  todas  comidas, 
que  fe  lhes  vem  os  dentes.  Tem  vontade  de  vomi¬ 
tar,  curfos,  e  dores;  os  inteftinos  inchaÓ  ,  tem 
ptiílulas  vermelhas  ,  e  lividas  no  ventre;  e  nas  par¬ 
tes  naturaes  fe  lhes  fazem  algumas  vezes  chagas ,  e 
todo  o  corpo  fe  deífecca  &c. 

No  principio  efta  doença  he  facil  de  curar  ,  mas 
quando  he  antiga ,  e  que  as  entranhas  eftaó  infeáfas, 
fe  faz  incurável  ,  como  também  quando  he  doença 
própria  da  terra  ,  ou  que  o  doente  he  velho. 

Para  curar  efta  doença  he  neceíTario  começar  por 
huma  dieta  exaífa  ;  e  para  adoçar  a  ma(Ta  do  fan- 
gue  fe  ha  de  alimentar  de  bons  caldos  de  gallinha  , 
ou  franga  ,  comerá  frangaós ,  e  ovos  frefcos ,  e 
nos  caldos  lhe  porão  ervas  antifcorbuticas  ,  como 
os  agriões  ,  espinafres  ,  raizes  de  falfa  ,  aypo ,  ef- 
parragos  ,  efcordoneira  ,  e  coclearia.  Devem-fe  pro- 
hibir  os  adubos ,  e  coufas  azedas  ,  ou  que  fe  pódem 
azedar  :  poderá  beber  bom  vinho  vermelho  com 
moderaçaó  ;  tomar-fe-ha  o  exercicio  ,  e  defcanço 
também  com  moderaçaó  ;  o  efpirito  alegre  ,  izenr 
to  de  toda  a  paixaô  violenta. 

Os  remedios ,  que  fe  leguem  ,  tomados  interior- 
meme  ,  laó  muito  bons  para  a  cura  do  fcorbuto. 

A  titi' 
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A  tintura  de  [eixos ,  de  dez  gr  aos  ate  trinta  ;  o.an- 
timonio  diapboretico  5  de  j eis  gr  aos  atè  trinta •  0 
marte  diapboretico  ,  de  dez  grãos  atè  vinte  ;  0  rro- 
cus  mart  is  aperitivo  ^  de  f eis  gr  aos  atè  dous  efcro* 
pulos ;  0  coral  preparado  ,  r/<?.  dez  gr  aos  atè  duma 
oitava ;  0  efpirito  volátil  defal  armoniaco  ,  jHr 
gaitas  ate  vinte  ;  0  efpirito  de  agriões ,  de  ccclearia , 
£  de  outras  ervas  antifcorkuticas  ,  de  meya  atè  hu - 
ma  oitava  •  a  tintura  deantimcnio  ,  de  quatro  got- 
tas  atè  vinte ;  6?  //?/  volátil  oleofo  armoniaco  ,  de  qua¬ 
tro  grãos  ate  vinte  ;  0  efpirito  de  gociyaco ,  de  meya 
atè  huma  oitava ;  0  tartaro  vitriolado ,  de  dez  gr  aos 
atè  trinta ;  os  jaes  voláteis  de  tartaro  ,  de  víboras 5 
£  de  ponta  de  veado ,  de  feis  grãos  atè  quinze  de  ca - 
da  hum ;  <9  efpirito  de  gomma  amoníaco  5  de  oito  got- 
tas  atè  dezafeis  ;  0  precipitado  de  mercúrio  cor  de 
rofas  paUidas  ?  ^  quatro  gr  aos  atè  dez  ;  apanacéa 
mer curial 5  de  dez  gr  aos  atè  hum  efcropulo  -y  eíies 
dous  últimos  fiaó  de  íer  mi  (lurados  com  purgantes. 

O  doente  tomará  algumas  ajudas  cmollkníes  ,  e 
deteríivas  quando  fe  for  deitar;  procurará  ter  o  ven¬ 
tre  livre  com  tizanas  ,  depois  fe  lhe  ordena  táô  fudo- 
ri  ticos  brandos  feitos  de  cozimentos  de  molorinha f 
de  almeirões  do  campo  ,  douradinha  ,  efcabiofa ,  fe - 
dum  menor  ,  a  que  chamaõ  por  outro  nome  fcmpre 
viva  menor  ,  chamedrios ,  borragens ;  efcorcicneira, 
polipodio ,  ,  funcho ,  fior  de  giefta ,  de  fabttgo , 

de  caknduia.  Os  feguintes  mais  fortes  faõ  para 
temperamentos  frios. 

Ox  cozimentos-  de  coclearia  ,  de  lepidium  ,  3  que 
chamao  por  outro  nome  JSiafturcio  aquctico  ,  de 
per  ficar  ia,  de  cetidonia  menor ,  detrifolium  jdrado , 
de  angélica ,  de  gr  aos  de  zimbro  ,  &'C, 

■  °  '  -  a 
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Os  cozimentos  para  lavar  a  boca  feraó  feitos  com 

falva  ,  alecrim  ,  híjfopo  ,  folhas  ,  ou  gomos  de  car¬ 
valha  ,  coclearia  ,  agriões  ,  erva  f anta  ,  rofas  ,  rr?/s 
de  hiftorta ,  ariftoloquia  ,  tor menti  Ha,  lirio  Floren- 
íino ,  balauftias  , 

Para  confortar  as  gingivas  fazem-fe  gargarejes 
com  as  plantas  antifcorbuticas  ,  como  o  efpirito  de 
coclearia  duas  oitavas  ,  hum  efcropulo  de  efpirito  de 
•vitriolo  ,  hum  efcropulo  de  fal  commurn ,  quatro  on- 
ças  de  agoa  rofada  ,  <?  ab  tanchagem.  Se  as  gingivas 
eítaó  podres  ,  íe  esfregaô  com  wí/  rofado  ,  e  com 
algumas  pingas  de  efpirito  de  fal. 

Para  mitigar  as  dores  dos  membros  fe  fará  tomar 
banhos  ,  e  fomentaçoes  :  o  cozimento  de pào  de  fa - 
fqfras  ,  com  alguns  gr  aos  de  laudano  opiado  ,  appla- 
ca  as  dores  tomado  interiormente. 

Para  mitigar  as  dores  do  ventre  fe  daraó  ajudas 
com  foro  de  leite  ,  e  açúcar  ,  gemmas  de  ovos  ,  xc i- 
pope  de  dormideiras ,  oleo  de  minloo^as  ,  de  cocleam a , 
de  macella  &’c. 

Contra  a  hydropefia  fe  tomará  a  effencia  de  trifo- 
liumfihrado ,  e  de  enula ,  de  vinte  atè  trinta  gottas. 
O  leite  tomado  interiormente  impede  o  vomito.  O 
caldo  de  caranguejos  adoça  o  fangue. 

O  fluxo  do  ventre  fe  para  com  a  effencia  de  lof- 

na  ,  e  o  efpirito  de  almecega. 

A  febre  fe  pára  com  os  febrifugos  ,  e  antifeorbu- 
ticos.  As  nodoas  fe  fomentaó  com  os  cozimentos  de 
ervas  aromaticas ,  e  antifcorbuticas ,  e  falitre.  Pa¬ 
ra  as  chagas  de  pernas  fe  faraó  huns  pds  com  fal  de 
chumbo  ,  crocus  martis ,  myrrha ,  mercúrio  ,  cala • 
melanos  ,  de  cada  hum  partes  iguaes ,  que  fe  poraó 
fobre  fios  para  fe  applicarem  fobre  as  chagas. 

O  re- 
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O  remcdio  feguinte  he  excellente  para  adoçar  o 
accido  dos  humores.  Rec.  Meya  onça  de  efpirito  de 
coclearia ,  duas  oitavas  de  efpirito  de  fal  armoniaco 
tartarizado ,  e  hima  oitava  de  tintura  de  coral ; 
tomando  trez  vezes  no  dia  quinze  ,  ou  vinte  gottas 
deíle  licor  em  cozimento  de  gomos ,  ou  olhos  de  pinho. 
Contra  os  tubérculos ,  Recip.  Dons  molhos  de  flor 
de  macella  ,  e  de  fabugo ,  meya  onça  de  raiz  de  nor- 
ça  rafpada ,  hum  pouco  de  miolo  de  p ao-,  coza-fe  tu¬ 
do  em  leite ,  e  fe  faça  cataplafma. 

Para  abrandar  as  dores  de  cabeça  ,  tomar-fe  ha 
vinte ,  ou  trinta  gottas  de  tintura  de  alambre  em  ef 
piritos ,  ou  agoas  antifcorbuticas. 

Faciíita-fe  a  refpiraçaô  tomando-fe  duas  oitavas 
de  effencia  de  enula  campana  ,  com  meya  oitava  de  ef¬ 
pirito  de  gòmma  ammoniaco  ;  tomar. íe-ha  trez  ,  ou 
quatro  colheres  varias  vezes  no  dia. 

Para  impedira  podndaõ  das  gingivas ,  tomar-fe- 
ha  huma  oitava  de  tintura  de  gomm a  laca ,  trez  oi¬ 
tavas  de  efpirito  de  coclearia  ,  com  quinze  ,  ou  vinte 
gottas  de  oleo  de  tartaro  ,  e  fe  esfreguem  as  gingivas 
varias  vezes  no  dia.  A  agoa  ardente  alcanforada , 
ou  o  efpirito  de  vinho,  he  grande  remedio.  Todos 
os  lavatórios  feitos  com  as  agoas  ,  ou  cozimentos 
das  plantas  antifcorbuticas  faõ  muito  bons. 

Para  a  magreza  fe  tomará  leite  de  cabra ,  com  ef¬ 
pirito  de  coclearia ,  e  ás  outras  agoas  tiradas  das 
plantas  antifcorbuticas.  As  apozemas  de  endivia , 
almeirões ,  azedas  ,  becabunga ,  e  a  agoa  de  cara * 
coes  ,  faó  muito  boas. 

Ufa-fe  no  Hofpital  do  unguento  de  efloraque ,  que 
fe  applica  fobre  as  nodoas. ,  e  durezas  ,  que  vem  ás 
pernas. 
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DAS  FERIDAS,  DAS  CHAGAS, 

e  das  foturas ,  ou  cofturas. 


CAPITULO  I. 

Das  cofturas. 

AS  coíluras  fe  fazem  fomente  ás  feridas  re¬ 
centes  ,  e  ainda  fanguinolentas  ,  quando  a 
ligadura  as  naô  póde  reunir,  como  faô  as 
tranfveríaes  ,  em  as  quaês  naô  ha  contufaõ  ,  nem 
perda  fe  fubftancia ,  nem  grandes  hemorrhagias  -y 
que  naô  faô  feitas  por  mordedélas  de  animaes  vene- 
nofos ;  que  naô  ha  grandes  inflammaçoes ,  e  que 
os  oifos  naô  eftaõ  defcobertos  ;  porque  ordinaria¬ 
mente  he  necefTario  fazê-los  exfoliar  :  também  fe 
naô  fazem  no  peito  por  caufa  de  feu  movimento. 

Os  inftrumentos  para  fazer  as  cofturas  faô  as 
agulhas  direitas  ,  e  curvas,  fio  encerrado ,  e  os  de¬ 
dos.  A  coftura  entrecortada  para  as  feridas  tranf- 
verfaes,  a  torcida  para  os  lábios  leporinos,  ou  bei¬ 
ço  rachado  ;  a  lecca  para  as  feridas  fuperficiaes  ;  e 
a  coftura  de  facco  para  cozer  os  inteftinos,  e  as 
bolías  ,  faô  as  cofturas  mais  uteis. 

A  coftura  entrecortada  ,  he  a  que  fe  faz  por  pon¬ 
tos  íeparados.  Depois  de  haver  tirado  todas  as  cou- 
fas  eftranhas  ,  hum  miaiftro  chegará  os  lábios  da 

feii- 
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ferida  ,  a  agulha  enfiada  com  linha  encerrada  palia¬ 
rá  defóra  para  dentro  no  meyo  da  ferida  ,  e  fe  fa¬ 
raó  pontos  conforme  feu  comprimento  :  he  necef- 
fario  furar  com  vantajem  no  labio  da  ferida ,  e  pe¬ 
netrar  até  o  fundo  ,  porque  poderia  ficar  langue  no 
efpaço,  que  impediiia  a  uniaÓ.  Se  a  ferida  tem  ân¬ 
gulos  ,  começar-fe-ha  a  cozer  pelos  ângulos.  An¬ 
tes  de  dar  o  nó,  fe  haó  de  chegar  os  lábios  da  ferida 
bem  juntos  hum  perto  do  outro.  He  neceífario  co¬ 
meçar  os  nós  pelo  do  meyo  ;  fisz-ic  logo  hum  fim- 
plez  da  banda  oppoíía  ao  eleorrer  da  matéria  ;  pô¬ 
de-  fe  pôr  (obre  efte  nó  huma  pequena  almofadinha 
de  panno  encerrado  ,  fobre  a  qual  faz  hum  nó  cor¬ 
rente,  para  que  fe  poíla  defeobrir  fe  íuccedellem 
accidentes.  Se  íe  puzer  emplaftro  fobre  a  ferida  de¬ 
pois  da  coftura,  he  neceífario  pôr  fios,  ou  almofa¬ 
dinha  fobre  os  nós ,  para  que  fe  naó  peguem  ao 
emplaftro  :  fe  fuccede  inflamrnaçaô  á  ferida  ,  alar- 
gar-fe-haó  os  nós ,  e  quando  os  accidentes  paííaó, 
fe  tornaráõ  a  apertar.  Mas  fe  a  inflamrnaçaô  conti¬ 
nua  ,  he  neceífario  cortar  os  fios  paííándo  por  bai¬ 
xo  huma  tenta.  Quando  aferida  eftá  reunida,  fe 
cortaó  os  fios ,  paífando  também  huma  tenta  por 
baixo ;  para  os  tirar  tetn-fe  com  o  dedo  perto  do 
nó ,  porque  fe  naó  torne  a  abrir  a  ferida.  Para  fa¬ 
zer  a  coftura  torcida  ao  labio  leporino  ,  ou  beiço 
rachado  ,  fie  palia  huma  pequena  agulha  direita 
dentro  ao  labio  da  ferida  ,  e  fe  da 6  voltas  com  a 
linha  na  agulha  ,  encruzando  por  cima  a  cada  hu¬ 
ma.  Para  fazer  a  coílura  fecca  ás  feridas  muito  em 
íuperfície  ,  fe  toma  hum  pouco  de  panno  novo  ao 
qual  íe  fazem  digitações,  ou  vários  ângulos  ,  a  ou. 
léla  deve  íer  da  banda  dos  ângulos ,  ou  digitações, 
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e  fe  ata  hum  pequeno  cordaó  a  cada  angulo.  Mo* 
dhaffe  efle  panno  aflim  cortado  em  cola  forte ,  e  ap* 
plica-fe  diftante  hum  dedo  do  labio  da  ferida  ;  po- 
em-fe  de  ambas  as  bandas  da  ferida  ,  aflim  ,  e  bem 
pegados  ,  fe  ataó  os  cordoens  para  chegar  os  bei¬ 
ços  da  ferida. 

Para  fazer  a  coftura  de  facco  chegaó-fe  os  dous 
lábios  da  ferida  entre  os  dous  dedos  ,  pafia-fe  a  agu¬ 
lha  por  baixo  dos  lábios  ,  e  fe  cozem  ao  comprido, 
como  fazem  os  corrieiros ,  e  luveiros. 

CAPITULO  II. 

Das  feridas  em  geral. 

QUe  coufa  he  ferida  ? 

He  huma  ruptura  recente  ,  violenta  ,  e  fan- 
guinolenta  da  uniaó  natural  das  partes  molles  ,  fei¬ 
ta  por  hum  inftrumento  picante  ,  rafgante,  ou  in- 
cindente. 

Que  he  o  que  fe  ha  de  obfervar  antes  de  tudo 
para  o  tratamento  das  feridas  ? 

,i  He  neceífario  notar  as  differenças  ,  como  tam¬ 
bém  os  inftrumentos  que  as  fizeraô  ,  para  tirar  as 
confequencias  para  a  applicaçaó  dos  remedios. 

Donde  fe  tiraó  as  differenças  das  feridas ,  e  quaes 
faó? 

Tiraó  fe  ,  ou  de  fua  figura  ,  ou  de  fua  íituaçaó  : 
tocante  á  figura  ,  fe  chamaô  compridas  ,  largas  , 
triangulares  ,  grandes  ,  pequenas  ,  fuperfíciaes , 
profundas ;  tocante  á  íituaçaó  ,  fe  chamaó  fimpli- 
ces ,  complicadas ,  perigolas ,  ou  mortaes. 

Qite 


COMPLETA.  _  127 

Que  coufa  he  ferida  fimplez  ,  ou  cctrplícfda  ? 

A  ferida  fimplez  he  aquella ,  que  sbre  fimplez* 
mente  a  carne  ,  e  que  naó  tem  cccidente  algum  :  a 
ferida  complicada  ,  pelo  contrario  ,  he  a  que  fe  acha 
acompanhada  de  accidentes  ,  como  a  hetronhagia, 
fraélura  de  oflb  ,  dislccaçoés  ,  aleijões  ,  &c. 

Que  coufa  he  ferida  perigofa  ,  e  mortal  ? 

He  aquella  ,  que  he  complicada  ,  de  que  os  ac¬ 
cidentes  faô  perniciofos ,  como  quando  ha  hurna 
artéria  aberta ,  ou  picada  ,  hum  nervo ,  ou  hum 
tendaõ  cortado  ,  quando  he  chegada  a  huma  junta, 
e  que  fe  acha  com  huma  dislocaçaó ,  ou  fradhira  : 
a  ferida  mortal  he  aquella  ,  a  que  deve  feguir-fe  a 
morte  ,  como  he  a  que  eílá  fituada  profundamente 
em  huma  parte  principal ,  e  necefíaria  á  vida. 

Quaes  faô  as  partes ,  dentro  nas  quaes  as  feridas 
faô  mortaes  ? 

Saó  :  o  cerebro ,  o  coraçaó  ,  o  bofe ,  o  ofopha- 
go  ,  o  diaphragmâ  ,  o  fígado  ,  o  eílomago  ,  o  ba: 
ço  ,  as  tripas  miúdas,  a  bexiga,  a  madre  ,  e  geral¬ 
mente  todos  os  grandes  vazos.  ! 

Em  que  confilte  a  cura  das  feridas  ?  ; 

Em  ajudar  a  natureza  a  fazer  promptamente  a 
uniaÓ  das  partes  ,  que  foraó  divididas  ,  depois  de 
lhe  haver  tirado  tudo  o  que  lhe  póde  fazer  obíla- 
culo. 

Quaes  faô  as  coufas,que  fazem  obftaculo  á  prom- 
ta  uniaõ  das  partes  ? 

Saô  as  coufas  eftranhas,  que  fe  lhe  encontrão  , 
como  bálas ,  páos ,  pedras ;  algumas  vezes  faó  ac¬ 
cidentes  que  as  acompanhaó ,  como  a  hemorrhagia, 
a  inflammaçaó  ,  o  eftiomeno  ,  ou  a  mortificação;  o 
hyperfarcofa ,  ou  excrefcencia  de  carne  :  a  dislo- 
f  íp?  '  '  caçaõ, 
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caçaó  j  a  fr&fhira  de  hum  oílo ,  huma  eííjuirola ,  e 
alguma  vez  hum  ar  contrario. 

í  r?"'  v  .  .  '  'jí  r  :  .  3  ,  :  :  :■  ■_  i 
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Qi  Uaes  faô  os  remedios  para  parar  a  hemorrha- 

\  gia  em  huma  ferida  ? 

O  remedio  commum  he  huma  efpecie  de  cata- 
plafma  ,  que  fe  fiz  com pds  de  azebre ,  de  fangue  de 
drago ,  de  bolo  armênio  ,  miíturado  junto  com  cla¬ 
ras  de  ovos ,  e  applicado  fobre  a  ferida.  O  leguinte 
he  exceUente. 

Recip.  Duas  onças  de  vinagre  ,  huma  oitava  de 
caparrofa  queimada  ,  duas  oitavas  de  crocus  martis 
adftringente  ,  tudo  miilurado,  e  bem  batido  fe  lhe 
molhem  fios  ,  e  fobre  elles  lhe  ponhaô  pds  de  cucu- 
mellos ,  applique-fe  efte  remedio  ,  e  parará  a  he- 
morrhagia  ,  fazendo  ligadura  bem  proporcionada  , 
fe  mó  os  adihingentes  naô  obraô  bem. 

-  Também  fe  uía  de  tens  de  aranha  ,  farinha fié- 
til  dos  moinhos  ,  e  de  pds  de  pão  de  carvalho  c  ar un- 
chofo ,  ou  ferrugem  de  chaminé  de  forno ,  com  çumo 
de  e fterco  de  jumento  r  ou  de  bqy  ,  e  clara  de  ovo. 

Ha  o  cautério  aílual ,  e  potencial ,  ou  as  ligadu¬ 
ras  íómente  ,  que  faô  infilliveis. 

O  cautério  adtual  naô  he  fempre  feguro  ,  porque 
a  efcara  feita  pelo  fogo  vindo  a  defatar-fe ,  a  he- 
morrhagi  v  torna  a  começar  como  de  antes ;  e  o 
eauftico  potencial  quafi  fempre  tem  bom  fucceílo 
como  o  Seguinte  :  Recip.  Parte  igual  de  caparro¬ 
fa  ,  e  de  pds  de  cucumellos ,  applicados  fobre  fios  na 
parte  donde  fahe  o  fangue  ,  e  no  inílante  o  fangne 
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dos  vazes  fera  parado :  mas  he  neceíTario  tomar  fen- 
tido  de  na 6  tocar  o  nervo  ,  ou  tenda 6  ,  porque  ã 
ca  par  roía  he  capaz  de  excitar  eonviilíoês. 

Como  fe  tira  a  inflammaçao  ,  e  o  eftiomeno  de 
huma  ferido  ? 

Se  a  infiammaçaô  procede  da  prefença  de  alguma 
couía  eftranha  ,  he  neceíTario  tirá  lo  logo  cem  pin- 
fçtas.  Se  vem  da  quantidade  do  pus  ,  ou  matéria  , 
he  neceíTario  dar-lhe  fahida. 

Se  a  inflammaçaõ  fe  faz  por  califa  de  dores  gran¬ 
des,  he  neceíTario  mitigá-las  com  cataplafmas ,  e 
linimentos  anodinos  ,  taes  como  faõ  os  que  ficaõ 
deícfiptos  ,  e  propoílos  na  cura  do  fleimaõ  ;  cu  fe 
chapejará  a  parte  com  efpirito  de  vinho  alcanfcraão , 
mijíurado  com  outra  tanta  agoa ;  o  açúcar  de  chum¬ 
bo  em  agoa  de  cal,  faz  o  mefmo  efíeito ;  a  agoa  de 
caranguejos  íó,  faz  maravilhas. 

Contra  o  eftiomeno  ,  ou  mortifícaçaõ ,  fe  ufa  do 
vinho  cozido  com  lofna  ,  hjpericaõ ,  alecrim  ,  e  aze ■- 
bre  ;  ou  íe  toma  a  tintura  de  myrrha  ,  e  azebre ;  ou 
fomente  efpirito  de  vinho  nutrico  com  alcanfor  , 
e  açafrao. 

Que  fe  deve  fazer  á  convulfaó  ,  que  fobrevem  a 
huma  ferida  por  caufa  de  hum  nervo  ,  ou  de  hum 
tendão  ferido  ? 

Se  a  convulfáo  he  feita  por  prefença  de  alguma 
•  Coufa  eftranha  ,  que  o  pica  ,  he  neceífario  tirá-lo. 

Se  a  convulfaó  procede  do  nervo  cftar  ferido 
he  neceíTario  por  dentro  na  chagã  algumas  gottas 
de  oleo  dêjli liado  de  alfazema  ,  de  que  aqui  fe  faz 
hum  cafo  particular  :  defte  mefmò  oleo  fe  póde  dar 
algumas  gottas  interiormente  em  algum  licor  ap- 

o  cozimento  de  lofna  e  de  centáurea. 

4  .  R  '  o 
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O  balfamo  do  Peru  fe  póde  applicar  do  me  fino 
modo  ,  e  he  excellente  remedio. 

Também  ha  o  oleo  de  minhocas  ,  de  caracoes ,  de 
hypericao  ,  e  de  trementina  ,  que  fe  applicaó  com 
feliz  fucceííò. 

Se  a  convulfaõ  procede  da  mordedeila  de  algum 
animal  venenofo  ,  he  neceíTario  logo  applicar  ven¬ 
tosas  ,  ou  fanguixugas ,  e  pôr  dentro  na  chaga 
triaga  com  efpirito  de  vinho  ,  ou  o  fogo  ,  deixando 
ao  Medico  o  cuidado  dos  outros  remedios  internos. 

Que  fe  faz  para  tirar  as  coufas  effranhas  de  huma 
ferida  ? 


Quando  íe  naõ  podem  tirar  com  os  dedos ,  ou 
com  as  pinfetas  ,  faz-fe  tomar  ao  doente  a  primeira 
íituaçaó  ,  em  que  eltava  antes  que  fofle  ferido ,  pa¬ 
ra  ter  mais  conhecimento  para  os  achar :  ou  ufar-fe- 
ha  de  emplaftros  ,  que  tem  a  virtude  de  os  attrahir 
para  fora  ,  tal  como  o  feguinte  : 

Recip.  Huma  onça  de  triaga ,  meya  oitava  de 
gornrna  ammoniaco ,  huma  oitava  de  bdelio ,  duas  oi¬ 
tavas  de  unto  de  porco  montez ,  onça  e  meya  de  cera , 
de  tudo  fe  faça  emplaftro. 

Dizem  que  a  gordura  de  lebre  fó  ,  faz  o  mefrno 
effeito  ,  e  os  Cirurgiões  fazem  dilfo  íegredo ;  mif- 
tura-fe  fe  querem  ,  com  o  emplaftro  de  bztonica. 

As  bálas  de  chumbo  pódem  algumas  vezes  ficar 


toda  a  vida  fem  fazer  mal. 

Que  fe  faz  para  tirar  as  excrefcencias  ? 

Ufa-fe  dos  pós  da  pedra  hwne  queimada  ,  do  un¬ 
guento  egypciaco  ,  ou  da  pedra  infernal. 

Depois  de  haver  tirado  tudo  o  que  faz  obftaculo 
á  uniaó  dos  lábios  da  ferida  ,  que  he  o  que  fe  ha  de 
fazer  para  ter  bom  fucceífo  ? 
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A  uniaÓ  das  feridas  he  propi iamente  obra  da  na¬ 
tureza  ,  mas  póde-fe  procurar  pondo-lhe  hum  pou¬ 
co  de  balfamo  do  Peru ,  e  chegando  com  os  dedos 
os  lábios  da  ferida  ,  que  he  neceííario  manter  ,  che¬ 
gados  com  a  ligadura ,  por  hum  émplafiro  glutina - 
tivo ,  por  humn  cojiura  fecca ,  com  tanto  que  a  feri¬ 
da  naõ  feja  mais  que  fuperficial ,  impedindo  de  lhe 
entrar  o  ar.  Em  falta  do  balfamo  do  Peru  le  faz  hum 
excellente  com  as  flores  abaixo  defcnptas. 

Recip.  Flores  demeimendro  ,  de  hjpericao  ,  e  de 
confolida  ,  façaô-fe  infundir  ao  Sol  todo  hvm  veraó 
em  oleo  de  linhaça  ;  quanto  mais  velho  he  efle  oleo, 
melhor  he,  expondo-o  todos  os  verões  ao  Sol,  ef- 
tando  o  vafo  bem  tapado.  Pia  também  o  balfcmo  dos 
balfamos  ,  que  he  o  balfamo  famech  de  Paracelfo. 

£  para  naó  expôr  as  feridas  ao  ar  he  bom  cobri- 
las  por  cima  do  aparelho  com  algum  emplaflro,  que 
fe  chama  ordinariamente  o  emplaflro  do  Cirurgião, 
tal  qual  o  feguinte,  que  refolve  ,  fortifica  ,  e  abran¬ 
da  a  dôr ,  e  a  inflammaçaó. 

Recip.  Mucilagern  de  raiz  de  confolida  major ,  e 
de  alforfas ,  meja  libra  de  alvajade  ,  duas  citavas 
de  opio ,  huma  oitava  de  alcanfor ,  hum  a  citava  de 
açafrao  empo  ,  duas  oitavas  de  f andar aca  ,  huma 
onça  de  oleo  de  bagas  de  louro  por  exprefjao ,  meja  li¬ 
bra  de  rezina ,  outro  tanto  de  trementina  ,  e  cera  , 
faça-fe  cozer  tudo  em  íufficiente  quantidade  de 
oleo  de  linhaça ,  depois  fe  faça  emplaflro  fegundo 
a  arte. 

Nas  grandes  feridas,  ou  chagas,  he  brm  pôr 
por  cima  do  aparelho  huma  cataplaima  como  o  fe¬ 
guinte  : 

Recip.  Folhas ,  e  fores  de  macella ,  e  de  coroa  de 

:  R  ii  Rcj, 
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Rey ,  grelos  ,  ou  olhos  de  lofna  ,  malvas ,  malvaif- 
co ,  cortado  tudo  rnittdamenie  ,  fomente  de  linhaça , 
£  de  cominhos  em  pd ,  coza-fe  tudo  em  wwA? ,  e  íe 
lhe  ajunte  farinha  de  cevada  ,  para  lhe  dar  huma 
jufta  confidencia.  Se  fe  temer  que  fobrevenha  gan¬ 
grena  ,  fe  lhe  podem  miíturar  os  pds  de  rnyrrha ,  de 
azehre ,  de  açafrao  ,  com  o  efpirito  de  vinho . 

Acafo  he  neceííario  em  todas  as  feridas  pôr-lhe 
mechas  ,  e  fervir-fe  de  diggeftivos  ,  e  fuppurativos? 

Naô,  bafta  fazer  a  reuniaõ  plenamente  com  os 
balíamos  nas  pequenas  feridas,  porque  fe  lhes  naô 
deve  fazer  fuppuraçaô  ;  mas  he  neceííario  applicar 
os  diggeftivos  ,  e  os  fuppurativos ,  fomente  nas 
grandes ,  e  naquellas ,  que  eftaó  com  contufaó , 
evitando  o  máo  methodo  dos  Cirurgiões  do  cam¬ 
po  ,  que  mettem  em  demafia  mechas  nas  feridas  ; 
mas  deYçm-fe  contentar  de  fimplices  chumaços,  os 
quaes  devem  fer  enfopados  no  diggeftivo  ordinário 
compofto  de  trementina ,  e  gemmas  de  ovos ,  com 
huma  pouca  de  agoa-ar dente  ,  ou  com  a  tintura  de 
mjrrha ,  e  azehre. 

Também  fe  ajudará  a  fuppuraçaô  ,  mundifican¬ 
do  ,  e  vivificando  a  ferida  ,  fe  lhe  puzerem  fios  mo¬ 
lhados  na  compofiçaó  feguinte : 

Recip.  Meya  onça  de  azehre ,  e  de  rnyrrha  empo, 
duas  oitavas  de  fal  de  Saturno  ,  hum  efcropulo  de 
fal  armoniaco ,  o  mepno  de  cravos  da  índia pizados , 
huma  oitava  de  agoa  da  Rainha  de  Ungria  ,  e  meya 
onça  de  h afilie aõ ,  mifture-fe  tudo, 

Enlin,  todo  o  fegredo  confifte  em  bem  limpar 
as  ch  agas  .,  feja  com  pannihhos  ,  ou  com  injecçoes 
de  tinturas  de  rnyrrha  ,  e  h  azehre  ,  ou  feja  com 
fimplices  cozimentos  de  lofna,  de  efeordio ,  de  bu- 

gu/a. 
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gula V  defanicula  y  de  marroyos  em  vinho  branco  , 
e  ordenar  o  uíò  interior  de  cozimentos  vulnerários  , 
d epds  de  olhos  de  caranguejos  y  e  de  açúcar  de  chum¬ 
bo  ,  para  abforber  o  accido  ?  que  faz  hum  obiiacu- 
lo  muito  grande  á  prompta  cura  das  chagas. 

Quantas  faó  as  plantas  vulnerarias  de  que  o  co¬ 
zimento  fe  toma  interiormènte  ? 

■  Saõ  :  a  alchymtlla  ,  ou  pé  de  leão  hera  5  terrefire , 
verónica  5  hypericaõ  ,  /#/?/#  ,  ceniaurea ,  bugula  , 
fanicula ,  cerefólio  5  outras-  Também  fe  dá  o  cal¬ 
do  de  caranguejos ,  que  he  excdlente ,  e  que  tem  o 
lugar  de  bebida  vulneraria. 

As  cofturas  faõ  algumas  vezes  de  grande  foccor- 
ro  para  a  reunião  das  feridas  ,  quando  os  appare- 
lhos  y  ou  ligaduras  as  na 6  podem  unir. 

CAPITULO  IIL 

Das  feridas  particulares  da  cabeça. 

/'V  Ue  he  o  que  fe  deve  confiderar  Sogo  em  huma 
\£,  ferida  da  cabeça  ? 

Duas  coufas:  a  ferida  ,  e  o  inílrumento  que  a  fez. 
Pela  coníideraçaó  da  ferida  fe  conhece  fe  he  fu~ 
perficial,  ou  profunda;  e  pela  conlideraçaô  do  inf- 
trurnento  fe  faz  hum  juizo  mais  acertado  da  me  ima 
ferida. 

Que  he  o  que  chamaó  ferida  fuperflcial  na  cabe¬ 
ça  ,  e  ferida  profunda  ? 

Chama-fe  ferida  fuperficial  na  cabeça  aquella  que 
eftá  na  pelíe  fomente  ;  e  fe  chama  ferida  profunda 
a  que  chega  até  o  pericraneo  ,  ou  á  fubíbncia  do 
cerebro. 

si  ,,  '  Que 
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Que  fe  deve  fazer  a  huma  ferida  fuperficial? 

Cura.fe  com  agoa  da  "Rainha  de  Ungria ,  ou  com 
hum  pequeno  de  balfamo ,  pondo  por  cima  o  em- 
plajlro  de  betonica ,  ou  o  eniplajlro  de  Cirurgião : 
fe  a  ferida  he  muito  grande ,  he  neceflario  fazer-lhe 
coftura. 

Que  fe  deve  fazer  a  huma  ferida  profunda  ? 

Se  eílá  no  pericraneo,  tê-la  aberta  ,  eefperara 
fuppuraçaó. 

Se  chega  até  o  craneo  ,  he  neceíTario  examinar 
fe  ha  comufaó  ,  ou  fraélura  ;  na  contufaõ  he  ne- 
ceífario  efperar  a  fuppuraçaó  ,  e  a  fahida  da  efquiro- 
la  ,  e  ter  a  ferida  aberta  ;  na  fraélura  fe  deve  exa¬ 
minar  fe  eftá  na  primeira  taboa  fomente  ,  ou  fe  eftá 
«as  duas ;  conhece-fe  que  naô  eftá  mais  que  na 
primeira  pela  legra  ,  e  tinta  dos  impreflbres ,  e  por¬ 
que  o  ferido  naô  tem  accidentes  ;  conhece-fe  que 
eftá  nas  duas  taboas  ,  quando  os  íinaes  apparecem, 
e  que  fe  fabe  de  certo  da  fraéhira  pela  inciíaó  cru¬ 
cial  das  carnes  pelo  defcobrimento  da  fraélura. 

Quacs  ftió  os  íinaes  da  fratftura  das  duas  taboas  do 
craneo  ,  e  da  derramaçaô  do  fangue  fobre  as  mem¬ 
branas  do  cerebro  ? 

Saó  a  perda  do  juizo  no  tempo  da  ferida  ,  a  he- 
monhagin  pelo  nariz,  boca  ,  ou  ouvidos  ;  o  aíTom- 
bramento,  e  pezo  da  cabeça  ,  e  fobre  tudo  os  vô¬ 
mitos  biliofos ,  donde  fe  conclue  a  neceffidade  de 
ufar  do  trépano. 

Que  confequencia  fe  póJe  tirar  do  conhecimen¬ 
to  do  inftrumento  ,  que  fez  a  ferida  ? 

He  que  efte  inftrumento  ,  ou  he  de  córte  ,  ou  de 
ponta,  ou  capaz  de  contufaó;  fe  he  de  córte,  a 
feri.i  i  he  mais  fupefftcial  ,  e  naó  he  fujeita  a  huma 

"  gran- 
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grande  fuppuraçaó  ;  fe  he  de  pcnta ,  a  ferida  he 
mais  profunda  ,  mas  he  de  pequena  confeqtiencia  ; 
fe  he  por  contuíaô ,  a  ferida  caufa  huma  grande 
fuppuraçaó  ,  álèra  do  a  bailo  ,  e  commoçaó  que  nel- 
la  íaó  infeparaveis  ,  e  que  trazem  condigo  muitas 
vezes  grandes  accidentes. 

Também  fe  (iraó  indicações  da  peííoa  que  ferio: 
porque  hum  homem  robufto  póde  dar  mayor  pan¬ 
cada  do  que  o  fraco  :  a  paixaô  também  faz  accref- 
centar  a  violência  :  todas  eílas  coufas  naó  faó  de 
defprezar ,  e  daÕ  lugar  a  uteis  conjeturas. 

Que  ha  de  particular  para  faber  na  cura  das  feri¬ 
das  do  rofto  ? 

He  que  deve  fer  mais  delicadamente  que  nas  ou¬ 
tras  partes:  as  incifoés  devem  fer  fupprimidas  quan¬ 
to  puder  fer  j  e  também  os  remedios  izentos  de 
roim  cheiro  ,  e  he  que  nefta  parte  principalmenre 
fe  deve  valer  dos  balfamos ,  e  evitar  a  fuppuraçaó 
para  impedir  as  cicatrizes,  e  as  deformidades. 

C  A  P  I  T  U  L  O  IV. 

Das  feridas  particulares  do  peito  ■ 

QXJe  fe  deve  obfervar  nas  feridas  do  peito  ? 

Duas  coufas ,  a  faber :  fe  penetraó  dentro 
na  capacidade  ,  ou  naó  ;  ifto  fe  conhece  pela  ten¬ 
ta  ,  e  por  hum  rolo  delgado  accefo  applicado  á 
entrada  da  ferida ,  fazendo  tomar  ao  ferido  a  pof- 
tura ,  em  a  qual  recebeo  a  ferida  ,  e  fazendo-lhe 
fechar  o  nariz,  e  boca  ;  porque  entaó  fe  vê  a  cha¬ 
ma  do  rolo  vacillante  ,  e  que  o  lugar  da  abertura 
eftá  cheyo  de  bolhas ,  e  também  pela  íahida  do  fan- 
Sue*  Qiian- 
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Quando  com  certeza  fe  ínbe  que  a  ferida  he  pene¬ 
trante  dentro  na  capacidade  do  peito  ,  que  he  o 
que  fe  ha  de  fazer  ? 

He  neceilario  examinar  que  parte  pode  fer  feri¬ 
da  ,  confiderando  a  fituaçaõ  da  ferida  ,  e  íeus  ac- 
cidentes  ;  fe  o  bofe  eílá  paliado  ,  ha  efcarros  de 
langue  efcumoío  ,  e  vermelho  ,  huma  dificuldade 
de  refpirar  ,  e  to  fie  :  fe  ha  vazos  grandes  abertos  , 
íente-íe  pezo  em  baixo  no  peito  ,  (Üore$  frios  ,  ref- 
pira  fe  com  dificuldade,  vomita  fe  fangue ,  e  ía- 
he  tombem  da  ferida  :  fe  o  diaphragma  he  cortado 
em  fua  parte  íendinofa  ,  cahe  en?  ccnvulfaó  rindoj 
fe  o  coraçaó  he  ferido  na  fua  baze  ,  ou  nos  feus 
ventrículos  ,  cahe-fe  em  desfalecimento  ,  e  morre. 

Se  a  tenta  na 6  entra  ,  e  naô  apparece  algum  dos 
accidentes  que  temos  dito,  deve-fe  eftar  certo  que 
a  ferida  naõ  he  de  muita  confequencia. 

Quando  a  ferida  he  penetrante  ,  e  que  naó  ha 
partes  offendidas ,  mas  fomente  huma  derramaçaõ 
de  fangue  fobre  o  diaphragma  ,  que  he  o  que  fe  ha 
de  fizer  ? 

He  neceilario  fizer  a  empyema  ,  porque  de  ou¬ 
tra  forte  o  fangue  derramado  ,  vindo  a  corromper- 
fe,  íerá  caufa  de  inflammaçaô ,  gangrena  ,  e  mor¬ 
te  fem  reraiífaó. 

Que  coufa  he  empyema  ? 

He  huma  operaçaõ  ,  pela  qual  fe  dá  fahida  ás 
matérias,  que  eftaõ  derramadas  fobre  o  diaphrag¬ 
ma,  fazendo  huma  abertura  no  peito. 
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CAPÍTULO  V* 

Das  feridas  particulares  do  ventre  baixo . 

QUe  he  neceíTano  fazer  para  fe  conhecer  a  qua¬ 
lidade  de  huma  ferida  feita  no  ventre  baixo  ? 
He  neceíTario  applicar  a  tenta  ,  cbfervar  a  fitua- 
çaô  da  ferida ,  e  confiderar  todos  os  accidentes  : 
pela  tenta  fe  conhece  fe  penetra  dentro  na  capacida¬ 
de  ?  ou  naó  j  fazendo  tomar  ao  ferido  a  pcílura  ,  na 
qual  eftava  no  tempo  que  recebeo  a  ferida  :  pela  fi- 
tuaçaô  fe  conjeílura  que  tal5  ou  tal  parte  pode  citar 
oífendida  ;  e  pelo  exame  dos  accidentes  fe  fabe  in¬ 
teiramente  a  qualidade  da  ferida  :  v.  g.  conhece-fe 
que  ha  hum  ínteílino  groífo  aberto  5  quando  a  feri¬ 
da  fe  acha  no  hypogaítro ,  e  que  os  excrementos 
fahem  peia  ferida  ;  em  lugar ,  quando  com  certeza 
íe  fabe  que  hum  dos  inteílinos  miúdos  eílá  furado, 
quando  a  ferida  fe  acha  no  embigo  ,  e  que  o  chylo 
fahe  delle,  e  aflim  dos  mais. 

Que  condiçoês  fe  devem  guardar  na  cura  das  fe¬ 
ridas  do  ventre  baixo  ? 

He  de  lhe  naõ  deixar  entrar  ar  ;  he  de  dilatá-las 
para  cozer  hum  inteflino  furado  ,  eo  tornara  pôr 
logo  em  feu  lugar  ;  he  de  ligar  o  zirbo  ,  que  fahio 
pela  abertura  ,  e  deo  cortar  9  porque  naõ  venha  a 
fe  corromper  ,  e  naõ  inficione  as  partes  vizinhas ; 
lavao  fe  eílas  partes  com  vinko  ahjiero  ,  cm  o  qual 
fe  terá  cozido  macella  ,  lojna ,  rofas  y  e  por  cima  fe 
lhe  deita pos  de  azebre  5  de  myrrha  7  e  incenfo  5  e  fe 
coze  a  ferida  para  a  curar  interiormeníe  5  fazendo 
obferyar  huma  exaéta  dieta  5  neítas  occaficês  he  ne- 
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ceíTario  abíier*fe  de  ajudas,  fobre  tudo  quando  al¬ 
gum  dos  inteftinos  grolTòs  eftá  ferido  ,  fomente  fe 
poderá  ufar  de  tizana  laxativa ,  para  evitar  a  exten- 
iaó ,  que  com  a  força  fe  póde  íaber. 

CAPITULO  Yf. 

Das  feridas  de  arcabuzes  ,  ou  armas  de  fogo. 

El  Stas  feridas  faó  fempre  contufas ,  rafgadas , 
f  com  perda  de  fubftancia  ,  e  ordinariamente 
com  ruido ,  e  oífos  efmigalhados  :  faó  vermelhas , 
negras ,  lividas ,  e  inflammadas ,  naó  faô  fempre 
acompanhadas  de  hemorrhagia  ;  faô  ordinariamen¬ 
te  redondas  ,  e  mais  eftreitas  á  entrada  que  na  íua 
fahida  ,  falvo  fe  faó  feitas  com  balas  encadeadas , 
©u  com  quartos. 

x>0  PRO  NO  ST  ICO  DAS  FERIDAS 

de  armas  de  fogo .  , 

QUando  eftas  feridas  eftaó  dentro  na  fubftancia 
do  cerebro,  na  medulla  do  efpinhaço,  no  co- 
raçaô,  no  pericárdio,  nos  vazos  grandes,  e  nas 
outras  partes  nobres,  a  morte  he  fempre  infalli- 
vel ,  e  muitas  vezes  fuccede  morrer  o  ferido  no  mef- 
mo  inftante.  Mas  ainda  fe  póde  emprender  a  cura 
das  que  faó  fuperficiacs  ,  e  que  fuccedem  no  pefco- 
ço ,  nas  coftas ,  nos  braços ,  e  em  todas  as  outras 
partes  do  corpo. 
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DO  TRATAMENTO  DAS  FERIDAS 

de  armas  de  fogo. 

PAra  as  bem  tratar ,  he  neceíTario  informar-fe  de 
que  qualidade  he  a  arma  ,  ou  arcabuz  ;  porque 
hum  mofquete  he  mais  perigofo  do  que  huma  piftó- 
la ,  hum  canhaó  mais  que  hum  mofquete.  Examí- 
nar-fe-ha  fua  fituaçaÓ,  e  os  acccidentes ,  que  fe  fe« 
guem  ;  porque  quanto  mais  complicadas ,  tanto 
mais  perigofas.  Far-fe-ha  muito  para  que  o  doente 
explique  ,  ou  fe  ponha  na  mefma  poftura  ,  em  que 
eftava  quando  recebeo  a  ferida  ,  para  fe  poder  co¬ 
nhecer  a  direcção  delia  pela  tenta ,  com  a  qual  fe 
bufcará  a  bála  ,  ou  outras  coufas  eftranhas ,  como 
páo,  panno  ,  eftopa  &c. :  far-fe-ha  diligencia  para 
os  tirar  pela  mefma  abertura ,  por  onde  entráraô ,  e 
tomar-fe-ha  fentido  que  fe  naó  lacere  a  ferida  quan¬ 
do  fe  tirarem.  Se  aílim  fe  naó  puderem  tirar  as  cou¬ 
fas  eftranhas ,  faraõ  huma  abertura  na  parte  oppof- 
ta  ,  fobre  a  parte  aonde  íe  fentir  alguma  dureza  , 
fem  tocar  mufcuío  ,  artéria  ,  ou  vêa  :  eftando  feita 
a  incifaó  ,  tirará  as  coufas  eftranhas  com  os  dedos, 
ou  com  algum  inftrumento. 

Se  a  bála  eftiver  taõ  profunda  dentro  de  hum  of- 
fo ,  que  fe  naó  pofTa  tirar  fem  o  rachar,  ferá  melhor 
deixá-la  :  fe  ha  grande  dilaceraçaó  de  oftbs  nas  per¬ 
nas  ,  ou  braços,  he  neceíTario  fazer  amputaçaõ.  Mi- 
tiga-fe  a  dôr  ,  e  a  inflammaçaõ  peia  fangria  ,  pelos 
remedios  topicos  anodinos  ,  por  ajudas  refrigeran¬ 
tes  ,  pelos  purgantes  ;  e  fe  fe  tem  perdido  muito 
langue ,  naõ  he  neceíTario  fangria. 

Sii  As 
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As  ajudas  fe  faraó  com  malvas  ,  violas  ,  urtigas 
mortas  ,  cevada  ,  £  rofado. 

Ha  alguns  praticantes  ,  que  querem  que  fe  pur¬ 
gue  o  ferido  de  dous  em  dous  dias ,  e  no  mefmo  dia 
que  foi  ferido  ,  fe  as  forças  o  permittem.  He  necef- 
fario  purgar  com  remedios  muito  brandos  ,  como  a 
canafiftula  ,  tamarindos ,  manna  ,  xarope  de  violas , 
^  rojado  folutivo . 

Far-fe-haÕ  anodinos  para  applicar  fobre  a  ferida 
para  mitigar  a  dor,  como  faó  :  cataplafmas  feitas 
com  miolo  de paÕ ,  /<?/>£,  açafrao ,  humagemmade 
ovo ,  £  oleo  rofado  quente  ,  que  efte  ,  fendo  bem  fei¬ 
to  ,  e  cheirofò  ,  por  fi  fó  he  muito  bom  anodino. 

Para  applacar  as  grandes  inflammaçoes  pôr-fe-ha 
fobre  as  partes  vifinhas  oleo  rojado ,  humagemma  de 
ovo ,  £  vinagre  ,  tudo  junto  bem  batido. 

Pôr-fe-haõ  com  brevidade  fobre  a  ferida  remedios 
efpirituofos  ,  ou  chumaços  ,  ou  fios  molhados  em 
agoa-ar dente  alcanforada  ,  e  applicados  fobre  a  par¬ 
te  faõ  admiráveis;  mas  fe  o  íangue  fobrevem  ,  he 
neeeíFario  applicar  agoas  eftipticas  ,  ou  outros  reme¬ 
dios  adftringentes  ;  todos  eftes  remedios  devem  fer 
applicados  quentes. 

Para  abbreviar  a  fuppuraçaô  deitas  feridas  contu- 
fas  ,  far-fe-ha  hum  diggeítivo  com  oleo  rofado ,  gem- 
tna  de  ovo  ,  e  trementina  de  Veneza . 

Se  a  ferida  eltiver  fobre  nervos  ,  tendões  ,  ou  ou¬ 
tras  partes  nervofas ,  ferá  neceílario  ufar-fe  de  re¬ 
médios  efpirituofos  ,  e  deíTeccantes ,  e  nunca  de  un¬ 
guentos  ,  porque  eiles  naó  deixaráó  de  corromper 
as  partes:  póie-fe  fazer  huma  cataplafma  com  fari¬ 
nha  de  cevada  ,  de  ervilhaca ,  de  tre moços  ,  e  de 

lentilhas  7  que  fe  fará  cozer  com  vinho  tinto  ,  e  fe 
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lhe  ajunta  também  o  oleo  de  hypericao . 

O  balfamo  do  Peru  5  oleo  de  copaíva  ,  oleo  de  íre- 
mentina ,  oleo  de  cera  ,  ^  alfazema  ,  ate  tijolos  5  de 
louro  dejlillado  ,  0  balfamo  de  hypericao  ?  0  efpiriío 
de  vinho ,  a  gonirna  elerni  ,  faõ  admiráveis  para  os 
nervos  :  ou 

Recip.  Quatro  onças  de  unguento  de  Altéa  ,  hu - 
ma  oitava  e  meya  de  oleo  de  bagas  de  louro  dejlillado , 
mifture-fe.  De  outra  forte  : 

Recip.  Pluma  onça  de  oleo  defti liado  de  trementi - 

9  huma  oitava  de  efpirito  de  vinho  ,  meya  onça  de 
alcanfor ;  mifture-fe  ,  e  íe  appliquem  ás  pingas  na 
ferida  :  ou 

Recip.  Hum  efcropulo  deeuforbio  empo ,  meya 
onça  de  rezina  de  trementina  ,  com  hum  a  pouca  de 

cera  ^  mifturados  ^  íe  applique  quente  fobre  as  par¬ 
tes  nervofas. 

Se  as  feridas  faó  profundas  ,  far  fe*haõ  injecçoés 
com  efta  agoa  vulneraria  ?  que  he  muito  boa  para 
todas  as  contuíoês  ,  para  a  gangrena  ?  e  chagas. 

Recip.  Salva  ,  confolida  mayor 5  artemijia  ,  de 
cada  hum  quatro  molhos  y  tanchagem  ,  erva  Janta  , 
betonica  ,  verbena  5  agrimonia  ,  hypericao  ,  hfna  y 
de  cada  hum  trez  molhos  ,  funcho  ,  efcrophtdaria  ? 
bit  gula  5  fanicula  ,  pilofela  5  cada  hum  Apus  mo¬ 
lhos  ;  onças  de  arijloloquia  redonda  ?  0  duas 
onças  da  longa  pizadas  9  e  as  ervas  cortadas  media¬ 
namente  ,  íe  deixará  tudo  em  diggeftaõ  por  efpa- 
ço  de  trinta  horas  em  0/V0  canadas  de  bom  vinho 
branco ,  e  depois  fe  deftille  no  banho  de  Maria 
mais  de  metade. 

Se  a  gangrena  fuccede  na  parte  ,  fe  lhe  porá  o 

efpirito  matrical  3  faz-fe  com  duas  oitavas  de  alme- 

-- 
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cega  fina ,  de  inc enfio  macho ,  de  myrrha ,  e  de  alam - 
bre,  e  meya  canada  de  agoa-ar dente  reÕlificada ,  def- 
tiile  fe  tudo.  Eíta  fomentaçaõ  he  excellente. 

Recip.  Partes  iguaes  de  efpirito  de  vinho  alcati¬ 
far  ado  ,  e  agoa  de  cal.  Eíta  catapiafma  he  também 
excellente. 

Recip.  Hum  quartilho  de  lixivio  ,  ou  decoada ,  e 
outro  tanto  de  efpirito  de  vinho  ,  meya  mao  cheya 
de  arruda  ,  de  fia  Iva  ,  de  eficordio  ,  e  de  lofina ,  hu- 
rna  oitava  de  cada  huma  das  arifiolcquias  em  po\ 
com  duas  oitavas  de  fiai  armoniaco  ;  faça-fe  cozer 
tudo  até  a  diminuição  da  terça  parte,  e  fe  lhe 
ajunte  tnyrrha  ,  e  azebre  empo ,  de  cada  hum  meya, 
oitava  ,  e  huma  pouca  de  agoa-ardente. 

.  ’•  ) 

DA  QUEIMA  DURA  FEITA 

com  polvora. 

fíEa  queimadura  he  recente  ,  e  que  a  pelle  naó 
efteja  ulcerada  ,  logo  fe  lhe  ha  de  applicar  o  ef 
pirito  de  vinho  5  ou  agoa-ardente .  Ou  far-fe-ha  hum 
unguento  com  azeite  commum  5  ou  oleo  de  amêndoas 
amargofas  ,  fal ,  çumo  de  cebola  5  e  de  agraço. 

Se  a  pelle  eíta  ulcerada  ,  e  tem  bolhas  ,  far-fe-ha 
unguento  com  a  fegunda  cafta  de  fabugo  ,  que  fe 
põem  a  cozer  em  azeite  \  depois  de  o  haver  coado, 
íe  lhe  ajunta  ah  ay  ade  ,  chumbo  queimado  ,  e  fezes 
de  ohvOj  bem  levigado  tudo  ern  almofariz  de  chum¬ 
bo  até  ficar  em  ponto  de  linimento. 

Naõ  he  neceíTario  tirar  os  graõs  de  polvora  ,  que 
ficáraõ  na  pelle  ,  porque  fe  quebraõ  ,  e  lhe  entra- 
nhaõ  mais;  he  neceíTario  deixá-los  vir  á  fuppuraçaõ. 

Quan- 
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Quando  a  queimadura  he  fuperfkial ,  e  que  a  pel- 
le  eftá  ainda  inteira  ,  as  cebolas  pizadas  com  mel 
cmrnium ,  fa6  hum  bom  remedio.  Mas  fe  a  pelle 
eftá  rafgada  ,  fe  na 6  ha  de  ufar  defte  remedio  ,  por¬ 
que  caufará  dôr.  O  oleo  de  tartaro por  delíquio ,  he 
bom  remedio  & c. 

Se  a  febre  fe  fegue  á  queimadura  ,  fe  abrandará 
com  o  nitro  fixo :  o  nitro  de  antimonio  ,  a pohor a  , 
tomada  interiormente,  faó  muito  bons  remedios, 
e  os  pos  de  olhos  de  caranguejos.  Em  quanto  aos  re¬ 
medios  externos,  quando  a  queimadura  naô  he  mais 
que  fuperficial. 

Recip.  Cebolas  pizadas ,  cal  viva  extinóla  em  co¬ 
zimento  de  rabaos ,  e  applicar  efta  agoa  quente  com 
pannos  dobrados  molhados  nella  :  ou 

Recip.  Cal  viva  bem  lavada ,  ba  ta -fe  em  almo¬ 
fariz  de  chumbo  com  manteiga  criía ,  para  fazer 
hum  unguento ,  que  fe  applicará  liquido  fobre  a 
parte  queimada :  ou 

Recip.  Cal  viva  em  poj  nata  de  leite  ,  mel  eficu- 
mado ,  de  cada  hum  hum  pouco ;  mifture-fe  tudo  até 
a  coníiftencia  de  unguento ,  e  fe  applique  :  he  ex- 
cellente  remedio. 

Outro. 

Recip.  Cal  viva  em  pedra  deitada  em  agoa  com- 

mua  ,  deforte  que  a  agoa  íobrepuje  quatro  dedos  , 
depois  de  ferver  fe  lhe  mifture  oleo  rojado  ,  e  tudo 
fe  congelará  em  fórma  de  manteiga  ,  e  fe  applique. 

Também  fe  faz  hum  lavatorio  bom  com  o  çirno 
de  cebolas ,  e  de  alhos  na  queimadura  recente ;  ou  de 
outra  forte  faça-fe  efte  unguento : 

Recip.  Huma  onça  e  meya  de  cebola  crua ,  de  fiai , 
e fiabao  de  Veneza ,  meya  onça  de  cada  hum ,  miftu¬ 
re-fe 
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re-fe  tudo  ern  hum  almofariz  ,  lancem-íhe  emcimá 
huma  quantidade  fufficiente  de  oleo  rofado^  miítu- 
rando  tudo  em  almofariz  ;  ou  de  outra  forte  ,  faça- 
fe  difíol  ver  minto ,  ou  fezes  de  ouro  em  vinagre  ,  fil- 
tre-fe  eíla  diíToiuçaõ  ,  e  lhe  ajuntem  oleo  de  [emente 
derabaõs  recente ,  a  quantidade  que  baile  paia  dar 
coníiíiencia  de  linimento  liquido  ,  remoendo  tudo 
em  almofariz  de  chumbo  ,  até  que  fe  faça  pardo,  e 
fe  guarde  ;  he  hum  bom  linimento  :  ou 

Pizem-íe  caranguejos  vivos  ern  almofariz ,  ef- 
premaó-os  bem  ,  e  untem  a  parte  com  o  fucco  que 
fali  ir  quente  •  he  muito  bom  remedio. 

Outro . 

Miíhirem-fe  caranguejos  pizados  com  manteiga 
cráa  [em  [a f  e  fe  façaõ  cozer  ,  e  efcumar  até  que 
fe  faça  hum  unguento  ruço,  que  fe  coará.  Em  fim, 
iodos  os  unguentos,  e  outros  medicamentos  ,  aon¬ 
de  entraó  os  caranguejos ,  faó  verdadeiros  efpecifi- 
cos  contra  a  queimedura  feita  com  polvora. 

As  mucilagens  de  [emente  de  zaragatou ,  e  melhor 
de  pevides  de  marmellos  preparados  com  a  efperma 
de  raãs  ,  e  hum  pouco  de  açúcar  de  chumbo ,  untada 
a  queimadura  com  huma  penna ,  he  exceílente  re- 
medio. 

O  remedio  compoílo  de  huma  parte  de  azeite  , 
e  duas  de  claras  de  ovos  bem  batidos  ,  e  mifturados , 
he  remedio  ílmplez  ,  e  fingular  ;  ou  o  feguinte  : 

Recip.  Meya  onça  de  oleo  de  linhaça  lavado  em 
agoa  rofada ,  quatro  g  mimas  de  ovos  ,  tudo  bem  ba¬ 
tido  íe  applique  quente  fobre  a  parte  queimada. 

Se  a  queimadura  he  confideravel,  e  que  haja  puf- 
tulas  ,  Eumulero  quer  que  as  abraó  ,  e  que  fe  lhes 

appli- 
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applique  lego  o  unguento  ccmpofio  de  ejlerco  de 
gallinhas  frito  com  manteiga  crua ;  ou  de  outra 
forte :  ■}  ■  :-/■  .  , 

Recip.  Hum  punhado  de  folhas  de  falvafrefcas  5 
dous  punhados  de  tan chagem  ,  feis  onças  de  efterco 
de  gaUinha  recente  r  e  0  mais  tranco  que  fe  achar  : 
frija  íe  tudo  por  efpaço  de  hum  quarto  de  hora  s 
çfpreiua-fe  ,  e  fe  guarde  :  ou 

Recip.  Duas  onças  de  maçaas  doces  a  fadas  fe¬ 
ire  a  cinza 9  farinha  de  cevada  5  e  de  alfervas  ? 
meya  onça  de  cada  hurna  ,  meyo  efcropulo  de  aça - 
fra$\  mifture-fe  tudo  para  fazer  linimento  r  ou  ca» 
íaplafma  molle  ,  abranda  as  dores,  e  faz  a  pelle 
branda. 

Se  a  queimadura  he  ainda  de  mais  coníideraçaõ, 
e  que  tenha  efeara  ,  fe  lhe  abraô  todas  as  puflulas  , 
e  fe  lhe  faça  cahir  a  efeara  nos  dous  primeiros  dias, 
fazendo  hum  linimento  com  mucilagens  de  pevides 
de  ?narmeüo  tiradas  em  efperma  de  raâs  com  man¬ 
teiga  crua  9  oleo  de  açucenas ,  e  humagemma  de  ovpy 
ou  de  outra  forte  :  : 

*  i  :  l  Ví  ,  ./• 

Façaó  hum  linimento  com  manteiga  crua ,  bem 
balida  em  almofariz  de  chumbo  com  cozimento  de 
malvas  ,  e  eílendido  fobre  folhas  de  couve  quente, 
fe  applique  fobre  a  efeara  ,  que  cahirá.  Se  a  efearqt: 
naó  çahe  por  eftar  dura  demafiadamente ,  he  necef- 
fario  fazer-fe-lbe  incifoes  para  dar  fahida  á  matéria, 
que  naó  faça  hurna  chaga  profunda  ,  e  pútrida ; 
quando  o  humor  for  evacuado  ,  applicar-fe-lhe-haó 
os  emollientcs  de  que  falíamos,  até  a  feparaçsó  da 
efeara  ,  depois  fe  coníolide  a  chaga  com  diggeíli- 
vos ,  e  mundifica  ti  vos,  que  feraó  o  unguento  de  cal 
uivo  j  com  oleo  refado,  e  gemmas  de  oxos.  Oungu - 
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enio  branco  alcanforaio  ,  e  o  unguento  de  alabaftro, 
faó  bons.  -  " 

Se  a  gangrena  fobrevem  ,  he  neceíTario  tomar  in¬ 
teriormente  os  fudorificos  ,  como  o  efpirito  theria- 
cal  ale  ânfora  lo  ,  a  e fenda  ,  e  efpirito  de  bagas  de 
fab  i  jo ,  o  efpirito  de  ponta  de  veado  ,  com  feu  pro- 
prio  fal ,  a  triaga  bebida  com  efpirito  de  vinho  al * 
cânfora  lo  ,  agoa  de  cidra  com  alcanfor  ,  &"c. 

Em  q janto  aos  remedios  exteriores  no  principio 
da  gangrena,  o  efpirito  de  vinho  applicado  quente 
heexcellente  remedio;  fe  fe  lhe  mifturar  o  azebre , 
myrrha  ,  e  incenfo  ,  ferá  melhor  :  he  neceíTario 
mifturar  fempre  nos  tópicos  para  a  gangrena  o  al¬ 
canfor. 

O  cozimento  de  cal  viva  ,  em  o  qual  fe  tenha  co¬ 
zido  enxofre  com  mercúrio  doce  ,  e  efpirito  de  vinho , 

he  excellente  remedio.  ^ 

Em  huma  gangrena  coníideravel  depois  de  haver 
feito  cfcarificaçoês  profundas  ,  far-fe-ha  cozer  efter- 
£o  de  cavallo  em  vinho  ,  para  applicar  em  fórma  de 
cataplafma  :  efte  remedio  he  approvado.  E  fe  o  eí- 
phacelo  começa  ,  efearifique-fe  a  parte  ,  e  lhe  po- 
nhaó  abundantemente  unguento  egypciaco  ,  e  por 
cima  os  unguentos,  e  cataplafmas,  que  temos  já 
dito.  ' 

Quando  a  gangrena  degenerou  em  efphacelo ,  he 
neceffario  feparar  tudo  o  que  eftiver  morto. 


CA- 
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Das  chagas  em  geral. 

QUe  coufa  he  chaga  ? 

He  huina  ruptura  da  uniaó  natural  das  par¬ 
tes  ,  feita  em  muito  tempo  ,  a  qual  fe  entretem  pe¬ 
la  fanies  ,  ou  matéria  ,  que  delia  fche.  Ou  a  cha¬ 
ga  procede  de  huma  ferida  ,  que  naó  pode  fer  cu¬ 
rada  em  feu  tempo  por  caufa  da  má  qualidade  de 
feus  püs. 

Que  differença  ha  entre  a  ferida  ,  e  a  chaga  ?  : 
He  que  a  ferida  fe  faz  fempre  por  huma  caufa 
exterior ,  e  a  chaga  íe  faz  por  huma  caufa  interior, 
como  faó  os  humores  ,  que  carregsõ  íobre  hu¬ 
ma  parte ;  ou  a  ferida  envelhecendo  degenera  em 
chaga.  : 

Donde  fe  tira  a  differença  das  chagas  ? 

Tira-fe  das  caufas  que  as  produzem  ,  e  dos  acci- 
dentes  que  as  acompanhaô:  faó  chamadas  benignas» 
ou  malignas  ,  grandes  ,  pequenas  ,  perigofas  ,  ou 
mor  ta  es  ;  e  por  feus  accidentes  faó  chamadas  po¬ 
dres  ,  corrofivas ,  cavcrnofas ,  fiflulofas ,  cancro* 
fas ,  &c. 

As  chagas  accafo  procedem  fempre  das  cau¬ 
fas  externas  ,  ou  de  huma  ferida  exterior  dege¬ 
nerada  ?  . 

Naó  ,  também  procedem  algumas  vezes  de 
caufas  internas,  da  acrimonia  dos  humores,  de  fua 
malignidade,  e  da  demora  de  alguma  efquirola  ,  e 
de  outras  coufas  íimilhantes  :  eífas  chagas  fe  cha- 
maõ  primitivas ,  e  as  outras  degenetadas. 

T  ii  Que 
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Que  coufa  he  chaga  podre  ,  corrofiva  ,  caverno* 
fa  ,  fifiulofa  ,  e  cancrofa  ? 

A  chaga  podre  he  aquella  ,  dentro  na  qual  as  car¬ 
nes  eftaó  molles  ,  e  a  modo  de  cofíras  ;  e  o  püs  , 
ou  matéria  he  vifcofa  ,  fedorenta  ,  e  de  cheiro  de 
cadaver. 

A  chaga  corrofiva  he  aquella  ,  que  pela  acrimo- 
nia ,  e  malicia  de  fua  fanies  ,  ou  matéria  ,  corroe  , 
cava  ,  gaita  as  carnes ,  e  as  mortifica. 

A  chaga  cavernofa  he  aquella  ,  cuja  entrada  he 
eftreita  ,  e  o  fundo  largo ,  em  a  qual  ha  vários  bu¬ 
racos  cheyos  de  huma  matéria  maligna  ,  fem  dure¬ 
za  ,  nem  callofidade  nos  feus  lábios. 

A  chaga  fiftulofa  he  aquella ,  que  tem  buracos 
compridos ,  eítreitos  ,  e  profundos  com  muita  du¬ 
reza  nos  lábios  ,  cuja  matéria  he  humas  vezes  vi¬ 
rulenta  ,  e  outras  naô. 

A  chaga  carnofa  he  larga  ,  os  lábios  eítaó  in¬ 
chados  ,  duros  ,  e  nodofos  ,  de  côr  efcura  com 
vèas  groflas  ao  redor  chêas  de  hum  fangue  de  côr 
li  vi  da  negra  ,  e  feu  fundo  he  cheyo  de  cavidades 
redondas  ,  e  fedorentas  ,  extraordinariamente  ,  por 
caufa  da  má  qualidade  de  fanies ,  ou  matéria  que 
delias  fahe. 

Naô  ha  outras  efpecies  de  chagas  ? 

Também  ha  as  chagas  com  bichos ,  crônicas  , 
celephias  ,  venereas  ,  elcorbuticas  ,  e  outras  ,  as 
quaes  tem  muita  fimilhança  ,  e  le  pódem  referir  ás 
cinco  efpecies  denominadas. 

Que  tratamento  pedem  as  chagas  ? 

As  chagas  querem  fer  mundificadas  ,  deífecca- 
das ,  e  cicatrizadas ;  mas  em  razaó  das  cauías  ,  e 
dos  accideates ,  que  as  fazem  rebeldes ,  he  necef- 

'•  -  íaiio 
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fario  ordenar  interiormente  os  remedios ,  que  os 
emendem  ,  e  defiruaô  ;  fe  tem  lábios  callofos  ,  he 
neceflario  efcari ficá-las  para  os  fazer  cahir  em  fup- 
puraçaõ ;  fe  ha  excrefcencias  ,  he  neceífario  co¬ 
mê-las  compôs  de  pedra  hume  queimada,  pedra 
infernal ,  &c.  -isddH 

Quaes  faô  os  remedios  proprios  para  defleccar  , 
e  mundificar  as  chagas  ? 

Ufa-fe  de  agoas ,  de  pôs ,  e  de  emplafiros ;  as 
agoas  fe  fazem  de  raizes  de  norça ,  e  de  celidonia 
tnqyor ,  de  cal ,  a  agoa  amarella  ,  a  tintura  de  myr- 
rha ,  azebre ,  e  açafrao ,  0  foro  ,  em  que  fe  ajunta 
0  fal  Saturno  ,  com  que  fe  lavao  as  chagas  ,  e  fe 
lhes  fazem  injecçoes ,  que  lhes  faõ  de  muita  uti¬ 
lidade. 

Os  pós  faõ  os  de  farinhas ,  de  caruncho  de  peio 
de  carvalho ,  de  pedra  hume ,  e  de  cinabrio  ,  ufa  ri¬ 
do  deites  últimos  ,  fazendo  os  queimar  para  levar 
o  fumo  á  chaga  por  hum  funil.  A  gente  do  campo 
fe  ferve  com  bom  fucceífo  do  barro  de  ollerros , 
com  o  qual  deífeccaó  as  chagas  ,  mas  nao  haô  de 
fer  malignas. 

Os  emplaítros  faõ  os  de  betonica,  diafulphuris , 
dejpccativum  rubrum ,  e  outros.  Os  unguentos  co¬ 
mo  os  feguintes : 

Recip,  Trez  gemmas  de  ovos ,  meya  onça  de  mel, 
e  hum  copo  de  zinho ;  faça-fe  unguento  para  mun¬ 
dificar  :  ou 

Recip.  Cal  viva  lavada ,  e  fecca  muitas  vezes ; 
miliu-e-fe  com  oleo  de  linhaça ,  e  bolo  arménio .  e  fie 
faça  unguento  para  mundificar ,  e  delieccar  :  fe  lhe 
querem  mifiurar  huns  poucos  de  pôs  de  Joannss 
deífeecará  mais;  póde-fe  ajuntar  o  mercúrio  doce  nas 
injecçces.  Para 
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Para  as  chagas  dns  pernas;  e  para  as  chagas  can- 
crofas  ,  appliquè-fe  a  agoa  de  ianchagem  ,  e  a  lumi- 
noja  ,  ou  o  efpirito  de  vinho ,  unguento  egypciaco , 
e  triaga,  ou  o  ext  radio  de  raiz  de  arijloloquia  re¬ 
donda  ,  feito  em  efpirito  de  vinho.  A polvora  fomente 
dijfolvida  em  vinho  para  lavar  as  chagas  ,  e  appli- 
car-lhes  pannos  molhados ,  he  muito  excellente. 
Os  dous  remedios  feguintes  faô  particulares  efpeci- 
ficos  para  adoçar  os  cancros. 

Recip.  Açúcar  de  chumbo ,  alcavfor ,  e  ferru¬ 
gem  de  chaminé ,  incorporem-fe  com  çumo  de  ferra- 
lha  ,  e  de  tanchagem ,  e  em  almofariz  de  chumbo  , 
faça-fe  linimento,  e  cubra  fe  a  parte  com  panno 
muito  fino  ,  ou  com  papel  pardo. 

Outro. 

r 

Recip.  Agoa  diftillada  de  maçaãs  podres  ,  mif- 
ture  fe  com  tintura  da  raiz  de  arijloloquia  redon¬ 
da  feita  em  efpirito  de  vinho  ,  Iave-fe  a  parte  ,  e  fe 
façaó  injecçoes. 

CAPITULO  VIII. 

Das  doenças  venere  as ,  ou  tnorbo  gallico. 

.j  ’  ■  :  ’  .  .  i  —  *  -  ( 

Do  efqucntamento. 

OS  íinaes  defte  mal  faó  :  huma  tenfaô  dolorofa 
no  membro  ,  huma  dôr  picante  ourinando ; 
as  ourinas  Ía6  pallidas  ,  esbranqueçadas  ,  e  chêas 
de  vários  filamentos:  algumas  vezes  os  tefticulos 
eílaõ  inchados ,  e  também  a  glande  do  prepúcio  , 

com 
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cõtti  huma  purgaçaô  de  matéria  rmatella  ,  que  ás 
vezes  declina  para  verde  &c. 

Se  ha  grande  inílammaçaó  no  membro,  Te  trata¬ 
rá  de  abrandar  por  alguma  fiingria  ,  íar-fe  ba  de¬ 
pois  tomar  o  doente  huma  tizana  refrigerante,  e 
diurética ,  e  amendoadas  feitas  com  as  j 'ementes 
frias  em  foro  de  leite.  Huma  boa  tizana  ,  que  íe 
póde  fazer  em  toda  a  parte  ,  e  íem  trabalho  ,  he 
lançar  huma  oitava  de  fel  prunel ,  em  meya  canada 
de  agoa ,  da  qual  o  doente  beberá  quantas  mais  ve¬ 
zes  melhor:  eíía  tizana  he  muito  refrigerante,  e 
diurética  ;  e  a  continuará  até  que  a  inflammaçaó 
feja  abrandada.  Entaô  purgar-fe-ha  o  doente  com 
remedios  benignos  no  principio  ,  que  feraõ  huma 
onça  de  polpa  de  canafiftula  ,  outro  tanto  de  mannd 
em  dous  copos  de  foro  de  leite  ,  tomados  huma  ho¬ 
ra  ,  ou  duas  ,  hum  depois  do  outro. 

Ao  depois  he  neceííario  purgar  varias  vezes  com 
doze  grãos  de  diagridio ,  quinze  gr  aos  de  calamela- 
nos ,  e  continuar  os  purgantes  até  que  a  matéria 
ou  purgaçaô  naó  feja  nem  amarella ,  nem  verde 
nem  de  alguma  má  côr.  Quando  forem  brancas  e 
formarem  fio  ferá  neceííario  applicar  remedios 
adílringentes  para  parar  :  o  alambre  }  offos  de  ci- 
ba  em  po\  de  cada  hum  dezoito  grãos ,  com  hum 
grão  de  laudano ,  tudo  miíturado  em  co?iferva  de 
rofas  vermelhas  :  o  crocus  martis  adftringente  ou 
o  feu  extraÔlo  tomado  de  meya  oitava  até  huma 
faó  também  adílringentes.  Qnando  já  naó  houver 
purgaçaô  de  matéria  ,  nem  dôr  ,  para  íe  aíTegurar 
huma  perfeita  faude  ,  fe  otdenará  huma  oitava  de 
panacéa  mercurial  quente ,  ou  vinte  grãos  de  cada 
vez  y  com  conferva  de  rofas  \  fe  fucceder  alguma 

'  '  . '  ' '  .  '  fali- 
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falivaçaó  5  he  neceííario  deixá-la  continuar,  e  quan¬ 
do  a  quizerem  parar  ,  o  faraõ  com  algum  purgante. 
Quando  fe  quer  parar  a  gonorrhea  ,  naó  fe  orde¬ 
nará  mais  mercúrio ,  porque  faz  a  delgaçar,  e  naó 
he  bom  fenaõ  quando  as  glandulas  das  virilhas  , 
ou  os  teüiculos  eftaõ  túmidos  j  ou  quando  fe  quer 
que  o  efquentamento  purgue  #  quando  pára  muito 
depreífa.  No  tempo  que  íe  tomaô  os  adílringentes 
pela  boca  ,  íe  faraó  injecçoes  no  membro  com  a 
pedra  medtcamentofia  hum  a  oitava  em  oito  onças  de 
agoa  de  tanchagem  :  todos  os  adílringentes  que  naó 
faõ  cauliicos  ,  faõ  bons  para  firingar. 

DOS  CANCROS  VENRREOS ,  OU 

cavai/os . 

{P  Aó  chagas  redondas  ,  e  cavas  no  meyo ,  que 
^  vem  fó  á  glande  ,  e  prepúcio.  Para  os  curar  he 
neceííario  toca  los  com  a  pedra  infernal ,  e  fazê- 
los  fuppurar  com  os  pós  de  joannes  ,  mijiurados 
com  o  unguento  de  André  da  Cruz .  O  oleo  de  mer¬ 
cúrio  ,  algumas  gott  as  nos  fios  applicadas  ,  he  bom 
para  abrir  os  cancros  ,  e  lhes  comer  as  carnes.  Pur- 
gar-fe  ha  bem  o  doente  com  calamelanos  ,  e  diagri- 
dio  doze  ou  quinze  gr  aos  de  cada  hum  ,  com  a  con • 
ferva  de  rojas:  quando  eíliver  bem  purgado,  fe 
lhe  dará  alguma  dofie  da  panacéa  mer curial ,  he 
hum  excellente  remedio  para  todo  o  genero  de  gal- 
lico  naó  coníummado. 


DOS 


DOS  BUB  O  ENS  VENERE  OS,  OU 

mulas. 


S  mulas  fa6  tumores  groílbs  ,  ou  abfceflos  , 


£x.  que  vem  nas  virilhas,  naó  he  neciflarioef- 
perar  fua  perfeita  maturaçaô  para  os  abrir ,  porque 
fe  póde  recear  que  as  matérias  ,  que  ncllas  re  lidem 
demafiado  tempo  ,  fejaô  levadas  ao  fangue  pela  cir- 
ciilaçaó  ,  e  que  delta  forte  caufaílem  o  gallico  ;  he 
neceílario  abrí-las  cedo  com  a  lanceta ,  ou  ccm 
cautério  potencial ,  le  faô  muito  duros.  Far-fe-haÔ 
fuppurar  muito  tempo,  ter-fe-ha  cuidado  de  purgar 
bem  o  doente  com  o  diagridio ,  e  calamelams ,  e 
fe  lhe  dará  a  panacéa  mer curial. 


DO  MAL  VE  NE  RE  O,  OU  MORBO 


Gallico  começa  algumas  vezes  por  huma  go 


norrhea  virulenta  ;  fente-fe  huma  canceira 
em  todos  os  membros  ,  he  acompanhado  de  huma 
falivaçaó  ,  dores  de  cabeça  ,  que  carregaó  mais  pa¬ 
ra  a  noite  •  fentem-fe  dores  picantes  nos  braços  ,  e 
nas  pernas ;  a  boca  eOá  ás  vezes  chagada  :  fe  o  gal¬ 
lico  he  antigo  ,  os  oífos  fe  fazem  cariofos  ,  fobre- 
vem  nodoas  ,  e  puítulas  feccas  redondas ,  e  verme¬ 
lhas  fobre  a  pelle  ;  as  cartilagens  do  nariz  eílaÔ  al¬ 
gumas  vezes  roidas  ;  ha  exoítofes.  Quando  o  gal¬ 
lico  eítá  no  feu  ultimo  gráo ,  o  cabello  cahe,  as 
gingivas  eftaô  ulceradas  ,  os  dentes  aballaô  ,  e  ca- 


U 


hem  j 
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hem  ,  todo  o  corpo  fe  deíTecca ,  os  olhos  faó  lívi¬ 
dos  ,  experimentaó-fe  zonidos  nos  ouvidos  ,  o  na¬ 
riz  fétido ,  as  amygdalas  inchaó ,  a  campainha  í'é 
relaxa  ,  fuccedem  chagas  nas  partes  naturaes  ,  os 
buboens  vem  ás  virilhas  ,  verrugas  no  glande  ,  ou 
baiano  ,  e  prepúcio  ,  e  condilomas  no  anus. 

Quando  o  gallico  fomente  começa  ,  he  facil  de 
curar ;  mas  fe  he  antigo  ,  e  o  doente  de  má  confli- 
tuiçaó  ,  tem  a  voz  rouca  ,  com  chagas ,  caries  , 
cxoftofes ,  ferá  difficultofa  a  cura. 

A  primavera  ,  e  o  veraó  faó  os  tempos  idoneos 
para  a  cura  deite  mal.  Começar-fe-ha  por  huma  die¬ 
ta  ,  ou  regimento  ,  o  doente  eftará  em  lugar  quen¬ 
te  ,  dar-fe-Ihe-haô  alimentos  de  bom  fucco,  como 
faõ  :  os  caldos  de  boas  gallinhas  ,  perdiz  ,  &c.  dar- 
fe-lhe-haó  por  bebida  cozimentos  fudorificos  feitos 
com  pdo  goyaco ,  raiz  da  China ,  fa/fa parrilha ;  e 
uaô  comerá  coufa  de  adubos  :  dar-fe-lhe  haó  ajudas 
para  difpòr  fempre  o  ventre  livre  ;  dar-fe-!he-haÔ 
algumas  fangrias ,  e  fe  purgará  com  meya  oitava  de 
jalapa  ,  e  quinze  graõs  de  mercúrio  fublimado  doce ; 
repetir-fe-haó  as  purgas  as  vezes  que  parecer  me¬ 
lhor  :  tomará  banhos  nove ,  ou  dez  dias  ,  de  ma- 
»haã  ,  e  de  tarde ;  em  quanto  tomar  os  banhos  ,  fe 
lhe  dará  o  fal  volátil  de  viboras  ,  a  dofe  he  de  f eis 
até  dezafeh  gr  aos ;  ou  da  enxúndia  de  viboras  meya 
oitava  ,  em  cozimento  de  rofas. 

Ao  depois  fe  lhe  procurará  o  fluxo  da  boca  ,  ou. 
falivaçaõ  com  as  unturas  ,  ou  fricções  ,  que  fe  fa¬ 
raó  com  o  unguento  de  azougue  :  faz-fe  com  o  azou - 
gue  mijlurado  ,  e  bem  extinto  com  trementina  ,  e  de¬ 
pois  fe  lhe  mifiure  manteiga  de  porco ;  póem-fe  ordi¬ 
nariamente  huma  parte  de  mercúrio  com  trez  partes 
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de  manteiga  de porco  :  começa-fe  untando  a  planta 
dos  pés,  outro  dia  as  pernas  ,  e  por  dentro  das  co¬ 
xas  :  naõ  he  neceflario  untura  no  efpinhaço  :  quan¬ 
do  os  íujeitos  faô  delicados,  huma  fó  untura  baila 
algumas  vezes  •  a  untura  fe  dará  perto  do  lume,  fe 
for  Inverno,  ou  em  camera  quente  depois  de  ha¬ 
ver  tomado  hum  bom  caldo  :  cada  witura  naõpaf 
fe  de  huma  até  duas  oitavas  de  azougue ,  que  virá  a 
fazer  huma  onça  de  unguento  para  cada  vez.  O  do-r 
ente  veílirá  íiroulas,  e  pòr-fe-ha  na  cama.  De  tem¬ 
po  em  tempo  ver-fe  lhe-ha  a  boca,  para  ver  fe  o 
mercúrio  obra  ;  o  que  fe  conhece  facilmente  \  por¬ 
que  a  liiígua  ,  gingivas  ,  e  campainha  inchaó  ,  e  fe 
engroíTaõ  ,  o  doente  tem  dôr  de  cabeça  ,  o  bafo 
fétido  ,  a  cara  vermelha  ,  engole  a  faliva  com  diffir 
çuldade,  ou  começa  a  fali  va  r. 

Se  na 6  apparece  algum  deites  íinaes ,  fe  contif 
nuaráõ  as  unções  o  dia  feguinte  de  manhaã ,  e  de 
tarde  ;  e  fe  fe  naô  percebe  falivaçaõ  alguma  ,  dá-fc 
algumas  vezes  quatro  ,  ou  cinco  fricçoens  ,  ou  untu¬ 
ras  ,  e  huma  pouca  de  panacéa  mer curial  interior - 
utente  para  provocar  a  faliva çaõ.  Em  quanto  fe  de¬ 
rem  as  unturas  ,  dar-fe-ha--  ao  doente  para  fe  alimen¬ 
tar  ovos  frefcos  mclles  ,  ou  efcalfados  ,  bons  caldos , 
e  fubfiancias .  O  doente  eílará  de  cama  em  lugar 
agazalhauo ■,  e  fe  naõ  levantará  fenaõ  quando  fe  qui- 
zer  parar  o  fluxo  ,  que  dura  vinte  ,  ou  vinte  e  ciiA 
co  dias  ,  ou  mais  cedo  ,  até  que  a  baba  feja  clara  , 
fluida  ,  e  fem  roim  cheiro. 

Se  durante  a  falivaçaô  fuccede  fluxo  de  ventre  ^ 
faz  eíte  commummente  com  que  aquella  falivaçaô 
pare  |  e  para  fazer  tornar  a  vir  outra  vez  ,  convém 
parar  os  curíos  com  ajudas  de  leite ,  e  gemmas  de 
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ovos ;  e  fe  naó  tornar  a  vir  ,  ferá  neceflario  excitá- 
la  com  hurna  leve  infricçao ,  ou  untura  :  íe  o  fluxo, 
ou  falivaçaó  for  em  demafla ,  diminuir-fe-ha  com 
algum  leve  purgante  ,  ou  com  quatro ,  ou  cinco 
gr  aos  de  ouro  fulminante  em  conferva  de  rofas. 

O  dinariamente  fe  faliva  trez  ,  ou  quatro  quarti¬ 
lhos  por  dia  ,  em  bacia  feita  para  iflb  ,  que  o  doen¬ 
te  tem  na  cama  junto  á  boca  para  lhe  correr  a  faliva 
dentro. 

Se  o  fluxo  de  boca  naó  parar  por  fi  mefmo  no 
tempo  licito ,  he  neceflario  purgar  o  doente  para  o 
fazer  parar. 

Se  ficaó  chagas  na  boca  do  doente, para  as  deflec- 
car  ufar-fe  ha  de  gargarejos  de  agoa  de  cevada  ,  mel 
rofado  ,  ou  vinho  morno . 

As  callofldades,  ou  verrugas  fe  curaó  ligando-as, 
fe  a  ligadura  he  poflivel ,  ou  confumindo-as  com  al¬ 
guns  cauflicos ,  como  faó  os  pds  de  jabina  ,  ou  as 
agoas  fortes ,  naó  tocando  as  partes  vizinhas  :  al¬ 
guma  vez  fe  cortaõ  ,  e  fe  deixaõ  fangrar ,  e  ao  de¬ 
pois  fe  lavaÓ  com  vinho  quente. 

Quando  o  doente  fe  houver  de  levantar ,  hade 
mudar  de  roupa  ,  de  cama ,  e  de  apoíento  ,  e  fe 
purgará;  ao  depois  dar-fe-lhe-haô  bons  alimentos, 
e  bom  vinho ,  para  tomar  outra  vez  forças. 

Se  o  doente  eftiver  muito  enfraquecido  ,  tomará 
leite  de  vaca  com  açúcar  rofado. 

Se  o  gallico  naó  eítiver  muito  inveterado ,  fe  ex¬ 
citará  o  fluxo  de  boca  pela  panacéa  mercurial  fo¬ 
mente  ,  fem  dar  fl  icçoês.  Depois  das  fangrias  ,  pur¬ 
gas,  e  banhos,  dar-le  ha  dez  gr  aos  de  panacéa 
mercurial  pela  tnanbaã  ,  e  outro  tanto  d  tarde :  no 
dia  leguinte  quinze  gr  aos  de  manhaã ,  e  outro  tan¬ 
to 
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to  d  tarde  :  no  terceiro  dia  vinte  gr  aos  de  manhaa , 
e  outro  tanto  d  tarde  :  no  quarto  dia  vinte  e  cinco 
grãos  de  manhaa  ,  e  outro  tanto  de  tarde  '■  no  quin¬ 
to  dia  trinta  grãos  de  manhaa ,  e  outro  tanto  de  tar¬ 
de  :  continuar-fe-ha  affim  augmentando  a  doíe  até 
que  o  fluxo  de  boca  venha  abundantemente  ;  e  fe 
entreterá  dando  de  dous  em  dous,  ou  de  trez  em 
trez  dias  doze  grãos  de  panacéa  ,  e  fe  continuará 
até  que  a  falivaçaó  feja  clara  ,  e  que  os  accidentes 
defappareçaó. 

Á  PANACEA  MERCUR1AL  SE  FAZ 

do  modo  feguinte : 

PRimeiramente  he  neceflario  tomar  mercúrio 
revivificado  de  cinabrio  ,  porque  he  mais  puro 
que  o  que  vem  immediatamente  da  mina ,  o  qual 
íerevivifica  do  modo  feguinte  :  Tome-fe  de  cina- 
brio  artificial  reduzido  a  pó  íubtil  hum  arratel ; 
mifture-fe  exaéhmente  com  trez  armeis  de  cal  vi¬ 
va  também  em  pó  :  ponha-fe  efta  miftura  em  huma 
retorta  de  barro  vidrado ,  ou  de  vidro  lutada  ,  da 
qual  fique  ao  menos  a  terça  parte  vazia  :  pôr-fe-ha 
em  fornalha  de  reverberação ,  e  depois  de  lhe  ter 
juntado  hum  recipiente  cheyo  de  agoa ,  pafladas 
vinte  e  quatro  horas  fe  lhe  dará  fogo  por  gráos  ,  e 
no  fim  fe  dará  vehementiffimo  ;  omercuiio  coará 
dentro  no  recipiente  ás  gottas ;  continue  íe  o  fogo 
até  que  naÒ  láya  mais  nada  :  ordinariamente  a  ope- 
raçaô  fe  acaba  em  feis ,  ou  fette  horas  :  fe  lançará 
a  agoa  do  recipiente  ,  e  tendo  lavado  o  mercmio  , 
para  o  alimpar  de  alguma  porçaõ  de  terra  ,  íe  en¬ 
xugará 
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xugará  com  pannos ,  ou  com  migalhas  de  paÔ ; 
haõ-fe  de  tirar  treze  onças  de  mercúrio  de  cada  ar- 
ratei  de  cinabrio  artificial. 

A  panacéa  fe  faz  do  fublimado  doce,  e  eíle  fe 
faz  do  fublimado  corrofivo.  Para  fazer  o  fublima¬ 
do  corroíivo  ,  fe  ponha  hum  arratel  de  mercúrio  re- 
vivificado  de  cinabrio  em  hum  recipiente  ,  e  cmci- 
rna  íe  lancem  dezoito  onças  deefpirito  de  nitro, 
ponha-fe  o  recipiente  febre  arêa  hum  pouco  quen¬ 
te  ,  até  que  a  diflbluçaó  feja  feita  :  vaze-fe  eíta  dif- 
foluçaó  ,  que  ferá  clara  como  agoa  ,  em  hum  va¬ 
zo  de  barro  ,  ou  vidrado  a  modo  de  cadinho  ,  e  fe 
faça  evaporar  brandamente  a  humidade  a  fogo  de 
arêa  ,  até  que  fique  huma  mnfia  branca  ,  que  fe  ha 
de  pizar  em  almofariz  de  vidro  ,  e  fe  mifiurará  com 
hum  arratel  de  caparrofa  calcinada,  até  ficar  bran¬ 
ca,  e  outro  tanto  de  fal  decrepitado:  ponha-fe  eíta 
miftura  em  hum  recipiente  ,  do  qual  as  duas  terças 
partes  fiquem  de  vazio  ,  ponha-fe  o  recipiente  ío- 
bre  arêa  ,  e  fe  lhe  dê  calor  pouco  a  pouco  conti¬ 
nuado  trez  horas  ;  depois  fe  accrefcente  com  car- 
vaó  baílante  a  fogo  violento ,  e  fe  fará  hum  foü- 
mao  no  alto  do  maftracio  ;  a  operaçaó  ferá  feita  em 
íeis  ,  ou  fette  horas  :  o  maftracio  eftando  frio  fe  ha 
de  quebrar ,  e  guardetn-fe  defte  pó ,  que  he  ta&  fub- 
til  como  farinha,  e  em  bolindo  na  matéria  ,  fe  le¬ 
vanta  o  ar ,  fe  achará  dezanove  onças  de  fublimado 
corrofivo.  As  efeorias  vermelhas  que  fe  achaó  no 
fundo  ,  fe  deixaráó  fóra  como  inúteis.  Efte  folimaó 
he  hum  poderofo  efcarotico  ,  e  corrofivo ,  come  as 
carnes  flacidas,  e  alimpa  muito  bem  as  chagas  ve¬ 
lhas:  diííblve-fe  meya  oitava  em  huma  libra  de  agoa 
de  cal ,  que  a  faz  amarella ,  e  he  o  que  chamaõ  agoa 
ph  age  de  nica.  Q 
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O  fublimado  doce,  ou  calamelanos,  de  que  íe  faz 
inimediatamente  a  panacéa  ,  fe  faz  com  dezaíeis  on¬ 
ças  do  fublimado  corrofivo  acima  efcrito  ,  feito  em 
pó  em  gral  de  pedra ,  fe  lhe  miftura  pouco  a  pouco 
doze  onças  de  mercúrio  revivificado  do  cinabrio  ar¬ 
tificial  ,  mexendo  fempre  efta  miftura  até  que  naó 
appareça  azougue  :  ponhaó-fe  eftes  pós,  que  feraó 
de  côr  parda  efcura  ,  em  hum  matracio ,  do  qual  as 
duas  terças  partes  fiquem  vazias :  ponha-fe  fobre 
arêa  ,  dando  pouco  fogo  ao  principio ,  depois  fe 
aumente  até  o  terceiro  gráo  :  continue-fe  neíle  ef- 
tado  até  que  a  fublimaçaó  efteja  acabada  ,  que  fe 
acaba  ordinariamente  em  quatro,  ou  cinco  horas : 
quebre-fe  o  matracio ,  e  fe  deite  fora  como  inútil 
huma  pouca  de  terra  que  fe  acha  no  fundo  :  faça-fe 
feparaçaó  de  huns  pós  que  fe  achaô  no  gargalo  do 
matracio,  e  fe  guardem  para  os  unguentos  contra 
a  farna,  mas  guarde-le  exaélamente  a  matéria  do 
meyo ,  que  ferá  branca  ,  e  criílalina  ,  e  tendo-a  re¬ 
duzida  em  pó  fe  faça  fublimar  em  matracio  como 
acima:  fepare-fe  a  matéria  do  meyo  como  temos  di¬ 
to,  e  fe  repita  terceira  vez  a  fublimaçaó  em  outro 
matracio  :  fepare-fe  em  fim  a  terra  do  fundo  ,  e  a 
fuliginofidâde  do  gragálo  do  matracio ,  e  fe  guarde 
o  fublimado  do  meyo  que  ferá  muito  bem  dulcifica- 
do,  e  fe  acharáô  vinte  e  cinco  onças  e  meya  :  he 
bom  para  todas  as  doenças  venereas  ,  he  deobítru- 
ente  ,  e  mata  as  lombrigas.  Purga  brandamente  por 
curfos ,  fendo  tomado  de  feis  grãos  até  vinte  em 
pirolas  com  purgantes,  r 
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fubiimado  doce. 
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REcip.  A  quantidade  que  fe  quizer  de  fublima- 
do  doce  fe  reduza  em  pó  em  gral  de  pedra,  ou 
almofariz  de  vidro  ,  e  fe  ponha  em  hum  matracio  , 
do  qual  trez  quartos  fique  vazio  ,  e  fe  lhe  terá  cor¬ 
tado  a  mayor  parte  do  gargálo  no  meyo  de  íeu  com¬ 
primento:  ponha-fe  eíle  matracio  em  banho  de 
arêa  ,  e  lhe  façaó  debaixo  hum  fogo  lento  para  a- 
quentar  brandamente  a  matéria  por  elpaço  de  huma 
hora  ,  e  depois  fe  augmente  pouco  a  pouco  até  o 
terceiro  gráo ,  e  fe  continue  nelTe  eftado  cinco  ho¬ 
ras  pouco  mais ,  ou  menos  :  resfriado  o  vazo  fe  que¬ 
bre  ,  e  fe  deite  fóra  a  terra  que  fe  achar  leve  aver¬ 
melhada  ,  e  fe  fepare  do  vidro  todo  o  fubiimado  : 
tome-fe  a  fazer  em  pó  ,  e  o  fublimem  como  acima : 
repitaó-fe  as  fublimaçoes  fette  vezes  mudando  de 
matracio  a  cada  vez ,  e  lançando  fóra  a  terra  leve : 
reduza-fe  eíle  fubiimado  em  pó  impalpável  fobre 
huma  pedra  de  moer  tintas  ,  e  fe  ponha  em  huma 
cucurbita  de  vidro ,  e  por  cima  fe  lance  efpirito  de 
vinho  re&ificado  até  a  altura  de  quatro  dedos :  cu¬ 
bra  fe  a  cucubira  com  feu  capitel ,  e  fique  a  maté¬ 
ria  de  infufaô  quinze  dias  mexendo  de  tempo  em 
tempo  com  a  eípatula  de  marfim  :  ao  depois  fe  po¬ 
nha  a  cucurbita  no  banho  de  Maria  ,  ou  no  banho 
de  vapor,  e  fe  ajunte  hum,  recipiente  no  bico  do 
alambique  ,  lutem-fe  as  juntas  exaftamente  com 
bexiga  molhada  ,  e  com  hum  fogo  lento  fe  fará 

deítiilar  todo  o  efpirito  de  vinho  3  resfriados  os 
r  vazos 

N  -i,  w 


COM  P  I,  E  T  A.  ■■  ilt 

vazos  fe  deslutem ,  achar-íe-ha  a  panacéa  no  fun¬ 
do  da  cucurbita  ;  fènaó  eftá  bem  fecca ,  íe  acaba¬ 
rá  de  feccar  por  hum  fogo  lento  de  arêa  ,  mexen¬ 
do  dentro  na  cucurbita  com  efpatula  de  marfim , 
ou  páo  ,  até  que  eíteja  em  pó;  e  íe  guardtrá  em 
vazo  de  vidro.  He  hum  grande  remedio  para  todas 
as  doenças  venereas ,  ob&rucçoes  ,  ícorbuto ,  al- 
porcas  ,  ou  efcrophulas  ,  impigens  ,  farna  ,  lom¬ 
brigas  ,  chagas  velhas.  A  dofe  he  de  íeis  graôs 
até  dous  efcropulos  em  conferva  de  rofas. 
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DAS  DOENC,A  S  DOS  OSSOS. 

CAPITULO  h 

Da  dislocaçaô  dos  ofjbs. 

QUAES  faô  as  doenças  dos  oíTos  ? 

Saô  cinco  :  dislocaçaô  ,  fraflura  ,  caries ,  ex- 
oflofes  5  e  o  nodus. 

Que  couta  he  dislocaçaô  ,  ou  luxaçaó  ? 

He  a  fahida  da  cabeça  de  hum  oíTo  fóra  da  cari¬ 
dade  de  outro  oflo  ,  com  privaçaó  do  movimento 
proprio  á  parte  ;  ou  he  apartamento  de  dous  oílbs 
unidos  juntos  para  o  movimento  de  huma  parte. 
Quantas  faô  as  caufas  de  dislocaçaô  em  geral  ? 
Saô  duas,  huma  violenta,  ou  primitiva,  e  ou¬ 
tra  lenta  ,  ou  remota.  A  dislocaçaô  fe  faz  violenta¬ 
mente  nas  quedas  ,  nas  forças  ,  e  por  pancadas  ;  e 
fe  faz  lentamente  nas  fluxoes  ,  ou  ajuntamentos  in- 
fenfiveis  de  humores  entre  as  juntas  ,  e  fobre  os  li¬ 
gamentos  ;  donde  fe  pôde  tirar  eíta  confequencia  , 
que  a  dislocaçaô  violenta  depende  Ordinariamente 
de  caufa  externa  ,  e  a  dislocaçaô  lenta  ,  de  caufa 
interna. 

De  quantos  modos  fe  faz  a  dislocaçaô  ? 

De  dous  modos  :  o  primeiro  fe  chama  dislocaçaô 
completa  ,  total ,  e  perfeita ;  e  o  fegundo  incom- 

I  pleta, 
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pleta  ,  parcial ,  e  imperfeita  :  huma  ,  e  outra  fe  po¬ 
dem  fazer  por  diante  ,  por  detraz,  por  dentro  ,  e 
por  fora,  e  podem  fer,  ou  limplices,  ou  compli¬ 
cadas. 

Quaes  faõ  os  finaes  de  huma  dislocaçao  perfeita, 
total ,  e  completa  ? 

Saõ  quando  fe  percebe  hum  tumor  duro  chegado 
a  huma  cova  na  parte  do  articulo  ,  ou  junta  ,  onde 
fe  fente  huma  dor  muito  grande  ,  e  privaçaõ  do 
movimento. 

Quaes  faó  os  finaes  da  dislocaçaõ  incompleta  f 
parcial ,  e  imperfeita  ? 

Saõ  quando  o  movimento  naõ  eftá  de  todo  im¬ 
pedido  ,  fentindo  alguma  dòr  na  junta  ,  e  que  fe 
percebe  alguma  deformidade  em  comparaçaõ  da  ou¬ 
tra  parte  faã :  efta  dislocaçao  íe  chama  de  outro 
modo  torcedura  ,  quando  he  feita  de  caufa  externa; 
ou  fe  chama  relaxaçaõ  ,  quando  procede  de  caufa 
interna. 

Que  coufa  he  dislocaçao  ,  ou  luxaçaõ  íimplez  ,  e 
dislocaçao  complicada  ? 

A  dislocaçao  he  chamada  fi mplez  ,  quando  he 
fem  algum  accidente  *  e  he  complicada  ,  quando 
hi  accidcnte  que  a  acompanha  ,  como  inchações, 
inftarnrnaçoês ,  fracturas  ,  e  outros. 

Que  le  ha  de  fazer  a  huma  dislocaçao  fimplez  ? 

Huma  prompta  ,  e  ílmplez  redueçaõ  ,  a  qual  fe 
faz  eííendendo  o  membro  dislocado ,  ou  luxado, 
e  repondo  a  cabeça  do  efio  em  íeu  lugar  natural  ,  e 
depois  fe  fortifica  o  articulo  ,  ou  junta  com  huma 
fomentaçaõ  feita  de  rofas  vermelhas  Iqfna  ,  ale¬ 
crim  ,  macella  ,  hypericao  ,  e  nmfgo  de  carvalho  co¬ 
zidos  em  vinho  tinto ,  e  agoa  ferrada  de  ferreiros  f 
>  ■  X  ii  tendo 
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tendo  a  parte  bem  fubjugada  ,  e  fofiida  com  atadu¬ 
ras  ,  e  ligaduras ,  em  fituaçaó  accommodada  :  fe 
ha  alguma  confequencia  que  temer,  pôr-fe-ha  o 
emplaftro  oxicroceo ,  ou  diapalma  ,  clijfoluto  em  vii 
nho. 

•s 

Que  fe  ha  de  fazer  a  huma  dislocaçaó  compli¬ 
cada  ? 

He  neceíTario  appkcar  os  accidentes  ,  e  ao  de¬ 
pois  fe  faz  a  reducçaô  ,  que  he  impoílivel  fazer-fe 
de  outra  forte  ,  fendo  perigofo  tentar  o  fazê-la  an¬ 
tes  de  os  mitigar ,  por  caufa  da  muita  grande  vio¬ 
lência  que  ameaça  infallivelmente  a  convulfaõ  ,  ou 
a  gangrena. 

Se  a  dislocaçaó  he  com  ferida  ,  acafo  fera  necef- 
fario  curar  a  ferida  antes  da  operaçaô  da  reducçaô  ? 

Naó  ;  mas  he  neceíTario  applacar  os  accidentes 
da  ferida  que  impedem  a  reducçaô  ,  como  a  incha5 
çaÓ  ,  e  o  mais  ,  ao  depois  fe  fiz  a  reducçaô  ,  e  fe 
cura  a  ferida  como  as  mais. 

•  Se  a  dislocaçaó  fe  acha  complicada  com  a  fra&u- 
ra ,  que  fe  ha  de  fazer  ? 

Deve-fe  começar  pela  reducçaô  da  dislocaçaó  ,  e 
ao  depois  fizer  a  da  fraêlura  por  caufa  da  extenfaó 
que  he  neceílario  fazer  para  reduzir  a  dislocaçaó  ,  a 
qual  poderia  abfolutamente  deítruir  a  reducçaô  da 
Tfraélura. 

Como  fe  applaca  a  inf  ammaçaô  ,  e  inchaçaó  ? 

Com  pannos  molhados  em  agoa-ar dente ,  e  agoa 
commua ,  que  fe  renovaõ  muitas  vezes ,  ou  cozimen¬ 
to  ,  em  vinho  tinto  ,  de  lofna ,  macella ,  falva ,  e 
alecrim  ,  appticado  quente  com  pannos  molhados. 
Haô  fe  de  evitar  todos  os  repercuífivos ,  e  adítrin- 
gentes. 


Como 


COMPLET  A.  1 6$ 

Ccíllò  fe  conhece  que  a  reducçaó  eftá  bem  feita? 

Pelo  refíabelecimento  da  parte  no  íeu  eftado  na¬ 
tural,  por  fua  indolência  ,  íeu  bom  ,  e  livre  movi¬ 
mento  ,  e  pela  conformidade  á  fua  oppofta  que  he 
a  faã. 

Quaes  faõ  as  dislocaçoes  das  partes  mais  dsfficeis 
a  reduzir  ? 

Sa6  a$  da  coxa  com  a  nadega  ,  a  qual  quaíl  nun¬ 
ca  fe  reduz  ;  a  das  primeiras  vertebras  he  muito  dif- 
fícultofa  ,  e  a  do  queixo  inferior ,  e  da  planta  dos 
pés  ,  cujas  dislocaçoes  faô  mortaes. 

A  reducçaó  das  dislocaçoes  he  mais  facil  aos 
meninos  do  que  nas  peíToas  de  mayor  idade,  mas 
ella  fe  faz  a  mais  difficil ,  quando  he  retardada  de 
muitos  dias  por  caufa  da  abundancia  da  lympha  ,  e 
do  fucco  nutriente. 

Se  a  inflammaçaó  foccede  antes  que  o  membro 
fofTe  reduzido  ,  fe  naô  deve  fazer  coufa  alguma 
fem  primeiro  fer  applacada  ,  como  temos  dito  ,  mas 
para  a  prevenir  i  e  applacar ,  fe  ehapejara  o  articu¬ 
lo  repoíto  ,  e  as  partes  vizinhas  com  vinho  morno  , 
em  o  qual  terão  cozido  flores  de  hypericao  ,  m  ac  ella, 
ver b afeo ,  alecrim  ,  rof maninho  ,  e  outras  jhmlh an¬ 
tes  •  também  fe  haô  de  molhar  as  ataduras  neile  co¬ 
zimento. 

Se  fe  faz  hum  tumor  edema  to  fo  no  membro  dis- 
locado  depois  do  articulo  repofío,  fe  ordenaraó  re¬ 
médios  fudorificos  internos,  e  faraó  linimentos  com 
oleo  deftillado  de  tartaro  ,  e  de  ojfos  humanos  ,  que 
fe  reâlificarà  com  a  ponta  de  veado  queimada ,  ou 
qualquer  outra  parte  de  animaes ,  para  tirar  a  fedor 
defte  oleo  :  ou  fe  faça  hum  emplajlro  de  cera  ama - 
relia  >  e  rezina  branca  y  e  derretido  tudo  fe  lhe 

ajunte 
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ajunte  de  alambre  branco ,  e  gomma  elemi  ,  huma 
quantidade  f ujf ciente  de  cada  hwn  ,  para  fazer  hu¬ 
ma  mafla  que  fe  incorporará  com  balfamo  Peruvia- 
no ,  e  far-fe-ha  hum  emplaftro  para  applicar  fobre 
o  membro  defmanchado ;  naõ  he  neceíTario  que 
o  emplaftro  fobreponha  as  fuas  extremidades  huma 
fobre  outra ,  por  não  moleftar  a  parte.  Unte-feo 
membro  com  oleo  de  hypericao  ,  ou  com  oleo  de  tre¬ 
merá  ma  ,  e  ainda  melhor  com  o  cozimento  fd  das 
plantas  nervinas  feito  em  vinho . 

Se  o  oífo  lançado  fora  de  feu  lugar  por  huma 
matéria  coagulada  em  forma  de  geflb  ,  fe  ufará  de 
refolutivos  ,  e  attenuantes,  como  o  efpirito  volátil 
de  tartaro  tirado  das  borras  de  vinho  ,  o  efpirito  vo¬ 
látil  de  tartaro  ajudado  pelo  nitro  ,  em  huma  retor¬ 
ta  de  pefcoço  comprido  ;  ou  o  efpirito  de  tartaro 
preparado  pela  fementaçaõ  pelo  tartaro  5  e  feu  pro - 
prio  alcali ;  eíle  he  o  melhor  de  todos  ,  he  neceíFa- 
rio  continuar  o  ufo  deile  :  o  efpirito  volátil  de  ojjòs 
humanos  he  muito  ejficaz  ,  mas  he  neceíTario  que 
precedaô  os  remedios  laxativos  ,  e  fudorifícos  ap- 
propriados  conforme  as  circunftancias  :  poder-fe- 
hn  também  applicar  exteriormente  o  efpirito  de  mi - 
vhoeas  ,  prepara  fe  pela fermentação  3  e  fe  applica 
na  parte  repetidas  vezes  3  ou  íó  ,  ou  com  o  efpirito 
defal  armoniaco . 

Sc  fe  naó  repôs  logo  o  oífo  deslocado  ,  forma  fe 
na  cavidade  hum  coalho  ,  que  o  impede  repor:  po- 
dcr-fe-ha  diíTolver  efle  coalho  com  o  oleo  feguinte 
antes  de  repor  o  oífo. 


Recip.  Huma  parte  de  oleo  deftillado  de  offos  hu¬ 
manos  ,  duas  partes  de  olea  de  tartaro  féti  do  ?  mif 
~  tudo ,  e  fe  ponha  por  cima  cal  viva  para  def- 

tillar 
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íillar  por  huma  retorta  ,  e  íe  fomente  a  parte  com 
eíte  oleo. 

Se  a  deslocaçaó  fuccedeo  por  huma  relaxaçaô 
dos  ligamentos  ,  e  íe  recorrerá  aos  fudorificos  in¬ 
ternos  univerfaes,  com  os  remedios  cheyos  de  hum 
fal  cleofo ,  e  volátil,  os  oleos  aromáticos ,  eoefpiri- 
to  de  fal  artnmiaco.  Applicar-fe-haõ  cxteiiom  ente 
os  aromáticos,  e  reíolutivos ,  e  os  adíb  ingentes 
temperados. 

CAPITULO  II. 

Da  fractura  dos  ojfos. 

QUe  coufa  he  fradlura  de  oíTo  ? 

He  huma  divifaó  da  continuidade  de  fuas 

partes. 

Em  quantos  modos  pode  o  oíTo  fer  quebrado  ? 
Em  quatro ,  a  faber :  atraveílado  ,  obliquamente, 
ao  comprido ,  e  póde  fer  quebrado  em  artilhas. 

Por  quantos  modos  póde  fer  o  oíTo  fraólado  ? 
Por  trez  :  por  inftrumentos  contundentes  ,  por 
incidentes ,  ou  que  cortaó  ,  e  por  torcentes :  quer 
dizer  ,  que  o  oflb  póde  fer  dividido  da  continuida¬ 
de  de  fuas  próprias  partes ,  ou  por  contufaó  ,  ou 
por  contorçaõ  de  entaladura. 

Como  fe  conhece  a  fraólura  de  hum  oíTo  ? 

Pela  má  figura  da  parte  ,  que  fé  faz  mais  curta  • 
pela  falta  de  movimento  ,  por  fe  entortar  para  ou¬ 
tra  parte  melhor  do  que  para  fuas  articulações ;  pe¬ 
ia  defigualdade  ,  que  fe  acha  na  fua  continuidade  ; 
pelo  eftallo ,  que  fe  ouve ,  e  algumas  vezes  pela 
fahidade  hum  de  feus  cabos  atraveífando  as  carnes 
•  '  -  ’  que 
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que  tem  abertas;  e  em  fim  ,  pela  comparaçaó que 
Te  faz  com  a  parte  faa ,  que  cílá  da  outra  banda, 
como  do  braço  direito  para  o  efquerdo. 

Qual  he  a  efpecie  da  fraòiura  a  mais  difficil  de  co¬ 
nhecer  ? 

He  a  fraòiura  ao  comprido ,  que  fe  chama  de  ou¬ 
tro  modo  a  fendedura  ,  ou  rachadura  ,  a  qual  caufa 
grandes  accidentes  quando  he  ignorada ,  ou  defco- 
nhecida :  conhece-fe  pela  dôr ,  e  pelo  tumor  ,  que 
fe  vê  para  baixo  da  fendedura  do  oílb  ,  tocando-o, 
álèm  das  conjcduras  que  ha  do  que  diz  a  peífoa , 
que  deo  a  queda  ,  e  que  póde  ter  ouvido  o  eftallo 
do  oílb. 

Qual  he  a  efpecie  de  fraòiura  a  mais  cuílofa  de 

curar  ? 

He  aquelía ,  em  que  fe  quebra  o  offo  em  muitas 
lafcas ,  que  fazem  todos  os  dias  dores  ,  e  novas  fup- 
puraçoês. 

Que  coufa  he  fraòiura  fimplez  ,  e  fraòiura  com¬ 
plicada  ? 

A  fraòiura  fimplez  he  aquella  ,  em  a  qual  o  oíTo 
he  quebrado  fem  outro  accidente  :  a  fraòiura  com¬ 
plicada  he  acompanhada  de  algum  accidente ,  co¬ 
mo  a  em  que  o  oílb  he  quebrado  em  duas  ,  ou  mui¬ 
tas  partes;  ou  quando  a  fraòiura  he  junta  a  huma 
laxaçaô  ,  a  huma  chaga  ,  ou  que  ha  inflamraaçaô, 
&c. 

Quaes  faó  os  mais  fujeitos  ás  fraòluras  dos  olfos, 
os  velhos  ,  ou  os  meninos  ? 

Saó  os  velhos  ,  porque  feus  olfos  faó  mais  fec- 
cos  ;  e  pelo  contrario  os  dos  meninos  faó  quafi  car- 
tilaginofos  ,  e  obedecem  ás  violências  que  lhes  po¬ 
dem  ler  feitas ;  donde  procedem  as  covas ,  e  as  ele¬ 
vações, 
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vaçoes  ,  que  lhe  fuccedem  ao  craneo ,  e  outras  par¬ 
tes  ,  que  fe  lhes  remedea  com  emplaftros  ,  e  liga¬ 
duras  accommodadas  á  figura  da  parte;  e  pela  mef- 
ma  rnzaó  também  os  olfos  fe  quebraó  com  mais  fa¬ 
cilidade  no  inverno  ,  do  que  no  veraó. 

Em  que  partes  faó  as  fradluras  mais  perigofas  ? 

Saó  as  que  fuccedem  ao  craneo ,  e  ás  juntas :  ao 
craneo  por  caufa  do  cerebro ,  e  ás  juntas  por  caufa 
das  partes  nervofas. 

Que  he  o  que  deve  fazer  o  Cirurgiaó  que  he  cha¬ 
mado  para  curar  huma  fra<5hira  ? 

Trez  coufas  :  trabalhar  logo  pela  reducçaó ,  pa¬ 
ra  dar  á  natureza  mais  facilidade  na  reuninô  que  de¬ 
ve  fazer  das  partes  do  oíTo  ,  e  para  ter  menos  difi¬ 
culdade  a  reconjuntar  fuas  extremidades,  antes  que 
a  inchaçaó ,  inflammaçaô ,  ou  gangrena  fobreve- 
nhaó  á  parte  :  reter  as  partes  em  figura  ,  e  na  fua 
íltuaçaó  natural ;  e  impedir  os  accidentes. 

Como  fe  faz  a  reducçaó  de  hum  oflb  quebrado  ? 

Quando  a  ruptura  ,  ou  fraéhira  he  atraveíTada  ,, 
a  reducçaó  fe  fará  por  extenfaõ ,  e  ccntra-extenfaó: 
e  quando  eftá  ao  comprido  ,  naó  ha  mais  que  fazer 
a  coaptaçaó  ,  ou  o  ajuntamento. 

Que  fe  ha  de  fazer  a  huma  fra£lura  complicada 
com  chaga,  ou  ferida  ? 

Deve-fe  começar  pela  reducçaó  ,  e  applicar  os 
outros  foccorros ,  como  na  fraílnra  fimplez. 

Quando  he  que  fe  conhece  que  a  reducçaó  da 
fraflura  eftá  bem  feita  ? 

He  quando  a  dôr  cefla  ,  a  parte  tornou  a  tomar 
fua  figura  natural ,  fe  lhe  percebe  mais  defigualdade, 
e  acha-fe  conforme  aparte  faã,  que  eítá  da  outra 
banda. 

Quaes 
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-  Quaes  fa6  os  fmaes ,  que  fazem  conhecer  que 
tem  ficado  efquirolas  na  fra&ura  ,  depois  da  reduc- 
çaô  feita  ? 

Saó  os  formigueiros  intrinfecos  ,  e  continuos  , 
que  íe  ientem  por  intervaüos  na  parte  com  grandes 
dores  ,  que  faó  os  íinaes  de  hum  abfceílb  ,  que  fe 
lhe  fôrma  ;  e  quando  tem  havido  ferida  junto  á  fra- 
ftura  ,  os  íafaios  da  ferida  engroflaó  ,  faô  mais  mol- 
les  ,  e  pallidos  ,  e  o  püs ,  ou  matéria  ,  he  mais  a- 
btindante  do  que  de  ordinário. 

Quando  apparecem  as  efquirolas  ,  acafo  fe  haó 
de  arrancar  ? 

Naô  ,  por  nenhum  cafo  ,  mas  fim  fe  ha  de  efpe- 
rar  com  paciência  fua  fahida  com  o  pus ,  ou  maté¬ 
ria  ;  quando  muito  ajudá-las  a  fahir  com  o  ufo  das 
injecçoés  feitas  de  tinturas  de  myrrha ,  e  deaze- 
bre, pela  applicaçaô  do  emplafiro  de  Andre  da  C,ruZj 
e  pelas  pinfetas. 

Que  aparelho  fe  ha  de  pôr  fobre  huma  fradlura 
íimplez  depois  da  reducçaó  feita  ? 

He  neceííario  fortificar  ,  e  confolidar  as  partes 
pelos  linimentos  de  oleo  de  minhocas  ,  ou  de  hyperi- 
cao  ,  miílurado  com  vinho  ,  ou  agoa-ar  dente ,  pelas 
fomentaçoés  de  rofas  vermelhas  ,  alecrim  ,  e  hype - 
ricao  ,  cozidos  em  vinho  ,  pelo  empl afiro  contra  ru- 
pturam  ,  otí  de  betonica  ,  obfervando  que  o  empla- 
llro  cubra  o  membro  quebrado ,  mas  deforte  que  as 
extremidades  naô  fobreponhaô  huma  fobre  a  outra, 
e  que  fique  hum  pequeno  intervallo  livre  entre  os 
dous  ao  depois  fe  appliquem  as  talas  ,  ou  taboi- 
nhas ,  fubjugando  tudo  com  ataduras  mó  muito 
apertadas  ,  e  de  trez  em  trez  dias  vifita -las  para  as 

feaurar  ,  impedir  as  cotnichoês  enfadonhas ,  e  dar 

■  '  algum 
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algum  ar  á  parte  ,  para  por  eíles  meyos  evitar  a  gan¬ 
grena  ,  que  Te  lhe  poderia  gerar  pela  fuffòcaçaó  do 
calor  natural. 

Se  a  coxa  ,  ou  perna  he  que  foraô  quebradas ,  fe 
ufa  de  talas  ,  para  as  íuftêr  ,  e  manter  na  cama. 

Que  tempo  he  neceíTario  para  curar  hum  a  fra&u- 

ra  de  ofib  ? 

He  neceíTario  mais  ,  ou  menos  tempo  conforme 
as  partes,  ou  differente  groíTura  dos  oíTos  :  aílim 
que  para  formar  o  póro  do  queixo  quebrado  he  ne- 
ceífario  vinte  dias.  Para  o  da  clavícula ,  ou  da.efpa- 
doa  ,  vinte  e  quatro.  Para  o  dos  oíTos  do  ante-bra- 
ço  ,  trinta.  Para  o  do  braço ,  quarenta.  Para  o  dos 
oíTos  do  carpo  ,  e  dos  dedos  da  maô  ,  vinte.  Para 
o  das  coftellas ,  vinte.  Para  o  da  coxa  ,  cincoenta. 
Para  o  da  perna  ,  quarenta.  Para  o  do  tarfo ,  e  dos 
dedos  dos  pés  ,  vinte. 

Que  ha  de  particular  para  ajudar  a  formaçaÓ  do 

póro  ?  ■ 

Fomentar  aparte  da  fraélura  com  oleo  de  minho¬ 
cas  ,  e  efpirito  de  vinho  quentes ,  e  mijlurados  5  or- 
dena-fe  o  uío  dos  cozimentos  de  agrimonia ,  de fabi- 
na ,  e  de  faxifragia  :  ha  apedra  ojíeocola  ,  que  he 
efpecifica  ,  dá-fe  agoa  de  confolida  mayor  ,  ou  no  co • 
zimento  de  pervinca  ,  ou  congorça  em  vinho ,  e  fe  re¬ 
pita  varias  vezes. 
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CAPITULO  III. 


Das  fracturas  particulares  do  craneo. 


Ue  coufa  he  huma  fraéhtra  do  craneo  ? 


Ue  huma  ferida  da  cabeça  complicada  com 
ífaéhira  no  craneo. 

Em  quantos  modos  póde  o  craneo  fer  fra&ado  ? 

Em  trez  :  por  contufaõ ,  por  incifaô ,  e  por  pi¬ 
cada. 

Qual  he  a  mais  molefta  deftas  fraéhiras  ? 

He  a  que  fe  faz  por  contufaõ  ;  porque  o  aballo 
ou  a  commoçaÔ  he  mayor. 

Todas  as  fraéturas  do  craneo  obrigaó  acafo  ao 
trépano  ? 

NaÓ  ,  he  neceflario  para  iflb  que  eftejaô  profun¬ 
das  ,  porque  as  que  faô  fuperficiaes  fe  curaô  legran- 
do  íimplezmente. 

Qual  he  a  fraétura  do  craneo  ,  que  obriga  ao 
trépano  ? 


He  a  que  fe  faz  das  duas  taboas  do  craneo  ,  que 
penetra  até  ás  meninjes  ,  fobre  as  quaes  ha  entaó 
fangue derramado,  que  he  neceflario  tirar  pela  ope- 
raçaó  do  trépano. 

Como  fe  conhece  que  as  duas  taboas  do  craneo 
eíiaó  quebradas  ? 

Pelos  olhos  ,  e  difeurfo. 

Os  olhos  naó  bati aô  fomente ,  e  naõ  faô  mais 
certos  que  o  difeurfo  ? 

Sim  :  mas  como  as  coufas  fe  naôvem  fempre 
muitas  vezes  he  neceflario  o  difeurfo  ,  que  fuppre 
ao  que  os  olhos  naõ  defeobrem. 


Quan- 
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Quando  he  que  defcobrem  os  olhos  fomente  a 
fraélura  ? 

Quando  a  ferida  he  baftantemente  grande, e  aber¬ 
ta  para  fe  deixar  ver. 

Quando  he  que  fuppre  o  difcurfo  na  falta  dos 
olhos  ? 

Quando  a  ferida  he  pequena  ,  que  o  oífo  naô 
eftá  defcoberto ,  e  naó  apparecem  mais  que  os  ac- 
cidentes. 

Quaes  faó  os  accidentes ,  e  íinaes  da  fra&ura  do 
craneo  ? 

Sa6  os  defmayos ,  e  a  falta  de  juizo  ,  e  vifta  ,  que 
fuccedetn  no  tempo  da  pancada  ,  ou  queda  ,  com 
vomitos  biliofos  ,  que  fe  fegueni  dahi  a  pouco  tem¬ 
po  :  eftes  fínaes  fe  chamaõ  unívocos  ;  ha  outros, 
que  fe  chamaó  equívocos  ,  que  faó  para  confirmar 
os  primeiros ,  como  a  perda  do  fangue  pelos  nari¬ 
zes,  olhos,  e  ouvidos,  a  vermelhidaô  dos  olhos, 
a  cabeça  pezada  ,  o  roíto  balofo ;  ao  depois  os  arri- 
piamentos  de  todo  o  corpo  ,  a  febre ,  os  traívarios,  * 
e  convulfoês. 

Será  neceíTario  que  todos  eftes  íinaes  appareçaõ, 
para  julgar  da  neceflidade  do  trépano  ? 

NaÓ  bafta  haver  os  íinaes  unívocos ,  para  fazer 
a  praça  em  cruz  na  parte  da  ferida  ,  e  defcobrir  o 
oflb  para  ver  a  fraéhira ,  a  qual  he  algumas  vezes 
taó  delgada  ,  que  obriga  a  ufar  da  tinta  dos  impref- 
fores,  que  fe  infinua  ,  dentro  na  cifura  ,  e  dos  pós 
de  çapatos ,  miftos  com  oleo  rofado ,  com  os  quaes 
fe  naó  póde  tirar  o  veftigio  ,  ou  final  negro  ,  que 
penetra  até  o  fundo ,  quando  a  fraélura  he  comple¬ 
ta  :  pelo  contrario  facilmente  fe  tira  quando  a  fra¬ 
tura  he  fómente  fuperfiçial. 

Que 
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Ql)e  tempo  he  neceílario  aos  accidentes  para  ap- 
parecerem  ? 

No  veraó  appnrecerem  em  trez  ,  ou  quatro  dias  , 
e  o  mais  tarde  no  íetteno  ;  no  inverno  faô  mais^tar- 
donhos,  e  naó  apparecem  algumas  vezes  fenao  no 
quatorzeno  j  mas  no  fim  deite  termo  fe  pode  dizer 
que  o  trépano  he  muitas  vezes  fem  fru&o. 

Que  fe  ha  de  fazer  em  huma  occafiaó  duvidofa  : 
«pplicar  o  trépano  ,  ou  abfter-fe  delle  ? 

Nefte  cafo  he  neceílario  coníultar  a  confidencia, 
que  nos  deve  fervir  de  regra  ,  e  que  quer  que  trate¬ 
mos  fempre  conforme  o  conhecimento  que  a  Arte 
nos  enfina;  deforte  ,  que  depois  de  haver  pondera¬ 
do  os  accidentes  com  todas  as  circumítancias  da  fe¬ 
rida  fe  fe  naó  acha  fundamento  fufficiente  para  a 
empreza  da  operaçaó  ,  he  neceifario  deíiílir  delia  , 
e  nefte  cafo  attender  mais  ao  parecer  dos  outros  Cu- 
rurgioês  ,  do  que  ao  feu  proprio  ,  para  que  naó  te* 
nhaó  que  lhe  imputar  de  defacerto. 

O  trépano  applica-fe  foore  as  fraòturas  ? 

Naó  }  mas  fim  na  ilharga  fobre  huma  parte  firme. 

Que  fe  ha  de  fazer  quando  a  fraétura  fe  ache  fo¬ 
bre  huma  fotura,  ou  commiíTura  ? 

He  neceílario  fazer  dobrado  trépano  ,  e  applicá- 
lo  á  ilharga  da  fotura  ,  de  huma  parte ,  e  da  ou¬ 
tra  ,  por  caufa  da  derramaçaó  do  fangue  ,  que  pô¬ 
de  fucceder. 

Qual  he  o  methodo  ,  que  fe  deve  obfervar  na  cu¬ 
ra  das  feridas  da  cabeça ,  e  nas  fra&uras  do  craneo  ? 

Nas  fimplices  feridas  da  cabeça  he  neceílario  fo¬ 
mente  ufar  de  balfamos  ,  e  por  cima  o  emplajlro  de 

betonica . 

Quando  ha  contufaô ,  fçja  no  pericraneo ,  ou 

no 
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no  craneo  ,  he  neceflario  entreter  a  ferida  até  de¬ 
pois  da  fuppuraçaõ  ,  ou  cxfoliaçaô. 

Quando  naó  ha  ruais  que  inchaço  fem  ferida  ,  e 
fem  accidentes  ,  he  neceflario  refolvê-lo  logo  com 
gejfo  empo' ,  ferrugem  de  chaminé  ,  azeite  ,  e  vinho , 
que  fe  applicaô  entre  dous  pannos  ,  ou  com  ferru¬ 
gem  de  chaminé ,  efpirito  de  vinho  ,  o  oleo  de  hype- 
ricao  ,  em  que  íé  molhaó  almofadinhas  ,  que  fe  ap- 
plicaõ  com  atadura. 

As  feridas  com  fraéhira  pedem  abfolutamente  o 
trépano  ;  em  a  qual  fe  deve  ufar  do  oleo  de  tremen - 
tina  ,  para  deftillar  fobre  a  membrana  do  cerebro  ; 
ou  do  efpirito  de  vinho  mifturado  com  oleo  de  amên¬ 
doas  doces ,  e  naó  o  oleo,  ou  xarope  rolado  ;  e  fa¬ 
zer  muito  para  provocar  a  fuppuraçaõ  exterior 
abundante. 

He  neceflario  antes ,  e  depois  da  operaçaó  valer- 
fe  da  fangria ,  fe  ha  febre  ,  ou  pletora  ,  e  fobre  tu¬ 
do  fazer  que  o  doente  tenha  o  ventre  livre  ,  dando- 
lhe  de  dous  em  dous  dias  ajudas ,  e  ordenar  regi¬ 
mento  exaéto ,  e  que  efleja  izento  de  qualquer  agi- 
taçaó  do  corpo  ,  e  do  efpirito  ,  abftendo-ie  de  co¬ 
mer  até  o  quatorzeno ,  prohibindo  o  aéfo  venereo, 
que  he  mortal  em  efte  tempo  ,  no  decurfo  de  qua¬ 
renta  dias  ,  contando  do  dia  da  operaçaó ,  como  o 
he  também  em  todas  as  mais  feridas  coníideraveis. 
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CAPITULO  IV. 


Da  caries ,  ou  ulceraçao  dos  ojjos ,  dos  exojlofes ,  e 

nodos. 


QUe  coufa  he  caries  ? 

He  a  podridão  da  fubftancia  do  oflb ,  ou 
chaga  ,  c  a  gangrena  do  oílo. 

Como  fe  faz  a  caries  do  oíTo  ? 

Faz-fe  de  caula  interna  ,  e  externa  :  a  caufa  in¬ 
terna  he  aquella  ,  que  foy  primeiramente  concebi¬ 
da  dentro  na  fubftancia  do  oíTo  ;  e  a  caufa  externa 
lie  aquella,  que  vem  de  huma  chaga  pútrida  nas 
carnes ,  a  qual  communicou  fua  malignidade  até  á 
fubftancia  do  oíío,  que  apodreceo. 

Como  fe  conhece  a  caries  que  vem  de  caufa  in¬ 
terna  ? 

Pelas  dores  profundas  ,  e  continuas  ,  que  prece¬ 
dem  ,  e  duraõ  muito  tempo  fem  diminuição  ;  ao  de¬ 
pois  pela  alteraçaó  das  carnes  ,  que  cobrem  o  oflb  , 
as  quaes  fe  fazem  molles,  efpongiofas  ,  e  lividas. 
|:_Como  fe  conhece  a  caries ,  que  vem  de  caufa 
externa  ? 

Pela  qualidade  do  pús ,  ou  matéria ,  que  fahe 
da  chaga  ,  a  qual  he  denegrida ,  oleofe  ,  e  fedoren¬ 
ta  com  extremo  ;  e  ainda  pela  tenta  ,  que  faz  per¬ 
ceber  a  afpereza  do  oíío  ,  que  eftá  defeoberto. 

Que  fe  ha  de  fazer  quando  fe  reconhece  que  ef- 
ta  caries  procede  de  caufa  externa  ? 

Applicaõ-fe  os  pós  de  lírio  Florentim  ,  o  qual  he 
fufficiente  quando  a  caries  he  fuperficial ,  mas  fen¬ 
do  profunda  ,  molhaô-fe  fios  em  oleo  de  goqyaco , 

que 
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que  fe  póem  fobre  a  fiílula  ;  ou  fe  ufa  da  agoa-ar * 
dente ,  em  a  qual  fe  haja  infundido  raiz  de  lirio 
Florentino  ,  canéla  ,  e  cravos  da  índia  :  em  fim  fe 
applica  o  cautério  adíual ,  que  he  o  fogo. 

Quando  a  caries  procede  de  caufa.  interna,  que 
he  necefiario  fazer  ? 

He  neceífario  abrir  as  carnes  para  dar  fahida  á  fa- 
nies  ,  que  mana  do  oflo  cariado  ,  para  procurar  ao 
depois  a  exfoliaçaó  ;  e  fe  a  chaga  naõ  tem  ainda 
defcoherto  o  oíTo  ao  exterior  ,  fe  lhe  deve  applicar 
o  trépano  ,  e  tratar  entaó  a  chaga  ,  ou  a  caries  co¬ 
mo  temos  dito. 

Que  coufa  he  exoftoíi  ? 

He  huma  inchaçaô  no  oíTo  feita  pelo  depofito  dc 
hum  tumor  infiltrado  em  fua  própria  fubftancia. 

Que  coufa  he  nodos  ? 

He  huma  efpecie  de  tumor  gomofo  ,  e  vacillan- 
te  ,  que  fe  faz  por  hum  depofito  de  humor  groílei- 
ro  entre  o  oíTo  ,  e  o  perioílio. 

Os  exoltofes ,  e  os  nodos  faô  por  ventura  turno» 
res  capazes  de  fuppuraçaô  ? 

Sim;  porque  caufaó  algumas  vezes  chagas,  e 
gangrenas  no  o  fio,  que  he  o  que  fe  chama  caries, 
procedida  de  caufa  interna :  com  tudo  muitas  ve¬ 
zes  fe  refolvem  com  fricções  de  unguento  de  azou¬ 
gue  ,  ou  pela  applicaçaô  dos  emplaflros  de  tabaco , 
ou  de  Vigo  quadruplicato  mercúrio  ;  por  eífa  mefma 
razaó  também  fe  ordenao  interiormente  os  remé¬ 
dios  diaph  ore  ticos  ,  e  fudorifícos  ,  com  os  purgan¬ 
tes  convenientes. 
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CA  P  I  T  U  L  O  V. 
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Dos  cautérios ,  veficatorios  ,  fedenhos  ,  fanguixu- 

gas  ,  e  da  fangria . 

QUe  coufa  lie  veficatorio? 

Chama  fe  veficatorio  tudo  o  que  he  capaz 
de  fazer  bolhas,  ou  bexigas  na  pdle ;  com  tudo  na 
Cirurgia  fe  entende  por  veficatosio  hum  medica» 
mento  preparado  com  as  cantaridas,  que  depois  de 
feccas  ,  e  reduzidas  a  pó  fe  mifturaó  com  trementi» 
na  ,  fermento ,  emplaftros  &c. 

Em  que  partes  fe  applicaó  os  veficatorios  ,  por¬ 
que  ,  e  como  ? 

ApplieaÓ-fe  por  toda  a  parte  ,  conforme  a  necef- 
iidade  que  ha  deattrahir,  e  defcarregar  algumas 
partes:  nas  fluxoes  fobre  os  olhos,  ou  fobre  os 
dentes,  fe  applicaó  no  pefcoço  ,  e  nas  fontes  ;  na 
apoplexia  atraz  das  orelhas  &c.  ;  obfervando  fem- 
pre  de  fazer  esfregaçoes  fobre  a  parte  aonde  fe  haô 
de  applicar ,  para  que  fe  veja  effeito  mais  prompto. 

Quanto  tempo  fe  haô  de  deixar  applieados  os 
veficatorios? 

Naó  he  neceflario  mais  que  cinco  ,  ou  feis  horas 
para  fazer  bolhas ,  ou  bexigas  ;  iflb  depende  da 
delicadeza,  mais,  ou  menos  grande,  dapelle;  e 
quando  as  bolhas  ,  ou  bexigas  apparecem  ,  fe  efpe- 
radous,  ou  trez  dias  para  as  abrir,  para  dar  tempo 
á  natureza  de  criar  nova  cutis ,  que  poupa  a  dòr  que 
fe  fentiria  fe  a  pelle  eftiveífe  expoíia  ao  ar. 

Que  coufa  he  cautério  ? 

He  huou  compofiçaõ  que  fe  faz  de  varias  coufas, 

que 
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que  corroe  ,  queima  ,  e  faz  efcara  fobrc  a  parte 
onde  fe  applica. 

Quantas  differenças  ha  de  cautérios  em  geral  ? 

Ha  duas :  aóluaes  ,  e  potenciaes ;  os  cautérios 
a&uaes  faó  os  que  fazem  feu  effeito  logo,  como 
fogo  ,  ou  ferro  em  braza  •,  os  potenciaes  laô  os  que 
tem  o  mefroo  effeito,  mas  com  o  tempo,  corno 
faó  :  os  cautérios  ordinários  compoítos  de  medica¬ 
mentos  cauíticos. 

Quaes  faó  os  mais  feguros  :  os  cautérios  poten¬ 
ciaes  ,  ou  os  cautérios  aduaes  ? 

He  neceílario  fazer  diílincçaó  :  na  operaçaó  os 
cautérios  aduaes  faó  mais  feguros  ,  porque  íe  ap- 
plicaô  em  qualquer  parte  ,  para  o  effeito  que  fe  re¬ 
quere  ,  e  com  a  brevidade  que  fe  póde  defejar ,  o 
que  fe  naõ  póde  efperar  taó  facilmente  dos  poten¬ 
ciaes  ;  mas  nas  hemorrhagias  os  cautérios  poten¬ 
ciaes  faó  mais  feguros  ,  porque  a  efcara  ,  que  fazem, 
naó  fendo  taó  repentina  ,  fecha  melhor  os  vafos  , 
ou  vêas  ,  as  quacs  fe  naó  abrem  ao  cahir  da  efcara, 
como  fazem  ordinariamente  na  cahida  da  efcara  pe¬ 
lo  fogo. 

Em  que  parte  fe  applicaó  os  cautérios  ? 

Em  toda  a  parte  aonde  fe  quer  fazer  attracçaó  , 
emendar  a  intemperança  ,  ou  parar  o  cutío  dos  hu¬ 
mores  ,  fazendo  efcara  na  parte  :  com  tudo  as  par¬ 
tes  aonde  ordinariamente  fe  applicaó,  faó  na  nuca 
entre  a  primeira  ,  e  legunda  vertebra,  na  parte  ex¬ 
terior  do  braça,  em  huma  cova  pequena  que  cüá 
entre  o  mufcúlo  de  eltoides ,  e  o  biceps  por  cima 
da  coxa  entre  o  mufculo  coftureiro  ,  e  o  vaílo  in¬ 
terno  ,  por  dentro  do  joelho  ,  por  baixo  das  dobra- 
duras  da  perna  ,  obíervando  lempre  que  o  cautério 
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feja  poífo  perto  dos  grandes  vazos ,  para  que  puxe, 
e  purgue  mais  humor.  ' 

Qual  he  a  compofiçaô  dos  cautérios  potenciaes  ? 

Compôem-fe  com  cal  viva  ,  fabao  ,  e  ferrugem 
âe  chaminé ,  ou  de  outra  forte  : 

Toma-fe  huma  onça  de  fiai  armoniaco ,  duas  on¬ 
ças  de  caparrqfa  romana  queimada ,  trez  onças  de 
cal  viva ,  e  outro  tanto  de  farro  calcinado  •  miíiure- 
fe  tudo  junto  em  lixivia  de  cinzas  de  cafcas  de  fa¬ 
vas  ,  que  fe  faz  evaporar  a  fogo  lento  até  a  confif- 
tencia  neceífaria  ,  e  fe  guarda  eíla  maífa  para  o  ufo, 
confervando-a  em  parte  fecca  ,  em  vidro  tapado;  ou 
de  outra  forte  fe  prepara  o  cautério  de  prata  ou 
pedra  infernal  do  modo  feguinte  : 

Recip.  De  prata fina  a  quantidade  que  quizerem. 
faça-fe  diflblver  com  trez  tantos  de  efipirito  de  nitro , 
em  hum  vidro  fobre  o  fogo  de  arêa  ,  para  evapo¬ 
rar  as  duas  terças  partes  da  humidade  ,  ao  depois  fe 
lance  a  matéria  que  fica  em  hum  cadinho ,  e  fe  po¬ 
nha  fobre  fogo  lento ,  e  feita  a  fervura  fe  accref- 
cenrará  o  fogo  até  que  a  matéria  le  abaixa  ,  e  naô 
ferve  mais  ,  e  parece  como  azeite ,  entaõ  fe  vaze 
logo  em  moldes  ,  e  fe  coalhará  :  efte  cautério  he 
melhor  ,  e  de  huma  onça  de  prata  fe  tirará  huma 
onça  ,  e  cinco  oitavas  de  pedra  infernal. 

Que  coufa  he  fedenho  ? 

O  fedenho  he  huma  mecha  de  algodaÓ,q  fe  enfia 
cm  huma  agulha  própria  ,  com  a  qual  fe  fura  huma 
parte,  de  parte  ,  a  parte,  para  lhe  fazer  huma  chaga, 
que  faz  quaíi  o  mefmo  efíéito  que  hum  cautério. 

Que  fe  ha  de  obfervar  na  applicaçaó  do  fedenho? 

He  neceífario  obfervar  que  a  mecha  efteja  em¬ 
bebida  de  oleo  rofiado ,  e  fazer-lhe  hum  cabo  mais 

com- 
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comprido  do  que  o  outro ,  para  que  o  humor  ef- 
corra. 

Em  que  partes  fe  applica  o  fedenho  ? 

He  ordinariamente  na  nuca,  poílo  que  fe  poíla 
fazer  em  toda  a  parte  onde  for  neceííaiio  ;  íuccede 
muitas  vezes  fer  precizo  uzar  delles  nas  eftocadns  , 
e  arcabuzadas  que  patíaó  de  parte  a  parte  ,  entaô  a 
mecha  ha  de  fer  embebida  em  unguentos  ,  ou  me¬ 
dicamentos  convenientes  ,  e  de  cada  vez  que  fe  tira 
o  aparelho  ,  fe  corta  a  parte  que  eftá  embebida  de 
píis  ,  ou  matéria  ,  que  lança  fóra  da  chaga  todas  as 
Vezes  que  fe  tira  o  aparelho. 

Que  coufa  he  ventofa  ? 

He  hum  vazo  de  vidro ,  hum  pouco  mais  largo 
no  fundo  que  na  entrada  ,  o  qual  fe  applica  fobre  a 
pelle  para  lhe  fazer  attracçaõ.  Ha  duas  caftas  de 
ventofas  ,  humas  feccas  ,  e  outras  húmidas  :  cha- 
ma6-fe  ventofas  feccas  as  que  fe  applicaô  fem  abrir 
a  pelle  :  chamaó-fe  húmidas  as  que  fe  applicaô  com 
efcarifícaçaô. 

Para  que  achaques  fe  applicaô  as  ventofas  ? 

ApplicaÓ-fe  para  todas  as  doenças  ,  em  as  quaes 
fe  quer  fazer  attracçaõ ;  mas  ordinariamente  fe  ufa 
delias  nas  apoplexias ,  nos  vapores  uterinos ,  nas 
paraliftas,  e  outras  íimilhantes.  As  applicaçoes  que 
fe  fazem  faó  differentes ;  nas  apoplexias  fe  applicaô 
fobre  as  efpadoas ,  ou  fobre  a  ponta  do  eípinhaço  : 
nos  vapores  da  madre  na  parte  de  dentro  dos  coxas : 
e  nas  paraliíias  fobre  as  mefmas  partes  paraliticas. 

Que  coufa  he  fanguixuga  ? 

A  fanguixuga  he  hum  animal  íimilhante  a  huma 
pequena  lombriga  que  chupa  o  fangue  ;  ordinaria¬ 
mente  fe  applicaô  aos  meninos }  e  ás  peíToas  fracas 
'  para 
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para  ter  lugar  de  fangria;  também  fe  applicaó  em 
partes  carregadas  de  flux  o  es  para  as  defcarregar  , 
como  nas  hemorrhoidas  dcmafiadamente  chêas ,  nas 
varizes  ,  em  differentes  partes  do  roílo. 

Que  efcolha  fe  deve  fazer  das  fanguixugas  ? 
Tomaráó  as  que  faô  por  cima  verdoengas ,  e  tem 
o  ventre  vermelho,  haõ  de  fer  pefcadas  em  agua 
clara  ,  corrente  ,  e  no  meyo  dia  ,  e  fe  rejeitaráõ  as 
que  faó  negras ,  e  cabeiludas. 

ar  - 

CAPITULO  VI. 

Da  fangria. 

QUecoufahe  fangria? 

He  hum  a  evacuaçaó  de  fangue  procurada 
pela  incifaó  artificial  de  huma  vêa  com  inteníaõ  de 
dar  faude. 

Quaes  faó  os  vazos  que  fe  abrem  na  fangria  ? 

Saõ  geral  mente  todas  as  vêas  ,  e  artérias  do  cor¬ 
po  ;  com  tudo  ha  algumas  que  faó  defiinadas  prin¬ 
cipalmente  a  eftu  operaçao  ,  como  a  vea  prepamta 
na  tefta  ,/'as  ranulas  debaixo  da  lingua  ,  as  vêas  ,  e 
artérias  jugulares  no  pefcoço  ,  as  at terias  tempo- 
raes  nas  fontes }  as  veas  cephalicas  ,  mediana,  e 
bafiliça  na  parte  de  dentro  do  cotcvello  ,  a  falva- 
tella  entre  o  dedo  annullar  ,  e  o  dedo  minimo  ,  apo- 
plitica  na  curva  da  perna  ,  a  faphena  fobre  a  malleo- 
la  interna  ,  e  a  iíchiatica  fobre  a  externa. 

Quaes  faó  as  condiçoês  requifitas  para  fazer  bem 

a  fangria  ?  . 

He  de  bem  efeolher  a  vêa  ,  de  a  naó  picar  íem 

certeza  de  naó  fazer  fangria  fem  neceflldade  ,  e  fem 
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avizo  do  Medico  ,  que  deve  faber  o  tempo  idoneo, 
como  o  d.i  intermillaõ  nas  febres  intermitentes ,  o 
da  frefquidaó  no  vera 6  ,  o  do  dia  já  mais  farde  no 
inverno  ,  e  as  íangrias  mais  pequenas  no  vera 6  ,  e 
mais  grandes  no  inverno. 

Quaes  faÔ  os  accidentes  da  fangsia  ? 

São  o  a  pode  ma  ,  o  rhrombus  ,  a  echymofe  ,  o 
aneutifma,  a  Iypothymia  ,  odefmayo,  ou  fraque¬ 
za  ,  e  a  convulíaó. 

Que  couta  he  thrombus  ? 

He  hum  tumor  de  fangue  que  vem  á  parte  fan- 
grada  por  haver  feito  a  abertura  muito  pequena,  ou 
por  havêla  feita  mais  grande  que  a  capacidade  do 
vazo.  Cura-fe  o  thrombus  applicando-lhe  em  cima 
huma  almofadinha  molhada  em  agua  fria  ,  entre  as 
dobras  da  qual  metteráô  himi pouco  clefal ,  que  re- 
folve  ,  e  impede  a  fuppuraçaõ. 

Como  fe  fabe  que  fe  tem  picado  ,  ou  aberto  hu¬ 
ma  artéria  (angrando  ? 

A  picada  da  artéria  caufa  o  aneurifma  ,  e  a  aber¬ 
tura  caufa  a  perda  de  hum  fangue  vermelho  que  fa- 
he  em  abundancia  ,  e  por  etguichos. 

Os  efguichos  que  o  fangue  faz  fahindo  ,  faó  por 
ventura  finaes  certos  que  efte  fangue  vem  de  huma 
artéria  ? 

Naó:  porque  pode  fucceder  que  a  bafilica  achan- 
do-fe  deitada  dire&amente  fobre  a  artéria  ,  a  pulfa- 
çaõ  faça  fahir  o  fangue  da  baíilica  fritando  ;  e  affim 
he  neceílario  ajuntar  eítas  trez  circumftancias  ,  de 
còr  vermelha,  de  abundancia,  ederefalto,  para 
affegurar  que  o  fangue  vem  de  huma  artéria. 

Como  fe  conhece  que  fe  tem  ofendido  o  tendaô 
fangrando  ? 
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Quando  fe  faz  a  abertura  na  mediana,  fe  fe  achou 
alguma  reíiftencia  na  ponta  da  lanceta ,  o  doente 
Jentio  grande  dòr ,  e  fe  vê  que  o  tendaó  incha  ,  e 
o  braço  também.  O  remedio  para  efte  accidente  he, 
que  depois  de  ter  acabado  a  fangria  ,  fe  ha  de  appli- 
car  hum  a  almofadinha  molhada  em  oxycrato ,  fazer 
ligadura  idônea  ,  e  pòr  o  braço  ao  peito  :  fe  fucce- 
de  que  a  inflammaçaô  que  fobrevem  ,  feja  leguida 
de  luppuraçao  ,  he  neceílario  entretêía  com  huma 
pequena  mecha  ;  fe  a  fuppuraçaó  he  grande ,  fe 
deve  dilatar  a  chaga  ,  e  ufar  de  oleo  de  geminas  d& 
ovos  ,  e  agoa- ardente  ,  ou  de  balfamo  Arcei  ?  com 
hum  bom  diggeftivo  ,  pòr,em  cima  hum  emplaftro 
de  cerato  ,  fazer  a  emborcaçaó  com  oleo  rofado  ,  e 
molhar  almofadinhas  ,  oti  pannos  dobrados  em  oxy- 
crato ,  id  eji ,  agoa  com  vinagre ,  para  cobrir  tudo. 

Na 6  fe  ha  de  temer  de  ofiender  algum  nervo  na 
fangria  ? 

Naô  ;  porque  eftaó  demaíiadamente  fundos  para 
os  poder  tocar. 

Debaixo  de  que  vêa  eftá  a  artéria  do  braço  ? 

Eftá  ordinariamente  debaixo  da  balilica. 

-  Que  fe  ha  de  fazer  para  evitar  de  picar  a  artéria 
fangrandq  ? 

He  neceílario  fentilla  no  taélo  antes  de  fazer  a 
ligadura  ,  e  obfervar  bem  fe  eftá  profunda  ,  ou  na 
fuperíicie  ;  porque  fe  eftiver  profunda ,  naô  ha  que 
temer ;  e  fe  eftiver  na  fuperíicie  ,  fe  evita  facilmen¬ 
te  picando  a  vêa  mais  alto  ,  ou  mais  baixo. 

Que  íe  ha  de  fazer  quando  a  artéria  eftiver  aberta? 

Se  eftá  bem  aberta  ,  he  neceílario  deixar  correr 
o  fangue  até  que  a  peíToa  caya  em  fincope  ,  e  por 
efte  meyo  fe  çyita  9  aneurifma  ,  e  fe  para  o  fangue 
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com  mais  facilidade  ,  fizendo  huroa  ligadura  boa 
com  varias  almofadinhas ,  na  primeira  das  quaes  fe 
porá  huma  moeda  de  real  e  meyo  ,  ou  melhor,  hum 
pouco  de  papel  mafligado  com  as  almofadinhas. 

Se  as  artérias  daõ  tanto  cuidado  quando  eítaó 
abertas  por  accidente ,  donde  procede  que  fe  abrem 
de  propofito  as  das  fontes  para  mitigar  as  grandes 
dores  de  cabeça  ? 

He  porque  nefta  parte  as  artérias  eílaó  lituadas 
fobre  os  oííos  que  as  comprimem  por  detraz,  o  que 
facilita  muito  fua  reuniaõ. 

As  artérias  dos  velhos  faó  por  ventura  mais  diffi- 
ceis  a  unirem-fe  do  que  as  dos  rapazes  ? 

Sim. 

Ha  que  temer  algum  accidente  nasfangrias  do  pé? 

Ha  muito  menos  do  que  no  braço,  porque  as 
vêas  das  malleolas  naó  faó  acompanhadas  nem  de 
artérias  ,  nem  de  tendões  ;  donde  procede  o  dizer- 
fe  que  fe  naó  ha  de  dar  o  braço  fenaó  a  hum  Meflre 
para  fer  fangrado  ;  mas  que  íe  póde  dar  o  pé  a  hum 
Aprendiz.  _ 
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DAS  OPERAC,OÈS  DA  CIRURGIA. 

CAPITULO  I. 

Da  operaçaõ  do  Trépano . 


ESta  operaçaõ  fe  faz  quando  fe  julga  ,  pelos  ÍI- 
naes  que  já  temos  dito  ,  que  ha  matéria  def 
ramada  fobre  a  duramater.  Naô  fe  deve  ufar 
do  trépano  fobre  os  finus  das  íobrancelhas,  por 
caufa  de  fua  cavidade  ;  fobre  as  foturas  ,  por  caufa 
dos  vazos  que  lhes  paflaó  ;  fobre  o  ofíb  das  fontes 
fem  grande  neceflidade  ,  principalmente  fobre  a 
parte  ,  que  fe  ajunta  com  o  oífo  parietal  ;  íobre  o 
meyo  do  coronal ,  e  do  occipicial ,  por  caufa  de 
huma  emineneia  interior ,  aonde  fe  ara  a  durama¬ 
ter  ;  nem  fobre  a  paílagem  dos  finus  lateraes ,  que 
eftaô  fituados  na  ilharga  do  occipicial. 

Se  a  fractura  he  muito  pequena ,  poder-fe-ha  ap- 
plicar  o  trépano  em  cima  ;  mas  he  melhor  trepanar 
á  ilharga  da  fradtura  para  a  parte  inferior  :  naô  fe 
deve  applicar  o  trépano  fobre  as  covas  ;  fe  os  olTos 
fe  defataó  ,  naõ  he  neceífario  fazer  outro  trépano  , 
fenaó  tirá-los  com  o  elevatório. 

Começar-fe-ha  logo  pela  incifaõ ,  a  qual  fe  faz 
em  cruz  ,  fe  a  ferida  eftá  longe  das  foturas  ,  e  que 
naó  haja  mufculos  para  cortar  :  na  figura  de  hum 
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T  ou  7 ,  fe  faz  a  incifaó  junto  ás  foturas ;  o  pé  do 
7,  ou  do  T,  ha  de  fer  parallelo  á  fotura  ,  e  o  alto 
da  letra  defcerá  para  a  parte  das  fontes:  também  fe 
faz  no  meyo  da  tefla.  Se  he  fufficiente  fazer  huma 
incifaó  longitudinal  na  teíla  ,  fe  feguiráó  as  fuas 
rugas ,  e  a  cicatriz  ferá  menos  deforme ;  nunca  fe 
lhe  faz  em  cruz  ,  nem  fe  cortaó  os  lábios  da  ferida. 
Se  fe  faz  a  incifaó  fobre  o  mufculo  crotaphites ,  e 
fobre  os  de  detraz  da  cabeça  ,  faz-fe  em  fôrma  de 
V  ,  cuja  ponta  Te  ha  de  achar  para  baixo  dos  muf- 
“  culos  :  he  ainda  melhor  fazer-lhe  a  inciíaó  longitu¬ 
dinal  ,  porque  fe  cortaó  menos  fibras :  he  neceíTa- 
rio  começar  as  incifoês  pela  parte  inferior,  para  que 
o  fangue  feja  menos.  Far-fe-haó  as  incifoês  com  o 
verdugo  ,  com  prefleza ,  fe  naó  ha  covas  ;  fe  as  ha, 
naõ  fe  ha  de  carregar  muito  em  cima.  Eílando  feita 
a  incifaó  ,  fe  feparaó  os  lábios  do  craneo  com  os  de¬ 
dos  ,  ou  com  algum  inftrumento  idoneo.  Se  naó  ha 
accidentes ,  que  apertem  para  fe  applicar  o  trépano, 
fe  dilatará  até  o  dia  feguinte  ,  e  encher  fe-ha  a  fe¬ 
rida  d  efios,  e  mechas ,  hum  emplajlro ,  huma  almo~ 
fadtnha  ,  e  fe  fará  o  capacete  para  cobrir  a  cabeça, 
que  enfinaremos  depois  da  operaçaó. 

Começa-fe  pelo  perforativo  ,  para  fazer  hum  pe¬ 
queno  furo  para  afiêgurar  a  pyramide,  que  eílá  den¬ 
tro  na  coroa ;  depois  diílo  fe  applica  a  coroa  ,  fuf- 
tem-fe  com  a  maô  efquerda  a  arvore  do  trépano , 
com  a  outra  maó  fe  dá  volta  baíiantemente  de  pref- 
fa  no  principio.  Quando  o  caminho  da  coroa  eílá 
feito ,  leva-fe  para  tirar  a  pyramide  ,  para  que  eíla 
naó  pique  a  duramater.  Levanta-fe  de  tempo  em 
tempo  a  coroa ,  para  limpar  a  ferradura ,  que  fe  lhe 
pegou ;  torna-fe  a  pôr  a  coroa  ,  e  fe  torna  a  come- 
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çar  a  voltar  á  roda.  Quando  fe  percebe  fangue  ,  he 
neceíTario  ir  de  maníinho  ,  para  que  a  primeira  ta- 
boa  do  pedacinho  do  oílb  ,  que  fe  levanta  ,  nao  lar¬ 
gue  a  fegunda.  Quando  fe  chega  á  duramater ,  he 
neceílario  ir  de  manfo  ,  e  tentear  com  huma  penna 
ao  redor  do  oíTo  ,  para  ver  fe  fe  tem  já  chegado  ao 
craneo.  He  necelfario  de  tempo,  e  muitas  vezes  le¬ 
vantar  o  trépano  para  tentear  o  furo ,  para  o  alim¬ 
par,  e  porque  fe  naó  efquente.  Todas  as  vezes  que 
fe  levanta  o  trépano  ,  fe  ha  de  tentear  com  huma 
penna  ,  para  ver  fe  oílo  eftá  cortado  igualmente;  fe 
naó  eílá  cortado  igualmente  ,  he  neceíTario  carre¬ 
gar  mais  hum  pouco  da  parte  que  eftá  menos  corta¬ 
do.  Se  íe  quer  ufar  da  legra ,  he  neceíTario  fazer 
hum  furo  logo  no  principio  ,  em  quanto  o  oíTo  eftá 
ainda  firme.  Quando  a  peça  começa  abolir,  íe 
põem  a  legra  de  maníinho  no  feu  furo  ,  fem  oppri- 
mir  o  oíTo ,  para  o  tirar ,  ou  fe  levanta  com  o  inftru- 
mento  chamado  folha  de  murta.  Quando  fe  tem  le¬ 
vantado  a  peça  ,  fe  cortaô  as  defigualdades ,  ou  ef- 
quirolas ,  que  ficáraõ  em  baixo  do  furo  ,  com  a  fa¬ 
ca  lenticular.  Se  ha  covas ,  fe  levantaó  com  o  le* 
vantador.  Acalca-fe  hum  pouco  a  duramater  com  o 
lenticular ,  para  facilitar  a  fahida  do  fangue;  faz-fe 
baixar  a  cabeça  ao  doente,  e  tapar  os  narizes,  e 
boca,  e  íe  lhe  faz  reter  a  reípiraçaó,  para  fazer  ía- 
hir  as  matei  ias  ,  ou  fangue  ,  e  íe  enxuga  a  durama¬ 
ter  com  mechas  falias.  Se  Te  percebe  que  haja  püs , 
oy  matéria  debaixo  da  duramater  ,  he  neceíTario  fu¬ 
rá-la  com  huma  lanceta ,  que  fe  embrulha  na  falia 
mecha  ,  para  que  os  circunftantes  naô  advirtaó. 
Póí  ;m-fe  hum  panninho  molhado  em  hum  medica¬ 
mento  entre  a  duramater ,  e  o  craneo ;  atado  com 
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hum  fio  ,  para  o  tornara  tirar ,  e  eíle  tal  panninho 
he  a  que  propriamente  chaniaó  cendal  :  enche-fe  o 
buraco  com  fios  molhados  em  medicamentos  con¬ 
venientes.  Guarnece-fe  a  ferida  com  lechinos,  chu¬ 
maços  ,  hum  emplaftro  ,  huma  almofadinha  com  a 
coifa.  He  neceífario  tapar  bem  o  orifício  com  chu¬ 
maços,  porque  a  duramater  fe  inflamma  ás  vezes  de 
tal  lbrte  que  fahe  fóra,  Se  fe  geraó  excrefcencias 
fobre  a  duramater,  e  que  fayaõ,  fe  tem  a  raiz  miú¬ 
da  ,  fe  liga  ,  e  fe  corta;  fe  he  larga  ,  he  neceífario 
comprimí-la  com  almofidinhas  pequenas  molhadas 
em  remedios  efpirituofos. 

He  neceífario  ir  mais  de  vagar  ,  ou  levemente , 
quando  fe  trepa  na  Ó  os  meninos ,  do  que  os  adultos, 
porque  fcus  oíTòs  íaó  mais  tenros. 

Naó  fe  u faraó  de  medicamentos  oleaginofos,  mas 
fim  de  efpitituofos :  a  exfoliiçaõ  fe  fàz  ás  vezes 
roais  cedo  ,  ás  vezes  mais  tarde. 

Faz-fe  o  póro  ordinariamente  na  abertura  do  cra- 
neo  ,  em  quarenra  ,  ou  cincoenta  dias ,  fe  naõ  fuc- 
cede  algum  accidente. 

Nas  grandes  fradfuras ,  aonde  os  oíTos  naó  tem 
mais  colligaçaÓ  huns  com  outros  ,  he  neceífario  ti¬ 
rá-los.  . 

Aparelho  do  trepam. 

He  huma  coifa  ,  ou  barrete  ,  que  fe  faz  com  hum 
guardanapo  grande,  dobrado  em  duas  dobras ,  mas 
de  modo  que  a  banda  ,  que  toca  a  cabeça ,  pafie  dc 
quatro  dedos  áquella  que  a  naó  toca  ;  applica-fe  fo¬ 
bre  a  cabeça  pelo  meyo :  hum  fervo,  ou  ajudante 
deve  fufter  com  a  maó  o  aparelho  ,  as  duas  pontas 
fuperiores  do  guardanapo  fe  haõ  de  fuílei  debaixo 
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da  barba  ,  o  Cirurgião  toma  as  duas  pontas  inferio¬ 
res  ,  e  as  puxa  direito  para  as  ilhargas  ,  de  maneira 
que  os  quatro  dedos  do  guardanapo ,  que  eraó  ma- 
yores  ,  eftejaó  levantados  íbbre  a  tefta  ,  encruzaõ- 
íe  as  duas  pontas  do  guardanapo  detraz  da  cabeça  , 
e  fe  ataó  aonde  findaó  com  alfinetes ,  fem  fazer  do¬ 
bras  que  poílaó  moleftar ;  as  pontas  do  guardanapo, 
que  cahein  fobre  aselpadoas,  fe  Ievantaô  fobre  a 
tefta  á  ilharga  do  angulo  pequeno  dos  olhos ;  as 
duas  pontas  debaixo  da  barba  fe  ataó  com  alfinetes, 
ou  dando  lhes  nó. 

CAPITULO  II. 

Da  operaçaõ  da  fifiula  lacrimal. 

ESta  operaçaó  fe  faz  quando  ha  huma  chaga  fíf- 
tulofa  no  angulo  grande  do  olho.  O  doente 
póem-fe  em  huma  fituaçaó  commoda;  tapa-fe-lhe  o 
olho  faó  ,  para  que  naó  veja  os  inftrumentos  ;  fub- 
juga-fe  lhe  o  olho  com  huma  almofadinha  ,  na  qual 
fe  tem  maó  com  huma  colher  por  cima  :  faz-fe  hu¬ 
ma  incifaó  com  a  lanceta  em  forma  de  meya  lua  fo¬ 
bre  o  tumor  ,  evitando  de  cortar  as  peftanas  ,  e  a 
cartilagem  pequena  ,  que  ferve  de  roldana  ao  gran¬ 
de  obliquo ;  e  fe  o  oílo  eftá  cariado ,  fe  lhe  paiía  le¬ 
vemente  hum  cautério  a£lual :  para  iffò  fe  ufa  de 
hum  funil  pequeno  ,  pelo  qual  fe  introduz  o  cauté¬ 
rio  fobre  o  oílo.  Naó  he  neceíTario  furar  o  oífo  on- 
guis  ,  exfolia-fe  por  caufa  de  fua  delgadeza ,  e  affim 
o  furo  fe  faz  fem  furar. 
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Aparelho ,  e  atadura  da  fiftula. 

Enche-fe  a  chaga  de  lechinos  pequenos  feccos  * 
e  em  cima  delles  huma  prancheta  ,  por  cima  hum 
emplaftro  ,  e  iobre  tudo  huma  almofadinha.  A  li¬ 
gadura  fe  faz  com  hum  lenço ,  que  fe  dobra  em 
triângulo  ,  cujas  pontas  fe  ataó  atraz  da  cabeça.  Se 
as  carnes  crelcem  muito  abundantemente  ,  fe  con- 
íomem  com  a  pedra  infernal;  e  fe  he  neceífario di¬ 
latar  a  chaga  para  facilitar  a  exfoliaçaõ ,  far-fe-ha 
com  pedacinhos  de  efponja preparada  com  cera ,  que 
fe  poraõ  dentro.  Áo  depois  fe  ufará  de  cauílicos 
para  gaftar  as  calloíidades ,  miílurados  ccm  remé¬ 
dios  oleofos,  para  lhe  enfraquecer  a  acçaõ ,  toman¬ 
do  muito  fentido  naó  offendaõ  o  olho.  Se  o  oflb  ef- 
tá  cariado ,  íe  lhe  porá  hum  pouco  de  euforbio ,  ou 
lechinos  pequenos  molhados  em  tintura  de  inyr- 
rha ,  e  azebre :  ao  depois  fe  curará  a  chaga  como 
as  mais. 


CAPITULO  III. 

Da  operaçao  da  catar aâia. 

i-  ;  :  \  r  '  .  / 

ESta  operaçaô  fe  faz  quando  dentro  no  olho  ha 
hum  pequeno  corpo  que  íe  põem  diante  da 
menina .  que  impede  entrar  a  luz.  Poucas  vezes 
fe  faz  ena  operaçaô  na  catara&a  amarella  ,  negra  9 
ou  chumbada,  Faz-fe  fim  ás  eataradas  azues5  ver¬ 
des  ,  côr  de  pérola  ,  ou  de  ferro  bornido.  Para  fa- 
ber  íè  a  catarada  eftá  em  eltado  de  fer  abatida  ,  fe 
faz  esfregar  o  olho  ao  doente  :  íè  a  ca  tara  da  fica 
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immovel ,  he  neceíTario  abatê-la  ;  íe  muda  de  lu¬ 
gar  ,  efperar  que  etteja  mais  íolida.  A  primavera  y 
e  outono ,  faõ  os  tempos  mais  convenientes  para 
fazer  efta  operaçaô. 

Pa  ra  iíib  fe  manda  aíTentar  o  doente  com  os  olhos 
virados  da  banda  da  luz  :  depois  de  lhe  haver  tapa¬ 
do  o  olho  íaó  ,  o  Cirurgiaõ  fe  a  (Tentará  em  aílento 
mais  alto  que  o  do  doente  ,  hum  ajudante  lhe  terá 
maó  na  cabeça.  Farfe  lhe-ha  voltar  o  olho  para  a 
parte  do  nariz  ,  e  fe  íujeitará  o  globo  do  olho  com 
o  fpeculum  oculi ,  que  he  hum  feninho  feito  como 
huma  colher  furada  nomeyo,  faz-fe  palTaroolho 
por  eíle  buraco.  O  Cirurgiaõ  toma  huma  agulha  de 
aço  redonda ,  ou  chata  ,  como  melhor  lhe  parece  , 
fura  a  conjunélina  na  ponta  da  córnea  da  banda  do 
pequeno  angulo  do  olho;  puxa  a  agulha  com  def- 
treza  até  íobre  o  meyo  da  cataraéla  para  cima  ,  pa¬ 
ra  a  defapegar  com  a  ponta  da  agulha  ,  e  logo  a 
puxa  para  baixo  ,  e  a  detém  algum  tempo  por  bai¬ 
xo  da  menina  com  a  agulha  ;  fe  torna  para  cima  , 
depois  de  a  haver  largado  ,  he  neceílãrio  baixá-la 
outra  vez:  a  operaçaô  fe  conhece  eftar  feita  ,  quan¬ 
do  a  cataraéla  fica  no  lugar  aonde  foy  abatida.  Naó 
fe  retira  a  agulha  em  quanto  a  cataraéla  naõ  eftá  de 
todo  abatida  ,  e  que  naõ  fique  no  lugar  para  onde 
a  empurráraó.  Redrando-fe  a  agulha  ,  fe  abaixaõ  as 
peítanas  comprimindo-as  hum  pouco  fobre  o  olho. 

O  aparelho  ,  e  atadura. 

He  cobrir  ambos  os  olhos  ao  doente  com  atadu¬ 
ra  idônea ,  o  qual  eítará  na  cama  fette ,  ou  oito 
dias:  pôr-fe-ha  fobre  o  olho  algum  defenfivo  para 
impedir  a  inflammaçaõ. 

Mon- 
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Monfieur  Dupré ,  Cirurgiaó  do  Hofpital  em  Pa- 
riz  ,  e  de  muita  difiincçaó  pelas  fèlices  operaçoés 
que  fez  da  cataradta  ,  tem  obfervado  que  do  meftrtó 
modo  que  fe  formavaó  em  muito  pouco  tempo  ca-: 
taraclas  em  huma  perfeita  madureza,  fuccedia  tam¬ 
bém  frequentemente  que  as  cataraflas ,  que  fe  cui- 
daó  faó  remontadas  ,  naó  faó  as  mefmas  que  foraó 
abatidas  ,  mas  fim  huma  nova  pcílicula  ,  que  toma 
algumas  vezes  fua  origem  no  alto  da  uvca  ,  e  que 
naõ  he  caufada  mais  que  por  huma  relaxaçaó  coníi- 
deravel  dos  vazos  excretorios  ,  donde  mana  o  hu¬ 
mor  aquofo  ,  que  filtrando-fe  permitte  o  correrem 
varias  matérias  hçterogenias ,  cujo  accrefcimo  fazí> 
a  nova  cataradla. 


Das  outras  operaçoes  ,  que  fe  fazem  nos  olhos. 

Algumas  vezes  ha  matéria  debaixo  da  córnea ; 
para  a  tirar  íe  fujeita  o  olho  conf  o  fpecuhm  oculi  , 
e  fe  faz  huma  pequena  incifaó  com  huma  lanceta 
fina  ,  e  fe  comprime  hum  pouco  o  olho  para  fazer 
fahir  a  matéria  ;  fe  he  muito  efpeíla  ,  fe  tirará  chu¬ 
pando-a  brandamente  com  hum  canudinho ,  que 
terá  no  meyo  hum  vaó  a  medo  de  frafquinho ,  aon¬ 
de  a  matéria  cahirá  chupando-a. 

Vem  algumas  vezes  hum  pequeno  tumor  dentro 
no  olho ,  faz-fe  ligadura  na  fua  raiz  com  hum  nó 
corrediço ,  para  apertar  de  tempo  em  tempo  o  tu¬ 
mor  ,  que  cahirá.  Se  o  tumor  eftá  fohre  o  meyo  da 
menina  ,  naó  fe  ha  de  fazer  efta  operaçaõ  ,  porque 
a  cicatriz  impediria  a  vifta.  A’s  vezes  fefóimano 
angulo  grande  do  olho  huma  membrana  hum  pou¬ 
co  dura,  que  fe  chama  Unha.  Se  efle  humor  naó 
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he  adherente  fenaó  ao  angulo  grande  ,  he  necefia- 
tío  cortá-la  na  fua  raiz  ligando-a ;  iílo  fe  fiz  com 
huma  agulha  enfiada  ,  que  fe  paífa  por  baixo  deíla 
membrana  ,  eso  depois  fe  liga. 

Se  as  peílanas  eftaó  pegadas  huma  na  outra  ,  to* 
mar-fe  ha  huma  agulha  curva  fem  ponto  ,  enfiada 
com  linha  ,  paíTar-íe-ha  efta  agulha  por  baixo  das 
peílanas  ,  puxar-fe-ha  pelas  pontas  da  linha  para  le¬ 
vantar  as  peílanas  ,  e  fe  fepararáó  com  huma  lan¬ 
ceta. 

"  Se  os  cabellinhos  das  peílanas  picaÓ  o  olho  ,  he 
neceíTario  arrancá-los  hum  a  hum  com  pinfas. 

Se  ha  tumores  pequenos  duros  ,  e  tranfparentes 
nas  peílanas ,  he  neceíTario  abri-las ,  e  fazer  íahir  a 
matéria. 


CAPITULO  IV. 

Da  operaçao  do  polypo. 

ESta  operaçaó  fe  foz  quando  ha  excrefcencias  de 
carnes  nos  narizes.  Se  os  polypos ,  ou  excref¬ 
cencias,  faólividos,  fétidos,  duros,  dolorofos  , 
muito  adherentes ,  naó  fe  lhes  ha  de  tocar ,  eftes 
faÕ  cancros.  Se  faó  esbranquiçados,  vermelhos, 
pendentes ,  e  fem  dôr  ,  íe  fará  a  opéraçaó  com  pin¬ 
fas;  ha  fe  de  pegar  ndles  o  mais  perto  de  fua  raiz 
que  puder  fer ;  virar-fe-haó  as  pinfas  de  huma  ban¬ 
da  ,  e  outra ,  para  defatar  o  polypo.  Se  o  polypo 
defce  até  á  garganta  ,  tirar-íe-ha  pela  boca  com  pin¬ 
fas  curvas.  Se  depois  da  operaçaó  fuccede  huma  he- 
monhugia ,  parar-íe-ha  introduzindo  dentro  nos 

nari- 
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narizes  mechas  molhadas  em  algum  licor  eíliptico, 
cu  firingando-lhes  o  mefmo  licor. 

CAPITULO  V. 

Da  opera ç ao  âo  lábio  leporino  ,  ou  beiço  fuperior 

rachado. 

ESta  operaçaó  fe  faz  quando  0  beiço  fuperior  ef- 
tá  de  todo  rachado.  Se  ha  grande  perda  de 
fubílancia  ,  fe  naô  fará  a  operaçaó  :  na6  fe  faz  aos 
velhos ,  nem  aos  fcorbuticos;  e  poucas  vezes  fe  faz 
aos  meninos  ,  porque  feu  chorar  perpetuo  impede 
a  reuniaõ.  Se  fe  lhes  quer  fazer  eíla  operaçaó  ,  h© 
neceífario  impedi-los  muito  tempo  de  dormir ,  para 
que  adormeçaõ  depois  da  operaçaó. 

Para  a  fazer ,  íe  o  beiço  efíá  pegado  á  gingiva  , 
he  neceífario  defapegá-lo  ccrn  hum  verdugo  ,  fem 
offender  a  gingiva.  Corta-fc-ha  hum  pouco  dos  lá¬ 
bios  leporinos  com  tifouras  para  que  fe  poífaó  reu¬ 
nir;  para  iffo  fe  pega  com  pinfas  nos  ditos  lábios.  O 
ajudante  que  tem  maÓ  na  cabeça  do  doente ,  lhe 
apertará  as  faces  para  diante ,  para  conchegar  os 
beiços.  Paífar-fe-ha  a  agulha  enfiada  com  linha  en¬ 
cerada  nos  dons  lábios  da  ferida  de  fóra  para  den¬ 
tro  ,  a  huma  linha  de  diíhncia  dos  lábios.  He  ne- 
ceífario  tomar  fentido  que  os  dous  lábios  do  beiço 
leporino  ,  ou  rachado  ,  eílejaó  bem  iguses  ,  e  ajuf- 
tados;  ha-fe-de  rodear  a  linha  ao  redor  da  agulha 
encruzando  por  cima. 
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Aparelho ,  e  ligadura. 

Lavar-fe-haÔ  os  beiços  com  vinho  quente  ,  cor- 
tar-fe-hi  a  ponta  das  agulhas  ,  pôem-fe  almofadi¬ 
nhas  debaixo  de  feus  cabos  ,  põem-fe  fobre  a  chaga 
hum  pequeno  chumaço  cuberto  de  balfamo  ,  e  en¬ 
tre  o  beiço,  e  a  gingiva  hum  panninho  molhado 
em  algum  licor  defleccativo  ,  porque  o  beiço  fe  naó 
peg  ie  á  gingiva,  fe  foy  neceffario  fepará-ío.  Póem- 
fe  fobre  tudo  hum  emplaftro  glutinante  fuftido  com 
a  ligadura  unitiva  ,  que  he  huma  tira  pequena  fura* 
da  no  feu  meyo  :  pafla-fe  por  detraz  da  cabeça  ,  e 
fe  faz  vir  por  diante  ;  paíTa-fe  hum  de  feus  cabos 
por  fua  abertura ,  que  fe  applica  fobre  a  ferida  ; 
paflaó-fe  as  duas  pontas  da  tira  detraz  da  cabeça  fo¬ 
bre  as  mefmas  voltas  da  tira  aonde  fe  ata :  póem-fe 
hum  numero  de  agulhas  á  proporçaõ  que  a  ferida 
he  comprida. 

Trez  dias  depois  fe  faz  fegunda  cura  ,  e  nefta  fe 
naó  ha  ds  defenrolar  mais  que  a  metade  da  agulha 
do  fio  do  meyo  ,  íe  ha  trez ;  para  ifib  hum  ajudan¬ 
te  ha  de  empuxar  hum  pouco  as  faces  para  diante  : 
ao  oitavo  dia  fe  tirará  a  agulha  do  meyo,  fe  he  cri¬ 
ança  :  com  tudo  fe  não  hão  de  tirar  as  agulhas  fem 
ver  os  lábios  bem  pegados ;  também  fe  não  deixa- 
ráô  muito  tempo  ,  porque  os  furos  fe  não  fecha- 
riaô  com  facilidade. 


CA- 
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CAPITULO  VI. 


Da  operação  da  broncotomia . 


E*  Sta  operação  fe  faz  quando  a  inflammação  9 
*  que  íuccede  ao  larinx  ,  impede  a  refpiração. 
Abre-fe  a  tracha  artéria  entre  o  terceiro  ,  e  qtiar* 
to  annel  por  cima  do  cricoides ,  ou  no  meyo  da  tra¬ 
cha  artéria.  Separando  os  mufculos  fternohioidia- 
nos ,  tomar-fc-ha  íentido  de  não  cortar  os  nervos 
recurrentes ,  porque  fe  perderia  a  voz;  nem  as 
glandulas  tiroides.  Abrir-íe-ha  entre  hum  e  outro 
annel  com  huma  lanceta  eftreita  fugigada  com  huma 
tirmha  ,  faz-fe  huma  incifaô  tranfverfal  entre  os 
anneis.  Antes  de  retirar  a  lanceta  fe  introduz  huma 
pequena  mecha  canulada  7  forrada  com  fios  5  a 
qual  mecha  ha  de  fer  na  abertura  curta  ,  e  chata  9 
hum  pouco  curva  no  cabo  ,  que  fe  não  introduzirá 
muito  adiante  ,  porque  não  caufe  toíle.  A  mecha 
tera  dous  anneis  pequenos  para  fe  lhe  atar  fitas,  que 
fe  enlearáô  ao  redor  do  pefcoço.  Deixar-fe  ha  a 
mecha  dentro  na  ferida ,  até  que  os  accidentes  te- 
nhaô  ceifado.  Depois  difto  fe  tira  ?  e  fe  conchegaó 
os  lábios  com  a  ligadura  unitiva  y  que  defcrevemos 
acima  7  e  fe  cura  a  ferida. 
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CAPITULO  VIL 

Da  operaçao  âa  cai?ipaínha. 

OUando  a  campainha  eftá  inchada  de  modo  que 
impede  a  refpiraçaô ,  ou  a  de  glutiçaô ,  ou 
que  eftá  gangrenada  ,  fe  faz  a  extirpação.  Abaixa- 
fe  a  lingua  com  o  fpeculurn  cris  ,  pega-fe-lhe  com 
pinfas  ,  e  fe  corta  com  tifouras ,  ou  fe  ihe  faz  liga- 
duia  ,  e  fe  gargareja  com  licores  adftringentes. 

CAPITULO  VIII. 

Da  operaçao  do  cancro  do  peito. 

TiT  O  principio  do  cancro  não  he  ms}for  que  hu- 
X^  ma  ervilha  ;  he  hum  pequeno  tumor  duro , 
denegrido  ?  algumas  vezes  livido  ,  e  importuno  por 
fuas  picadas.  Quando  eftá  no  fcu  creícimento  ,  o 
tumor  apparece  duro  ,  chumbado  ,  e  livido  ,  cau- 
fando  huma  dòr  foffrivel  no  principio  ,  e  infoppor- 
tavel  no  augmento  ,  e  feu  fedor  he  em  extremo. 
Quando  eftá  propinquo  para  fe  ulcerar ,  o  calor  he 
grande  ,  e  a  pulíaçáo  picante  ;  as  vêas  do  redor  ef- 
tão  inchadas  ,  e  cheyas  de  hum  fangue  negro  ;  ef- 
tendem-fe  como  pernas  de  caranguejos  até  que  a 
morte  fobrevenha..  Quando  o  cancro  não  he  ulce¬ 
rado  ,  chama*fe  occulto  ,  e  cancro  manifefto  quan¬ 
do  he  ulcerado. 

Para  remediar  paUiativamente  ao  cancro  occulto, 
e  para  impedir  de  fe  ulcerar  ,  fe  lhe  appltca  a  cata- 
piafrna  de  cicuta  feita  recente.  Todas  as  efpecies  de 
'  *  Chico- 
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chicória  )  o  cozimento  de  folanuni ,  ou  erva  moura  t 
os  ç timos  dejías  plantas  ,  <9  de  ejcabiofa ■ ,  de  gera- 
nium  ,  de  hermaria  ,  de  tanchagem  jjc.  íào  muito 
bons  no  principio.  Os  caranguejos  do  rio  piza  d  os 
esn  almofariz  de  chumbo  ,  e  feu  çumo  batida  em 
hum  íimilhante  almofariz  ,  he  excellente  remedio* 
As  matérias  fecaes  humanas ,  ou  a  ourina  deílilla- 
da  ,  e  applicada  íobre  o  cancro  occulto  ,  he  muito 
bom  remedio.  O  remedio  feguinte  he  bom  • 

Recip.  Hum  a  onça  de  chumbo  queimado  ,  duas 
onças  de  oleo  rojado  5  feis  oitavas  de  açafraõ  \  ba- 
ta-fe  tudo  em  almofaiiz,  e  com  huma  mào  de  chum- 
bo  quente  ,  e  fe  applique.  A  amalgama  do  mercú¬ 
rio  com  0  chumbo ,  he  muito  bom. 

Purgar-fe-ha  o  doente  com  o  eleboro  negro  ,  e  0 
mercúrio  doce  ,  ou  calamelanos . 

Tomar~fe-ha  interiormente  hum  efcropu/o  até 
meya  oitava  de  pos  de  millepede s  ,  ou  bichos  de  con~ 
ta  >  que  fe  dara  a  beber  com  meya  parte  de  olhos  de 
caranguejos  •  nao  fe  lhe  deve  por  nenhum  aconte¬ 
cimento  applicar  maturativos  5  nem  emollientes  , 
porque  farião  ulcerar  o  tumor. 

Quando  o  cancro  eftá  ulcerado  f  fe  ufa  com  bom 
fucceílb  do  efpirito  de  ferrugem  de  chaminé  :  0  oleo 
de  caranguejos  domar ,  pof  lo  quente  na  chaga  he 
hurn  bom  remedio.  Em  fim,  fe  fe  quer  arrancar  o 
cancro  ,  faremos  do  modo  que  fe  fegue. 

Deiíar-Íeha  a  doente  fobre  a  cama  ,  pegar-fe- 
Ihe-ha  no  braço  da  banda  do  cancro  ,  que  fe  levan¬ 
tará  para  cima,  e  para  traz  ,  para  dar  mais  vulto  ao 
tumor.  Se  pafiara  huma  agulha  enfiada  de  fio  bem 
forte  na  bale  do  peito  ,  ou  mamma  ,  cortar-fe-ha 
o  fio  para  tirar  a  agulha  ?  com  fio  para  ficar  em  fór- 
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ina  de  cruz  ,  e  as  pontas  deíles  fios  fe  ataÔ  huns 
juntos  com  outros  ,  faz-fe  huma  aza  para  levantar 
o  tumor ,  que  fe  ha  de  cortar  ao  redor  com  huma 
boa  navalha  bem  afiiada.  Começa-fe  a  cortar  na  par¬ 
te  inferior ,  para  findar  nos  vazos  junto  ao  fovaco 
do  braço,  onde  fe  deixa  hum  pouco  por  cortar , 
para  parar  mais  facilmente  o  fangue.  Póem-fe  fobre 
os  vazos  hum  botão  de  caparrofa  ,  ou  chumaços  mo¬ 
lhados  com  agoa  eftiptica  ,  e  te  comprimem  com  as 
mãos  as  bordas  da  mamma,  para  fazer  fahir  o  fan¬ 
gue  ,  e  os  humores  ;  paífa-fe-lhe  levemente  por  ci¬ 
ma  hum  cautério  adtual. 

,  '  '  .  f  \ 

Aparelho. 

Cobre- fe  a  chaga  com  chumaços  cubertos  de pds 
adfiringentes ,  hum  emplaftro  ,  huma  almofada.  O 

guardanapo  ao  redor  do  peito  ,  e  o  elcapulario  para 

o  fuíter. 

Em  lugar  de  paliar  linhas  em  cruz  para  fazer  hu¬ 
ma  aza  ,  com  a  qual  fe  tira  a  mamma  ,  he  melhor 
ter  tenazes  viradas  pelos  dous  cabos  em  forma  de 
lua  ,  de  modo  que  os  cabos  das  duas  meyas  luas  paf- 
fem  huma  fobre  a  outra  quando  as  tenazes  efiaó  fe¬ 
chadas.  Pega-fe  ,  e  fe  tira  a  mamma  com  eftas  te¬ 
nazes  ,  e  fe  corta  de  hum  fó  golpe  com  huma  faca 
muito  chata  ,  curva  ,  e  bem  afilada. 

Não  fe  deve  ufar  de  cautério  a&ual  para  parar  a 
hemorrhagia  ,  porque  torna  a  começar ,  quando  a 
efeara  cahe. 

Em  quanto  o  tumor  não  eftá  ulcerado  ,  faz-fe 
huma  incifaó  em  cruz  na  pelle  ,  fem  entrar  no  cor¬ 
po  glandulofo;  fçparão-fç  os  quatro  ligamentos  das 
/  glan- 
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glandulas ,  abraça-fe  todo  o  tumor  cancrcfo  com 
as  tenazes  ,  e  fe  corta. 

Se  ha  vazos  inchados ,  fe  ligaráô  antes  de  cortar 
o  tumor.  Se  o  tumor  eftá  aohetente  ás  coíleílas , 
ordinariamente  fe  não  emprende  a  operaçaõ. 

CAPITULO  IX. 

Da  operaçao  do  empiema. 

ESta  operaçaó  fe  faz  quando  fe  julga  que  ha  pús, 
ou  matéria  derramada  no  peito ,  que  íe  conhe¬ 
ce  por  hum  pezo ,  que  o  doente  fente  refpirando  , 
fente  chocallar  a  matéria,  quando  fe  move  de  hu- 
ma  parte  ,  ou  da  outra. 

Se  o  tumor  apparece  por  fóra  ,  fe  abre  o  abfcef- 
f o  entre  as  coíleílas  ;  mas  fe  fe  naô  percebem  eftes 
íinaes  exteriores ,  o  CirurgiaÔ  efcolherá  a  parte  que 
melhor  lhe  parecer  para  fazer  a  abertura.  Faz-fe 
fentar  o  doente  fobre  a  cama  ,  e  fe  fuítêm  ;  faz-fe 
a  abertura  entre  a  fegunda  ,  e  terceira  coílella  falfa, 
a  quatro  dedos  do  efpinhaço  ,  e  do  angulo  inferior 
do  omoplata  ;  para  a  fazer  fe  pega  na  pelle  atravef- 
fada  para  a  cortar  ao  comprido ,  o  CirurgiaÔ  tem 
maó  nelfa  de  huma  banda,  e  o  ajudante  da  outra  : 
fliz-fe  a  incifaô  com  hum  verdugo  direito ;  ha  de 
ter  dous ,  ou  trez  dedos  de  comprido ;  corta-fe  a- 
traveífando  as  fibras  do  grande  dorfal ,  para  que  ef- 
tas  naõ  impidaô  a  abertura.  Póem-fe  o  dedo  moílra- 
dòr  da  maõ  efquerda  dentro  na  incifaô  ,  para  apar¬ 
tar  as  fibras  ,  e  fe  cortaÓ  os  mufculos  intercoílaes  j 
he  neceíTario  conduzir  o  verdugo  com  o  dedo  para 
furar  a  pleura  porque  naô  fucceda  ferir  os  bofes 
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que  lhe  eílaó  algumas  vezes  pegados.  E fiando  feita 
a  abertura  ,  fe  a  matéria  corre  bem,  he  neceflario 
tiralla  ;  mas  fenaó  corre  bem  ,  he  neceflario  pôr  o 
dedo  moftrador  dentro  na  chaga  ,  para  romper  as 
adherencias  dos  bofes  pegados  na  pleura. 

Para  fazer  íohir  a  mareria ,  he  neceífario  fazer 
inclinar  o  doente;  faz-fe-lhe  fechar  aboca,  e  na- 
aizes  ,  e  fe  lhe  manda  fazer  força  como  para  aflb- 
prar  :  fe  he  fangue  ,  tirar-fe-ha  mais  do  que  fe  fora 
matéria  ;  porque  a  íahida  da  matéria  enfraquece 
m  sis  do  que  fe  fora  fangue. 

Quando  fe  faz  a  incifaó  ,  he  neceflario  cortar  os 
mufculos  interiores  ao  travez  para  naô  defcobrir  o 
labio  das  coftellas  :  a  chaga  naô  fe  fará  taô  depref- 
fa  fiftulofa. 

Se  fe  julga  que  haja  matéria  de  ambas  as  bandas 
do  peito  ,  he  neceflario  fazef-lhe  a  operaçaÓ,  por¬ 
que  fe  fabe  que  eflá  feparada  em  duas  pelo  mediafíi- 
no :  nefle  cafo  fe  naô  haó  de  deixar  as  duas  abertu¬ 
ras  abertas  juntamente  ,  porque  naô  desfalleça  o 
doente. 

Aparelho ,  e  atadura. 

Faz-fe  com  hunia  mecha  bem  molhada  em  algum 
balfamo  ,  ferá  mollefinha  fem  ponta  no  cabo,  para 
que  naô  toque  ,  ou  molefte  os  bofes.  Hum  bom  le- 
chino  de  fios  he  melhor  do  que  huma  mecha  de 
panno.  He  neceflario  atar  huma  linha  á  mecha , 
porque  naô  caya  dentro  no  peito.  Póem-fe  chuma¬ 
ços  na  chaga ,  hum  emplaftro  ,  e  huma  boa  almofa¬ 
dinha  (obre  tudo.  Segurn-fe  eíie  aparelho  com  hum 
guardanapo  grande,  que  fe  ata  ao  redor  do  peito 
com  alfinetes ,  e  fie  fuftêm  com  hum  efcapulario  ; 
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he  huma  tira  larga  de  feis  dedos ,  aberta  pelo  meyo, 
para  lhe  paílar  á  cabeça  ,  huma  das  pontas  cahe  pa¬ 
ra  traz  ,  e  a  outra  parte  para  diante  ,  e  fe  ataó  am¬ 
bas  ao  guardanapo.  O  doente  fe  póem  na  cama 
meyo  lentado :  fe  os  bofes  impedem  a  fahida  da 
matéria ,  fe  ufa  de  huma  mecha  canulada ,  ao  de¬ 
pois  fe  cura  a  ferida. 

CAPITULO  X. 

Da  operaçao  da  paracentefis  do  ventre  inferior. 

ESta  operaçaô  fe  faz  quando  ha  agoas  dentro  na 
capacidade  do  ventre  entre  as  cuberturas.  Eíta 
doença  he  manifefta  pelo  grande  tumor.  Eíta  ope- 
raçaõ  fe  faz  com  o  inftrumento  chamado  o  trocarte, 
que  no  Portuguez  quer  dizer  furador,  e  aqui  fe  en¬ 
tende  pela  agulha  com  que  fura  :  os  antigos  a  faziaÓ 
com  huma  lanceta.  Suftem-fe  o  doente  fentado  na 
cama  ,  ou  em  huma  cadeira  ,  para  melhor  correrem 
as  agoas.  Hum  ajudante  ha  de  apertar  o  ventre  com 
as  maôs  das  bandas  para  diante  ,  para  melhor  formar 
hum  tumor  no  ventre.  Fura-íe  o  ventre  trez ,  ou 
quatro  dedos  abaixo  do  enibigo  ,  e  fe  faz  a  picada 
para  huma  banda,  para  evitar  a  linha  branca.  An¬ 
tes  de  picar  he  bom  levantar  hum  pouco  a  pelle.  G 
furador  he  acompanhado  de  fu  a  canula ,  a  qual  fica 
no  ventre  depois  da  picada.  Tira-fe  o  furador  para 
deixar  fahir  a  agoa  ,  e  fe  tira  conforme  as  forças  do 
doente.  O  furador  ,  ou  trocarte  faz  huma  pequena 
abertura  ,  que  fe  naó  deve  temer  que  as  agoas  pof- 
faó  fahir,  o  que  póde  fucceder  quando  fe  ufa  da 
lanceta ,  porque  he  neceíTario  huma  canula  mais 
“  -  Ccii  groífa. 
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grolla.  Quando  fe  faz  nova  picada ,  far-fe-ha  por 
baixo  da  primeira.  Se  as  agoas  fazem  fahir  o  embi- 
go  para  fóra,  far-fe-lhe-ha  a  picadura  no  mefmo  em- 
bigo. 

Aparelho ,  e  ligadura. 

*V\  A 

Faz-fe  com  huma  almofada  em  quatro  dobras , 
que  fe  fuílêm  com  hum  guardanapo  dobrado  em 
trez ,  ou  quatro  dobras.  Suítêm-fe  o  guardanapo 
com  o  efcapularío. 

A  operaçao  do  paracentefts  do  efcroto. 

Efta  operaçaô  fe  faz  quando  a  bolfa  feacha  cheya 
de  agoa.  Faz-fe  ellar  o  doente  em  pé ,  ou  aderna¬ 
do,  pega-fe  na  bolfa  com  huma  maõ ,  aperta-fe 
hum  pouco  para  lhe  fazer  formar  hum  tumor  duro, 
em  o  qual  fe  pica  com  o  trocarte ,  ou  agulha  de 
Hérnia  ,  como  no  paracenteíis  do  ventre.  Aos  hi- 
drocelos  dos  meninos  póde-íe  fazer  a  picada  com  a 
lanceta  para  fe  tirar  a  agoa  por  huma  vez  ;  mas  nos 
homens,  quando  as  agoas  faó  muitas,  he  melhor 
fazê  la  com  trocarte.  He  neceíTario  defviar  os  teíli- 
culos ,  porque-  naó  os  firaó  a  ponta  do  inílrumento. 
Se  fe  julgar  que  a  agoa  efteja  encerrada  em  alguma 
membrana  ,  he  neceflario  confumir  a  membrana , 
em  a  qual  a  agoa  he  conteuda  ,  com  caufticos. 

Para  o  fazer  fe  applica  o  c,  uíiico  fobre  a  parte 
onde  fe  quer  fazer  a  incilaô,  abre-le  ao  depois  a  ef- 
cara  com  a  lanceta. 

Quando  fe  fiz  a  picrda  ,  ha  de  fer  na  parte  fupe- 
rior  do  efcroto  ,  que  he  menos  dolorofa  que  a  in¬ 
ferior  ,  e  menos  fujcita  a  inüammaçaõ. 

C  A.* 
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CAPITULO  XL 

Da  operaçao  da  gaftroraphia * 

ESta  operaçâó  fe  faz  quando  ha  huma  ferida  no 
ventre  baftantemente  grande  para  deixar  fahir 
os  inteftinos.  Se  ha  huma  grande  ferida  no  intefii- 
no  ,  fe  lhe  fará  a  coftura  de  peliteiro  ,  que  já  enfi- 
namos  como  fe  faz.  Se  o  zirbo  eílá  mortificado  , 
cortar-feha  o  que  ellá  alterado  ;  para  ifib  fe  toma 
huma  agulha  enfiada  com  linha  encerada  ,  pafla-fc 
na  parte  faã  atraveffando  o  zirbo  fem  picar  os  vazes; 
liga-fe  o  zirbo  de  ambas  as  bandas  com  cada  hum 
dos  fios  dobrados  já  paliados.  Corta  íe  huma  pol- 
legada  por  baixo  da  ligadura  :  as  linhas  fahnáó  pela 
ferida  ,  para  as  tirar  depois  da  fuppuraçaó.  Haõ-fô 
de  repor  os  inteftinos  no  ventre  ,  mettendo  os  al¬ 
ternativamente  com  a  ponta  dos  dedOvS.  Se  houver 
difficuldade  para  os  metter ,  fe  lhes  faraó  fomenta- 
çoés  eípi  ituofas  com  hum  punhado  de  flor  de  ma- 
cella  ,  e  de  coroa  de  R  ey  ,  huma  onça  de  erva  doce  5 
com  outro  tanto  de  femente  de  funcho  ,  e  cominhos  , 
meya  onça  de  cravo  da  Índia  ,  e  noz  mofe  ada ;  coza- 
fe  tudo  em  leite  ,  e  fe  lhe  ajunte  huma  onça  de  efpi- 
rito  de  vinho  alcanf orado ,  duas  oitavas  de  açúcar 
de  chumbo ,  com  dous  efcropulos  de  oleo  de  erva  doce , 
e  fe  chipejem  os  inteftinos  com  efta  fomentaçaó 
quente;  ou  fe  applicaráô  fobre  os  inteftinos  animaes 
vivos  ,  e  abertos  ;  ou  fe  cozerá  linho  crú  em  leite , 
e  fe  fomentaráÕ  os  inteftinos  com  efte  cozimento 
quente. 

Antes  que 


fe  faça  a  coftura  dos  inteftinos,  fe  haó 
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de  fomentar  com  o  efpirito  de  vinho ,  em  o  qual  fe 
terá  diífolvido  hum  pouco  de  alcanfor ,  mas  fe  os  in- 
teílinos  eítaó  mortificados  ,  naô  fe  cozeráó ,  fo¬ 
me  n  ta  r-fe- ha  ó  com  licores  efpirituofos.  Naô  fe  da¬ 
rá  ajuda  ao  doente  por  naó  inchar  o  inteílino ;  mas 
fe  introduzirá  hum  fuppoíitorio ,  ou  fe  lhe  dará  al¬ 
guma  tizana  laxativa  ,  fe  he  neceflario  defpejar-lhe 
o  ventre.  O  doente  comerá  pouco  em  quanto  naó 
eítiver  curado  de  todo  ,  fuílentar-fe-ha  de  geleas  , 
e  caldos  fortes.  Se  fe  naó  podem  repôr  os  inteíli- 
nos ,  dilatar-fe-ha  a  ferida  defviando-fe  da  linha 
branca  ,  e  para  baixo  antes  do  que  para  cima  ,  fe 
eila  he  fuperior.  Para  dilatar  fe  arredaÓ  os  inteíli- 
nos  para  a  banda  ,  ou  ilharga  da  ferida  ,  e  fe  pôem 
por  cima  huma  almofada  molhada  em  vinho  quente , 
manda-fe  ter  maô  por  alguém.  Introduz-fe  huma 
tenta  cava  dentro  no  ventre  ;  e  fe  toma  fentido  de 
não  entalar  o  inteílino  entre  a  tenta ,  e  o  peritoneo, 
aífegura-fe  puxando  hum  pouco  o  inteílino  ,  toma- 
fe  a  tenta  na  mão  efquerda  para  introduzir  huma  fa¬ 
ca  curva  pequena  ,  dentro  com  fua  canula  ,  e  fe 
corta  a  cobertura  igualmente  por  fóra  ,  e  por  den¬ 
tro.  Empurraõ-fe  os  inteílinos  dentro  na  ferida  com 
os  dedos  indices  ,  empuxando-os  alternai  ivamente 
dentro  na  ferida.  t 

A  coílura  ferá  a  entrecortada  ;  faz-fe  com  duas 
agulhas  curvas  enfiadas  em  cada  cabo  da  mefma  li¬ 
nha.  Mette-fe  o  dedo  moítrador  da  maõ  efquerda 
dentro  no  ventre  para  reter  o  peritoneo  ,  os  mufeu- 
los  ,  e  a  pelie  no  labio  da  ferida.  PalTa-fe  a  agulha 
dentro  ao  ventre  com  a  outra  mão  ,  cuja  ponta  fe 
conduz  com  o  dedo  moítrador ,  e  fe  furará  baílante 
adiante  \  paíía-íe  a  outra  agulha  no  outro  labio  da 

ferida 
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ferida  por  dentro  do  ventre  ,  obfervando  o  meímo 
que  na  primeira  ,  e  fem  retirar  os  dedos  do  ventre  : 
hum  ajudante  chega  aos  lábios  da  ferida  ,  e  fe  dao 
os  nós.  Curar-fe-ha  a  ferida  ?  è  fe  íubjugará  o  apa¬ 
relho  com  o  guardanapo  ,  e  o  efcapulario.  O  doen-  ' 
te  fe  deitará  íobre  o  ventre  os  primeiros  dias  para 
cicatrizar  a  ferida  do  ventre  ,  ou  dos  intefiinos. 

Se  o  inteílino  eüava  inteiramente  cortado  ,  feria 
necefíario  cozê  lo  ao  redor  da  ferida  de  maneira  que 
ficaííe  fempre  aberto  ;  fe  o  doente  elcapa  ,  lançaria 
os  efcrementos  por  ella  ferida  :  ha  hum  exemplo  de 
hum  foldado  no  Hoípital  dos  Inválidos  ,  ou  in¬ 
curáveis  em  Pariz  9  que  viveo  muitos  annos  neífe 
eílado. 

CAPITULO  XII. 

Da  operaçao  âa  exomphale . 

ESta  operaçaó  fe  faz  quando  os  inteílinos  tem 
feito  huma  hérnia  dentro  no  embigo.  Deita-fe 
o  doente  de  coitas  ,  faz-fe  huma  incifao  fob  e  o  tu¬ 
mor  até  chegar  á gordura,  puxando  pela  pdíe  ,  fe 
pode  íer ;  íe  naô ,  far  fe-ha  até  á  gordura  íobre  o 
tumor  fem  a  puxar. 

Rafgaõ  fe  depois  as  membranas  com  hum  inítru- 
mento  chamado  defcalçsdor  ,  para  defcobrir  o  pe« 
ritoneo  ,  e  ter  cuidado  de  não  cortar  o  inteílino. 

Quando  fe  percebe  o  peritoneo,  fe  puxa  paro  ci¬ 
ma  com  as  unhas  *  para  lhe  fazer  huma  pequena  a~ 
bertura  com  algum  inftrumenfo ,  que  corte.  Pôr- 
fe  ha  o  dedo  mollrador  da  maô  efquerda  no  ventre, 
para  conduzir  as  pontas  das  tiíouras  ?  com  as  quaes 

íe 
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fe  alargará  a  incifaô.  Repôr-fe-ha  o  inteftino  no 
ventre ,  e  fe  o  zirbo  eftá  pegado  ao  tumor ,  fe  de- 
fatará :  fe  os  inteftinos  eftão  atados  ao  zirbo ,  he 
neceífario  feparallos  cortando  hum  pouco  do  zirbo 
antes  ,  do  que  tocar  no  inteftino.  O  inteftino  citan¬ 
do  reduzido  ,  hum  ajudante  comprimirá  o  ventre 
para  os  lábios  da  ferida  ;  fe  fe  acha  hurrra  maífa  de 
carne  no  zirbo,  que  commummente  íe  fórma  pela 
adherencia  delle  com  os  muículos ,  e  o  peritoneo, 
fe  defatará  toda  eífa  mafia  carnofh  ,  e  depois  fe  lhe 
faz  huma  ligadura  para  a  arrancar  com  huma  parte 
do  zirbo,  como  temos  feito  na  gaftroraphia.  Ao 
depois  fe  fará  a  cottura  da  gaftroraphia,  e  fe  cura¬ 
rá  a  ferida  :  obfervar-fe  hao  as  meímas  precauçoés 
que  temos  notado  na  gaftroraphia.  O  aparelho  íerá 
fuftido  com  o  guardanapo  ,  e  o  efcapulario. 


CAPITULO  XIII. 

Da  operaçao  da  bubonocella ,  e  da  hérnia  com¬ 
pleta . 


QUando  os  inteftinos  eftaó  cahidos  na  virilha, 
ou  dentro  no  efcroto  ,  fe  faz  a  operaçaõ  cha¬ 
mada  bubonocella  •  para  iflb  fe  deite  o  doente  de 
coitas,  as  nadegas  hum  pouco  altas  :  rafga-fe  a  pel- 
le  em  travez  fobre  o  tumor ,  o  Cirurgiaõ  tem  maô 
na  pelle  por  huma  banda  ,  e  hum  ajudante  da  ou¬ 
tra  ;  faz  huma  inciíaó  feguindo  a  dobra  da  virilha  : 
quando  a  gordura  eftá  defcoberta ,  rafga-fe  com 
hum  defcalçador ,  ou  com  as  unhas  ,  tudo  o  que 
fe  acha  até  que  pareça  o  inteftino ,  que  fe  ha  de  pu¬ 
xar  hum  pouco  j  para  ver  fe  não  eftá  atado  aos  na¬ 
neis 
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neis  dos  mufculos.  He  neceíTatio  brandamente  ma¬ 
near  o  inteítino  para  diflblver  os  excrementos ;  e 
podendo  fer ,  repòr  os  inteílinos  dentro  no  ventre 
com  os  dons  dedos  moítradores  ,  empurrando-os  al- 
ternativamente  ;  fe  fe  não  podem  reduzir ,  dilatar- 
fe-ha  a  ferida  para  cima  ,  introduzindo  huma  tenta 
canulada  no  ventre ,  para  correrem  as  tifouras  por 
dentro  de  fua  rofea,  Se  a  tenta  naô  póde  entrar 
puxar-fe-ha  hum  pouco  o  inteflino  ,  pondo  o  de¬ 
do  em  cima  perto  do  annel ,  e  fe  fará  huma  peque¬ 
na  efearificaçaó  no  annel  com  hum  verdugo  ,  que 
fe  conduzirá  com  o  dedo  para  introduzir  a  tenta, 
fobre  a  qual  fe  encaminhará  huma  faca  pequena , 
e  curva  ,  para  cortar  o  annel ,  id  efi ,  para  dilatar 
a  ferida  por  dentro  :  naô  he  neceífario  ir  muito 
por  diante ,  por  naô  cortar  algum  ramo  das  arté¬ 
rias  :  ao  depois  fe  repóem  as  partes  no  ventre.  Sé  o 
zirbo  ti  vede  caufado  a  hérnia  ,  feria  neceífario  li¬ 
gar  ,  e  cortar  o  que  fe  achalfe  alterado  \  efearifi- 
car-fe-ha  o  annel  por  dentro  para  fazer  melhor  cica¬ 
triz.  . 

O  aparelho ,  e  ligadura. 

Far-fe-ha  huma  mecha  de  panno  mclle ,  e  naô 
muito  apertada  ,  baífante  grofla  ,  e  comprida  ,  pa¬ 
ra  impedir  que  os  inteílinos  por  fua  expulfaçaó  naô 
tornem  a  entrar  entre  os  a n neis  ,  e  ha  de  fer  atada  a 
hum  fio,  para  puxar  outra  vez  para  fora  :  pôr-fe- 
haô  na  ferida  chumaços  molhados  em  hum  bom 
diggeílivo  ,  como  a  trementina  com  gerntna  de 
ovo,  hum  emplaftro  ,  e  huma  almofada  de  figura 
triangular  ,  e  fe  fará  a  ligadura  fpica  ;  faz-fe  como 
aquella  ,  que  temos  eníinado  para  a  fraílura  da  c!a- 
vicula.  Dd  Da 
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Da  hérnia  completa. 

'Eíh  fe  faz  quando  os  intefiinos  cabem  até  den¬ 
tro  no  eferoto  aos  homens  ,  e  ás  mulheres  até  abai¬ 
xo  dos  lábios  da  madre.  Para  fe  fazer  efía  operaçaõ 
fe  deite  o  doente  de  cofias  como  na  bubonoceli.i , 
e  fe  faz  até  dentro  no  eferoto  ;  rafgaó  fe  as  mem¬ 
branas  até  o  inteftino  ,  e  fe  examina  fe  dhs  eífaó 
peg  idas  ao  tefiiculo  ;  fe  for  o  zirbo  ,  defatar-fe-ha, 
e  delle  fe  deixará  hum  a  pequena  porçaõ  no  teílicu- 
lo  ;  mas  fe  for  o  inteftino  ,  e  que  fe  nao  poífa  fepa- 
rar  fem  offender  hum  ,  ou  outro,  he  melhor  livrar 
o  inteftino  ,  do  que  o  tefticulo.  Cortar-fe  ha  o  zir¬ 
bo  até  a  parte  faã  ,  fe  eftá  alterado.  Enche-fe  a  fe¬ 
rida  de  lechinos  ,  e  pranchetas  de  fios ,  e  a  ligadu¬ 
ra  como  na  bubonocella. 

CAPITULO  XIV. 

Da  operaçaõ  da  cajlraçao. 

AMortificaçaÕ  ,  ou  a  farcocella  dos  teíliculos 
dá  occáfiaó  a  efta  operaçaõ.  Para  fe  fazer  fe 
deite  o  doente  de  cofias  ,  as  nadegas  mais  altas  que 
a  cabeça  ,  faz-fe-lhe  abrir ,  e  fufter  as  pernas  ,  abre- 
fe  a  pelle  do  eferoto  ,  a  qual  hum  ajudante  tem  maó 
de  huma  banda  ,  e  o  Cirurgiaó  da  outra  ;  faz-fe  lhe 
hama  incifaõ  longitudinal  ,  que  he  de  cima  para 
baixo ,  dafata-fe  a  cunofidide  da  túnica  dortos  , 
que  revefte  o  tefticulo  ,  ligaõ-fe  os  vazos  entre  os 
ameis ,  e  o  tumor ,  e  fe  cortaô  hum  dedo  mais  abai¬ 
xo  da  ligadura  j  naô  fe  haõ  de  ligar  muito  forte- 

mente 
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mente  os  vazos  efpermaílcos,  a  refpeiío  da  convul- 
faó,  deixa-fe  fahir  hum  a  ponta  do  fio  fora  da  feri¬ 
da.  Se  a  excreícença  de  carne.cüá  pegada  ao  tefli- 
culo  ,  e  que  te  finta  movediça ,  he  ncceííario  deía- 
talla  com'  dcílreza ,  deixando  hi  ma  pequena  por- 
çaó  deíTa  carne  no  tefiiculo.  Se  apparecelíem  vazos 
coníideraveis  no  tumor,  feria  neceíTario fazer-lhes 
ligadura  antes  de  o  cortar. 


O  aparelho  ,  e  ligadura. 
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Faz-fe  com  Iechinos  ,  e  pranchetas  de  fios ,  dos 
quaes  íe  enche  o  eferoto.  Â  ligadura  ferá  o  fufpen- 
forio  do  eferoto ,  chama-íe  a  algibeira  ;  he  huma 
ligadura  de  quatro  pontas  ,  as  fuperiores  fervem  de 
cinta  ,  e  as  inferiores  paífaó  por  entre  as  coxas,  e 
fe  ataó  por  detraz  na  cintura. 

Ha  outra  ligadura  do  eferoto  ,  de  quatro  pontas, 
as  fuperiores  fervem  de  cinta  ,  he  rafgada  por  bai¬ 
xo  ,  e  naô  fe  lhe  faz  coíhira  ;  as  pontas  inferiores 
encruzaõ  hursias  em  cirna  das  outras ,  para  paífar  por 
entre  as  coxas,  e  ir  atar  á  cintura  :  huma  ,  e  outra 
faõ  furadas  para  deixar  fahir  o  membro  viril. 

•-  >  e  •  -*  ••/  '  -  ■  ’  '  .  7  ■-  -  ;  •  p  •  ■  ?  ,.í }-,  r  . 
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Dã  opsraçaodã  pedra  na  nr  et  era* 
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Ç  E  a  pedra  eíliver  parada  no  eíphinéler  da  bexi- 
ga  ,  envpurrár-íe-ha  com  a  tenta  ;  _ie  eíliver  na 
ponta  da  glande ,  fe  ha  de  apertar  para  fazçlla  fahir. 
Se  na 6  pode  fahir ,  fe  ha  de  fazer  huma  pequena 
incifaó  na  abertura  da  glande. 

7  Ddii  Se 
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Se  a  pedra  eílá  longe  da  glande  ,  far-fe-ha  huma 
incifaó  na  uretera.  Para  iflb  fe  puxará  a  pelle  para 
cima  ,  pegar-fe-ha  no  membro  com  os  dous  dedos, 
e  fe  fará  huma  incifaó  ao  comprido  na  ilharga  do 
membro  fobre  a  pedra,  a  qual  fe  aperta  com  os  do» 
dos  para  fazei  ia  fahir ,  ou  fe  tira  com  hum  inílru- 
mento  chamado  Curete.  Se  a  incifaó  for  muito  pe¬ 
quena  ,  bailará  deixar  fechar  a  pelle ,  que  farará 
per  fi ;  mas  fe  for  muito  grande ,  ferá  neceflario 
inetter  dentro  na  uretera  huma  pequena  canula  de 
chumbo  para  que  a  cicatriz  naó  feche  a  uretera;  he 
neceflario  untar  a  canula  com  algum  defíeccativo  , 
c  curar  a  ferida  com  balfamo  :  far-fe  ha  depois  hum 
faquinho ,  ou  bainha  de  panno  ,  em  a  qual  fe  porá 
©  membro,  para  fufter  o  aparelho  ;  que  ferá  furado 
no  cabo  para  ourinar  ,  e  terá  no  outro  cabo  duas 
ataduras ,  para  fe  atar  á  roda  da  cintura. 


CAPITULO  XVI. 

Da  operaçaõ  âa pedra  na  bexiga. 


ESta  operaçaó  fe  faz  quando  fe  eílá  bem  certo 
que  eílá  pedra  dentro  na  bexiga :  para  fe  faber 
a  certeza ,  fe  introduz  o  dedo  dentro  no  anus ,  che¬ 
gando-o  perto  do  pubis ;  fente-fe  algumas  vezes  a 
pedra ,  fe  ha  alguma.  Póem-fe  o  dedo  dentro  na 
vagina  das  mulheres ,  e  ás  donzellas  no  anus ;  mas 
melhor  he  ufàr  da  tenta  ,  que  fe  ha  de  untar  com 
algum  unto :  para  iflb  o  doente  fe  deitará  de  coíbas, 
tem-fe  o  membro  levantado  com  a  glande  defcuber- 
ta  entre  o  dedo  pollegar  ,  e  o  moftrador.  Tem-fe  a 
tema  na  maô  direita  da  banda  dos  anneis ,  e  fe  in¬ 
troduz 
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trodiiz  dentro  no  membro ;  quando  tem  entrado  , 
vira-fe  o  cabo  para  a  parte  do  pubis  ,  puxando  hura 
pouco  o  membro ,  para  que  o  cano  da  uretera  fique 
direito.  Se  fe  perceber  que  a  tenta  naô  eílá  dentro 
na  bexiga  ,  fe  ponha  o  dedo  no  anus  ,  para  a  con- 
duzir  dentro  á  bexiga. 

Para  faber  fe  ha  pedra  na  bexiga  ,  fe  bole  de  va. 
gar  com  a  tenta  para  huma  banda  ,  e  f&tra  á  outra 
dentro  na  bejxiga  ,  e  fentindo-íe  algum  tumor ,  ferá 
certo  que  tem  alguma  pedra.  Se  fe  julgar  que  a  pe¬ 
dra  nadaíTe  dentro  na  bexiga  ,  o  que  impediria  fen- 
tir-fe  a  pedra  ,  ferá  neceífaiio  fazer  ourinar  o  doen¬ 
te  com  a  tenta  acanulada. 

Outro  modo  de  tentear.  Levantar-fe-ha  o  mem¬ 
bro  para  cima  ,  inclinando  o  hum  pouco  para  a  ban- 
ba  do  ventre  ;  virar-fehaõ  os  anneis  da  tenta  fobre 
o  ventre,  e  o  bico  para  a  banda  do  anus,  depois 
fe  introduzirá  a  tenta  ,  boíindo ,  com  ella  para  ver 
fe  fe  fen'  a  alguma  pedra. 

Para  fazer  a  operaçaô ,  pôr-fe-ha  0  doente  fobre 
huma  meza  de  altura  conveniente  ,  para  que  o  Ci- 
rurgiaô  pofla  obrar  em  pé.  O  doente  eílará  de  cof¬ 
iar,  encoílado  nas  coitas  de  hum  tamborete  virado, 
guarnecido  de  roupa  ,  ou  almofada ,  para  que  fe 
naô  moleíte ;  terá  as  pernas  afaíladas ,  e  os  pés  fo¬ 
bre  a  borba  da  mefa  ;  eílará  hum  homem  em  cima 
da  mefa  detraz  do  doente  para  lhe  pegar  pelas  efpa- 
doas;  os  braços  feraõ  atados  com  as  pernas  com  li¬ 
gaduras  ,  ou  cordas ;  dous  ajudantes  lhe  affaílaraó 
as  pernas.  Se  introduzirá  huma  tenta  acanulada : 
hum  ajudante  em  cima  da  mefa  na  ilharga  do  tam¬ 
borete  ,  terá  entre  feus  dedos  indices  a  parte  de  ci¬ 
ma  da  tenta,  no  lugar  do  perineo ,  onde  fe  deve 

fazer 
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fazer  a  incifaõ  ,  que  fe  fará  entre  os  dous  dedos" , 
com  o  verdugo  ,  ou  canivete  curvado  ,  que  corte 
de  ambas  as  "bandas  ;  a  abertufa  ferá  de  trez  ,  ou 
quatro  dedos  na  parte  efquetda  da  coibira  do  meyq: 
jjaô  fe  deve  fazer  mais  que  de  dous  dedos  aos  meni¬ 
nos.  Se  a  abertura  eíliver  muito  pequena  para  dar 
paflágem  á  oedra  ,  feria  melhor  fazella  rr-ayor  ,  do 
que  ufar  de  dilatãdõres.  Quando  a  parte  convexa  , 
onde  eíi.í  o  canelado  da  tenta  ,  eftiver  bem  defcu- 
berta  ,  metter-fe  haó  pelo  acanülado  da  tenta  ,  con¬ 
dutores  ,  entre  os  quaes  íe  conduzem  InunaS  tena¬ 
zes  pequenas  ,  tendo  primeiro  arredado  â  tenta.  Al¬ 
guns  ufaô  do  inftrumento  chamado  em  Fssmcez , 
Gorgeret ,  que  he  o  mefmo  que  tenaz,  conduzin¬ 
do  feu  bico  dentro  no  vácuo  dá' tenta.  Ti-a-fe  a  ten¬ 
ta  para  introduzir  melhor  a  tenaz  na  bexiga  :  tanto 
qoe  eftaó  dentro  ,  tírar-fe-haô  os  condutores ,  ou 
tenaz.  Bnfca-fe  a  pedra  ,  e  bem  preza,  puxa-íe  fo¬ 
ra  da  bexiga.  Se  a  pedra  for  comprida  ,  e  naó  poíTa 
fahir  atraveflada  ,  te  largará  outra  vez  para  lhe  pe¬ 
gar  por  hum  cabo.  As  pedras  faó  ás  vezes  taó  grof- 
fas,  que  nos  vemes  obrigados  de  as  deixar  na  be¬ 
xiga.  ' 

Se  a  pedra  efliver  taó  adherente  ,  ou  pegada  na 

bexiga  ,  naó  faremos  a  éxtracçaô ;  póde  fer  que  fe 
debitaria  na  füppÜraeiÓ.  Depois  da  extracçnó  da 
pedra  ,  fe  introduzirá  na  bexiga  hurna  colherinha  , 
ou  nlgalia  ,  pára  tirar  os  fragmentos ,  as  arêas ,  e  os 
grumos  de- fangue.  Depois  da  operaçaô  levaráó  o 
doente  para  a  cama ,  tendo  primeiro  cubem  a  feri - 
di  com  hwma  almofada.  Se  houver  hemorrhagia  , 
barar-fe  In  o  fangue  com  adílringentes.  He  necef- 
íáriopÒr  h uma  mecha  dentro  na  ferida  ,  quando  fe 
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ref orne  que  ainda  eílá  alguma  pedra  ,  ou  arêas  na 
exiga.  Mas  fe  fe  preftimir  que  naó  ha  mais ,  cu- 
rar-le-ha  a  ferida  com  fios  ,  com  ernplaftro  ,  e  hu- 
ma almofada  de  figura  conveniente  á  parte  ;  tem-fe 
maõ  no  aparelho  com  hum  eícapulario  ,  ou  de  ou¬ 
tra  forte  uí  are  mos  do  T  grande  ,  de  que  temos  da¬ 
do  explicaçaô  em  outra  parte.  Manda  le  chegar  as 
pernas  huma  á  outra  ao  doente ,  que  fe  naó  de  atar 
ambas  com  ligadura  ,  para  que  fe  naô  alarguem.  Ef- 
ta  opersçaõ  ás  mulheres  fc  faz  com  o  pequeno  apa¬ 
relho  ,  mettendo  o  dedo  indiee  ,  eodo  meyo  den¬ 
tro  na  vagina  ,  ou  dentro  no  iiiteítino  reâio  ás  don- 
zellas  pequenas ,  para  attrahir  a  pedra  ao  collo  da 
bexiga,  e  para  a  fujeitar,  e  fe  tira  a  pedra  com 
hum  gancho.  Também  fe  faz  eíla  operaçaô  ás  mu¬ 
lheres,  quafi  como  aos  homens.  Depois  de  fituada 
a  doente  como  os  homens,  fe  introduz  dentro  na 
uretera  condu£lores  ,  ou  tentas  acanuladas  ,  entre 
os  quaes  fe  faz  entrar  a  tenaz  com  a  qual  fe  tira  a 
pedra  :  le  eílá  muiro  groílá  far-fe-ha  huma  pequena 
Incifaõ  a  hum  ,  e  outro  lado  da  uretera.  O  pequeno 
aparelho  fe  fazia  outras  vezes  aos  homens  ,  pondo 
o  dedo  no  anus,  para  chegar  a  pedra  ao  perineo; 
fazia-fe  huma  incifaõ  fobre  a  pedra  na  ilharga  da 
coftura  do  meyo  ,  e  a  tiravaõ  com  hum  gancho. 
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CAPITULO  XVII. 

Da  operaçaô  da  ponçao ,  ou  abertura  do  pe- 
I  4  rineo. 

ESía  operaçaô  fe  faz  em  huma  fuppreflaó  de  ou- 
rina ,  adonde  a  inflammaçaô  he  taó  grande  que 
fe  naô  póde  introduzir  a  tenta.  Faz-fc  huma  incifaô 
com  o  poílemeiro  ,  ou  com  a  lanceta  na  mefma  par¬ 
te  que  fe  faz  a  lithotomia  ;  mette-fe  huma  canula 
até  dentro  da  bexiga  ,  até  que  a  inflammaçaô  tenha 
paílado. 

CAPITULO  XVIII. 

•'  "  .  j  _  1 

Da  operaçao  da  fijlula  no  anus* 

AS  fi  fluías  fa6  chagas  callofas.  Se  a  fiflula  eílá 
abei  ta  por  fóra  ?  mande-fe  deitar  o  doente  fo- 
bre  o  ventre  na  ilharga  da  cama  ,  com  as  pernas  a- 
faíladas  ,  e  o  Cirurgiaó  fará  huma  pequena  inciíaó 
com  o  poílemeiro  no  orifício  da  fiftula  ?  para  lhe  in¬ 
troduzir  hum  canivete  curvado  pequeno ,  e  delga¬ 
do  ^  no  cabo  do  qual  eflá  huma  ponía  aguda ,  e  hu¬ 
ma  pequena  chapa  de  prata  que  o  cobre  5  para  que 
entre  fem  caufar  dòr.  Introduzir-fe-ha  efle  inílru- 
roento  dentro  na  fiílula  ,  tendo  o  dedo  indice  da 
maõeíquerda  dentro  no  anus  ,  tirar  *íe-ha  a  chapa  \ 
ter- feha  o  cabo  do  canivete  curvado  ,  de  huma 
maÔ?  e  da  outra  o  do  canivete  direito  de  ponta  agu¬ 
da  ?  que  fura  o  anus :  puxa-fe  o  inftrumento  para 
cortar  a  fiílula  de  pancada. 

*  Ní» 
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Se  a  Mula  fe  abre  dentro  do  inteílino  ,  fe  fará 
hutna  incifaõ  por  fora  fobre  o  fundo  da  Mula  para 
abrir ,  no  lugar  onde  ordinariamente  apparece  hurrt 
pequeno  tumor  ,  ou  inflammaçaó  ,  ou  na  parte  on¬ 
de  o  doente  fente  dôr  quando  fe  lhe  toca.  Se  o  tu¬ 
mor  eítá  afaítado  do  anus ,  poder-fe-ha  abrir  com 
o  cauílice  potencial ,  para  naó  caufar  tanta  dôr.  De¬ 
pois  de  aberto  o  fundo  do  facco  ,  fe  lhe  paíTa  o  inf- 
trumento  referido ,  cortaô-fe  de  pancada  as  carnes. 
Se  a  Mula  eíliver  profunda  dentro  no  anus  ,  naõ  fe 
ha  de  cortar  todo  o  efphin&er,  porque  fe  naõ  po- 
deriaó  reter  os  excrementos. 

Depois  de  aberta  a  Mula  abrir-fe-haõ  todas  as 
durezas  que  fe  lhe  acharem  com  as  tifouras.  En- 
cher-fe-ha  a  chaga  com  groflbs  lechinos ,  molha¬ 
dos  em  alguns  anodinos  ,  chumaços ,  emplaílros  , 
huma  almofada  triangular ;  tudo  ferá  fullido  pela 
atadura  chamada  T. 

.  •  *■  '  '  . ;  „  .  .  /.  ,  i  "  . 

CAPITULO  XIX. 

Da  foi  ura  5  ou  cofiara  dos  tendões . 

ESía  operaçaó  fe  faz  quando  os  tendões  eílaó 
cortados  ,  e  que  faó  baltante  groíTos  •  fe  a  fe- 
fida  eíliver  curada  ,  o  Cirurgião  a  tornará  a  abrir 
para  ddeobrir  o  tendão:  far-fe-ha  dobrar  aparte 
para  conchegar  os  cabos  do  tendaó  :  toma-fe  huma 
agulha  chata  ,  direita  ,  e  delgada  ,  com  huma  li¬ 
nha  dobrada  enfiada ?  encerada  \  paíla-fe  pelo  irseyo 
de  huma  almofadinha  ,  feito  hum  nó  na  linha  :  paf- 
far-fe-ha  a  agulha  no  tendaó  de  fóra  para  dentro* 
baftante  adiante  ,  porque  o  fio  naó  rafguç  :  pafTar- 

Ee  fe-ha 
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fe-ha  a  agulha  por  baixo  do  outro  cabo  do  tendão  , 
fobre  o  qual  fe  metterá  huma  almofadinha  pequena, 
para  dar  nQ  por  cima  do  outro  ,  fazendo  dobrar  a 
parte.  Cura-fe  a  ferida  com  algum  balfamo  :  nunca 
poremos  unguentos  fobre  tendoês  ,  porque  os  cor¬ 
rompe;  e  fó  fe  lhes  deve  pôr  medicamentos  efpiii- 
tuofos.  He  neceífario  curvar  a  parte  ,  porque  ef- 
tendendo-fe  fe  fepárao  os  tendoês.  -  '  . 

CAPITULO  XX. 

Da  operqçao  cefarea . 

QUando  huma  mulher  nao  pode  parir  pelas  vias 
ordinárias  ,  algumas  vezes  fe  tem  feito  eüa 
operaçaó.  Deitar-fe-ha  a  mulher  de  coitas:  far-fe-hâ 
huma  incifaõ  longitudinal  por  baixo  do  embigo  de 
huma  ilharga  da  linha  alba  ,  até  que  fe  perceba  a 
madre,  abir-fe-ha  com  cautella  ,  de  nao  ferir  o 
menino:  logo  fe  abriráó  as  membranas,  com  que 
eftá  empellicado  ;  defatar-fe  haô  as  pareas  da  ma¬ 
dre  ,  e  fe  tirará  o  menino  ;  lavar-íe-ha  a  ferida  com 
vinho  quente  ,  e  fe  fará  a  gaítroraphia  ao  ventre  , 
fem  cozer  a  madre.  Depois  da  operaçaó  far-fe-haõ 
injecçoês  dentro  á  madre,  para  fazer  fahir  o  fan- 
gne  ,  e  fe  introduzirá  dentro  no  collo  hum  paífario 
furado* 


CA- 
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CAPITULO  XXL 

Da  operaçao  da  amptrtaçaõ ,  ou  cortar  pernas  &'c. 
com  feu  aparelho  ,  e  ligadura. 

á  Perna  corta  fe  por  baixo  do  joelho  :  a  coxa 
k  corta-fe  o  mais  chegado  ao  joelho  que  póde 
fer.  O  braço  corta-fe  o  mais  chegado  ao  punho  que 
for  poílivel.  Nunca  fe  corta  aos  artigos  ,  ou  juntu¬ 
ras  ,  falvo  for  os  dedos  de  maôs  ,  ou  pés. 

Para  cortar  a  perna  fe  manda  aíTentar  o  doente 
fobre  a  ilharga  da  cama,  ou  em  htmia  cadeira  :  dous 
miniítros  pegaô  neile  ;  hum  ajudante  lhe  pega  na 
perna  ,  e  outro  puxará  a  pelle  para  cima  do  joelho  , 
para  que  as  carnes  poífaó  cobrir  o  oíTo  depois  da 
©peraça*ô.  Pdem-fe  hum  a  almofada  baftaníe  eipcífa 
abaixo  do  joelho ,  fobre  a  qual  fe  haó  de  fazer  duas 
ligaduras  ;  a  primeira  por  cima  do  joelho  ,  para  pa¬ 
rar  o  fangue  ,  apertando-a  com  o  apertador ;  a  fe- 
gunda  por  baixo  do  joelho  ,  para  que  as  carnes  fi¬ 
quem  mais  firmes,  e  íeguras  ao  cortar  da  faca.  An¬ 
tes  de  apertar  a  ligadura  com  o  apertador ,  por-fe-ha 
hum  pouco  de  papeia ó  ,  para  na 6  moleftar  a  pelle. 
Eftando  2  perna  bem  firme  fe  porá  o  Cirurgião  en¬ 
tre  as  pernas  do  doente,  para  fazer  a  incifaÕ  com  a 
fàca  curvada,  virando  circularmente  até  o  cílò , 
tendo  huma  maÓ  fobre  as  cofias  da  faca :  logo  fe 
deve  rafpar  o  periofiio  com  0  verdugo  ,  ou  canive¬ 
te  curvado,  e  depois  fe  cortaó  as  carnes  ,  e  vazos 
que  eftaó  entre  os  dous  oífos.  E fiando  as  carnes 
cos  tadas ,  fe  applicará  por  cima  huma  ligadura  ra¬ 
chada  ,  encruzados  feus  cabos ,  para  puxar  as  car- 
•  -  >■  Ee  ii  nes 
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nes  pará  cima ,  para  íe  cortar  os  ofibs  mais  adiante  , 
e  que  as  carnes  os  poílaÓ  cobrir  depois  da  operaçaô, 
e  também  para  facilitar  a  paíTagem  da  (erra.  O  Ci- 
rurgiaó  tomará  a  perna  com  a  maô  efquerda  ,  e 
com  a  direita  ferrará  ambos  os  o íTos  juntos  em  hum 
mefmo  tempo  ,  começando  pelo  peroneo  ,  e  oca- 
bando  pela  tibia  ;  he  neceífario  inclinar  a  ferra  ,  e 
ferrar  muito  de  manfo  no  principio  ,  para  fazer  ca¬ 
minho  á  ferra ,  depois  ir-fe  ha  mais  depreda.  Efian- 
do  a  perna  cortada ,  fe  defata  a  ligadura  que  eítá  de¬ 
baixo  do  joelho  ,  defanda-fe  hum  pouco  o  aperta- 
dor  da  ligadura  de  cima  ,  para  deixar  correr  algum 
íangue  ,  e  para  ver  mais  facilmente  os  vazos.  Tor- 
na-fe  a  apertar  a  ligadura  com  o  apertador  pequeno, 
para  parar  o  fangue;  alguns  o  paraõ  com  huns  graós 
de  caparrofa  applicados  fobre  a  abertura  das  vêas , 
com  pós  adilringentes  em  quantidade  fobte  algo- 
daó ,  ou  eftopadas ,  que  fe  applica  de  forte  que  co¬ 
bre  todo  o  córte.  Ufando  deite  modo,  he  neceíla- 
rio  que  alguém  tenha  maô  no  aparelho  vinte  e  qua¬ 
tro  horas  ,  tendo  fempre  a  maô  fobre  o  aparelho  : 
efte  coítume  fe  ufa  no  Hofpital  de  Pariz. 

Outros  fazem  as  ligaduras  nos  vazos ,  tomaó  os 
cabos  dos  vazos  com  as  pinfas,  ou  outros inítru- 
mentos  chamados  em  Francez  ,  Valetapatin ;  man- 
da-fe  pegar  nas  pinfas  por  hum  ajudante  ,  paífa-fe 
huma  agulha  com  fio  encerado  nas  carnes  por  baixo 
do  vazo  ,  torna-fe  a  paífar  outra  vez ,  e  com  os 
dous  cabos  da  linha  far-fe-ha  huma  boa  ligadura  fo¬ 
bre  o  vazo  :  tirar-fe-ha  o  apertador ,  e  a  ligadura  , 
dobra-fe  hum  pouco  o  joelho ,  abaixaó-fe  as  carnes 
para  tornar  &  cobrir  o  oilo. 

4pa* 
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Aparelho  ,  e  ligadura . 

Appíicar-fe-haõ  almofadinhas  fobre  os  vazes  ,  e 
chumaços  de  fios  fecco s  iobre  os  dous  oíTos  ,  e  ou¬ 
tros  vários  chumaços,  carregados  de  pós  adftrin- 
gentes  ,  e  por  cima  huma  eftopada  ,  ou  chumaço 
grande  de  algodão  ,  ou  de  eílopa  ,  coberto  de  pós 
adftringentes ,  tudo  fe  cobre  de  hum  emplaíiro  ,  e 
huma  almofada  feita  a  modo  de  cruz  de  Malta  ,  e 
trez  longitudinaes  ,  e  huma  circular. 

Applicar-fe-ha  a  ligadura  ,  e  a  almofada  debaixo 
do  joelho,  encruzar-re-haõ  os  cabos  iobre  aparte 
«  do  córte  ,  aos  quaes  terá  maó  o  ajudante  ,  e  encru¬ 
za  r-fe-h  a  ó  do  meímo  modo  os  outros  cabos  :  pôr- 
fe-haõ  as  duas  almofadas  longitudinaes  ,  que  fe  en~ 
cruzaõ  no  centro  do  córte,  e  huma  terceira  longi¬ 
tudinal,  que  fe  fará  circular  ao  redor  do  córte,  pa¬ 
ra  parar  as  duas  primeiras  ;  dá-fe-Jhe  trez  dedos  de 
largo,  e  fazemde  baftantememe  compridas  ,  para 
paífar  fobre  a  parte  do  córte :  a  ligadura  íerá  de  qua¬ 
tro  varas  para  cinco  ,  e  trez  dedos  de  largo  ,  enro¬ 
lada  ,  dá-fe  trez  voltas  ao  redor  no  labio  da  parte 
do  córte  ,  e  fóbe-fe  para  cima  dando  voltas  ,  paíla- 
fe  obliquamente  a  ligadura  por  baixo  do  joelho, 
defee-fe  fobre  as  niefmas  voltas  primeiras ,  e  fobre 
aparte,  ou  córte,  fóbe-fe  fobre  o  joelho  ,  defee- 
fe  dando  voltas  até  paífar  por  cima  do  córte  baftan- 
tes  vezes,  até  que  efteja  bem  cuberto ,  e  fenaá 
bailar  elfa  ligadura  ,  fe  continua  com  outra  até  fi¬ 
car  bem  cuberto  :  dá-fe  voltas  ao  redor  do  córte  ,  e 
pára -fe  com  a  ligadura  por  cima  do  joelho  :  ufar-fe- 
ha  de  diggeftivos ,  raundificativos  ,  e  cicatrizantes, 
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C  Â  'P  I  T  U  L  O  XXII. 

Dü  operação  ão  aneuriftna. 

ES  ta  operaçaó  fe  faz  quando  o  Cirurgião  picou 
a  artéria  ,  ou  que  ha  algum  tumor  nelia. 

Para  iffo  fe  manda  aíTentar  o  doente  em  huma  ca¬ 
deira  ,  hum  miniftro  que  lhe  pegue  no  braço  ,  em 
huma  íituaçaó  conveniente  para  a  operaçaÔ.  Pôr- 
fe-ha  huma  almofadinha  em  quatro  dobras  ,  que  fi¬ 
ga  o  progreífo  da  artéria  ,  para  que  a  ligadura  a 
compáma  melhor:  póde-fe  arrodear  de  outra  almo-  * 
fadafimpíez  ,  fobre  a  qual  fe  faz  a  ligadura,  que  fe 
ha  de  apertar  com  o  arrochinho  ,  ou  apertador, 
com  tanto  que  o  braço  na 6  efteja  muito  inchado. 
Eftando  a  artéria  bem  fubjugada  ,  pegará  o  Cirur¬ 
gião  no  braço  com  huma  maÕ  por  baixo  do  tumor  , 
e  com  outra  niaó  fará  incifaô  com  a  lanceta  ,  come¬ 
çando  debaixo  do  tumor ,  acabando  em  cima  ao 
comprido  do  progreífo  da  artéria.  Eftando  o  tumor 
aberto  ,  fe  tire  com  os  dedos  o  fangue  engrumeci- 
do.  Se  ha  alguma  fibra  no  fundo  ,  corta-fe  com  as 
tifourás  curvadas,  para  tirar  mais  facilmente  todos 
os  grumos  de  fangue,  e  mais  coufas  eftraáhas,  que 
fe  fórrnaô  ás  vezes  nos  aneurifmas  quando  faó  mui¬ 
to  antigos.  Defanda-fe  hum  pouco  o  apertador  pa¬ 
ra  defc.obrir  mais  facilmente  a  abertura  da  artéria. 
Sepára-íe  a  artéria  das  membranas  com  hum  defcar- 
nador  ,  porque  fe  poderia  temer  de  a  cortar  com  o 
verdugo  direito.  Tem-fe  ma 5  na  artéria  com  huma 
tenta  ,  ou  pinfa  ,  para  a  feparar  do  nervo  ,  e  das 
membranas ;  e  para  certeza  do  lugar  da  abertura  da 

artéria 
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artéria  ,  fe  defanda  hum  pouco  o  apertador  ,  e  lo- 
go  íe  tornará  a  apertar.  Dá-fe  a  tenta  9  ou  pinfeta 
2  ter  maõ  a  hum  ajudante  ,  para  pafTar  por  baixo  da 
artéria  hum  a  agulha  curvada  9  enfiada  de  hum  cor- 
daõíinho  encerado  ?  corta-íe  o  fio ,  tira-fe  a  agulha. 
Faz-fé  a  ligadura  por  cima  da  abertura  da  vêa.  Dá-, 
fe  logo  hum  nó  íingeilo,  fobre  o  qual  íe  ponha  hu- 
ina  almofadinha ,  que  fe  ata  com  os  outros  dons 
nós.  Faz*fe  ainda  outra  ligadura  na  parte  inferior 
da  artéria  ,  porque  as  artérias  pequenas  la.teraes  po- 
deriaó  lançar  langue. 

Naô  íe  ha  de  cortar  a  artéria  entre  as  duas  ligadu¬ 
ras  ,  porque  a  primeira  ligadura  largaria  com  o  im- 
pulío  do  langue  :  deixardé  ha  cahir  a  linha  ,  dia 
apodrecerá  com  a  fuppuraçaó. 

Encher* fe-ha  a  chaga  de  lechinos ,  chumaços 
carregados  de  pós  adílringentes  ,  hum  empíaíiro 
com  liuma  almofada  dentro  a  dobra  do  coíovello. 


Atadura . 

Faz-fe  com  huma  tira  de  feís  varas  enrolada  por 
Iium  cabo.  Começa-fe  dando  algumas  voltas  por 
baixo  do  coíovello  mediocrcmente  apertadas  :  pó- 
em-íe  huma  almofada  fobre  o  tumor  v  como  íe  co.f- 
tuma  na  fangria  9  eípelfa  9  e  efbcíta  ao  comprido 
da  artéria  9  até  ao  fovaco.,  ar  rodea  íe  o  braço  5  e  a 
almofada  corn  ligadura  ,  fubindo  ?  e  dando  voltas 

até  ao  fo vaco  ,  e  acuba-fe  dando  voltas  ao  redor  do 

peito. 

Deitar  fe-ha  o  doente  fobre  a  cama,  o  braço  hum 
pouco  dobrado  fobre  hum  tra-vefleiro,  a  maÓ  hum 
pouco  mais  alta  do  que  0  cotovello, 
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Da  operaçao  da  fangria. 

TOma-fe  a  lanceta  com  o  polegar ,  e  o  dedo  in- 
dice  ,  encoftaó-fe  os  outros  trez  dedos  fobre 
o  braço  do  doente  ,  mette-fe  a  lanceta  dentro  na 
vêa  ,  levanta-fe  a  ponta  da  lanceta  para  cima  ,  para 
ie  fazer  mayor  abertura.  Se  eíliver  hum  tendaô  ,  o 
que  fe  conhece  por  fua  dureza  ,  ou  huma  artéria  , 
o  que  fe  conhece  por  fua  pulíaçaó  ,  álèm  da  vêa  , 
e  muito  chegado  a  ella  ,  feria  fomente  neceíTario 
profundar  baílante  a  lanceta  dentro  na  vêa  ,  cortan¬ 
do  ,  e  puxar  direito  para  cima  a  lanceta  ,  para  fazer 
elevaçaõ  da  ponta  ,  porque  poderia  affim  cortar  a 
artéria  ,  ou  tendaô  com  a  ponta. 

Se  a  artéria  ,  ou  tendaô  eíliver  immediatamente 
debaixo  da  vêa  ,  ferá  neceíTario  picar  a  vêa  mais  pa¬ 
ra  baixo,  tendo  a  lanceta  inclinada  ,  e  meteila  pou¬ 
co  funda  ,  a  ponta  acabará  a  abertura  levantando»a 
para  cima. 

Se  a  artéria  eíliver  muito  chegada  á  vêa  ,  feria 
neceíTario  picar  mais  alto  ,  ou  mais  abaixo  do  cof- 
tume. 

Se  a  vêa  eíliver  fuperficial ,  e  adherente  a  hum 
muículo  duro  ,  naó  fe  ha  de  profundar  a  lanceta  di¬ 
reita  dentro  na  vêa  ,  mas  firn  inclinada  ,  e  tomalla 
por  baixo  ,  porque  fe  daria  picada  ao  nmfculo  ,  e 
fua  membrana  ,  o  que  caufaria  grande  dôr,  e  po¬ 
deria  attrahir  inflammaçaÔ.  Todos  fabcm  que  a  ían- 
gria  do  braço  direito  fe  faz  com  a  maÔ  direita  ,  e  a 
dp  efquerdo  com  a  maô  efquerda. 

Lh 


Ligadura. 


Applica  fe  almofadinha  fobre  a  fangria ,  tem-fe 
maó  nella  com  dous  dedos  ,  toma-fe  a  atadura  da 
outra  maô  ,  tcm-fe  o  cabo  da  atadura  com  o  dedo 
do  meyo  ,  o  index  ,  e  o  pollegar ,  e  fe  applica  fo¬ 
bre  almofadinha  ,  formando  fobre  ella  varias  voltas 
nefta  figura  ky  ,  na  dobra  do  braço ,  revira-fe  o  pe¬ 
queno  cabo  detido  no  cabo  dos  trez  dedos  ,  e  dá-fe 
nó  dos  dous  cabos  debaixo  do  cotovello. 

Se  fuccede  alguma  inflammaçaó  depois  da  fan¬ 
gria  ,  molhar-fe-ha  a  almofadinha  com  vinagre  def- 
temperado ,  ou  oxycrato  ,  que  tudo  he  o  meímo. 

CAPITULO  XXIV. 

•  “*■  x  4  ■•■J»  ^  ■  ...  '  - 

Da  operaçao  dos  tumores  enkijlados  5  ou  encer¬ 
rados* 

t  -  -  ■  * 
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S  E  os  tumores  faó  pequenos,  e  pendentes  ,  e  que 
tenhaó  a  baíe  eílreita  ,  far-fe-ha  ligadura  com 
feda  de  cavalio  ,  ou  de  retroz  ,  molhado  em  agoa 
forte ,  em  pouco  tempo  cahem  ,  ou  cortar-fe-haó 
por  baixo  da  ligadura. 

Se  o  tumor  ,  lupia  ,  ou  lobinho  he  groílo  que  a 
bafe  feja  grande  ,  fár-fe-ha  huma  incifaõ  crucial  na 
pelle  fem  offender  o  kiftis  ,  ou  folie:  feita  a  inci- 
faó  ,  defatar-fe-ha  o  folie  com  as  unhas  ,  ou  com  o 
cabo  do  inftrumento  fcapel ,  e  algumas  vezes  nos 
vemos  obrigados  a  fazer  a  diflecçaõ.  Se  ha  vêas 
confideraveis  na  raiz  ,  far-fe-ha  a  ligadura  ,  ou  cor- 
tar-fe  ha  ,  e  parar-fe-ha  o  fangue  com  adftringentes. 
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Se  ficou  por  tirar  alguma  parte  do  kjftis  ,  ou  fol- 
liculo  ,  fe  ha  de  gaitar  com  corrofivos.  Se  haô  de 
conchegar  os  lábios  da  chaga  íem  lhe  fazer  coltura, 
e  baftará  hum  emplaftro  glntinativo  :  fe  o  tumor 
eftiver  muito  apegado  no  pericraneo ,  fe  lhe  naó 
ha  de  bolir. 

Dos  Gânglios. 

•  V;'  •,  _ 

Ganglion  faó  tumores  que  nafcem  fobre  tendões, 
e  fobre  partes  nervolas  ,  curaó-fe  com  esfregaçoes 
fortes ,  e  fazendo-lhe  ligadura  muito  apertada  ,  fe 
forem  recentes ,  fe  curaráó  com  emplaítros  refolu- 
tivos. 

v  ‘  \  .  -  .  ,  .r  , .  ’  r  i  '  í 

CAPITULO  XXV. 

DaoperaçaÔ  do  hydrocephalo. 

ESta  operaçaó  fe  faz  para  evacuar  as  agoas  da  ca¬ 
beça.  Se  as  agoas  eftaó  fomente  debaixo  da 
pelle  ,  faz-fe-lhe  hutna  abertura  baílante  grande  , 
com  huma  lanceta ,  e  fe  pôde  applicar  huma  canula 
na  abertura  ,  para  deixar  efcorrer  as  agoas.  Nefta 
occafiaô  os  cautérios,  e  as  efcarificaçoes  pódetn 
fer  uteis. 

Se  as  agoas  eftao  entre  o  cerebro ,  e  a  durama- 
ter  ,  he  neceifario  furar  com  lanceta  depois  da  ope¬ 
raçaô  do  trépano ,  como  temos  enfinado. 
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CAPITULO  XXVI. 

Da  operaçao  dofrejo  da  língua. 

Uando  o  ligamento  da  lingua  fe  eftende  até  o 
^  Teu  extremo  ,  os  meninos  mammaó  cr  m  mui¬ 
ta tíífficuldade  ;  e  quando  faó  já  grandes  fàllaõ  ga¬ 
guejando. 

Corta -fe  eíte  ligamento  com  tifouras  pequenas  : 
pòr-fe  ha  o  dedo  pollegar  da  maõ  efqueida  febre  a 
gingiva  do  queixo  inferior ,  para  lhe  fazer  abrir  a 
boca  ,  e  o  index  da  mefma  maó  levantará  a  lingua 
do  menino  ,  paíTar-íe-haó  as  tifouras  entre  os  dous 
dedos ,  para  cortar  eífes  ligamentos  atè  perto  da 
lingua ,  evitando  as  vêas  :  fe  fe  fizer  alguma  he- 
morrhagia  ,  fó  haverá  recurfo  ás  agoas  efiipticas. 
A  ama  terá  cuidado  de  lhe  paílar  o  dedo  algumas 
Vezes  debaixo  da  lingua  ,  para  impedir  a  uniaõ. 


CAPITULO  XXVII. 

_ 

Da  operaçao  dos  duólos  fechados. 

SEnaó  ha  mais  que  huma  membrana  que  fecha  a 
entrada  da  vagina ,  fe  lhe  fàz  huma  abertura ,  e 
fe  lhe  applica  huma  ca  nula  ,  que  tem  argolinhas  pa¬ 
ra  featar  na  cintura  ,  para  impedir  a  unisÓ. 

Se  os  lábios  da  vulva  faô  colados ,  pôr-fe-ha  a 
doente  dexoftas,  os  joelhos  levantados  para  cima, 
e  far-íe-ha  humá  incifaó  com  o  verdugo  curvado , 
começando  para  cima ,  e  fe  porá  huma  canula  de 
chumbo  na  abertura.  t 
‘  ■  Ff  Ü 
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Se  o  du£lo  da  ourina  ,  tanto  nos  meninos  como 
nas  meninas  ,  eftiver  fechado  ,  far-fe-ha  huma  in- 
cifuõ  com  lanceta  muito  eftreita  ;  e  Te  fe  lhe  puder 
introduzir  huma  canula  de  chumbo  ,  far-fe-ha;  mas 
naó  he  necellario ,  porque  as  crianças  ourinaÕ  repe¬ 
tidas  vezes  ,  o  que  impedirá  a  uniaó. 

Se  a  vagina  eftá  entupida  de  huma  earnofidade  , 
far-fe-ha  huma  incifaó  até  que  efteja  toda  rafgada  , 
applicar-fe-lhe-ha  huma  canula  de  chumbo. 

Se  o  du&o  da  orelha  fe  acha  entupido  por  huma 
membrana  ,  furar-fe-ha  :  naÓ  fe  ha  de  penetrar  mui¬ 
to  adiante  ,  porque  poderia  furar  a  membrana  do 
tambor  ,  pôr-fe-ha  na  abertura  huma  canula  de 
chumbo. 

Se  ha  huma  earnofidade  que  fabe  fora  do  ouvido, 
far-fe-lhe  ha  ligadura  ,  ou  cortar-fe-ha  com  tifou- 
ras  ,  para  a  fazer  cahir,  e  a  que  remanecer  dentro 
no  ouvido ,  com  caufticos ,  applicados  com  huma 
canula ,  fe  poderá  gaftar ,  com  cautella  de  naó  ef- 
candalizar  o  tambor. 

CAPITULO  XXVIII. 

Da  operacao  do  phymojis ,  e  parapbymojís. 

QUando  o  prepúcio  he  taô  efíreito ,  que  fe  naó 
pode  defeobrir  o  glande  ,  ou  baiano  ,  efta  do¬ 
ença  fe  chama  phymofis.  Se  o  prepúcio  efiá  revi¬ 
rado  por  cima  da  glande ,  de  modo  que  fe  naõ  pof- 
fa  recobrir  ,  he  hum  paraphymofis.  Se  no  phymo¬ 
fis  o  prepúcio  eftá  muito  pegado  ao  redor  da  glan¬ 
de  ,  melhor  he  naó  lhe  tocar ;  mas  fe  maneando  a 
glande  fe  fente  movediça  ,  ou  que  fomente  tem  al¬ 
gumas 
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gumas  adherencias  5  o  doente  fe  affentará  5  hum 
ajudante  deterá  com  a  maô  a  pelle  na  raiz  do  mem¬ 
bro  ,  para  que  a  inciíab  íe  faça  direitamente  por 
baixo  da  glande.  O  Cirurgião  puxará  o  baixo  do 
prepúcio ,  introduzirá  hum  iníirumento  muito  agu¬ 
do  ,  e  chato ,  no  cabo  do  qual  levará  hum  botaó 
de  cera  ,  e  virando  furará  o  prepúcio  por  baixo  da 
glande ,  de  huma  banda  do  freyo  ,  acabará  a  incí~ 
faó  virando  para  íi  o  inflrumento. 

O  paraphymofis  fe  cura  fazendo  fomentaçoes  fo- 
bre  a  parte  para  abrandar  a  infiammaçaó,  fe  a  hou¬ 
ver,  e  fe  puxa  para  baixo  com  os  dedos  :  fe  com  os 
medicamentos  naô  quizer  obedecer ,  fe  faraó  efca- 
rifjcaçoes  ao  redor  do  prepúcio  ,  e  logo  fe  lhe  ap- 
plicarao ,  medicamentos  ,  que  impidaõ  a  inflamma- 
çaó  ,  e  mortificaçaô ,  ao  depois  puxar-fe-ha  o  pre¬ 
púcio  fobre  a  glande* 


CAPITULO  XXIX. 


Da  operaçao  das  varizes. 


Ara  fe  fazer ,  corta-íe  a  pelle  para  fe  ver  a  vêa 
dilatada, faz-fe  huma  feparaçaô  da  vêa  das  mem¬ 
branas,  paffa-fe  por  baixo  huma  agulha  curva ,  com 
linha  dobre  encerada ,  far-fe-ha  ligadura  por  baixo, 
e  por  cima  da  dilataçaÔ  da  vêa ,  abre-fe  a  dilataçaô 
com  a  lanceta ,  para  fazer  fahir  o  fangue;  far-fe-ha 
ligadura  conveniente  á  parte  :  mas  fem  fazer  eíla  o- 
peraçaó  ,  póde-fe  abrir  a  vêa  com  a  lanceta  ,  para 
tirar  huma  quantidade  fufficieote  de  fangue ,  ao  de¬ 
pois  comprime-fe  a  vêa  com  ligadura  hum  pouco 
apertada. 
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CAPITULO  XXX. 

Da  operaçao  do  panarício  ,  ou  unheiro . 

O  Panarício  he  hum  abfceflb  que  vem  na  cabeça 
do  dedo.  Huns  faô  fuperficiaes  ,  e  outros  que 
chegaõ  até  o  perioftio  :  de  qualquer  modo  fe  deve 
abrir  de  hum  a  banda  do  dedo  y  para  naô  ©ffender  os 
tendões.  Se  o  abfceífo  eftá  até  debaixo  do  perioílio,  ^ 
far-fe  ha  abertura  de  huma  banda  ,  e  chega  r-ie- ha  a 
lanceta  até  o  oflo  ?  far-fe-ha  fahir  a  matéria  que  apo¬ 
dreceria  os  tendões  9  fe  lhe  fizer  demora  muito 
tempo. 

A  ligadura  ,  e  aparelho . 

Faz  fe  com  o  emplaftro  cortado  em  cruz  de  Mal¬ 
ta  ,  que  fe  ihe  applica  pelo  meyo  da  cabeça  do  de* 
do,  fazendo  encruzar  os  cabos  ao  redor  do  dedo. 

A  almofada  ferá  também  cortada  em  cruz.  A  ata¬ 
dura  da  largura  de  hum  dedo  ,  e  baftante  comprida,, 
para  arrodear  o  aparelho  todo :  fera  furada  em  hum 
dos  cabos  ,  e  cortada  ao  comprimento  de  trez  de¬ 
dos  do  outro  cabo ,  para  fe  rematar  melhor. 
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CAPITULO  XXXI. 


n  * 


Da  reducçao  do  prolapfo  do  anus  ,  ou  intejii~ 

no  reâto. 

PAra  repôroanus,  deitar-fe-ha  o  doente  fobre 
o  ventre  ,  as  coxas  mais  altas  do  que  a  cabeça, 
molhao-íe  os  dedos  cm  oleo  rofado  ,  com  os  quaes 
fe  empurrará  o  inteílino  para  dentro  ,  applicaó  fe 
almofadas  molhadas  em  algum  licor  adftringente  ; 
a  ligadura  para  ter  maó  he  a  mefma  que  temos  enfi- 
nado  para  a  fiadura  da  coxa  ,  he  o  T ,  o  T  dobre 
ou  a  funda  a  quatro  cabos.  * 
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CAPITULO  xxxn. 
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Z)#  reducçao  do  prolapfo  da  madre ,  6?//  mais 
propriamente  da  vagina. 

DEitar-fe  ha  o  doente  de  cofias  ,  as  coxas  altas, 

far-íe~hao  fomentaçoés ,  põem-fe  hum  lenço 

fobre  o  collo  da  vagina  relaxada,  e  fe  empurra  com 

os  dedos  de  vagar  com  geito ,  e  fem  a  forçar,  ou 

efcandalizar,  Se  também  a  madre  cahir ,  depois  de 

repofta,  ou  reduzida  ,  fe  devem  applicar  peffa- 
r  los® 
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capitul  o  XXXIII» 

Do  cautério  ,  ou  fonte. 

O  Cautério  he  huma  chaga  que  fe  faz  na  pel- 
le  por  rneyo  de  cauílicos.  Molha-fe  hum 
pouco  a  pelle  com  faliva  ,  oufaz-fe  huma  leve  ef- 
fregaçaó  com  panno  quente,  applica-fe  fobre  a 
parte  hum  emplaílro  furado  ,  e  applica-fe  no  bu¬ 
raco  pequeno  do  emplaílro ,  a  pedra  cauftica  pi- 
zada  deixa-fe  eftar  mais ,  ou  menos  tempo  ,  fe- 
gundo  he  mais ,  ou  menos  forte  ,  ou  que  a  pelle 
do  fujeito  he  mais ,  ou  menos  delicada ,  efcarifi- 
ca-fe  a  queimadura  com  a  lanceta ,  põem-fe-lhe 
unguento  bafilicaó  ,  ou  manteiga  crua  ,  até  que 
caya  a  efcara. 

•  V  ■  .-UV'.,-.  tf  •  v 
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Aparelho. 
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Depois  de  appliçada  a  pedra  cauftica  no  bura¬ 
co  do  emplaílro ,  fe  lhe  ponha  por  cima  huma 
almofada  ,  e  hum  emplaílro ,  e  atadura  baftante 
apertada,  para  comprimir  apedra.  Para  entreterá 
chaga,  fe  lhe  põem  huma  bolinha  de  cera  ,  ou  de 

raiz  de  lirio ,  &c. 

•f  * 
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CAPÍTULO  XXXIV. 


Das  fanguixugas. 


S  fanguixugas  devem  fer  apanhadas  em  agoas 


*  correntes  ,  que  fejaó  compridas  ,  delgadas , 
que  tenhaô  a  cabeça  pequena  ,  que  fejaó  por  cima 
verdes ,  com  alguns  rayos  amarellos ,  e  o  ventre 
vermelho.  Antes  de  as  applicar  ,  haó  de  fer  guar¬ 
dadas  em  agoa  limpa ,  para  nella  fe  purgarem ,  e  te- 
nhaó  jejuado  hum  dia  em  huma  coxinha  fem  agoa  : 
a  parte  onde  fe  haó  de  applicar  ,  deve  fer  esfregada 
levemente  com  agoa  quente  ,  leite  ,  ou  fangue  de 
franga 6  ,  gallinha ,  ou  de  pombo ;  applica-fe  a  aber¬ 
tura  da  caxinha  fobre  a  parte  ,  porque  pegando-lhe 
com  os  dedos ,  na6  obraô  com  facilidade.  Corta- 
fe-lhe  a  ponta  do  rabo  com  as  tífouras  ,  para  efcor- 
rer  o  fangue  ,  para  fe  determinar  melhor  a  quanti¬ 
dade  ,  e  também  para  que  chupem  melhor^  Quan¬ 
do  fe  querem  tirar  ,  fe  lhe  deita  em  cima  cinza  ,  ou 
fat ,  ou  alguma  coufa  acre.  Naô  fe  haó  de  arrancar 
por  força  ,  porque  deixariaó  o  feu  ferraô  na  ferida. 
Quando  eftaõ  tiradas  ,  fe  deixa  correr  hum  pouco 
o  fangue  ,  e  lavaõ  fe  as  picadas  com  agoa  falgada. 


Faz-fe  com  huma  almofada  molhada  em  agoa  ef- 
tiptica ,  fe  o  fangue  naó  quer  parar ,  ou  em  agoa- 
ardente  ,  fe  ouver  inflarcmaçaó ,  e  applica-fe  huma 
ligadura  conveniente. 
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CAPITULO  XXXV. 


Dos  fedenhos. 


Ara  fe  fazer  efta  operaçaó  ,  fe  toma  huma  me- 


JL  cha  de  algodaó  molhada  em  oleo  rofado  ,  en¬ 
fiada  em  hurna  agulha  grolfa  :  aflentado  o  doente  , 
e  a  cabeça  revirada  para  traz  ,  fe  pega  com  os  de¬ 
dos  ,  ou  tenaz  tranfverfalmente  na  pelle  da  nuca  , 
ou  cachaço  ,  palia -fe  a  agulha  pelos  buracos  da  te¬ 
naz  ,  e  deixa-fe  a  mecha  dentro  na  pelle.  E  todas 
as  vezes  que  fe  levanta  a  almofada  ,  que  fe  tem  poí- 
to  fobre  o  íedenho  ,  puxa-fe  pela  parte  da  mecha 
que  eítá  dentro  na  chaga  ,  e  fe  corta. 


CAPITULO  XXXVI. 

Das  efcarificaçoes . 


FAzem-fe  mais  ,  ou  menos  profundas ,  confor¬ 
me  a  neceífidade  ,  começaó-fe  por  baixo ,  con- 
tinuaô-fe  para  cima  ,  para  que  o  fangue  naô  encu¬ 
bra  ;  enredaó-fe  humas  a  outras  ,  para  que  naõ  fi¬ 
quem  fieyos  na  pelle. 


CAPITULO  XXXVII. 

Dos  vejtcatorios. 


FAzem-fe  com  os  pós  de  cantaridas,  miílurados 
co  n  formento  muito  azedo  ,  ou  com  tremen- 
tina.  Antes  de  o  applicar  fe  ha  de  esfregar  levemen¬ 


te 
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te  a  parte  com  hum  panno  quente  ;  faz-fe  mais,  cu 
menos  forte  ,  conforme  a  pelíe  he  mais  â  ou  menos 
delicada;  efíará  na  parte  fette  ,  cu  rito  horas,  ti* 
raó-fe ,  abrem  fe  as  bexigas  ?  applica-fe  por  cima 
algum  licor  efpirituofo. 

CAPITULO  XXXV 1IL 

Das  ventofas. 

FAr«fe~ha  hum  a  forte  esfregaçaô  ccm  pannos 
quentes,  põem  fe  huma  pouca -de  eflopa  den¬ 
tro  da  ventofa,  e  no  iníhmte  fe  applica  a  ventofa  , 
o, fogo  fe  apaga  ,  e  a  pel!e  incha  ;  eílas  ventofas  fe 
chamaõ  feccas  ,  põem-fe  por  cima  hum  panno  mo¬ 
lhado  com  efpirito  de  vinho.  Se  fe  quer  tirar  o  fan- 
gue  pela  ventofa  ,  fe  obfervará  tudo  o  que  temos 
dito  ,  far-fe-haó  efcarificaçoes  como  temos  enfina- 
do  ;  applica-fe  a  ventofa  fobre  as  efcarificaçoes  ,  le- 
vanta-íe  quando  eílá  meyada  de  fangue  para  fe  va¬ 
zar,  repete- fe  a  applicaçaô  tantas  vezes,  conforme 
fe  quer  tirar  fangue  ,  lavaõ-fe  as  incjfoés  com  al¬ 
gum  licor  efpirituofo  ,  e  fe  faz  a  ligadura  conve¬ 
niente. 


CAPITULO  XXXIX. 

Da  abertura  dos  abfcejfos. 

DEve-fe  fazer  na  parte  mais  madura  ,  e  adonde 
íe  inclinaó  os  humores ,  fazendo  deforte  que 
naõ  cortem  as  fibras  dos  mufculos  fem  nectffida- 
de :  deve-fe  evitar  ,  ou  fugir  das  vêas  grandes , 
s  Gg  ii  dos 
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dos  tendões,  dos  nervos :  a  abertura  deve  fer  mais 
grande  do  que  pequena ,  e  naó  apertar  muito  pa¬ 
ra  fazer  fahir  a  matéria.  Se  a  pelle  he  muito  ef- 
pefla  como  no  calcanhar ,  fe  ha  de  adelgaçar  co¬ 
mo  a  navalha:  fe  ha  matéria  debaixo  das  unhas, 
he  necelTario  rafpallas  com  vidro  ,  primeiro  que 
fe  abraô  ,  ou  furem. 

-■  ■  v 
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DAS  OPERACjOÊS  DAS  FRACTURAS. 
CAPITULO  I. 

Da  fractura  do  nariz,. 

QUANDO  a  fra&ura  he  confideravel ,  os  na¬ 
rizes  eítaÔ  entupidos ,  perde-fe  o  olfato.  Pa¬ 
ra  o  reduzir  o  CirurgiaÔ  tomará  hum  peque¬ 
no  páo  arrodeado  de  algodaô  ,  e  o  introduzirá  den¬ 
tro  no  nariz  muito  de  vagar ,  para  levantar  os  oflos, 
pondo  o  pollegar  de  fua  maó  efquerda  fobre  o  na¬ 
riz  para  o  reter.  Eftando  os  oílos  reduzidos  no  feu 
lugar  far-fe-ha  o 

Aparelho. 

Se  introduziráô  dentro  no  nariz  pequenas  canulas 
<le  chumbo  de  figura  ,  e  grandeza  convenientes  • 
«ÍTascanulas  tem  maõ  aos  oíTos ,  e  facilitaô  a  refpi- 
raçaô ,  naó  fe  haÔ  de  metter  muito  para  cima  ,  por 
mó  oíFender  as  laminas  do  nariz  ;  ha 6  de  fer  unta¬ 
das  com  oleo  de  trementina,  ou  efpirito  de  vinho: 
cffas  canulas  tcra6  duas  pequenas  azas  ,  para  fe  ata- 
a-em  no  barrete  para  naó  cahir.  SenaÔ  ha  ferida  no 
nariz ,  naó  he  neceífario  atadura  ;  mas  fe  a  fradlura 
he  junta  com  ferida ,  depois  de  lhe  haver  applica- 

do 
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do  os  reniedios  ,  pôr-fe-ha  de  cada  banda  huma  al¬ 
mofadinha  em  triângulo,  cuberta  por  cima  de  hum 
papelaõ  da  rnefrna  figura  da  almofadinha.  Suíten- 
tar-fe  ha  efte  aparelho  com  a  ligadura  de  quatro  ca¬ 
bos  ,  que  he  hqm  bocado  de  panno  de  dous  ,  ou 
trez  dedos  de  largo,  de  meya  vara  de  comprido  , 
partem-fe  os  dous  cabos  ao  comprido  até  quali  ao 
ineyo  ,  onde  fe  deixa  da  largura  de  trez  dedos  fiem 
partir:  fe  applica  eífe  meyo  fobre  a  fradura  ,  faz- 
fe-  paíTar  os  cabos  fuperiorcs  á  nuca,  e  fe  trazem 
outra  vez  por  diante,  os  inferiores  paliara  o  tam¬ 
bém  por  detraz  encruzando  fe  por  baixo  dos  ou¬ 
tros  ,  trazendo  os  por  diante  ,  le  necefiario  fbr. 
Se  fe  na 6  reduz  o  oílb  do  nariz  ,  fuccede  grande 
disformidade  ,  e  hum  fedor  caufado  de  carnofida- 
des ,  e  polypos. 

*  i  *'  "%  f  -r  '  :  •  *  "■  <’  •  -  '  1  . 
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capitulo  II. 

Dafraclura  do  queixo  inferior .  1 

POr-fe-ha  o  dedo  dentro  na  boca  do  doente, 
para  apertar  as  eminências  dos  oíTos  ;  o  mefmo 
fe  ha  de  fazer  por  fóra.  Se  os  oíTos  paíTaó  por  cima 
hum  do  outro,  far-fe-ha  huma' pequena  extenfaÓ. 
Se  os  dentes  eftaó  fahidos  de  feu  lugar  ,  he  necef- 
fario  repollos  ao  feu  encaixe  ,  atar-fc*hao  aos  faos 
com  linha  encerada.  Os  oiros  eítando  reduzidos ,  o 
Cirurgião  fará 

O  aparelho ,  e  ligadura. 

Se  a  fractura  naô  he  mais  que  de  huma  banda  , 

pòr- 
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pòr-fe-ha  fobre  o  chato  do  queixo  huma  almofa- 
da  cozida  com  papelaô  ,  hum  ,  e  outro  da  figura  9 
e  grandeza  do  queixo.  A  ligadura  deíla  firaâura  fe 
chama  cabeftro.  Para  fe  fazer  ,  toma-fe  huma  tira 
de  panno  de  dous  dedos  de  largo  ,  duas  ,  ou  trez 
varas  de  comprido  ,  começa-fe  dando  huma  volta 
na  cabeça  ,  paliando  íobre  a  tefta  ?  defcendo  debai¬ 
xo  da  barba  ,  e  fubindo  á  face  ,  paíFando  perto  do 
pequeno  angulo  do  olho  ,  paflando  fobre  a  fraélura, 
vay~fe  continuando  para  baixo  da  barba  pelo  mefmo 
eílylo,  paliando  íempre  fobre  a  fradlura  ,  acaban¬ 
do  fobre  a  cabeça  onde  fe  coze  ,  ou  fe  ata  com  al¬ 
finete.  - 

Se  o  queixo  he  fraéhirado  de  ambas  as  bandas  , 
fe  lhe  porá  huma  almofada  ,  e  hum  papclaó  ,  fura¬ 
dos  de  baixo  da  barba  ,  e  da  figura  do  queixo  intei¬ 
ro  :  far-íe-ha  a  ligadura  como  acima  fica  dito ,  ou 
Com  a  ligadura  de  dous  cabos  ,  applicando  o  feu 
meyo  debaixo  da  barba  ,  fubindo  das  faces  para  ci¬ 
ma  da  cabeça  com  voltas  fufficientes  ,  acabando  ao 
redor  da  cabeça. 

CAPITULO  III. 

Da  fraêíura  da  clavícula . 


A  Sfentar-fe-ha  o  doente  em  huma  cadeira  ,  e 
fe  lhe  puxará  o  braço  para  traz  ,  em  quanto 
hum  ajudante  empurra  a  tfpadoa  para  diante  ,  e  a 
elfe  tempo  o  Cirurgião  reduzirá  o  ofTo  a  feu  lugar, 
empurrando  as  eminências  ,  e  puxando  o  oflb  aba¬ 
tido  ,  ou  profundado. 

Ou  de  outra  forte ,  fe  tomará  huma  pelía ,  ou 

/  ehu~ 
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chumaço  de  panno  ,  mettendo-a  debaixo  do  braço, 
ou  fovaco  do  doente  ,  apertar-fe-lhe-ha  o  cotovello 
para  as  coitas  ,  e  nefle  tempo  o  CirurgiaÔ  fará  a  re- 
ducçaó. 

De  outro  modo  ,  deitar-fe-ha  o  doente  de  coitas, 
pòr-fe-lhe-ha  hum  corpo  convexo  debaixo  das  duas 
efpadoas ,  como  huma  grande  tigella  de  páo  ,  e  fe 
lhe  carregará  fobre  as  duas  efpadoas  ,  para  fazer  le¬ 
vantar  os  dous  cabos  dos  oíTos  ,  que  o  Cirurgiaó  te¬ 
rá  cuidado  de  reduzir. 

Aparelho ,  e  atadura. 

Encher-fe-haó  as  cavidades  que  eítaó  debaixo , 
e  por  cima  da  clavícula  com  almofadas  guarnecidas 
de  papelaó  ,  e  ainda  outra  fobre  o  oíTo ,  que  fera 
pouco  mais  ,  ou  menos  da  figura  ,  e  grandeza  da 
clavícula ,  e  outra  grande  almofada  que  cobrirá  as 
outras  trez  :  fuftentar-fe-ha  efte  aparelho  com  a  li¬ 
gadura  chamada  capelina  ,  com  tanto  que  a  fraétu- 
ra  efte ja  no  meyo  da  clavícula.  Toma-fe  huma  liga¬ 
dura  de  cinco  para  leis  varas  de  quatro  dedos  de 
largo  ,  enrolada  de  dous  cabos  ,  applica-fe  feu  me- 
yo  fobre  a  fradtura  ,  faz-fe  dsfcer  hum  de  feus  ca¬ 
bos  fobre  o  peito  ,  paíTa-fe  o  outro  cabo  detraz  das 
coitas  por  baixo  do  braço  faó  ,  oppoíto  ao  doente 
por  cima  do  peito ,  para  vir  pnflar  fobre  o  outro  ca¬ 
bo  da  atadura  ,  levantada  para  dar  huma  volta  fobre 
a  fractura  ,  paíla-fe  o  outro  cabo  debaixo  do  braço 
doente  ,  e  fobre  a  volta  do  cabo  ,  e  fe  continha  ter¬ 
ceira  volta  fobre  a  clivicula  ,  continua  dar  voltas  ao 
redor  do  corpo  ,  e  fobre  a  clavícula  ate  dar  fim  com 
a  atadura.  _ 


C  OMFLET  A. 


Se  a  fraftura  eftava  perto  da  cabeça  do  hombro  , 
fe  havia  de  fazer  a  ligadura  chamada  [pica,  ccm  hu- 
ma  atadura  de  cinco  varas,  enrolada  toda  de  quatro 
dedos  de  largura  :  pafTa-fe  o  cabo  da  atadura  debai¬ 
xo  do  íbvaco  oppofto  ,  por  detraz  do  hcrabro  fe 
pafTa  o  outro  cabo  debaixo  do  fovaco  doente  ,  faz- 
le  hum  %  ,  ou  hum  X  fobre  a  efpsdoa  ,  torna- fe  a 
paífai  debaixo  da  outra  efpadoa  por  detraz  ,  torna- 
fe  por  diante  a  formar  hum  fegtindo  ky  fobre  a  fra- 
diura  ,  vay  fe  continuando  trez  ,  ou  quatro  voltas 
pelo  mefmo  efiylo  ,  dá-fe  duas  voltas  fobre  a  parte 
iuperior  do  hombro  ,  que  formaó  hum  triângulo  , 
que  fe  chama  geranium ,  cobre-fe  eftç  triângulo 
com  mais  voltas ,  e  dá-fe  fim  no  peito. 


CAPITULO  IV. 


Da  fraâlura  do  omoplata  ,  ou  efpadoa. 

E  o  meyo  da  efpadoa  ,  que  ordinariamente 


JQ  fe  quebra  :  conhece-fe  que  eftá  quebrado  o 
meyo  do  omoplata ,  por  hum  efquecimento  do  bra¬ 
ço  todo.  O  Cirurgiaõ  examinará  o  lugar  da  fraáhi- 
ra  ,  carregará  fobre  a  etninencia  dos  oflbs ,  empur¬ 
rando-os  para  feu  lugar  j  fe  as  efquirolas ,  picão , 
fe  fará  huma  incifaõ  para  as  tirar ,  ou  para  lhe  cor¬ 
tar  as  pontas ,  a  reducçaõ  eftando  feita  far-fe-ha 

O  aparelho. 

Deve-fe  pòr  fobre  o  omoplata  buma  almofada , 
e  por  cima  hum  papelaõ  da  mefma  figura  ,  deforte 
que  cubr2Õ  o  ollo  ,  e  fe  fará  a  atadura  chamada  ef- 
trella ,  com  huma  atadura  de  quatro  varas ,  de  qua- 
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tro  dados  delargura  ,  paíTa-fe  a  atadura  de  traz  das 
coitas ,  feu  cabo  debaixo  do  braço  oppoíto  ,  o  ou* 
tro  cabo  debaixo  da  eípadoa ,  e  depois  por  cima  pa¬ 
ra  ir  formar  hum  ky  no  meyo  das  coitas;  paíTa-fe 
debaixo  do  outro  fovaco  ,  fóbe-fe  ibbrc  a  eípadoa, 
para  ir  formar  outro  ky  fobre  o  meyo  das  coftas , 
ou  efpinhaço.  ContinuaÓ-fe  eftas  meímas  voltas  até 
que  o  omoplata  ,  ou  efpadoa  efteja  bem  cuberta. 
Dar-fe-haÓ  voltas  ao  redor  da  parte  fuperior  do 
hombro ,  como  fe  faz  no  f pi  ca ,  finda-fe  a  atadu¬ 
ra  com  voltas  em  redor  do  peito. 
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C  A  P  I  T  U  LO 

DafraÕíura  das  coftas. 


V. 


Uando  huma  coftella  eftá  quebrada  ,  hum  dos 
cabos  fe  mette  dentro  no  peito  ,  algumas  ve- 
zèsTóra  ,  outras  vezes  osoftos  ficaó  cabo  com  cabo 
hum  do  outro.  Para  os  reduzir  fe  deitará  o  doente 
fobre  a  ilharga  faá ,  e  fe  applicará  hum  emplaftro 
de  almecegá  fobre  a  fractura  ,  ou  outro  de  coníif- 
tencia  glatinante  ,  puxa-fe  de  repente  ,  e  com  for¬ 
ça  o  emplaftro  ,  algumas  vezes  efta  attracçaó  attra- 
he  para  cima  o  oflo  que  eftá  para  dentro  do  peito ; 
mas  o  verdadeiro  modo  he  de  fazer  huma  íncifaó  , 
para  a  levantar  com  o  dedo. 

Se  a  coftella  eftiver  fahida  para  fòra  ,  o  doente 
fe  aflentará  fobre  huma  cadeira  ,  e  fe  encoftará  da 
banda  oppofta  á  fraétura  ,  e  fe  lhe  mandará  reter  a 
refpiraçaó  com  aperto  fem  a  largar  ,  para  fazer  di¬ 
latar  bem  o  peito  ,  e  o  Cirurgiaó  empurrará  a  cof- 
telía  para  feu  lugar ,  a  qual  reduzida  far-fe-ha 
•  ■  i  ylpa- 
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Se  applicará  huma  almofada  Cobre  a  fradurá  ,  e 
dous  pequenos  papelões  em  forma  de  cruz  de  Santo 
André  ,  outra  almofada  Cobre  tudo,  Cobre  a  que  Ce 
pôem  hum  papelaó  quadrado  ,  e  em  cima  Ce  póem 
outra  almofada.  A  ligadura  Ce  faz  ccm  guardanapo 
dobrado  em  tres  ,  que  Ce  póem  ao  redor  do  peito; 
coze-fe  ,  e  Ce  tem  maó  no  eícapulario  ,  que  he  hu¬ 
ma  tira  de  Ceis  dedos  de  largo  rachado  no  íeu  meyo, 
para  lhe  paíCar  á  cabeça  ,  cs  dous  cabos  do  eícapu¬ 
lario  Ce  ataô  por  diante ,  e  por  detraz  no  guarda¬ 
napo.  f 

CAPITULO  VL 

Da  fraBura  do  fiernum  ,  ou  efpinella. 

O  Doente  Ce  deitará  de  cofias  ,  hum  corpo  con¬ 
vexo  por  baixo  ,  Ce  lhe  carregará  Cobre  as 
duas  efpadoas,  para  as  encoílar  para  traz,  e  fazer 
levantar  o  ílernum  que  eítá  relaxado  para  dentro. 
De  outro  modo,  far-íe-ha  huma  incifaó  Cobre  o  cC- 
ío  para  o  defcobrir ,  e  com  muita  deítreza ,  e  leve¬ 
mente  Ce  lhe  applicará  o  inftrumento  chamado  ti  ra¬ 
fando  ,  ou  levantador ,  para  levantar  o  ofTo  ,  o  qual 
eílando  reduzido  Ce  fará  o  aparelho  ,  e  ligadura , 
advertindo  que  fenaó  he  fradura  ,  mas  f m  fn  ma 
íimplez  relaxaçaó  caufada  de  cxcefTb  de  trabalho  , 
ou  de  roins  fermenros  de  sccidos  viciados  ,  fe  deve 
ordenar  ao  doente  regimento  de  fe  nsó  dimintar 
de  coufas ,  que  facilmente  Ce  azedaó  nas  primeiras 
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vias. 
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vias ,  como  leite ,  queijo  ,  frutas  verdes ,  azedas , 
falgado  ,  &c.  fe  lhe  ordenaráó  abforbentes  terrcf- 
tres ,  e  depois  amargos ,  como  antimonio  diaphore - 
tico  ,  olhos  de  caranguejos  ,  aljôfar  ,  coral ,  &c. 
■flor  de  enxofre  ,  cozimento  de  marrqyos  ,  ntyrrha  , 
ou  fua  tintura ,  éfc.  exteriormente  hum  emplaftro 
glutinante  ,  o  qual  eftando  bem  pegado  puxa  fe  de 
repente  ,  ou  prezo  em  huma  taboinha  em  fórma  de 
efpatula  ,  para  puxar  para  cima  com  mais  prefteza  ; 
fentindo  que  eftá  levantado  ,  fe  lhe  applicará  hum 
emplaftro  adftringentes :  ou 

Recip.  Marmellada  de  çumos  hiuna  onça  fe  ex- 
tenda  fobre  hum  panno,  e  por  cima  lhe  mifturem 
pos  de  f and  aios  ,  de  myrrha ,  de  incenfo  ,  e  almece- 
ga  de  cada  huma  huma  oitava ;  outros  lhe  póem 
hum  papel  com  dez  ,  ou  vinte  gottas  de  balfa- 
mo  Peruviano  ,  em  fua  falta  oleo  de  copatva.  Stif- 
tenta-fe  com  guardanapo  em  trez  dobras ,  e  oef- 
capulario. 


« 


AP  I  T  U  L  O  VII. 

Da  fractura  das  vertebras. 


SAó  ordinariamente  as  apophyfes  das  vertebras 
que  eftaó  fraâuradas  ,  e  raramente  feus  corpos  ’ 
conhece-fe  que  o  corpo  da  vertebra  do  pefcoço  ,  e 
das  coftas  he  fraílurado ,  pela  paraliíia  do  braço 
com  a  perda  do  fenúmento ,  pela  fupprefláÔ  da  ou- 
rina,  e  peli  paraliíia  do  efpinftar,  que  faz  que  naó 
poífa  reter  os  excrementos.  Se  eftes  accidentes  fuc- 
cedem  ,  deve  fe  julgar  que  a  medulla  eftá  compri¬ 
mida  ,  e  picada  pelas  agulhas  ;  para  as  tirar  far-fe- 

ha 
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ha  hiiffia  íncifaó  fobre  o  corpo  das  vettebras  na 
parte  fraélurada. 

Se  as  apophyfes  efpinofas  eílnõ  fómente  fraélu- 
fadas ,  cftes  accidentes  nao  fuccederáo ,  íentir-fe* 
ha  fomente  alguma  dòr ;  para  as  reduzir  ,  far-fe-ha 
deitar  o  doente  de  bruços  ,  e  o  Cirurgiaó  fará  por 
levantar  os  ofibs  ,  e  pò-los  na  fua  íituaçaõ  natural , 
e  depois  fará 

O  aparelho  ,  e  ligadura. 

Se  for  a  apophyfe  efpinofa  que  foíTe  fraturada  , 
fe  poria  de  cada  banda  da  apophyfe  efpinofa  ,  hu- 
ma  pequena  almofada  ,  e  cobrí-la  com  papelaó  da 
meíma  figura  das  almofadinhas  ,  e  fobre  o  papelaó 
outra  compreíTa  ,  ou  almofada.  A  ligadura  fe  faz 
com  o  guardanapo  fuftido  pelo  efcapulario. 

CAPITULO  VIII. 

Da  fraâlura  do  ojjò  f acro. 

BEduz-fe  como  a  das  outras  vertebras  ,  feu  apa- 
-  relho  5  e  ligadura  fe  faz  como  T  rachado  na 
parte  do  anus,  ou  como  N  dobrado,  que  fe  faz 
com  huma  tira  larga  de  deus  dedos ,  e  baílante  com¬ 
prida  para  arrodear  o  corpo  ,  e  por  baixo  das  nade- 
gas  fe  ata  no  meyo  defta  tira  outra  da  mefma  largu¬ 
ra  ,  e  baftante  comprida ,  para  paífar  fobre  o  oíJo 
facro ,  e  entre  as  coxas  ,  para  fe  atar  por  diante  á 
primeira  cintura.  O  T  dobrado  fe  faz  atando  duas 
ligaduras  a  dous  dedos  de  diíhncia  huma  da  outra, 
a  atadura  deve  voltar  ao  redor  do  corpo.  E fia  liga¬ 
dura  ha  de  íer  fuítida  pelo  efcapulario. 


C  A~ 
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CAPITULO  IX. 

Da  fractura  do  coccix. 

ACoccix  ordinariamente  fe  quebra  por  caufa  de 
quedas ,  pondo-fe  para  dentro.  Para  a  redu¬ 
zir  ,  fe  ha  de  pôr  o  dedo  indice  dentro  no  anus  até 
a  fraílura  ,  para  o  empurrar  para  fóra  :  a  outra  maõ 
o  concertará  por  fóra.  Faz-fe  o  mefmo  aparelho, 
e  ligadura  ,  que  o  da  fra&ura  do  oífó  facrum,  o  do¬ 
ente  fe  deitará  de  ilhar ,  e  fe  aíTentará  fóbre  cadei¬ 
ra  furada  ,  quando  fe  quizer  levantar. 

Se  o  o  (To  innominado  eftiver  quebrado  ,  fe  lhe 
faria  o  fpica  depois  de  reduzido.  Temos  enfinadp 
a  atadura  no  Capitulo  da  fraétura  da  clavícula. 

CAPITULO  X. 

Da  fractura  do  humerus  ,  ou  hombro . 

* 

PAra  reduzir  eíle  oíFo  ao  feu  lugar  ?  far-fe«ha 
huma  forte  exrenfaó  ,  fe  os  dous  cabos  fe  en- 
cruzaô  hum  ern  cima  de  outro. 

Para  o  fazer ,  affentar-fe  ha  o  doente  fobre  huma 
pequena  cadeira  ,  ou  banquinho ,  hum  ajudante  o 
terá  maõ ,  e  outros  dous  puxaráô  hum  pela  parte 
íuperior  ,  e  outro  pela  inferior ,  pegando  pelo  bra¬ 
ço  por  cirna  do  cotovello  ,  e  naÕ  por  baixo.  Nefte 
tempo  o  Cirurgião  reduzirá  os  dous  oííbs  apertan¬ 
do-os  de  toda  a  parte  com  a  palma  das  maõs. 


. 
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Aparelho ,  e  ligadura. 

Pòr-íe-hà  logo  huma  almofada  ao  redor  da  fra¬ 
dura  ,  molhada  em  vinho ,  ou  em  oxycrato  ;  ter- 
fe-ha6  aparelhado  trez  ataduras  da  largura  de  qua¬ 
tro  dedos  ,  evara  emeya  de  comprimento ;  appli- 
car-fe  ha  a  primeira  fobre  a  fradura  ,  ao  redor  da 
qual  fe  daraó  trez  voltas  bem  apertadas,  e  fubindo 
dando  voltas  ,  dar-fc-ha  fim  á  ligadura  ao  redor  do 
corpo.  Applicar-fe-ha  a  fegunda  tira  febre  a  fradu¬ 
ra  da  banda  oppofta  á  primeira ,  dar-fe-haó  duas 
voltas  fobre  a  fradura  ,  fe  defeerá  ao  braço  ,  dando 
voltas  até  chegar  por  baixo  do  cotovello.  Por-fie- 
ha6  duas  almofadas  compridas  fobre  a  fradura ,  fub- 
jugadas  pela  terceira  atadura  ,  applicar-fe  haó  dous 
papelões  redondos  nos  extremos  ,  que  íe  naô  fobre- 
põem  em  cima  hum  do  outro  ,  e  que  tomem  todo 
o  braço ,  atar-fe  haó  eíles  trez  papelões  com  trez 
fitas  ,  e  o  braço  fe  atará  ao  peito  com  hum  guarda¬ 
napo  prezo  pelos  cabos  ao  hombro  oppofto ;  a 
maó  ha  de  fer  fituada  mais  alta  do  que  o  cotovello. 

CAPITULO  XI. 

Da  fractura  do  ojfo  do  antebraço. 

SÊ  os  dous  oíTos  do  antebraço  eítaó  quebrados  , 
he  neceíTario  fazer-fe  huma  extenfaó  mais  forte 
do  que  fe  fora  hum  fó.  Para  fe  fazer ,  hum  ajudan¬ 
te  empunhará  o  braço  por  baixo  do  cotovello  com 
ambas  as  maóá ,  e  outro  por  cima  do  punho,  nefle 
tempo  o  Cirurgiaô  irá  concertando  os  ofios  com  a 

palma. 
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palma  das  tnaós ,  deforte  que  naó  finta  maisdefi- 
gualdade:  e  logo applicará o  apparelho ,  catadura, 
que  fera  a  mefma  da  fraâtura  do  braço.  As  atadu¬ 
ras  que  fubiraó  para  cima ,  pararáó  por  baixo  do 
cotovello  :  deitando  fe  o  doente  na  cama  defcança- 
rá  o  braço  fobre  almofada  ,  o  cotovello  hum  pouco 
mais  alto  do  que  a  maô. 

CAPITULO  XII. 

Da  fractura  do  ojfo  do  carpo. 

SE  o  ofib  do  carpo  ,  ou  do  metacarpo  eftaó  que¬ 
brados,  hum  ajudante  pegará  no  braço  por  ci¬ 
ma  do  punho  ,  e  outro  pegará  nos  dedos ,  o  Cirur¬ 
gião  reporá  os  oflbs  a  feu  lugar ,  de  modo  que  na6 
appareça  defigualdade. 

Aparelho ,  e  ligadura. 

Far-fe-ha  com  atadura  enrolada  de  hum  cabo  ^ 
largura  de  dous  dedos ,  comprimento  de  mais  de 
trez  varas ;  dar-fe-haó  duas  voltas  fobre  o  punho  , 
e  fe  pa  fiará  por  dentro  da  maô  entre  o  pollegar ,  e 
o  indice  ,  formando  hum  ky  fobre  o  pollegar  :  de¬ 
pois  de  haver  dado  varias  voltas  fobre  o  carpo , 
pôr-fe  ha  fobre  o  punho  huma  almofada ,  e  hum 
pequeno  papelaó  de  figura  do  punho  ,  dar-fe-haó 
voltas  por  cima  ,  e  íe  fubirá  dando  voltas  por  citpa 
do  cotovello,  e  o  braço  fe  atará  com  o  guardanapo 
ao  pefcoço. 


CA- 
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CAPITULO  XIH, 

Da  fractura  do  ojfo  metacarpo . 

I 
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DOus  ajudantes  pegaráó  na  maô  do  modo  que 
enfinamos  para  a  reducçaô  do  carpo ,  em  tan¬ 
to  o  Cirurgião  o  reduzirá  pondo  os  oflbs  na  fituacaô 
natural. 

0  aparelho  ,  e  ligadura . 

Faz-fe  com  atadura  de  cinco  varas  de  comprido  t 
e  dous  dedos  de  largura  ,  parará  hum  cabo  da  ata¬ 
dura  no  punho ,  dando  huma  volta ,  paflar-fe-ha 
fobre  o  metacarpo  entre  o  pollegar ,  e  o  indice  , 
formar-fe-ha  hum  ky  voltando  ,  até  que  o  metacar¬ 
po  efíeja  cuberto  ,  põem-fe  huma  almofada  ,  e  hum 
papelaó  por  cima  da  meírna  figura  fobre  o  metacar¬ 
po  ,  e  outra  dentro  na  maô  da  figura  da  parte  guar- 
nece-fe  a  palma  da  maô ,  e  fe  cobre  tudo  dando 
voltas  com  a  atadura,  continuaó-fe  as  voltas  até  por 
cima  do  cotovello  ,  para  dar  fim  á  atadura. 

:i 
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}  C  A  PI  T  U  LO  XIV. 

Da  fraâlura  dos  dedos. 

FAr-fe-ha  huma  leve  extenfaó  aos  dedos  para  os 
reduzir ,  e  fe  fará  a  cada  dedo  hum  pequeno 
aparelho  :  os  dedos  curvar-fe-haô  hum  pouco ,  e 
fe  guarnecerá  a  palma  da  maô  com  huma  almofada 
própria ,  para  ter  maô  aos  dedos ,  naquella  fituacaô 

li  fe 
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fe  fubjugará  a  almofada  com  huma  atadura ,  e  fe 
porá  o  braço  no  guardanapo  atado  ao  pefcoço. 


CA  P  I  T  U  L  O  XV. 

Dafraâlura  da  coxa. 

SE  o  oíTo  da  coxa  eftá  quebrado  perto  de  fua  ca« 
beça  ,  a  fra&ura  he  muito  difficil  para  fe  conhe¬ 
cer.  Se  os  oíTos  paíTaó  hum  em  cima  do  outro ,  o 
que  fe  conhecerá  porque  a  perna  ferá  mais  curta  do 
que  a  outra  ,  deve-fe  fizer  huma  forte  extenfaó  ;  fe 
as  maós  naõ  faô  fufficientes  para  iflo  ,  teremos  re- 
curfo  aos  tornos ,  e  outras  maquinas  com  cordas. 
No  tempo  da  forte  extenfaó  o  Cirurgiaô  terá  os 
pollegares  applicados  fobre  o  o  lio  quebrado  ,  para 
o  repôr  em  feu  lugar. 

•SKfc 

i  Aparelho ,  e  ligadura. 

í. 

Encher-fe-ha  a  cavidade  da  coxa  com  huma  alr 
mofada  baftante  groíTa ,  ferá  do  comprimento  da 
corvidade  da  coxa  ,  haverá  trez  ataduras  da  largura 
de  trez  dedos  ,  a  primeira  de  trez  varas  ,  a  fegun- 
da  ,  e  terceira  de  quatro  varas  cada  huma  ,  dar-fe- 
ha  trez  voltas  fobre  a  fraétura  ,  e  íubindo  para  ci¬ 
ma,  dando  voltas  chegadas  humas  ás  outras  ,  irá 
parar  ao  redor  do  corpo :  a  fegunda  atadura  dará 
duas  voltas  fobre  a  fraflura  ,  e  voltando  igualmen¬ 
te  fe  defcerá  para  baixo  ,  findaráó  as  voltas  por  ci¬ 
ma  do  joelho  ,  ou  fe  continuaráó  na  perna  ,  e  fe 
pafTará  por  baixo  do  pé  ,  tomando  a  fubir  á  perna; 
pòr-fe-hi  huma  almofada  fobre  a  coxa  ,  que  ferá 

mais 
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mais  grofla  para  baixo  do  que  cm  cima  ,  pera  fazer 
a  coxa  igual  em  toda  a  parte  ;  pôr-fehaó  quatro  al¬ 
mofadas  longitüdinaes  ,  fobre  as  quaes  fe  metteráó 
taboinhas ,  ou  tallas  da  mefma  figura  ,  comprimen¬ 
to  ,  e  largura  ,  e  por  cima  huma  fimplez  almofada; 
e  com  a  terceira  atadura  fe  dará  voltas  por  cima  das 
tallas,  começando  em  baixo  dando  voltas ,  e  fubin- 
do,  pôr-fe-haó  dous  papelões,  que  tcmaráó  todo 
o  aparelho  ,  e  que  fe  naõ  encruzem  hum  em  cima 
do  outro ,  atar-fe-haõ  com  trez  fitas ;  pôr-fe-ha  hu¬ 
ma  fola  debaixo  de  pé  ,  e  o  calcanhar  ferá  encoíla- 
do  fobre  huma  almofada  ,  pôr-fe  ha  a  perna  entre 
douspáos  ,  ou  canas,  em  que  eítará  enrolado  hum 
lançol,  o  primeiro  chegará  até  a  verilha,  e  o  exte¬ 
rior  ferá  hum  pouco  mais  comprido ,  pôr-fe-harx 
duas  de  cada  banda  por  baixo  do  joelho,  e  outras 
duas  debaixo  das  malleolas  ,  para  encher  as  cavida¬ 
des  ;  eílás  almofadas  haó  de  fer  pofias  entre  os  deus 
páos  ,  ou  canas  ditas  ;  pôr-fe-ha  huma  almofada  ao 
comprido,  e  fobre  a  perna  ,  e  huma  fobre  a  coxa, 
ligaõ-fe  os  ditos  páos,  &c.  com  trez  fitas  na  perna, 
e  trez  na  coxa ,  daõ-fe  os  nós  por  fóra ,  e  na  ilharga. 

CAPITULO  XVI. 

Da  fraâiura  âa  rotula. 


A  Rotula  fe  quebra  ,  ou  fe  racha  ao  comprido, 
atraveílado  obliquamente,  ou  em  pedaços- 
as  duas  peças  fe  apartaó  huma  da  outra.  Deve-fe  fa¬ 
zer  huma  forte  extenfaó  ,  nelle  tempo  o  Cirurgiaô 
porá  a  parte  fuperior  da  rotula  em  leu  lugar. 

Se  a  rotula  tiver  fraílura  ao  comprido ,  naó  fe 

li ü  deve 
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deve  fazer  eatenfaó  ,  porque  as  partes  divididas  ef- 
taó  em  feu  lugar.  Depois  de  feita  a  reducçaõ ,  far- 
fe*ha  o 

Aparelho ,  e  ligadura. 

Se  a  rotula  tiver  fraílura  atraveífada  ,  fe  tomará 
huma  atadura  de  trez  varas  de  comprido ,  e  dous 
dedos  de  largura  ,  enrolada  a  dous  cabos  :  far-fe-ha 
hum  ky  no  joelho ,  fe  começará  por  cima  da  rotula, 
dando  volta  por  baixo  do  joelho  fubindo ,  e  def- 
cendo  com  voltas  ,  até  ficar  cuberta  a  rotula.  Se  ti¬ 
ver  fradlura  comprida  de  alto  para  baixo  ,  fe  lhe 
fará  o  uniente :  a  atadura  ferá  de  trez  varas  de  com¬ 
prido  ,  dous  dedos  de  largura  rachada  no  meyo;  fe 
começará  de  applicar  por  baixo  do  joelho  ,  fe  paf- 
fará  o  nodello  de  hum  cabo  na  rachada  da  atadura, 
continuará  a  dar  voltas  até  ficar  a  rotula  cuberta. 

I  CAPITULO  XVII. 

■  Dafraôlura  da  perna. 

SE  naõ  ha  mais  que  a  tibia  com  fraéturas ,  incli- 
na-fe  para  dentro ;  fe  os  dous  oíTos  eftaó  que¬ 
brados  ,  fe  affaftaó  ás  vezes  de  ambas  as  bandas , 
ou  ilhargas ,  ou  paíTaô  hum  em  cima  do  outro  ,  nef- 
te  cafo  a  perna  eftá  mais  curta  do  que  a  outra.  Se- 
naô  eftá  quebrado  mais  que  o  peroné ,  inclina-fe 
para  fóra. 

Senaô  eftiver  quebrado  mais  que  hum  oftb  ,  na& 
he  neceífario  taó  force  extenfaó  como  fe  eftiveílem 
ambos ;  quando  fomente  hum  eftá  quebrado  ,  fe 
faz  a  extenfaó  fómente  de  huma  banda ,  e  fendo 

dous, 


COMPLETA.  253 

dous ,  puxa-fe  igualmente ,  e  com  mais  força  ,  em 
quanto  os  ajudantes  puxaô  ,  o  Círurgiaó  fará  a  re- 
ducçaô  dos  oífos  pondo  juftamente  os  cabos  com 
igualdade  ;  conhece-fe  fe  eíhó  bem  repoftos,  quan¬ 
do  o groíTo  artelho,  ou  dedo  do  pé  eftá  no  feu  iitio 
natural.  ,\ . 

Aparelho ,  e  ligadura. 

Começa-fe  applicando  huma  almofada  fimplez , 
molhada  em  licor  conveniente  ,  haverá  trez  atadu¬ 
ras  ,  de  duas  para  trez  voltas  apertadas  fobre  a  fra- 
£iura  ,  fubindo  para  cima  dando  voltas ,  parar-fe- 
ha  por  cima  do  joelho  ;  a  fegunda  começará  dando 
duas  voltas  por  cima  da  fraéhua  ,  e  fe  defcerá  dan¬ 
do  voltas  para  paífar  por  baixo  do  pé  ,  e  tornará  a 
fubir  para  cima  até  findar  onde  acabar  a  atadura. 

Aparelhos  das  fraâluras  complicadas. 

Dos  braços ,  das  pernas ,  e  das  coxas ,  fe  faz 
Com  a  ligadura  de  oito  cabos. 

Para  fe  fàzer  fe  toma  panno  do  comprimento  da 
parte  ,  e  baftante  largo  ,  para  que  fe  poílá  encru¬ 
zar ,  ou  fobrepòr  ;  fe  dobra  ern  trez  corta-fe  em 
trez  partes  de  cada  banda ,  deixando  o  meyo  intei¬ 
ro  ,  e  fe  faz  em  dezoito  cabos ,  ou  tiras ,  que  te- 
raÓ  largura  de  quatro  dedos  cada  huma.  Os  cabos 
de  cima  feraô  mais  curtos  do  que  os  debaixo:  pôem- 
fe  a  ligadura  de  dezoito  cabos  fobre  os  dous  páos , 
e  fe  póem  por  cima  huma  almofada  de  quatro  dedos 
de  largo ,  taó  comprida  como  as  ta  boas ,  eífe  impe¬ 
de  que  a  matéria  naõ  caya  fobre  as  ataduras  ,  póem- 
fe  a  perna  fobre  eíTa  almofada. 
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Quando  fe  tem  curado  a  ferida  ,  começa-fe  de 
arrodear  a  fradlura  com  hum  dos  cabos ,  que  de¬ 
vem  encruzar-fe ,  ou  íobrepôr.  Depois  de  ter  aper¬ 
tado  a  perna  com  os  primeiros  cabos  ,  põemfe  duas 
almofadas  compridas  de  huma  banda  da  perna  ,  tor- 
naó-fe  a  levantar  os  outros  cabos ,  e  o  refto  do  apa¬ 
relho  que  temos  dito  da  fraétura  íimplez. 


CAPITULO  XVIII. 

Dafraâlura  dos  ojjbs  do  pé. 


Reducçaó  da  fraétura  dos  oíTos  do  pé }  fe  íaz 
como  a  dos  oíTos  da  maó. 


Aparelho ,  e  ligadura. 


Faz-fe  com  huma  atadura  enrolada  dos  cabos  até 
o  meyo  ,  de  trez  varas  de  comprido  ,  e  dous  dedos 
de  largura.  Se  começa  dando  huma  volta  por  baixo 
das  malleolas ,  fe  pafla  por  cima  do  pé  ,  ao  redor 
do  qual  fe  dá  volta  ,  encruza-fe  a  atadura  fobre  o 
metacaço  ,  fobre  o  qual  fe  dá  voltas ,  e  dahi  fobre 
os  artelhos  ,  e  finda  fe  a  atadura  no  tornozello  ,  ou 
por  baixo  do  joelho.  Efte  aparelho  ferve  para  todas 
as  fraéluras  do  pè  ,  e  fe  chama  alparca. 


TRA- 
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DAS  OPERAC,OES  QUE  SE  FAZEM 

ás  dislocaçoes. 


CAPITULO  I. 


Da  dislocaçao  do  nariz. 


OS  oflbs  do  nariz  fe  podem  feparar  do  ofTo  da 
tefta  por  alguma  queda  ,  ou  pancada  violenta. 
Para  o  repôr  no  feu  firio  o  Cirurgiaó  porá  o 
pollegar  fobre  a  raiz  do  nariz  ,  introduzirá  dentro 
nos  narizes  hum  pequeno  páo  chato ,  guarnecido 
de  algodaó,  com  o  qual  reduzirá  o  oflb  a  feu  lugar. 

O  aparelho  ,  e  ligadura  o  mefmo  que  temos  dito  da 
fraóíura  do  nariz. 


CAPITULO  lí. 

Da  dislocaçao  do  queixo  inferior. 

O  Queixo  fe  disloca  das  duas  bandas ,  ou  de  hu- 
ma  fomente  ,  quando  o  queixo  eílá  pendente 
fobre  o  fternum  ,  e  a  faliva  corre  com  abundancia 
da  boca  do  doente.  Para  fe  reduzir  fe  manda  alfen- 
tar  o  doente  ,  hum  ajudante  ter-lhe- ha  maó  na  ca¬ 
beça  ,  o  Cirurgiaó  cobrirá  feus  dedos  poliegares 
pára  os  metter  na  bocca  fobre  os  dentes  mollares : 

os 
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cs  outros  dedos  eftaráó  por  baixo  do  queixo  ,  que 
puxa  para  baixo  levantando  para  cima  ,  tendo  pri¬ 
meiro  mettido  dons  páos  de  pinho ,  feitos  a  modo 
de  humas  cunhas  pequenas  ,  fobre  as  duas  molla- 
res  de  ambas  as  bandas  do  queixo,  para  que  o  quei¬ 
xo  naó  fira  os  dedos  do  Cirurgiaó  quando  for  re¬ 
porto.  Se  a  dislocaçaó  eftá  por  diante  ,  pôr-fe-ha 
huma  ligadura  debaixo  da  barba;  hum  ajudante 
tendo  os  joelhos  portos  em  cima  das  efpadoas  do 
doente  ,  puxará  pela  atadura  para  cima ,  para  faci¬ 
litar  a  extenfaó  que  o  Cirurgiaó  fará  com  as  maós, 
e  a  reporá  em  feu  lugar. 

Quando  o  queixo  eftá  dislocado  fomente  de  hu¬ 
ma  banda  ,  a  barba  eftá  virada  para  huma  banda , 
a  banda  dislocada  eftá  chata  ,  vê-fe-lhe  huma  cavi¬ 
dade  pequena  ,  e  da  outra  banda  huma  eminencia. 
Naó  fe  póde  fechar  a  boca  que  eftá  hum  pouco 
aberta  ,  os  dentes  inferiores  eftaô  mais  para  fora 
do  que  os  fuperiores  ,  e  os  caninos  eftaó  debaixo 
das  gingivas.  Reduz-fe  efla  dislocaçaó  dando  hu¬ 
ma  pancada  com  a  maó  fobre  o  ortb  dislocado , 
iíTo  he  baftante  para  fe  repôr  no  feu  eftado  natu¬ 
ral.  O  aparelho  ,  e  ligadura  o  raçfmo  que  na  fra¬ 
ctura. 

CAPITULO  III- 

Da  dislocacao  da  clavícula. 

i 

A  Clavícula  fe  defata  mais  deprefla  do  acromion, 
que  he  aquella  parte  junto  ao  hombro ,  do 
que  do  ftsrnum.  Quando  a  clavícula  largou  o  acro¬ 
mion  naó  fe  póde  levantar  o  braço  ;  o  acromion 

forma 
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forma  huma  eminencia  ,  a  clavicnla  defce  para  bai¬ 
xo  ,  apparece  huma  cavidade  no  feu  li  gar.  Para  a 
reduzir ,  fe  manda  deitar  o  doente  febre  algum  cor¬ 
po  convexo ,  que  fe  encontra  entre  as  duas  efpa-' 
doas  ,  carrega-íe  fobre  as  duas  efpadoas  para  traz  , 
para  fazer  levantar  a  clavícula  ,  e  logo  fe  manda  af- 
fentar  ,  para  lhe  puxar  o  braço  para  traz  ,  e  neíTe 
mefmo  tempo  o  CirurgiaÓ  aperta  a  clavicula  ,  e  o 
acromion  para  os  ajuntar.  O  aparelho  ,  e  ligadura 
como  o  da  frafrura. 


CAPITULO  IV. 


Da  disloçao  das  vertebras. 


NA  dislocaçaó  das  vertebras  do  pefcoço  ,  a  ca¬ 
beça  eilá  para  huma  banda  ,  o  roflo  inchado, 
livido ,  e  falta  de  refpiraçaó.  Para  as  reduzir ,  fe 
manda  que  fe  a  (Tente  o  doente  fobre  aflento  baixo 
fe  lhe  carrega  fobre  as  efpadoas  para  o  ter  roaó ,  o 
Cirurgião  lhe  puxa  a  cabeça  para  cima  ,  virando-a 
para  huma  banda  ,  e  para  outra  :  fe  os  accidentes 
ceíTaó  ,  o  doente  eftá  curado  ,  e  faó.  Faz-fe-lhe 
fomenraçoes  ,  e  fe  porá  na  cama  ,  naô  bolirá  com 
a  cabeça. 

Quando  as  vertebras  do  hombro  eílaó  dislocadas 
por  dentro,  apparece  huma  cavidade,  manda  fe 
deitar  o  doente  fobre  o  ventre  ,  a  extenfaõ  fe  íkz 
com  guardanapos,  paflando  por  baixo  do  braço 
por  cirna  do  oíTo  da  feia.  No  tempo  de  huma  forte 
extenfaõ  ,  o  Cirurgião  fará  algum  mowmemo  no 
efpinhaço ,  ou  efpina  ,  para  puxar  pela  vertebra  ; 
fe  ifto  naô  he  fufficiente  ,  fe  fará  huma  incifaô  fo- 
I  Kh  [bre 
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bre  a  apophyfis  efpinofa  da  vertebra  ,  para  puxar 
melhor  pela  vertebra ;  depois  de  defcuberta  efta 
apophyfi  fe  puxa  para  fora  com  a  tenaz.  A  ferida  fe 
cura  com  lechinos ,  e  hum  emplaftro  ,  e  o  guarda¬ 
napo  que  fe  naó  deve  apertar  muito  ,  para  naô  rao- 
leftar  a  efpina. 

Quando  a  vertebra  he  dislocada  exteriormente , 
apparece  huma  eminencia ,  manda-fe  deitar  o  doen¬ 
te  fobre  o  ventre  ,  faz-fe  extenfaô  como  temos  di¬ 
to.  Para  fe  repor  a  vertebra  fe  tomaráó  dous  pdos 
pequenos  guarnecidos  de  panno  de  linho ,  e  fe 
póem  ao  comprido  das  duas  bandas  da  efpina  ,  ou 
efpinhaço  da  vertebra  ,  haô  de  fer  de  baftante  grof- 
fura  ,  para  ferem  mais  levantados  do  que  a  apophy¬ 
fis  efpinofa  ,  far-fe-ha  rodar  huma  ,  e  baila n te s  ve¬ 
zes  fobre  eftes  dous  páos  ,  hum  páo  grolfo  roliço  , 
carregando  hum  pouco ,  para  metter  a  vertebra  pa¬ 
ra  dentro. 

Qiando  todas  as  vertebras  eftiverem  de  igual  al¬ 
tura  ,  fe  entenderá  a  reducçaó  eftar  feita  ;  fe  faó 
dislocadas  para  a  banda,  far-fe-haó  asraefmas  ex- 
tenfoes  carregando  fobre  a  eminencia ,  para  a  re- 
pòr  em  feu  lugar. 

Aparelho ,  c  ligadura. 

Faz-fe  pondo  duas  pequenas  laminas  de  chumbo 
década  banda  da  apophyfi  da  efpina  da  vertebra  , 
para  a  manter  em  feu  lugar,  e  por  cima  huma  almo¬ 
fada  comprida  ,  a  atadura  ferá  de  quadriga ,  que  te¬ 
mos  enfínado  na  fraâura  dos  oflos  do  peito. 


CA- 
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CAPITULO  V. 

Da  dislocaçao  do  coccix. 

SE  o  coccix  eftá  mettido  para  dentro ,  fe  levan¬ 
ta  com  o  dedo  indice  da  maó  direita  poflo  no 
anus  j  fe  a  dislocaçaõ  he  exterior ,  fe  ha  de  apertar 
levemente  para  dentro.  O  aparelho,  e  atadura  co¬ 
mo  na  frnólura. 


/ 

C  A  P  I  T  U  L  O  VI. 

Da  corcova. 


A  Corcova  he  huma  luxaçaõ  ,  ou  dislocaçaõ  ex- 
terna  das  vertebras ,  fe  fe  intentar  de  a  curar, 
ferá  neceíTario  ufar  muito  tempo  de  emollientes, 
para  laxar  os  ligamentos ,  e  de  hjpm  colete  com  hu¬ 
ma  placa  de  aço  fobre  as  vertebras  bem  apertada  , 
para  comprimir ,  e  metter  para  dentro  as  vertebras 
pouco  a  pouco. 

CAPITULO  VIL 

Da  dislocaçao  das  cojlas. 

*  .  ' 

AS  coftas  fe  dislocaõ  ,  ou  para  dentro,  ou  para 
fora.  Se  eíiaô  dislocadas  por  dentro ,  fe  per¬ 
cebe  huma  cavidade  perto  das  vertebras ,  refpira-fe 
com  dôr ,  o  doente  naó  fe  póde  dobrar.  Quando  a 
dislocaçaõ  he  exterior,  e  que  íuccede  nas  coftas  fu- 
periores  ,  mandar-fe-ha  ao  doente  levantar  em  cima 

lík  ü  de 
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de  huma  porta,  para  fazer  alçar  as  codas,  eneíle 
tempo  o  Cirurgiaõ  carrega  na  eminencia  da  coda  , 
para  a  repor  no  feu  lugar. 

Se  as  codas  inferiores  edaó  dislocadas  ,  manda- 
fe  ao  doente  curvar  pondo  as  maõs  fobre  os  joelhos, 
e  carrega  íe  na  eminencia  do  odb  para  dentro. 

Se  a  coda  edá  dislocada  para  dentro  ,  he  necef- 
fario  fazer  huma  incifaô  para  a  tirar  com  o  dedo. 

O  aparelho  ,  e  atadura  como  para  fraétura  das 
coitas. 

CAPITULO  VIII. 

Da  cartilagem  xyphoides  ,  ou  efpinhella  cabida . 

PAra  levantar  efla  cartilagem  ,  he  necedario  pri¬ 
meiro  fomentada  algum  tempo  com  oleo  de  tre- 
mentina ,  ou  de  alecrim  ,  ou  de  outras  fomentaçoés 
aromaticas  ,  ao  depois  o  doente  fe  deite  de  codas , 
tendo  por  baixo  dos  hombros  ,  e  codas  hum  corpo 
convexo ;  carregar-fe-ha  fobre  as  efpadoas  ,  e  fo¬ 
bre  as  ilhargas  do  peito  ,  para  fazer  levantar  eda 
cartilagem.  Quando  tudo  ido  naõ  he  fudiciente , 
fe  applicaráô  ventofas  fecas ,  até  que  a  parte  edeja 
levantada;  entaó  fe  applica  hum  emplaítro  para  for¬ 
tificar. 

CAPITULO  IX. 

Da  dislocaçaõ  do  hombro. 

A  Cabeça  do  humerus  cahe  ordinariamente  no 
fovaco  ;  o  braço  dislocado  he  mais  comprido 
do  que  o  outro,  o  acromkm  apparece  por  fora  agu- 

.  >;  •  dO, 
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do,  o  antebraço  fe  a  farta  das  cortas  ,  e  fe  nnõ  póde 
bolir  fem  grande  dor.  Para  reduzir  efte  oílo  ,  o 
doente  fe  aiTentará  fobre  afíénto  baixo  ,  ou  no 
chaõ,  alguém  terá  maô  o  corpo  do  doente  com  hu- 
ma  toalha  ,  o  Cirurgião  pegará  na  parte  fuperior 
do  hombro ,  hum  ajudante  eftará  de  joelhos  atraz 
do  doente  ,  tomará  o  braço  por  cima  do  cotovello, 
que  paíFará  entre  as  pernas  do  Cirurgião  ,  que  pu- 
xará  para  baixo  quanto  puder ;  o  CirurgiaÓ  puxará 
o  braço  ,  para  affaftar  a  cabeça  do  oíTo  do  lugar  on¬ 
de  eftava  parada,  e  reduzirá  o  0IF0  no  feu  lugar  na¬ 
tural.  O  oíFo  faz  algumas  vezes  eítrondo,  quando 
entra  na  fua  cavidade. 

Ou  de  outra  forte ,  pôr  fe-ha  o  braço  doente  fo¬ 
bre  a  efpadoa  de  hum  homem  mais  alto  do  que  o 
doente  ,  que  lhe  puxará  fortemente  em  diante  para 
o  peito,  neíFe  tempo  o  CirurgiaÓ  empurrará  a  ca¬ 
beça  do  oílo  do  hombro  em  fua  cavidade. 

De  outro  modo  ,  deitar-fedia  o  doente  no  chaô; 
pòr-íe  ha  debaixo  do  braço  no  fovaco  huma  pella 
grande  ,  que  hum  ajudante  puxará  fortemente  com 
hum  lenço  paíTado  debaixo  da  efpadoa  ,  outro  aju¬ 
dante  eftará  detraz  do  doente  ,  para  empurrar  para 
baixo  a  efpadoa  com  o  pé  ,  o  CirurgiaÓ  fe  aíFenta- 
rá  entre  as  pernas  do  doente  ,  e  puxará  fortemente 
com  o  lenço  ,  e  a  pella  para  cima  ,  para  fe  fazer  a 
reducçaõ. 

Ou  ponha-fe  huma  tranca,  ou  páo  comprido  bem 
fegura  nos  feus  cabos ,  íituada  fobre  os  h ombros 
de  dous  homens  mais  altos  do  que  o  doente  no 
meyo  do  dito  páo  eftará  huma  pella  ,  ou  outra  emi¬ 
nência  feita  de  pannos ,  e  de  cada  banda  defta  emi¬ 
nência  dous  tornos  de  páo  ,  entre  os  qiiaes  ,  e  fo- 
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bre  a  pella  porá  o  doente  o  fovaco  ,  e  ficará  fuípen- 
dido  em  quanto  lhe  puxaó  o  braço  para  baixo  com 
força.  Faz-fe  o  inefmo  fazendo  pôr  o  braço  fobre 
huma  porta  ,  ou  fobre  hum  degráo  de  huma  efcada 
de  maõ. 

Aparelho ,  e  ligadura . 

Pòr-fe-ha  debaixo  do  braço  huma  pequena  pella 
feita  de  pannos ,  e  por  cima  huma  almofada  de  qua¬ 
tro  cabos,  que  fe  polia  encruzar  fobre  o  hombro  , 
e  huma  almofada  no  fovaco  faó  ,  para  que  a  ligadu¬ 
ra  chamada  fpica  naó  arranhe.  Eífa  ligadura  veja-íe 
no  Capitulo  da  fradtura  da  clavicula. 

CAPITULO  X. 

Da  dislocaçaó  do  cotovello . 

QUamdo  o  cotovello  eftá  luxado  para  dentro , 
o  braço  eftá  dobrado  ,  e  a  maô  vira  para  fóra. 
guando  a  dislocaçaó  he  por  fóra  o  braço  eftá  mais 
curto.  Se  a  dislocaçaó  he  lateral ,  fe  vê  huma  emi¬ 
nência  na  parte  dklocada  ,  e  huma  cavidade  na  par¬ 
te  oppofta.  Para  reduzir  a  dislocaçaó  interna  ,  fe 
puxa  pela  hombro  ,  e  o  antebraço  ,  e  nefle  tempo 
dobra  o  antebraço ,  chegando  a  maô  para  a  efpadoa; 
ou  de  outro  modo  ,  fe  póerrt  huma  pella  na  dobra 
do  cotovello  ,  e  fe  chega  o  braço  para  a  efpadoa. 

Para  a  dislocaçaó  externa  faz-fe  a  extenfaó  ,  e  o 
Cirurgiaó  empurra  o  cotovello  para  o  feu  lugar ,  de 
outro  modo  ,  fe  toma  hum  páo  redondo  ,  e  guar¬ 
necido  de  pannos,  com  o  qual  fe  empurra  o  oflb  pa¬ 
ra  feu  lugar  no  tempo  da  extenfaó  :  também  defte 
modo  fe  pode  ufar  para  dislocaçaó  interna. 

Para 
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Pâfa  as  dislocaçoês  lateraes  íe  faz  a  extenfaõ  ,  c 

nefte  tempo  o  CirurgiaÕ  empurra  o  olíb  no  feii 
lugar. 

Atadura . 

Será  de  cinco  varas  1  e  dons  dedos  de  largura  en¬ 
rolada  de  hum  fó  cabo.  Se  começa  dando  volta  á 
parte  inferior  do  humerus ,  fe  paíla  na  dobra  do  bra¬ 
ço  j  dá  Te  volta  á  parte  fuperior  do  antebraço ,  e 
hum  ky  na  dobra  do  cotovello ,  fe  continuaõ  as  vol¬ 
tas  fobre  o  cotovello,  e  de  ky  por  dentro  do  braço, 
até  que  o  cotovello  efleja  dê  todo  cuberto,  fefó- 
be  dando  voltas  ao  alto  do  braço  ,  e  pára-fe  com 
atadura  ao  redor  do  corpo ,  deve  eftar  na  cama  , 

ou  fazer  Te  a  atadura  que  temos  dito  da  fraélura  do 
braço. 

CAPITULO  XL 

Da  dislocaçao  do  punho . 

SE  a  dislocaçao  he  interna  ,  a  maõ  vira  hum  pou¬ 
co  para  cima ,  e  pelo  contrario  fe  for  externa. 
Para  a  reduzir ,  fe  põem  as  coftas  da  ma 6  fobre  hu- 
ma  mefa  ,  ou  taboa,  carregando  o  Cirurgião  nelía 
com  a  mao  efquerda,  e  com  o  pollegar  da  maô  di¬ 
reita  carregara  no  oíío  dislocado ,  em  quanto  hum 
ajudante  faz  a  exteníaÓ,  puxando  o  braço  doente  ; 
o  tnefrno  fe  faz  para  a  dislocaçao  dos  dedos.  Se  a 
iuxaçaõ  for  externa  ,  a  mao  virará  para  dentro.  Se 
a  dislocâçaõ  he  lateral ,  a  maó  virará  para  hurna 
banda  ;  fe  fará  a  extenfaõ,  e  virarTe  ha  a  maõ  da 
banda  oppofta  á  dislocaçaó.  CcíluraaTe  puxar  os 

dedos 
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dedos  hum  depois  do  outro  ,  para  repôr  os  tendões 

em  íeu  lugar. 

Os  oíTos  do  carpo  fe  dislocaõ  para  dentro ,  e  para 
fóra  ;  para  os  repôr ,  fe  põem  a  maó  íbbre  huma 
mefa  ,  fe  faz  a  erstenfaó  carregando  fobre  a  eminên¬ 
cia  por  dentro  ,  (e  a  dislocaçaó  he  interior  ,  e  por 
fóra,  fe  he  exterior  ,  far-fe-ha  o 

■»  .  1  C 

Aparelho ,  e  atadura. 

Com  huma  atadura  de  cinco  varas ,  e  dous  dedos 
de  largura  ;  fe  dará  trez  voltas  fobre  a  dislocaçaó  , 
e  de  caminho  fe  daráó  voltas  dentro  da  maó  entre 
o  dedo  pollegar ,  e  indice  ,  fazendo  hum  ky  fobre 
o  pollegar ;  depois  de  varias  voltas  fobre  o  punho , 
fe  poraó  dous  papelões  na  ilharga  do  punho  ,  dan¬ 
do  voltas  por  cima  com  a  atadura  ,  dentro  na  maó 
fe  porá  huma  pella  ,  para  que  os  dedos  fiquem  em 
medíocre  ficuaçaó;  fe  daráô  voltas  por  cima,  e  de¬ 
pois  dando  voltas ,  ira  acabar  por  citna  do  coto- 

veiio. 

CAPITULO  XII. 

Da  dislocaçaó  da  coxa . 

A  Que  fnccede  mais  cómummente  he  a  interior, 
acha-fe  huma  eminencia  fobre  o  ofib  pubis , 
a  perna  doente  he  mais  comprida  do  que  a  outra  ; 
o  joelho  ,  e  o  pé  viraó  para  dentro  ,  e  o  calcanhar 
para  fóra  ,  naó  fe  póde  dobrar  a  coxa ,  nem  chegar 
huma  á  outra. 

Se  a  dislocaçaó  he  externa  ,  a  perna  he  mars  cur¬ 
ta 


C  OMHET3, 

ta  do  que  a  oíitra  ,  o  joelho ,  e  o  pé  virão  para  den¬ 
tro  ,  e  o  calcanhar  para  fora. 

Se  a  dislocaçaó  eftá  por  diante  ,  ha  hum  tumor 
na  virilha  ,  naó  fe  pode  chegar  huma  coxa  á  outra, 
nem  dobrar  a  perna ,  e  naó  fe  fuílenta  fenaô  fobre  o 
falto,  ou  calcanhar.  -  , 

Se  a  dislocaçaó  he  poíterior ,  fe  fente  hum  tumor 
nã  nadega  ,  e  dôr  muito  grande  ,  a  perna  he  mais 
curta  do  feu  natural ,  apparece  huma  cova  na  viri¬ 
lha  ,  a  perna  eítá  no  ar  ,  e  cahe  para  traz. 

Para  reduzir  a  dislocaçaó  interior  ,  o  doente  íe 
deitará  de  coftas  fobre  huma  tsboa  ,  a  qual  terá 
hum  páo  ,  ou  cabide  me t tido  ,  de  comprimento  de 
hum  palmo  ,  e  groílá  ;  fe  porá  entre  as  coxas  do 
doente  ,  para  o  reter  quando  lhe  puxarem  a  perna 
para  baixo ;  fe  paíTará  hum  laço  por  baixo  da  juntu¬ 
ra  da  coxa  ,  para  puxar  o  ifchion  para  cima  ,  e  fe 
puxará  a  coxa  para  baixo  com  hum  laço  atado  por 
cima  do  joelho ;  nelTe  tempo  o  Cirurgiaó  puxará  a 
coxa  para  cima  ,  para  fazer  entrar  dentro  a  fua  ca¬ 
vidade  ;  no  tempo  da  reducçaó  fe  largatáó  hum 
pouco  os  luços  para  a  facilitar. 

Para  reduzir  a  dislocaçaó  exterior  ,  fe  deitará  o 
doente  fobre  o  ventre  ,  fe  puxará  como  temos  dito, 
fe  carregará  na  coxa  de  fóra  para  dentro ,  para  tor¬ 
nar  a  entrar  na  fua  cavidade. 

Para  reduzir  a  dislocaçaó  interior,  o  doente  fe 
deitará  fobre  a  ilharga  oppofta  á  dislocaçaó  ,  íe  fa¬ 
rá  extenfaô  puxando  para  cima,  e  para  baixo  ,  co¬ 


mo  temos  leito  ;  fe  carregará  a  cabeça  do  oíTo  com 
huma  pella  ,  que  fe  empurrará  com  o  joelho  forte¬ 
mente  ,  chegando  a  perna  dislocada  para  a  outra. 
Para  reduzir  a  dislocaçaó  pofterior  ,  fe  deite  o 
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doente  fobre  o  ventre  ,  fazendo  dobrada  extenfaó ; 
fe  puxará  para  fóra  o  joelho  do  doente  para  repòr 
o  oíTb.  A  reducçaô  feita  ,  fe  applicará  huma  almo¬ 
fada  molhada  em  licor  efpirituofo ,  fe  fará  a  ligadu¬ 
ra  chamada  fpica  ,  que  temos  enlinado  no  Capitu¬ 
lo  da  dislocaçaó  da  eípadoa. 

CAPITULO  XIII. 

Da  dislocaçaõ  do  joelho. 

QUando  o  tibia  eftá  dislocado  por  detraz ,  as 
eminências  do  tibia  eílaó  dentro  na  cavidade 
do  joelho ,  c  a  perna  eftá  dobrada. 

Se  o  tibia  eílá  dislocado  para  a  banda ,  apparece 
hum  tumor  para  a  banda  dislocada ,  e  huma  cavida¬ 
de  para  a  banda  oppofta. 

Se  o  coníifte  do  tibia  eftá  por  dentro  ,  a  per¬ 
na  vira  para  fóra  $  e  le  eftá  para  fóra  ,  vira  para 
dentro. 

A  dislocaçaõ  pofterior  fe  reduz  fazendo  deitar  o 
doente  de  bruços ,  e  no  tempo  das  entenfoes  o  Ci- 
rurgiaô  dobrará  a  perna ,  chegando  o  calcanhar  ao 
alto  da  coxa. 

Se  o  tibia  he  dislocado  para  a  ilharga  ,  fe  faráô 
as  extenfoes  ordinárias ,  e  fe  empurrará  o  ollo  com 
o  joelho. 

Se  a  dislocaçaõ  eftiver  por  diante  ,  fe  deitará  o 
doente  de  coftas  ,  fe  faraó  as  extenfoes  puxando  a 
coxa ,  e  a  perna  ,  e  fe  carregará  fobre  as  eminên¬ 
cias. 
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Atadura. 

De  trez  varas ,  e  dous  dedos  de  largo  enrolada 
dos  cabos  até  o  meyo,  fe  dá  duas  voltas  Sobre  o 
joelho  ,  debaixo  do  qual  fe  fcuma  hum  by ,  e  homa 
volta  por  baixo;  fe  torna  a  fubir  febre  o  joelho 
dando  voltas  e  fazendo  hy  debaixo  do  joelho  , 
até  que  eíteja  de  tudo  cubefto. 

CAPITULO  XIV. 

'[  ,  |  ;  *  ;  •  >  '  *"  ■'> 

Da  dislocaçaõ  da  rotula  do  joelho. 

y  ■  •  ■  v-:-'  . 

DIsloca-fe  fubindo  para  cima.  Para  a  reduzir  i 
_  o  doente  terá  a  perna  direita  ,  e  com  a  maó  fe 
ha  de  empurrar  para  baixo  ;  o  doente  eftará  de  ca- 
ma  ,  e  fe  lhe  fará  a  ligadura  como  para  dislccaçaó 
do  joelho. 

Se  o  çeroné  fe  alarga  do  tihia ,  fe  carregue  na 
ilharga  do  pé ,  para  o  conchegar ,  e  ter-fe-ha  maó 
com  a  atadura  ,  como  na  fraéiura  do  tar  fe. 

O  eílragalo  fe  disloca  por  diante,  empurra*fe  pa¬ 
ra  feu  lugar  ,  e  fe  faz  a  ligadura  como  para  fratu¬ 
ra  do  pé. 

O  calcaneum  ás  vezes  larga  o  efiragalo  para  den¬ 
tro  ,  e  para  fóra.  Os  oífos  do  tar-fe  ,  do  metatar-fe, 
e  dos  artelhos  também  fe  dislocaô  ;  com  qualquer 
habilidade  fe  repõem  dias  dislocaçces. 


CA- 
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C  A  P  I  T  U  L  O  XV. 

Da  dislocaçaó  dos  dedos. 

SE  os  dedos  eftaô  dislocados ,  fe  fará  a  extenfaô* 
para  os  reduzir  ao  íeu  eftado  natural. 

'  *  \  \  :  /*.  T  ?  ••  '  .  '  .  ■  •  .•  r  - 
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Atadura. 

Se  he  a  primeira  articulaçsó ,  fe  fará  o  fpica  com 
atadura  enrolada  por  hum  cabo  ,  de  vara  e  meya^ 
e  hum  dedo  de  largura ;  fe  começa  dando  voltas 
ao  redor  do  punho ;  fe  paífa  fobre  a  dislocaçaó  , 
palTando  entre  os  dedos;  fe  continuaõ  as  voltas 
para  formar  hum  fpica  fobre  a  dislocaçaó ,  e  fe  fin¬ 
da  com  a  atadura  fobre  o  punho. 

Se  todas  as  primeiras  falanges  efliverem  disloca- 
das ,  fe  faria  outro  tanto  fobre  cada  falange ,  com  a 
mefma  atadura.  EíTa  atadura  le  chama  meya  lua. 


TRA- 
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DOS  REMEDIOS  NECESSÁRIOS 

a  hum  Cirurgiaõ. 

CAPITULO  I. 

Dos  B.a  1J amos. 

Balfamos  de  Arceus. 

REcipe ,  Sebo  de  bode  duas  libras ,  trementina 
de  Veneza  ,  e  gomma  elemi ,  ou  almecega  do 
Brafil ,  de  cada  huma  libra  meya ,  unto  de 
porco  libra  huma. 

Tendo  derretido  a  fogo  lento  a  gomma  elemi , 
cortada  miudamente  ,  fe  lhe  miílure  a  trementina, 
ao  depois  o  febo  ,  e  unto  ,  e  tudo  derretido  fe  còe, 
e  fe  guarde. 

Elre  balfamo  encarna  ,  e  confolida  as  feridas ,  e 
chagas  ,  fe  applica  nas  fra£lura$ ,  e  dislocaçoes  dos 
oíTos ,  para  curar  as  feridas ,  e  contufoes  dçs  nervos. 

/ 

Balfamo  Hifpanico ,  ou  oleo  de  aparicio  compojlo. 

Recip.  Raizes  de  valeriam  ,  gotnmos  ,  e  raizes 
de  cardo  fanto  pizadas  recentes ,  de  cada  hum  duas 
onças ,  trigo  novo  verde ,  e  quaji  maduro  onça  huma 
e  meya ,  fe  infundaô  vinte  c  quatro  horas  em  defa- 

í  i.  -  '  '  ~  .  ..  ■  /  “  .  fii* 
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feis  onças  de  vinho  bom  fobre  cinzas  quentes  fe  lhe 
dê  fervura  ,  e  fe  lhe  ajuntem  de  oleo  de  hypericaõ 
bem  tinto  onças  dez  ,  fe  coza  tudo  a  fogo  lento  afè 
fe  gaftar  o  vinho  ,  e  coado  fe  lhe  miílure  trementi- 
na  de  Veneza  onças  oito  ,  e  quajifrio ,  incenfo  ma¬ 
cho  trez  onças ,  em  pdfubtil. 

Efte  he  o  balfamo  de  Aqua-pendente ,  de  que 
ufava  fempre  com  grandes  íucceflbs  ,  para  toda  a 
cafta  de  feridas ,  e  para  as  dos  nervos.  He  neceífa- 
rio  lavar  logo  a  ferida  com  vinho  branco  bom  ,  e 
frio  ,  ao  depois  applicar-lhe  efte  balfamo  quente  : 
fe  a  ferida  ,  ou  chaga  he  profunda  ,  fe  ítringará 
com  efte  balfamo  quente  ,  fe  ajuntaráô  os  lábios  da 
ferida  untados  defte  balfamo  ;  fe  applicará  huma  al¬ 
mofada  em  cima  molhada  nefte  balfamo ,  e  outra 
por  cima  deita  molhada  com  vinho  tinto  do  melhor, 
e  por  cima  de  tudo  huma  almofada  feca. 

Balfamo  verde . 

Recip.  Oleo  de  linhaça  ,  e  azeite ,  de  cada  hum 
libra  huma ,  oleo  de  bagas  de  louro  ,  por  exprejjao , 
quatro  onças ,  trementina  de  Veneza  feis  onças  , 
oleo  de  bagas  de  zimbro  rneya  onça  ,  oleo  de  cravo 
duas  oitavas  ,  verdete  em  pdfubtil  trez  oitavas ,  a- 
zshre  bom  ,  incenfo  macho  ,  âs  cada  hum  feis  oita¬ 
vas  ,  caparrofa  branca  duas  oitavas. 

Os  oleos  fobre  calor  lento  fe  mi  furem  com  tre¬ 
mentina  ,  tirados  do  lume  fe  lhe  miílure  logo  ver¬ 
dete  mexendo  fempre  ,  e  quafi  frio  fe  lhe  mifture 
tudo  o  mais. 

Efte  he  o  balfamo  de  que  em  Paris  os  Charlatões 
faziaó  grande  fegredo,  he  muito  bom  para  toda  a 

cafta 
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cafta  de  chagas  ,  e  Feridas  ,  ou  de  armas  de  ferro , 
bu  de  fogo  ,  fe  applica  como  o  referido  acima  , 
mundifica  ,  encarna  ,  cicatriza ;  he  bom  contra 
mordeduras  de  animaes  venenolos  ,  e  para  chagas 
velhas ,  fiftulofas ,  e  malignas. 

Balfamo  Samaritano. 

Recip.  Azeite  commiím  do  melhor ,  e  vinho  bom 9 
de  cada  hum  partes  iguaes  y  fe  cozaó  em  vazo  vi¬ 
drado  até  íe  gaitar  o  vinho  .  e  o  balfamo  ficará 
feito. 

Efte  balfamo  he  íimplez  ,  e  fe  pode  fazer  em  to¬ 
do  o  tempo,  mundifica,  confolida  as  chagas,  e 
feridas  Íimplez  •,  principalmente  as  recentes. 

CAPITULO  II. 

Dos  unguentos. 

% 

Unguento  dialthea . 

KEcip.  Raizes  de  malvaifco ,  chamadas  althea9 
feis  onças  ?  femente  de  linhaça  ,  de  a  lf br  vas  ? 
eafeo  de  cebola  albarrã  ^  de  cada  hum  quatro  onças 5 
cera  amarella ,  rezina  ,  de  cada  hum  libra  hum  a  y 
trementina T  galbano ,  gomma  bedera  ,  de  cada  hum 
duas  onças .  Ás  raizes  de  malvaifco ,  lavadas  ,  e  pi- 
zadas  ^  e  0  cafco  de  cebola  albarrã ,  íe  coznô  em 
duas  canadas  de  agoa  5  com  as  f ementes  de  linhaça , 
e  aljvrvas  5  até  fe  gaftar  a  metade  ,  côe»fe  tudo 
quente  for  temente  efpremido  ,  e  fe  coza  eíle  cozi¬ 
mento  com  quatro  libras  de  azeite 7  até  íe  gailar  a 

huim* 
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humidade  ,  e  neíTé  azeite  fe  derreta  a  rezina ,  pez, 
cera  ,  trementina  ,  e  bem  derretido,  e  miílurados, 
fe  lhe  ajunte  o  galbano  depurado  em  ponto  de  mel, 
ao  depois  a  gomma  bedera  em  pdfubtil ,  mexendo 
até  ficar  frio  ,  e  fe  guarde. 

O  unguento  dialthea  he  deterfivo  das  chagas  ,  ci¬ 
catriza  ,  confolida  &c. 


Unguento  bafilicum. 

Recip.  Ãzeite  duas  libras  ,  vera  amarella  ,  fe- 
bo  de  carneiro  que  fe  tira  dos  rins ,  rezina  pura , 
pez  grego  ,  pez  negro  ,  trementina  fina  ,  de  cada 

hum  meya  libra ,  fe  derreta  tudo  ,  e  fe  côe  ,  e  an¬ 
tes  que  efíeja  frio  ,  fe  lhe  miílurem  duas  onças  de 
úlmecega  da  índia  empo  ,  mexendo  ícmpre  ,  e  frio 
fe  guarde. 

Eíle  unguento  faz  abrir  todos  os  apoílemas,  car¬ 
búnculos  peílilenciaes  ,  e  venereos  ,  fe  continüa  a 
applicaçaô  depois  da  abertura  do  abíceffò  até  fua 
perfeita  cura.  > 

Unguento  rofado. 

Recip.  Manteiga  de  porco  macho  limpa ,  e  lava¬ 
da  ,  quatro  libras  ,  fe  miílu  tz  com  quatro  libras  de 
botoes  de  roías  vermelhas  ,  pifadas  em  hum  gral ,  e 
fe  póem  em  hum  vafo  vidrado  ao  Sol  ,  ou  em  parte 
quente  ,  para  ficar  fetnpre  derretida  a  manteiga  , 
trez ,  ou  quatro  dias  ,  e  depois  a  fogo  lento ,  e 
lhe  dem  leves  fervuras ,  fe  côe  ,  e  efprema  forte¬ 
mente  ,  e  de  novo  íe  lhe  miílurem  duas  libras  de 
botoes  de  rojas  machuca  los ,  hum  a  otiça  de  pds  de 
pdo  Rho  lio }  outra  onça  de  raiz  de  ancbufa  ,  cu  or- 

canete 
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caneie  pizada  ,  fe  lhe  dem  leves  fervuras  até  gaftar 
a  humidade  ,  côe-fe  ,  e  frio  fe  guarde  ficará  ch ei¬ 
ró  Ib  ,  vermelho ,  e  de  fin  guiares  virtudes  para  as 
inflammaçoes  externas  T  principalmente  nos  ftei- 
moes  ,  eryíipelías  ,  impigens ,  almorreinjas  ,  e  con¬ 
tra  dores  de  cabeça. 

Unguento  branco. 

Recip.  Azeite  rofado  libras  trez ,  cera  branca 
em  grumos  nove  onças ,  alvayade  libra  hum  a  ,  al- 
canfor  duas  oitavas ,  a  cera  ,  e  oleo  derretido  a  fo¬ 
go  lento  ,  e  tirado  do  lume  fe  lhe  mifiure  o  alvaya¬ 
de  em  pó  fubtil ,  fennpre  mexendo  ,  e  no  fim  o  aP 
canfor  derretido  em  meya  onça  de  efpirito  de  vinho . 

Efte  unguento  ferve  para  queimaduras ,  coceiras, 
e  varias  doenças  da  pelle  ,  abranda  as  comichoes, 
a  intemperança  das  chagas ,  arranhaduras,  verme¬ 
lhidões,  contufoes  ,  confolida  as  feridas  leves,  c 
refrefca. 

Unguento  Egypciaco. 

Recip.  Verdete  em pd fubtil  onze  onças  ,  vinagre 
forte  quatorze  onças ,  mel  vinte  e  oito  onças ,  fe  co¬ 
za  tudo  em  tacho  de  cobte  até  ficar  vermelho  ,  e 
em  ponto  de  mel  groílb. 

Efte  unguento  confome  as  carnes  podres,  e  fii- 
perfluas  das  chagas. 

Unguento  refrigerante  de  Galeno . 

Recip.  Oleo  rofado  huma  libra  ,  cera  branca  em 
grummos  trez  onças ,  fe  derreta  a  cera  ccm  oit  o , 
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fem  ferver ,  em  huma  tigelfa  vidrada  ,  tirado  do  fo¬ 
go  fe  mexa  até  resfriar ,  e  fe  lhe  mifturem  trez  on¬ 
ças  de  agoa  rofada  ,  e  huma  onça  de  vinagre  bran¬ 
co  ,  depois  de  muito  mexido  fe  efcorra  ,  e  guarde 
em  boyaô. 

Efte  unguento  fe  applica  exteriormente  fobre  to¬ 
das  as  partes  que  neceflitaõ  refrigerar-fe  ,  mitiga  as 
dores  das  almorreimas ,  ferve  para  gretas  ,  e  outras 
mazellas  que  fuccedem  nos  bicos  dos  peitos  ás  mu¬ 
lheres  5  para  queimaduras  fó ,  ou  mifturados  com 
outros  unguentos ;  quando  fe  quer  apertar ,  e  def- 
feccar ,  fe  miftura  com  unguento  branco. 

Unguento  para  queimaduras. 

owlW  ■  •«'  r  * 

Recip.  Manteiga  de  porco  macho  libra  huma ,  vi¬ 
nho  branco  meya  canada ,  folhas  de  falva  ,  de  hera 
das  paredes  ,  de  manjerona  ,  de  enfqyao  ,  de  cada 
huma  ditas  maos  chêas ,  cortadas  miudamente  fe 
coza6a  fogo  lento,  até  quafi  fer  gafta  a  humidade, 
fe  còe  fortemente  efpremido  ,  e  ficará  feito  o  un¬ 
guento  para  queimaduras. 


CAPITULO  III. 

*  ‘  -  f 

Dos  emplaftros. 


Ecip.  Fezes  de  ouro  em  pd  fubtil ,  azeite  de 
cada  hum  trez  libras  ?  caparrosa  queimada  em 
pd  fubtil  quatro  onças ,  manteiga  de  porco ,  cozimen¬ 
to  de  palmeira ,  ou  de  crecenças  de  carvalho  ,  de  ca¬ 
da  hum  duas  libras ,  coza-íe  tudo  mexendo  fempre 
até  tícar  em  poato  emplaíirico  ;  fe  querem  que  fí- 
è  que 
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que  vermelho  ,  lhe  miílurem  a  caparrofa  vo f.m  \  fe 
o  querem  branco  ,  lhe  poraó  a  cap  arroja  branca. 

Eíle  emplaftro  ferve  para  a  cura  das  feridas ,  e 
chagas,  tumores,  queimaduras,  contufces ,  fra¬ 
turas  ;  para  applicar  ás  fontes  ,  cu  cautérios ,  fe  lhe 
miftura  a  terceira ,  ou  quarta  parte  de  algum  oleo 
proprio  ,  para  fe  lhe  dar  a  confidencia  de  cerato. 

Emplaftro  diaquilaÓ  ftmplez. 

1  Recip.  Raizes  de  mahaifco  machucadas ,  fe * 
mente  de  alforvas  ,  de  linhaça  galega ,  de  cada  hum 
quatro  onças  ,  fe  cozaô  em  feis  libras  de  agoa  ,  até 

fe  gaftar  mais  de  ametade  ,  fe  côe ,  e  efprema-fe 
íbrtemente  ,  e  eífe  cozimento  fe  coza  com  quatro 
libras  de  azeite ,  e  duas  libras  de  fezes  de  ouro  em 
pó  fubtil ,  fempre  mexendo  fem  defcontinuar ,  até 
adquirir  confidencia  emplaílrica. 

Eíle  emplaftro  amolece  ,  refolve  as  durezas  ,  e 
tumores  fcirrhofos  do  fígado  ,  e  das  entranhas  ,  der¬ 
rete  os  tumores  efcropulofos ,  e  as  relíquias  dos 
abfceíTos. 

Emplaftro  de  André  da  Cruz* 

Recip.  Rezina  duas  onças  ,  gumi  elemi  quatro 
onças ,  trementina  fina  quatro  onças ,  oleo  de  bagas 
de  louro  por  exprejfao  trez  onças ,  tudo  cortado  miu- 
damente  ,  e  mifturado  fobre  fogo  lento  fe  derreta  , 
fe  côe ,  e  quafi  frio  fe  fórme  magdeloes  compridos. 

Eíle  emplaftro  he  proprio  para  chagas,  e  feridas 
do  peito  ,  mundifica  ,  e  confolida  todas  as  feridas, 
e  chagas,  diífipa  ascontaíces,  fortifica  as  partes 
nas  fraéluras  ,  e  dislocaçoes  ,  e  faz  trafpirar  os  hu¬ 
mores  foroíos. 

Em - 
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Emplajlro  Divino . 

-  .  .  \  ; 

Recip.  Fezes  de  ouro  libra  e  meya ,  azeite  trez 
libras  ,  agoa  commua ,  ou  de  ferreiros  duas  libras \ 
«cozaó-fe  a  fogo  lento  fempre  mexendo  até  tomar 
ponto  da  emphílro  ;  tirado  do  lume  ,  fe  lhe  miftu- 
rem  as  gommas  feguintes  derretidas  em  ponto  de 
roelj  fendo  bem  mifturadas  com  gomma  ammonia - 
co ,  galbano  ,  bdelio  ,  opoponaco ,  de  cada  huma  trez 
onças  \  e  íendo  mais  frio  ,  fe  lhe  miflurem  os  pós 
feguintes  muito  fubtís  ,  de  pedra  de  cevar  ,  pós  de 
myrrha ,  incenfo  macho ,  de  almecega  da  Índia  ,  de 
arifioloquia  redonda  ,  de  verdete  ,  de  cada  hum  hu¬ 
ma  onça.  Note-fe  que  ahtes  de  o  tirar  do  lume  ,  fe 
lhe  haÓ  de  ajuntar  oito  onças  de  cera  ,  feis  onças  de 
trementina  fina. 

Efte  emplaftro  he  bom  para  toda  a  cafta  de  cha¬ 
gas  ,  tumores  ,  contuíoés ,  abranda  ,  refolve- ,  di¬ 
gere,  e  prepara  a  fuppuraçaó  ás  matérias  que  devem 
tomar  efta  via  ;  mundifica ,  cicatriza ,  çonfolida  in? 
teiramente  as  chagas. 

CAPITULO  IV. 

..  '  -  .  -V 

Das  cataplafinas ,  oü  papas. 

SE  fazem  para  abrandar  as  dores  ,  para  refolver  , 
e  diffipar  os  tumores  novos.  E  fe  fazem  do  mo- 
do  feguinte : 
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a  Cataplafma  anodino . 

Recip.  Miolo  cfc pão  alvo  onças  quatro  5  leite  re¬ 
cente  libra  hum  a  ,  gemmas  de  ovos  numero  trez  ,  oleo 
rofado  onça  huma  ,  açafrao  em  pó  oitava  huma  ,  ex- 
traâlo  de  opio  oitavas  duas  ;  cozido  o  leite  com  o 
paô  ralado,  e  tirado  do  lume  fe  lhe  mifluraó  as  mais 
cotiíàs,  a$  gemmas  de  ovos  Terá  a  ultima  coufa  , 
mexendo  muito  bem. 

Papas  para  abrandar ,  ,  amolecer ,  £  encami¬ 

nhar  a  f  uppuraçab \ 

Recip.  Cebolas  de  ajfucenas  ,  raizes  de  malvaif ■ 
co )  de  cada  hum  onças  quatro  ,  folhas  de  malvas  , 
violas  ,  de  erva  gigante  ,  alfavaca  de  cobra  , 
de  cada  huma  hum  manipulo  de  linhaça  ,  de  alfor- 
vas ,  de  cada  huma  duas  onças ,  oleo  de  ajfucenas 
trez  onças. 

As  raizes  limpas  cortadas  ,  e  pizadas  fe  cozeraó 
na  agoa ,  e  lhe  ajuntaráó  as  folhas  eíiando  tudo 
bem  cozido  ,  que  fique  pouco  cozimento  ,  fe  côe 
por  pineira  ralla  ,  e  com  huma  efpatula ,  ou  culher 
fe  pafle  a  polpa  das  raizes  ,  e  folhas  pela  mefma  pi¬ 
neira  ,  e  a  efle  cozimento  fe  lhe  miílurem  as  fari¬ 
nhas  ,  dando-lhe  leve  fervura  ,  fe  lhe  ajunte  o  mais 
que  o  Cirurgiaó  conje&ura  ferá  neceflario  confor¬ 
me  a  differenga  do  tumor. 
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Dos  cleos. 


S  oleos  faó ;  ou  por  expreflaó ,  ou  por  inci- 


Oleo  rofado  fmplez. 


Recip.  Rojas  recentes  colhidas  antes  do  Sol ,  ver¬ 
melhas  ,  cheirofas ,  hem  pizadas  duas  libras ,  fu¬ 
mo  de  rofas  huma  libra ,  azeite  cinco  libras ,  fe 

pôem  tudo  em  vazo  vidrado  quarenta  dias  ao  Sol , 
íe  lhe  ajunte  huma  onça  de pào  de  Rhodio  em po' ,  de 
raiz  de  orcanete  huma  onça  pizada  ,  e  depois  dos 
quarenta  dias  íe  lhe  dem  leves  fervuras  ,  e  fe  côe. 
Se  a  querem  mais  cfficaz ,  fe  lhe  dá  fegunda  infufaó 
com  rofas  das  vermelhas  aveludadas  ,  para  iflb  fe 
naõ  deve  infundir  quarenta  dias  a  primeira  ,  mas 
iim  quatro  dias  em  parte  quente ,  e  no  fim  fervuras 
baftantes  para  gaitar  a  humidade,  e  a  ultima  infufaó 
eftará  quarenta  dias  ao  Sol  ,  &c.  ficará  cheirofo , 
vermelho  ,  dotado  de  fuas  virtudes  todas. 

Efre  oleo  rofado  adoça  ,  e  diílipa  as  fluxoês  ,  a- 
paga  as  inflammaçoês  ,  mittiga  as  dores  da  cabeça  i 
e  delírios  ,  provoca  o  fomno  ,  e  fe  deve  aquentar 
antes  de  o  applicar  ás  partes  :  dá-fe  interiormente 
nas  difenterias ,  e  para  lombrigas  meya  até  huma 
onça  ,  fe  untaó  as  partes  dislocadas  ,  e  fraéturadas 
dos  oífos ,  fe  fazem  oxyrrhodinos  com  igual  parte 
de  vinagre  rofado. 

Os  mais  oleos  por  infufaó  das  outras  ervas  ,  e  flo¬ 
res  ,  fe  fazem  pelo  mefmo  eflylo. 


Oleo 
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Oleo  de  ovos  por  exprejjao 1 

Recip.  Ovos  frejcos  ,  cczaõ-fe  até  ficar  duros  , 
fejomem  as  gernrrsas,  e  fe  pizem  em  gral,  fe  fri- 
jao  em  vazo  vidrado  a  fogo  lento  ,  até  que  pegan- 
do  nelles  com  os  dedos,  e  efpremendo-os  larga 6 
oleo  ,  e  aí  um  bem  quentes  fe  ponhaô  em  facco  de 
Bnho  forte ,  e  le  efpremaó  fortemente  na  prenfa. 
Note-fe  que  he  bom  borrifallos  com  efpirito  de 
vinho  ?  antes  que  os  ponhaô  no  faquínho. 

Eíle  oleo  mittiga  as  dores  dos  ouvidos  ,  das  aí~ 
morreimas ,  cura  a  farna  ,  e  coceiras  ,  e  todas  as  do¬ 
enças  dos  bicos  dos  peitos ,  gretas,  frieiras,  quei¬ 
maduras  ,  5  ?  * 

Os  oleospor  incifaõ  faõ  os  balfamicos,  que  fe  ti¬ 
rão  dos  troncos  de  certas  arvores ,  como  o  de  co- 
paiva,  de  S.  Thomé,  &c, 

/CAPITULO  Vh  -O* 

Dos  colírios .  v 

05  colírios  faõ  remedios  deítinados  para  as  do¬ 
enças  dos  olhos. 

Colírio  de  Lanfranca . 

Recip.  Agoa  de  tanchagem  ,  e  rojada  ,  década 
hum  a  libra  trez  ,  vinho  branco  bom  libra  humanou- 
ro  pimenta ,  verdete ,  myrrha ,  azebre ,  de  cada  hum 
duas  oitavas  em  pdfubtiL 

Efíe  colírio  ferve  para  injecçoes ,  para  lavar  cha- 

gasjjf 
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gas ,  cavallos  ,  &c.  mns  quando  he  para  os  olhos, 
fe  deve  temperar  mifturando  fómente  huma  onça 
delie  colírio  ,  com  quatro  onças  de  agoa  rofada  , 
ou  qualquer  outra  optalmica. 

Colirio  fecco. 

;  Recip.  Duas  oitavas  de  açúcar  canãe  ,  huma  oi¬ 
tava  de  tutia p^eparada  ,  outra  oitava  de  ejlerco  de 
lagarto ,  azebre  fucoírino ,  fal  de  Saturno  ,  déca¬ 
da  hum  hum  efcropulo  7  tudo  miíturado  bem  fubtil 
fe  guarde.  Ufa-fe  deite  colirio  ,  aíToprando  com 
canudo  de  penna  no  oílio  dous  ,  ou  trez  graôs  de 
cada  vez  ,  para  nodoas  ,  e  belidas  ;  também  fe  po¬ 
de  mifturar  deites  pós  em  alguma  agoa  própria. 

Colirio  azul. 

r  Recip.  Agoa  de  cal  clara  huma  libra  ,  fal  armo- - 
niaco pizado  duas  oitavas  ,  fe  ponha  em  hum  tacho 
de  cobre  bem  limpo  ,  vinte  e  quatro  horas ,  e  fe 
guarde  ern  frafco. 

•Eíte  colirio  he  dos  melhores  remedios  que  fc 
preparao  para  os  olhos- 

CAPITULO  VIL 

Dos  pds . 

pos  contra  rabia  ,  ou  mordeduras  de  animaes 

I  danados. 

REcip.  Folhas  de  arruda  ,  de  f alva  ,  de  urge- 
vao  ,  de  tanchagem  ,  de  polipodio ,  de  lozna^ , 
de  artemifia  ,  erva  cidreira  ,  betonica ,  bypericao  , 
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fel  da  terra  ,  de  cada  hum  partes  iguaes.  Tcdas 

eftas  ervas  apanhadas  no  mez  de  Junho  ,  feeas  em 

bolías  de  papel ,  fe  reduza 6  a  pó  fubtií ,  e  fe  cu^r 
dem  em  vidro  tapado  ,  doíis  huma  até  trez  oitavas 
miíturada  com  meya  oitava  de  pds  de  viboras  eih 
meyo  copo  de  vinho  branco .  5 

.  EJes  Pós  faô  efficazÈs ,  com  tanto  que  naó  eíle- 
ja  o  doente  mordido  na  cara  ,  ou  na  cabeça  e  que 
nao  tenha  molhada  ,  nem  lavada  a  chaga  com  aroa. 

lambem  ferve  para  confortar  o  cerebro  e  a  me¬ 
mória. 


P 


'os  adftr ingentes  para  o  tifo  externo. 

Recip.  Pedra  lipis  calcinada  onça  huma  e  meva 
pedra  hutne ,  azebre  ,  incenfo ,  almecega  fina  ter¬ 
ra  figt  liada  j  pedra  ematites  preparada ,  ralhas 
raiz  de  tremem ina ,  de  cada  hum  meya  onça  tudo 
reduzido  a  po  fubtil  .fe  guarde.  Serve  para  parar  o 
fangue  das  fendas.  *  h 

Pds  adjlr ingentes  para  o  ufio  interno. 

Recip.  Alambre  preparado  ,  pedra  ematites  pre¬ 
parada  ,  coral  vermelho  preparado ,  madre  pérola 
preparada  ,  terra  figillada  ,  crocus  martis  adftrin- 
gente  ,  de  cada  hum  duas  onças  ,  offios  humanos 
J  migue  de  drago  ,  raiz  de  trementina ,  f emente  de 
beldruegas ,  de  tanchagem  ,  balaufitias  ,  canella  de 

cada  hum  meya  onça  ,  noz  mofe  ada  numero  trez.  Se 

faça  de  tudo  pó  fubtil. 

Serve  para  os  difentericos  ,  e  curfos  de  ventre 
e  para  todas  as  hemorrhagias  ,  dá-fe  hum  eferopu- 
io  ate  huma  oitava. 

No  C  À- 
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CAPITULO  VIII. 

Agoa  JHptica* 

REcip.  Caparrofa  queimada ,  pedra  lume  quei¬ 
mada  ,  açúcar  canãe  ,  de  cada  hum  kuma  oi¬ 
tava  y  ouripa  de  menino  5  age  a  rofada  9  e  de  t  ancha - 
getn  ,  de  cada  hum  a  hum  a  onça  ,  íe  miftute  ,  t  lir- 
va  o  licor  claro  molhando  huma  almofadinha  5  ap- 
plicada  fobre  huma  artéria  aberta  ,  carregando  com 
a  maó  por  cima  para  o  fangue  ?  e  as  mais  hemor- 
fhagias  ;  também  fe  dá  interiormente  para  hemor- 
rhagias  5  hemonhoidaes ,  meítruaes,  &c.  dofis 
liuma  oitava  até  huma  onça  ,  em  agoa  de  centino? 
dia ,  ou  outros  cozimentos  adftringentes. 


FIM. 
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